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Àlâlfi QE H§QgQ§ šffi ›-^ 
E zero fonológico, não realifieção de um fone" 
? 
í 
(antes de eigla ou nome de lingua) lingua em Fase No 
me extinçao ou de existência duvidoso" . 
(depois oe um cognato) cognato duvidoso, heeitação" 
* proto formas ou formas reconetruídaeu 




+~ fronteira morfológica tematizada (foeeilizaz ); ou Q. rx: 
indicativo de lingua extinta" 
fronteira morfológica" 
fronteira morfológica em palavra oompostao 
M' Q 4*__ (traveee longo) ambiente antes ou depoisi 
K ] afíxoe, elementos não centrais (nos conjuntos â 
cognetos). 
[~”] ou ” 
e 
tom flutuante. 
/ J escrita morfofonêmicau 
( ) eecolha facultativo" 
(Í 1) efixo opcional. 
{ } escolha obrigatória de um dos itene" 
/ no contexto de; ou" 
> transforma ee em (diacronicamente)“ 
~«~> transforme ee em (eínoronicamente)" 
< vem de (oiacronicamente). 
<«~ vem de (eincronicamente)“ 
r". 
























NÚMERO HBSOLUTO DMS RETHHÇÕE3 COMWHRTILHQDQS. 
(CF. Wayna l9@la:48E) . ~ . . . « . . . . . . « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -@$ 
PMDRÚHIZMÇÃÚ OfiS RETEHÇÕÊS CÚMWÊRTILHÊDQSA 
(Cf.~Payne l99l&:4S3) . . . _ . . . . . . . . . . . . “ . . . _Q . . . . . . . . _ _.Q@ 
NÚMERO QBSOLUTO DQS RETEMÇÔES COMPQRTILHQDQS (G C)._fl4$9 
PMDRUMIZHÇÃU Dfifi RETEMÇÕES GGMPQRTILHQOGS (G G) . . _ . .,490 
mELmc10MmLIUmDEs Das Límaufis (G C)-_§"¿ M _ _ N “ M _ _ _ _ , _ __4Q1 
f-4Úrf¡E~¿Fe.|í;| ‹.>‹rzi:í~3f:1L..I_.\'I'‹í;› f;m‹í~3 f‹'z!.':T¡§-Tzi*--4Ç<"_$r~¿íf1fs «f§;:(2:‹rf4!<<w>.RT111L..&~~|õ>‹t;›‹>‹fSâ (L. `;| .. _ ._ 4 
rI*‹>«fJr›2f«:;‹r»-1.LI;íõ>‹ÇZ(1= imã; RET C:(3|MF>‹>‹R'1';I|_.|~~:ø>«l1mS (L..~-~-M) 
. . . . . . , 
f-2E¡_..‹f'‹CIOr-1.r>‹|_ IDê>‹DE£í-3 t›‹-mà LÍr-1.í;zLJø>‹Ss r(|-.~~~r×i) _ _ . “ _ . . . _ . . . . . . . . . . . .‹¡-'â§.›4 
NÚMERO MBSOLUTO DQS RETEMÇÕES COMPQRTILHADQS 
(Q C QEVISTQ) _ _ _ _ _ _ _¿ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ “ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ “ _ _ _ _ _ __495 
WQDRÚHIZÊÇÃO UQS RETHHÇÕES COMWfiRTILHâDfi$ . 
(GWS REVISTOÉ . . . . . _ . “ . . . . . . _ . . . . _ _ _ . . _ . . _ . . _ _ _ . _ _ _ _ _.497 
RELQCIUMMLIDQDES DQS LÍMGUQS (GMC REVISTO) . . . . . . . . “ . . . uáfifi 
xvííi
À* 
O objetivo desta tese è propor uma classificação interna para as 
linguas Maipureƒerawak do Grupo Continental (G C) (américa do Sul)" 
fitravés da pesquisa de campo e bibliográfica foram coletados dados de “ linguas, sendo 23 delas extintas- Q análise dos dados foi 
executada de acordo com o Método Histórico Comparativo Clássico, das 
í.›\ C.~¬ 
"normalisações tonéticas" e do critério adotado por Wayne no seu 
trabalho Q Újassjfication of Maiporan ffirawakanfi Languages Has í on 
$hareo'LewicaJ Retentíons publicado em 1991, as classificações foram 
obtidas por meio do método estatístico clássico, da "análise de 
conglomerados" (“cluster analysis") e do "proporcionamento 
multidimensional" (multidimensional scaling") I "proporcionamento de 
minimos duadrados" ("least sduares scaling") (Tabelas de 
similaridades > Tabelas de dissimilaridades > Figuras: dendrogramas e 
mapasju mdotandowse uma atitude conservadora, foram considerados como 
prováveis agrupamentos apenas aqueles presentes em vários gráficos e 
necessariamente confirmados pelas Figuras oriundas da "Tabelas Wayne 
Dadroniaadas" que são as due sistematizam de forma mais confiável os 
procedimentos de análise executados por Wayne- Os resultados 
encontrados foram divididos em dois conjuntos: linguas ainda sem 
classificação definida e línguas com classificação melhor definida" 
Neste Último conjunto encaixam se os sub agrupamentos do GWC: 
Morte nmaaõnico (Guinau, ñabiyari e Mandawaka), Central emasônico 
(Kariay, Manao, Marawa), Oeste~fimaaônico (Mariate, Wasse e WaraiKu); 
das Linguas Maipure (revisto): Morte fimasônico (Kariay, Manso, 
Marawa), Oeste omaaönico (Mariate, passe, Waraiku), Grupo Sul (cf. 
Wayne l99la) (Bolivia Waraná: Waura, Ignaciano, Terena; Gampa: 
msheninca e Machiguenga); do GWC (revisto): Norte/Leste«omasônico 




_ L“objectit de cette thèae est de Vpropoeer une classification 
interne dee languee Maipure (Maípure)/mrawak du Groupe Continental 
(G~ ` (ue 1“nméríque du Sud). eu coure de la recherche sur le terrain 
na lee livrea, languea ont été receneéea, 23 d“entre ellee 
sent mortes- L”analyee dee donnéee a ë ' falte avec la Méthode 
Hietoriuue de Comparaiaon Claaaique, baaèe sur les "normalíaatione 
phonètiuuee" et à partir du critère adoptë par Payne dana son travail 








Lewjcai Wetentfons publié en 1991. Lea clasaiticationa ont été 
obtenuee par le méthode claeeiuue dee etatíatiuuee, de l"analyae dee 
enaembles ("cluater analyeie") et de la proportionnalité 
multidimenaionnelle (multidimensional acaling") / propertionnelle dee 
carrée minima ("leaat squares ecalíng") (Tablea dee reeaemblancea > 
Tables dee disaemblancea > Figures: dendrogrammea et cartea). On a 
adopté une attitude claasique, et on a coneidërë comme ant dee 
groupee, aeulement ceux préaente dana pluaieura graphiuuea et 
contirméa obligatoírement par lee fígurea donnéee dana lee "Tablea 
patron de Wayne", ce sont ellee, qui eyetématiaent de la manière la 
plus aüre, lee procédéa u”analyse de Wayne- Lea rèaultata obtenus ont 
été diviaéa en deu» eneemblee: dee langues sane claasification encore 
définie et cellea ayant une classification mieux détinie. Dana ce 
dernier groupe sont adjointa les souaëgroupea du GWC: Nord mmazgníe 
mi ré* 
(Guínau, Rabiyari et Mandawaka), Centre fimafionie ' riay, Manao, 
Marema), Oueatmnmazonie (Mariate, Paeae et Waraikulg dee 
LangueaWMaipure (révieéee): Nord mmaaoníe (Guínau, Nabiyari' et 
Mandawakal, Centre~mmazonie (Raríay, Manao, Marawa), Oueetwnmaaonie 
(Mariate, Paaae et Waraiku), Groupe. Sud (cf. Payne l99la): 
(8olivie Parana: Maura, Ignaciano, Terena; Campa: neheninca et 
Machiguenga); du GMC “éviaé): Hordwfiat mmazoníe (Guinau, Kabiyari, 
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ABSIBAQI 
The aim of this thesis is to propose an internal classification 
suitable to the inland group language (G-C) Maipure/Arawak (South 
Xmerica). Through field research and available bibliography, data have 
:een collected data of 36 languages, 23 of these 'already 
axtinguished. The data analysis followed the Classic 
íistorical-Comparative Method, the "phonetic normalization" and the 
?ayne criteria, according to his work A Cíassifícation of Maipuran 
(Arawakan) Languages Based on Shared Lexical Retentions published in 
l99l. The classification follow the classic statistics methodology, 
the “cluster analysis" and the “multidimensional scaling" / "least 
squares scaling" (similarity tables > dissimilarity tables > figures: 
an dendrograms and maps). Adopting a conservative attitude only 
those groups present in several graphs and necessarily confirmed by 
the figures in the "standard Payne tables", which are the ones which 
systematize the analysis procedures used by Payne most reliably. The 
results obtained were divided into two groups: one whith languages 
without a defined classification and another with a better defined 
classification. In the latter one are found the subgroupings of the 
G-C: North-Amazon (Guinau, Kabiyari e Mandawaka), Central-Amazon 
(Kariay, Manao, Marawa), West-Amazon (Mariate, Passe e Waraiku); of 
the Maipure languages (revised): North-Amazon (Guinau, Kabiyari, 
Mandawaka), Central-Amazon (Kariay, Manao, Marawa), West-Amazon 
(Mariate, Passe, Waraiku), South Groups (cf. Payne 1991a) 
(Bolivia-Parana): Waura, Ignaciano, Terena;- Campa: Asheninca and 
Machiguenga); of the G-C revised: North/East-Amazon (Guinau, 
Kabiyari, Mandawaka e Aruã). 
xxi
ií ya §C) O lifilâgfilz 
Foi comenta nc final da 1991 que ú lingüística comparativa 
Qrawâk cc tornou adulta quando David L. Pmynfi_ publicou. a_ primcira 
clacflificação cifintiticamcntc cctabclccida dan línguaa Qrcwak, por 
npofiicãn an ainda nipotético tronco êfawâk Q ao ainda mais inccwto 
film Mauro firâwâh 
No :cu trabalho, Qua conctitui um marco dmcicivn para oa estudos 
histórico cmmparâtiwos das línguas amcríndias do contincnte 
fiuí americano, Payne cstnbmlecc 203 conjuntos de cognatos baseadofi na 
ccmpmrâção da 24 línguas vivâs a bem documcntadas, c prcpõc 
N' - 1 ' -. ¬ roconâtruçocm tonologicam preliminares dos ètimos Proto Maipurc 
üestcfi conjuntos. Dcscartou, portânto, as línguas mortac e/ou as que 
não oram ccntmmpladas por demcrições aprofundadas com sictcmas 
fonológicos Q fcnéticos âltamanta controlados. 
Q nova claflsifícaçäo interna das línguas êrawak é baficadâ numa 
eâtandardizâçãc doc númcros de retençöes loxicais compartilhadafi a 
partir dos 203 conjuntos acima mencionâdos. Embora fieja fundamentada 
lexical c estatisticamente, À metodologia ompregada por Payner não 
dava car confundida com o polêmico método da Glctocronologiâ 
Lexicocstatistica de Swadesh (1955). 
Na introdução da seu trabalho Payne -t declara: /'X P-' \0 ~D P-' '..~1 J1 @`\ 
1 
×_/ 
with this classification complcte, wa can the more O' KL 1-1 IJ
1
definitive reconstructione of each of the subgroups 'of 
Maipuran, and zeventually achieve a more definitiva 
reconstruction of Proto Maipuran to supereede the 
preliminary reconatruction done here. 
É exatamente este o objetivo central desta tese, i.e., propor 
uma classificação interna segura . ("the more definitive 
reconstructions") para o Grupo Continental (GMC) do tronco Norte do 
/‹. \./ Maipure (firawal (cf. Payne l99la:4S9). 
Foram coletados dados de ge línguae (e ll dialetos) do G~C, 
sendo gš delae consideradas como extintae, 5 em vias de extinção e, 
portanto, apenas oito ainda vivas (d.v. FIGURQ 1 abaixo e l 5). 
r.: v ` _ Em razao disso, o quadro apresentavawse desanimador, levandowse 
em conta que a grande queixa contra a maioria dos trabalhos 
realizados antee de Payne era exatamente em função da precariedade 
doe dados, geralmente advindos de pesquisadores amadores eem 
treinamento fonético comprovado. Os resultados desses estudos 
mostramwse altamente especulativos, por serem essencilamente baseados 
em coneideraçöes geográficas ou, na melhor das hipóteses, numa 
observação dos dados lingüísticos caracterizada pela eua 
superficialidade e uma falta de rigor metodológico. 
Para reverter essa eituaçäo, foi empregada uma_metodologia, aqui 
denominada de "normalização fonética" que consiste em comparar dados 
de uma lingua X (de fontes foneticamente confiáveie) com dados de uma 
lingua Y (de autores com treinamento fonético não comprovado) e due, 
tendo a mesma entrada lexical e com o mesmo valor semântico, permite 
determinar com segurança o fonema real (detectado na língua X) para 




Eoâo trabâlno filologioo possibilitou roouborar comentários ou 
descrições parciais, goralmonto loxicaís, roâlízadofl por lingüistas 
/-\ E ;_J. amadoras o circunstancias afiionários, viajantes, antropólogos, 
ato) do linguao inoxoravolmonto mortas. Entro ossoa bosouisadoros, 
bodowa ¬ como fontos importantes: Koch Grünborg (l90é, 190%/10, .:'fT zz, .f¬. z_¡. rf ,._.: _., 
) CY) \._,/ l9lí, l@13, 1914/l@19, 1922, l9¿ Martiuä (1865, 1867), Nimuondajú 
Çlfifiü, l932, XQEE, n d.â, n.d.b), Spix (lfioš, apud Martius ), Wallaco 
¬ apud Martino lñoš), etc. Tal procooimonto sã ooaduna, em ,~` Cí) Lfl LL 
Dflffifiz à broocopoÇão do Payno (l99la:559) quando obsorva» "that the 
ooo of tnoflo rooont sourcos and the caution takon with tho older 
mourcoa provido for a much improvod fltudy"« 
A tranocrição ooo dados, com 'g×¢e¢ã¢ dos originaifi aprofiontâoofi 
om õbnwš, 3.4.4, 3.4 H (“normâlizaçöofl fonéticas), é realizado de 
acordo com o IPQ (revisao to 1989), inclusive em rolaçäo aos dados 
`=;Í| fz”- Ls) w rotirfloos da no (19913). No capítulo 4 (q.v.), dedicado ao 
alinhmmonto ooo cognatoâ, serviu como paradigma deste oatudo o 
conjunto do 203 oognatos da seção 5 do trabalho do Pâyno 
(1@@1@z3@2w42ú)" 
ms 36 línguas o dialetos, sobre as quais se iniciou osto 
trabalho combmrativo, são apresentadas a seguir na FIGURA O1 
orooooidas do uma oigla (na medida do bossivol contendo as três 
brimoiras letras) o do sinal (+), quando conaidoradas oxtintâs, ou 
oo um ponto do intorrogaçäo, quando om faso do extinção ou de 
oxíotëncía incerta (bora maiores detalhes Q.v. 1.5). 
W ¡-'ÍÉ59 O ~ LÍNGUAS DO GRUPO CONTINENTAL 































Ganíwa do Guainía 
WQXW Warakfinâ do Xíé (Fio Xié, Bra§il) (q,v. 1.5) 
Baníwa do Içana ~ 
a) baixo Içanâ (ou warutana) (q.v. 1.5) 
UZQ W DzawíwMinân@í (YawaretewTapuya)- 
DZU W Dzurammnm (Yib0yaWTapuya) 
_
' 
MAR W äârutana (ou Karro?; dialeto nãwweâpacificado 
MAP M Mapatsemüakanai (YurupariWTapuya) 
b) médio Içana (q_v. 1.5) 
MON W Muhmflmna (?)
_ 
KAD W Hadâwmpuritana (PímuHaWTapuya) 
MAG W Mapawüakmnai (IraWTapuya) 
MmN W Maníba (dialato não mflpecifícado wüolômbia) 
MAU W Mmulieni ou míniwüakanei (KáwaWTapuya) 
MOR M Moríwene (SucuPiyuWTapuya) 










Wmltm rim Içana (q.v. l.5) 
ADZ W âdzaneni (Tatu Tapuya) 
MAP W Kabíti Mnanei (Kuatí“Tapuya) 
KUM W Kumada Mnaneí (IpecaWTapuyâ) 
PAY W Payuâlíana (PakuWTapuya) 








PAG u +Pafifi@ 
PTA Píapoco 
REQ ‹ ?R@sígaro 
TAP ?Taríâna 
WQI . +Wainuma 
WQR ~ Warokonâ 
WIR +Wírína 
WRK » +Warmíku 
YQB ~ +Yabaàna 
YQV +YawÍt@Fo 
YUK - Yukunà 
YUM ~ W +Yummnm 
Essa líatâ foi cfinãívolmonto' reduzida, numa primeira tríagcmfl 
além da oacfififimzt om vazão doc dados oncontradofi não corresnondmrom 
m. L mou inn 203 cmnjuntow do cognàtofi do Waynfi (1@®1a:5@?w4?úÉ (13 _”. 
língoâffi o, numa ângundô triagem, apoiar do mostraram 
corrcfipondêncía, om confioqüêncía da poouona quantíüadc do dadoc não 
pormítír mxocutar com cocrêncíà oc cálculoa cstatífiíícom fr YÍV 
São ¬~ mfiguin*““ 1' língoâc oxcluiflaa
"g É E 3
1
» 
_ ›rímcíva tríâgem: nn ° (ANfi)¬ mvane 'QVQU Ca uwfín (P O\ C \_' \' , L V , _. .Q _ .L ¢ -\_, . 
b) fimgnnda triâgfim; fimarizanâ (QMQ), Qpolísta Ê ` (QPE), Guaru 
(QUA), Kaouví (MAO), Mawâkwâ (MWM), Wírina 
(WIR) o Yabaana (YAB) (o.v. ‹ Â) z 3.4 z .fx ×_z z 
às principais fontac consultados aparecem á soguír no FIGURA š, 
divímínas em dois blocos" No primeiro, as fontes do dados, orocodídas 
das siglas (na medida do possivol contendo as três prímoirac lotros), 
provenientes do autores mais recantos o/ou com rofinamonto fonético 
comprovado; no segundo, também pracodidafi das siglas, as demais
5
fontam (para maíüraã datalheâ q.v1 2.2, 5.4, 4.1 É e ânO»O 91 
FIGURA^O5 W PRINCIPQIG FONTES CUNSULTQDAS 
Blmcm 1: Autores ggm Rmfinamanto Fonético Comprufadü 
ELG W [lah Expedíçäa Lingüística au Alto Rio Hng«U (1991) 
DT) ;_: TT' r__; °'¶ 
52° 
r* 
Q) âng@nQt Frânçâ (1992, lwesâ, 19@3b) 
alii (1992) ~ 
Boscardin (1992) Dolbys 
Ehlart (1992) 
Ffififlça (l99l1 1992, 1993) 
Gomefi at alii (1992) 






Vaginí ä Angmnot (1992a) 
H&R Huber & Reed (1992) 
MOS W Moâonyí (1987, 1988) 
MUN W Mufiøa (1987) ~ 1 
NIM W Nimuandajú (1926, 1932, l955a, n.d.a, b) 
DAY W Payne (incluíndo as fontes alístadas nã Flgure 1 19 1 "'9 
(FIGURA 8 nesta tese) 
RQM W Ramirez (1992) 
SAN W Lópeã Sanz (1972) 
TQY W Tay10r, G" (1989, 1990, 1991) 











Silva, Q. Brüzzi Alves da (19ú1)' 
Balbi (lsaó) . 
Carvalho (1952) 
Chaffanjon (1889) 
« cívfíeux â Líchy (1950) ` 
Coudreau (1886/7) 
cvéquíwmonnfúrr â Rívât (1@13a, lqlsb) 
Crevaux, Sagot à Adam (1882)
6
ERN ~ fivnât (1s91, lâgs) 
GIA W Giacmne (19ôE) ' 
GIL W êílíj (1780/4, 1?s9) ‹ 
GOE W Güëjfl (192Sä, l92Sb, 1929, 1935, l939, 1948) 
GRQ M Grâssmrie (1892) ' 
HAN W Hamka (19úO) - 
JUL W Júlia (Novas Triboâ da Brasil, 1985) 
KOC W Koch firünbfirg (1906, 1909/10, 191l, 1913, 1914/l9,›1922, 1928) 
MAR W Mârtíufi (1863, l867) 
MQT M Mâttasofl (1964) 
MEI ....... ~ Malgâraju (lñãó) 
MON W Mfifitülülífiu (ISTE, 1S75W7,lS8Ê, 183%) 
MOT W Mmntmña (1972/4) A
. 
NAT W Nâttmrar (1831, apud Martius läéš Q Koch Grünberg 19ll) 
NOS “ Nmblfi (lgúã) 
N&R W Nfišra ü Rivera (17á2) 
NOÉ W Nmrfifinfihiólfl (1905) 
OLI W olívâw (1@s@) 
OLV W OlíU@ÍFâ (1973, 1975) 
WEN W Wanna Sl) 
RTV W Pívmt 21, 1947) 
Râfl W Ríwmt zínburg (1921) 
R&T M Rivmt Etmvin (1919/24) 
Rëw W Rívaf vrím (1951) 
SAL W Salas (1924) 
SCH ~ Gchüíbfl (1957) 
SCO W Schomburgk (lãúš, apud Martiusg l948a, l948b) 
$Hê W $h&f@F (1959) 
Eã(]lJ -~- Sšcllúíséâ ( 1.€9EãÊ9 ) 
SPI W Quim (1863, apud Martius) 
GDR ~ Spruca (k854/1908, apud KochWGvünb@rg 19ll) 
TAV W Tâverawficosta (l907, l92l/Q) 
WAL W Wallace (l853; 1863, apud Mavtius) 
















ã tese está organizada da seguinte forma: _' 
QgQíLu¿Q ¿: visão geral sobre a família Arawak, cum um anfoqua 
aspmcíal sobre Q Grupo Continüntal (GMC); 
Qâpípulg ;¿ Ratrospactiva dos astudos hístöríco comparativos da 
familia Maíwurm (firawak);
7
§§QíLo¿g §¿ Apresentação da metodologia» empregada no estudo 
constituída do método hifitóricowoomparativo, do ínstrumontal 
informâtízado o do trabalho filológico para as "normalízaçöos 
fonétioas"; 
Qâoípylo í¿ Da mosma forma que ocorreu com Payne em sua seção 7 
(199l:4Q1~490). meato capitulo `sorá proposta uma Classificação 
Imtorno Prolimínor dao Línguas do Grupo Contínontal (sub família 
Mâiporo do tronco Norte) basoada nao Rotençõos Lamiooís
H$ zé. Compartilhados, prooooída do levantamento das rogras fono1óg'.:§ para 
.as Eú línguaa pvesontos om mais do 40 conjuntos do cognatos (q.v. 
4.3.5); uma Classificação Externa Rovíota da Família Mâíouro_ 
~o 
WIQ ~‹ rouninoo oo zoflultâdom ofitâtífitíooo do Clamoifíoâ M'torn@ 
Prolímínâr o os da Clasoífícaçäo Intorno ooo Línguafl Maipuro (Pâyno 
l991â; q_v_também 4.š.ó) o finalmonte, uma Classificação Intorna 
lã' 
~‹`)M o Revisto do Grupo Continental levando so ~~~~ em _ooñaíd‹~o
Classificação Interna Preliminar (o.v. 4.3.5) o os Novos Conjuntoü do 
Cognatos (o.v. 4.2.2 o 4.3.7). 
ff! fz! Qgggggr Qprosontmção da "ãucatâ Loxícal" , das "Figuras ló a do 




l~ â EHNÍQÃH Qâä LÍNÊMÊQ fiññflñfii Qmñ REIBQÊEÊQILHÊ 
1.._1`. IC-E.NTIFI‹;:.@‹f;JKO 5: ¡§.>=z:'rEN<sÃ0 
Como afirmo Pâyno (199l&:3ÓO), â Familia das linguao mrâwak É 
âobojúmonto oonnocídà ontrm om ostuoíosoa que tfâbàlnam om 
lingüíäticâ comparativa nm América do Sul como a mais oxtmnma fmmilíâ 
do límguafi da América Latina, tanto om númoro do línguas conhooíoafi 
quanto am oxpansäo geográfica.
U 5 ücordo com Tovar ä Tovav (l9S4:l20) om seu Catálogo do las 
longuafi do América do] Sur a família dao línguas ârawak "Es ésta la 
máa omtondida familia lingüímtica do Qméricâ del Sur..." 
Em "Línguas Brâoiloíras", âryon D. Rodrigues (l98ô:é5) oxplica 
asäim 3 donominação firawak: 
mruàk ou Qrawák (o que não é a mosma coisa que firawá) é o 
nomo do uma língua falada na costa Guianesa da fimérica do 
Sul, no Vonoauala, na Guiana, no Suriname o na Guiana 
Frânoosa. Essa língua, também conhecida como Lokono,' foi 
falada também om algumas ilhas antilhanas, como Trinidad. O 
nomo nrâwák veio a ser usado para designar o conjunto do 
línguas encontradas no intoríor do contínonte, mpfiromtmdâë à 
língua -Pflmák Esoo conjunto também foi chamado do Maipure 
ou Nu firuák o corresponda ao quem Martíuo há mais do um 
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Blvff Plrzcfs 'o 
Jšpdruçzâua. 
Gvuuí. l( 
J MP4 De ms Lsweuaâ MAIPURA/sl 
Dnvio L. PAYNE 
(4@94)
Q família Qrawak foi identificada em 1782 por Filiopo Salvatoro 
Gilij, um mísaionário italiano que vivia na Vonozuela, mas dooignada 
.Sob o nomo do uma lingu§_ loool, _o Maipuro (MAI) (q_v.l.5 nesta 
seção)« Os dialetos Maipure foram considerados por ele como 
u_u ___ rolaoionados nao uomonto com o vizinho nchagua (ACH), como também com 
o Moxo (nrawak do sul) o outras línguas faladas ao sul do âmazonas 
(of. FIGURG O4 o O5 abaixo) 
- O tormo "firawak", ("Arawakan" segundo Payne (l99la:363))veio de 
um uso mais gorâl (da lingua Arawak ou Lokono,_ falada na Guiana o 
Surinâmo) o passou a designar o tronco ou "fílo" lingüístico (âinda 
hipotétioo) que potoncialmento rolociona ootas línguaâ Maipuro a 
outraâ linguas mais diatântomonto aoarontodas Como, por oxomplo, as 
línguas das famíliaa Arawa (ot. Rodrigues l986:71 o Vogini 
â Aikhonyaldwêngonot l992c:2l~6), Guahibo, Harakmbet o Puquina (of. 
FIGURK-X O6) _ 
Diante das relações genétioaâ incortas entre essas famílias 
Payno (l99la:365) alorta: "I am not assorting that the languago 
familoo in Figure 4 aro relatod. I am not claiming them to bo 
firawakan, On tha contrary, it is my opinion that thoro has yet to be 
conclusivo evioonoo prosontod that âny of theso groups aro actually 
rolatod to Maipuran languages". Lombra ainda quo Rodrigues (1982) o 
~r_¡ Tovar (l98é) já expressaram opiniao idêntica. 
1.1.2 Maipuro (êrawak) 
Para as línguas cuja relação é inoonto5táva1_(aouolao da FIGURQ 
O5), a tondência em rocontes trabalhos comparativos é usar o termo 
Maipuro ("Maipuran" cf. Payne 199la ou "Maipurean" cf. Suárez 1974 o 
Kaufman 1989).
10
Frcuaâ ou - LocAL1zAçUEs Àvnoxrnânâs oàs LIucuAs oo G-cv 
(Naípure-A;awak)
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¡_.‹_...-»r.----‹._===»--‹- -›~ V - ---› ..z- -.___.-_ __ _. __-..« .` ,ff A 
~___ _.___ _.. ~- - »----__. ---›-í._....%í__
A 
L E G E N D A ' 
01 Achaaua 11 Kabiyarí '21 
O2 Amarízana 12 Kaishana 22 
03 Hpolísta 2 13 Kaourí 23 
04 âruã 
A 
14 Kariay - 24 
os sahuâna 15 Kurrípako 25 
06 saniwa do Guainia 16 Mandawakâ 26 
ov aaníwâ do Içana 11 Maípure 21 
08 Bare 18 Manao 28 
o9 Guaru 19 Maríaxe 29 Waraiku 



















1 13 A 6 27 21 
631 
i\\|›L 







l.2 LOCQLIZQÇÃO GEOSRÃFICQ 
___ . Q vasta familia Arawak ___ wmv __ 





W Pelo Rio a~ W Missões Salesianas do Amazonas", âzevodo 
13) descreve deste modo a localização e as migrações da família 
Os eruacs foram o primeiro povo encontrado por Colombo ao 
aportar nas ilhas Lucayas em 1492. Ocupavam nessa épocha as 
Grandes Antilhas, onde viviam em guerra defensiva com os 
Caraíbas, que oe expulsaram em ére pré colombiana das 
Pequenas Antilhas, e os forem gradualmente impelíndo para o 
Continente. De Veneauela desceram pelo Orenoco, e 
transpuseram pelo Casiquiari e outras comunicações o Rio 
Negro, internandowse até o Paraguay, e, galgando a 
cordilheira, attingiram as costas do Pacífico. 
Ethnographicamente caracterizamwse como agricultores, habeis 
ceramistas e isentos de anthropophagía. 
Aryon D. Rodrigues (l9Só:65) transcreve desta forma: 
es linguas da familia Arawak se encontram na ampla região 
guianesa, intercalada entre as línguas da família Karíb, e 
daí se estendem pera o oeste, até as cabeceiras dos 
afluentes esquerdoe do rio Orinoco, e, para o eudoeste, onde 
ee encontram no rio Negro e ~nos seus afluentes mais 
eetentrionais, especialmente o Içana. Mais ao sul e mais a 
oeste achamwse línguas aparentadas entre o Japurá e o 
Solimões e, ainda, ao sul deste último, em seus afluentes 
como o Purus e o Juruá, ou em afluentes do Marañón, no Peru, 
como o Ucaíáli. Outras linguas da familia Arawák se acham 
mais ao sul, por um lado no nordeste amazônico da Bolívia; 
por outro lado, no oeste de Mato Grosso e no Brasil Central, 
no alto Xingu. A lingua desta família falada mais ao sul é o 
Terêna, e leste do rio Paraguai, em Matro Grosso do Sul.
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Jflä O5: LÍNGUAS MQIPURE (Of. Paynfi 199la:3ú4) 
(Qu linguas marcadas com um + estão axtintas) 
¬-1 )-í Ê) F” 
(ms línguas em itálico estäo antrw as usadafi Hasta twae) 
No r¬ t H .fäh^|;~;-1 ao H 
D .-~' .-\ ~›~ .-. mõwlyazo (Peru) 
Chamícuro (Farm) YucunaWGuarú 




Wârurá (Br.) +Guarú (Colombia) 
Mmhínàku (Br ) _Píapocm group 
Yawâlapítí (Br ) Achâgua (Cülombía) 
+ Cumtanau (Br.) Píapoco (Colombia) 
Pârmcíflwãaravaca +ämaríÃanm fColombia \ ) 
1- ' f ' 
L 1 ' 'Í 1 
V \ . . 
warmcls iñr.) ‹ (+?)Tar1ano 'fiolomu Bra
4 9ar¬vficfl (Rmí.,Srf) P"'".'“” Ífülflmbla) y~` .U x` z., L. P' 
Gouthflrn Carru grmup 
Paraná Mâníbâ {rR.ICannâ Ba 









-Hà (Ev.) $iu§í) (Brâz., Colmm 









L I'-^ \_ 
Guamá (Paraguay) Currípacu(Col,Brax,Ven) 
fiauré (Bol.) Ipeka (:Payu1íena,Pa cu) 
Mnxm (Br.,Colomb.,Ven@z.) ` 
Ignacíanm (BQl.) Catapolitâni (:M@ríw@ 
Trínitario (Bol.) Mapanaí) (Brazil) 
Pira mpurínã Wainumáwmariaté 
Firm (Warm, Br.) +WaíHumá (Brazil) 
Qpurínã (8r.) +Msrimté (Brazil) 
{?+)Iñaparí (Peru, Bol.) +Anauyfl (venaãuala) 
Câmpâ GuarequenaWMandahuâca 
fishánínca (Farm) Guâraqufina (V@n., Br 
flshénincâ (fiaru, Hr“) Mândähuaca (Ven., Br 
Câquínta ífieru) Rio Magro 
Mamhiguengua (Farm) +Yumâna (Br.) 
Nomâtsígufinga (Peru) +Pasé (Bv.) 
Wâpiflhanâ (Guyana, Br.) +Cayyushâna (Br ) 
Wâlihur Baré group . 
Palíkur (Br.) +Marawm (8r.) 




Gàrifuna íõfilize, Honduras, +Mâípure (Co1., Van.) 





Tfiwfirawakan +MânaU (Br.)Y 
FIGURQ Oú: LÍNGUÊS QFQWQK E MQIPURE (Cf. Päynfi l99l5:3ó 
Løkon 
Guajíro »' -' ~+M@ra¡cú (Br. 






Pâvaujanø (Col”,Ven.) +Wíriná (Br.) 












/_\ “ã z \_/ 
ana (Br.) 
H Rep.,Pto Rico) ' ` ` 
+ Ghabayo (Trinidad) 8amívaWYav1t@rn 




‹¬. ‹°› 9 ‹¬. 
__..;. . 4.. _¿‹. \.¡. 
Proto Mâípurar Pr 
(cf. FIGURQ O- 







Qtowêrauán . Proto~Guahíbo Puquinâ Harakmbet 
Culina Guahibo êmârakafirí 
Dani Cuiba Huâchípmafí 
Jamamadí Guaymberü 
Paumarí 4 
Mukuvu?daní (Cf.V@giní & Aíkhenvâldwânganot 19920) 
\_/ 
DJ 1}\ O \_/ as linguam firawak são faladas 
s hoje compreendidos antre a América Central e Q
l4
Parmguai. 
fihtoâ da dooooborta das Amérioaa; ao línguào ârâwah oram 
faladas no maioria dao ilhao do Caribo o nas planíoiofi do oontínonto 
fiul americano. Quando Colombo chogou na América, conforme Payne, os 
primairos indiofi duo oncootrou no mar do Caribe foram os Taino, um 
|›~_J 
¡_z.. 
,M «-¿ r povo do água ora :ú quo habitavâ parto do Cuba, ê Esoânhola (hojo 
Haiti o Hopúhlicâ Dominicana), Porto Rico G Jamaica. Na fiméricâ do 
ãul, P;oogura Payno, ainda hojo são faladas línguafi firawak nos quatro 
montou oxtromoo dao planícioo do oontinonto: o'Guajiro (GUO) é falado 
nm olanício mais ootontrional do Colômbia; no oxtromo orionta]
3 â‹ ;_.. _`¡T i.. oontrmm so o Lokono na costa do Surihamo o Guiana o o Pal duo 
io rala hmm próximo da ooflta hraoiloirm. No owrromo ooidontml 
onoontram ao oo ídiomma C a o o êmuosha (QM nos contrafortoo doa SD :Í Ú _,_. »- \-/ 
Qndos ooruanos. E no oxtromo meridional, estão os Goaoa o os Torona 
duo habitam z Cabaceiras do rio Paraguai. É possível oncontrar 
outraë linguafi êrawak oratioamonte om todas as oartes da bacia 
amazônica, porém m maior concontrâção está nom afluontos altos do rio 
Nogro ooidontal (cf. FIGURA O4) 
Q única alteração desse quadro goográfioo, na descrição do D. 
Taylor (1951, 1958), ocorreu em 1787 quando coroa do cinco mil Black 
Caribo ou Gârifunâ foram deportados da ilha de São Vicente para 
Hondorao o Baliza. Eram dosoondonteo dos oscravos nogroa _que tondo 
osoapado do seus senhoras viveram entre os habitantoo indigonas das 
Poquonao mntilhaâ o adquiriram sua lingua Arâwak, oomumonto chamada 
do Ioland Carib ou Iñori. 
Hoje, do acordo com D. Taylor (1958:l53) e Grimes .59), /"\ I-' \D EJ 
embora não' haja falantes vivos da língua Arawak original, há, 
poooivolmonto 100.000 nogros que falam o Garífuna em Honduras o 
Baliza.
15
Estudos maio rocontos, porém, mostram que osso não foi a única 
altorâção quo ocorreu dentro da família Arawak. O Warokona oo Xié 
(MAX « BAI), uma das cinco linguas êrawak documentados em l99l pola 
oouipo da la. Expodição Lingüística ao Alto Rio Negro (1991), o o 
âpoliota 2 (êP2), lingua outrora falado na missão do fipolo (Bolívia) 
sofroram migrações cujas explicações ainda morocom maiores 
osclarocimontoo (o.v. maioroo ootalhoo om 1.5). 
1.2.2 O Grupo Continental 
O Grupo Continontâl (GMC) (Cr. Payno l991a:4S9), objeto central 
do análíoo nosta tooo, é conotituioo oolao línguao oloncooâo no 
FIGURQ O1 o parCía1m¿nte dolinoâoas na FIGURG O5 (Cf. Pmyno 
199la:3o4), ali ainda consideradas como portoncontoo ao grupo 
Nortomfimazõnicou 
Ocupam oaoao línguas uma vasta reg quo comproondo o oudooto )-Jo 9: LJ 
colombiano, o sodooote venozuolano, o noroosto amazônico, grondo 
parto do vale do rio Negro chegando até Manaus (com a língua Manao 
(MAO)) o, dosembocanoo na foz do rio âmazonas (com a lingua ¬ 
(âRu))_ (of oa). 
1) C WI 
m É-I C IU Ê> 
Essa localização goográfica é oarcialmonto relatado por Soares 
o”Azovodo om "Polo Rio Mar M Miosõos Salosianao do Qmazonas" 
(l933:Ol) quando descreve o percurso do rio Nogro: 
As cabeceiras do Rio Negro estão a leste do Papunaua, 
afluente do Inírida, na República da Colombia, na latitude 
Norte da 2°Oé'31'” o 2ó°37'54" de longitude Oeste. Os seus 
orimeiroo lacrimaes ootão próximos, tambem, das fontes do 
Içana, um dos sous tributários mais importantoo. Entro o 
Papunauo o o_Içana ha, interposta, uma ootroíta olevação do 
terra, Firmo om aoparoncia, mas confinado' com oxtonoos ' 
pantanoo o lagoas onde corro o Guainía, nomo polo qual é 
ló,
conhecido o Rio Negro, da nascente até a sua confluenoia com 
o canal natural Caeiquiari...toma a principio a direcção 
geral SOWNO até a embooadura do rio Pimionim. Livre, então, 
da influencia orographíoa doe montes de Caparro e sujeito, 
pouco depoie, á acção opooeta do Valle do Caeiquiari, torce 
bruscamente para o $ul, diminuindo um pouco a sua velocidade 
e augmentando consideravelmente a sua largura, para 
reduzil~a adiante, entre S" Carlos e S. Felipe, perto da 
Republica de Venezuela. Bifuroawee na ilha de S. José, ao 
eopé do grande titan, a Pedra do Cueuhy, atalaia esoaroada e 
abrupta que marca a sua entrada em território braeileiro, 
üomprimewae logo abaixo em Marabitanae, recolhendo em 
eeguida á margem direita ao aguas do Ixié e Içana, e já 
eobre a linha equatorial recebe o Uaupée ou Caíary, que lhe 
avoluma a maaea hydraulica, imprimindowlhe novo rumo, é ahi 
a parte media de seu cureo.~.Forçado oela eerra Anary, que 
determina eua oonfluenoia oom o Uauoée, faz uma brueoa 
oeflexão nara Leate...preciDítando eo encaicnoeirado _ desde 
Q. Gabriel até Camanáue...Em Camanaua recobra“..o eeu nivel 
anterior, _. recebendo á margem esquerda o Padauiry, que o 
comunica com o Paeeímoni, affluente do Caeiquiaril âhi já no 
valle central da bacia amazonica, dirige se para SE.-_do 
lado opoato a Carvoeiro, desagua o Rio Branoo...Em Boíaeeú, 
o rio alarga se numa expansão oceanica_..Pouoo antes de 
chegar a Parieatuba estreita bastante,' e depois corre 
bannando a capital do Estado, deeembocando em seguida em 
largo eetuario no rei dos ríoe. 
1.3 GITUÊÇÃO QTUQL 
1.3.1 me Línguas Maipure (Arawak) 
Payne (l99la:360) faz as seguintes referências em relaçäo ao 
número de línguas da familia êrawak: Mason (1950), na sua 
classificação, lista 122 línguas e dialetos êrawak; Noble (lââã) cita 
dados de 89 linguae Arawak diferentes enquanto Loukotka (1968) 




Como observa o autor, muitas linguas e povos firawak sofreram 
..“ prematura. O Snebeio, por exemplo, lingua falada ns ilha de fã ,`... :- G. lv:O "J 
Trinidad, desapareceu precocemente, permanecendo, qegundo D. Taylor e 
Hotf (l9éá:33) e DK Taylor (19?7b), uma lists de quinze palavras 
coletadas no final do século XVII. Apesar da escassez dos dados, 
conclui Payne (l9@le:? _ está muito claro que ele é mrawak, {. {}\ r~.__) \_/ ~z 
Em situf semelhsnte está s língua Iñapari due, segundo PayneLÚMG 
(l99lm:3ú2), foi ums língua firewek falado na área fronteiriçs entre a 
Bolívia, Brasil e Peru. uma lists muito ourts de palavrasÉ 
publicada por Rivet â Tsstevin (l9l9W24) e uma outro de 73 items due, 
"11 G E C ,J ff segundo Payne, ` coletada por Hart e ssel em lfiãâ, de s do último 
_. ,.. ,__ ._ .¿., .. ,__ ¬ ,Lt .. ¬ ¬ _ _. _ _.. -. L., _. - z- ' z. ~ wants. .. duo d Mw, _ - WW dos ow zip m¬l. w1;msCaC, ¡× :_ ,-× «_ ...zz ff Í 1 z ‹ '- ‹ › “z 
na svelíoçáo de Volenäuelâ tz::« apud Payne - Q lingus,\ JÚÚ '¡__z ÉÚ Í”-* Q C”`\ À sz 
sindâ existente e mais proximamente relaoionâds é o Piro" 
Provavelmente, um pequeno grupo chamado "masohcowfliro" espalhado ne 
área do "Madre de Dios" pode ser o Iñspari. 
Fics difícil determinar, completa Payne, quantos povos
W UI desapareceram dqqdea descoberta da Qmérice, Hoje há em torno de
Q üg linguas extintas, documenta como sendo Qrawak. 
1.3.2 os Linguas Maipure (êrawak) do BMC- 
Q situação atual das linguas do G~C apontadas na FIGURQ O1 e 
caracterizadas em 1.5 abaixo mostrawse ainda mais lutuosa (q_v. 
também FIGURQ O2, O5 e 2° § da p. O2) 
Em território brasileiro, afirma Rodrigues (l987:O3), 
referindo~se às linguas brasileiras de modo geral, "a população 
indígena sobrevivente está hoje reduzida a cerca de 225 mil pessoas 




três e dez milhões no início do século XVI". 
epeser oe Soreneen (1974) afirmar que "In the central pert of 
the Northwest êmezon, there is a large multilingual area encompassing 
many tribes, each possessing its own language, where almost every 
individual is polylingual W he knows three, four, or more languages 
well", e que “This area een be roughly defined ae the Veupés River 
and ists tributeriee", as linguae vivas de família Arewak da região 
estão reduzidas apenas e cinco: Beniwe do Içane (BAN), Kurripeko 
(KUR), warekene do Xié (WAX < 'BâI), Tariene (TAR) e Bare (BAR), 
estando se três últimas em via de extinção (Ci. Relatório Parcial I 
(Em), 1991.)- 
f"': 
Á.: ,- ._ 
,. al. '¬¡ No passado, porém, o ¬ não era esse (o.v maiores oetelhes 
em 1.5 neste seção) e ponto de, como observe Oliver (l989:57), esee 
território transformar se 
One of the key regigngin the study of Qrawskan historioal 
linguistios centers around the area genëralítyreferred to as 
Upper Rio Negro Besin (a major northern tributary that joins 
the Amazon river in Manaus, Brazil). The region...ínc1udes 
the Upper Orinoco river, the Cesiquiere canal.., Guevisre, 
Inirida and Atabapo rivers to the north of the area, and the 
Tiouié, Veupés, Içsnewêíari, Negro and Xié rivere to the 
south...Thie entire region, which for Convenience I will 
refer to ee Upper Rio Negro, was en area with large Arawekan 
speeking populations. 
1.4 CUNSIDERQÇÕEG QCERCQ Dê FIGURA O5 
(Cf. Figure 3, Payne l99la:3é4) 
êssim se expresse Payne (l99la;365) a respeito da FIGURQ O5: 
"The classification of Maipuran languages shown in Figure 3 is based 
primerily on Noble (1965), Grimes (1988), Kaufman (1989), and my own
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perusal of data and the literature". 
Q importação da "Figure O3" (Payne l991a: para a FIGURfi O5 bl {_',<\ 43 \_/ 
nesta tese foi feita respeitandowse a grafia que o autor afirma ter 
transcrito de Grimes (l988)" No desenrolar desta tese, entretanto, 
adotarwsewá como norma não acentuar nenhum nome de língua indígena e 
transcrever e abreviar seus nomes bem como o nome de seus 
autores/fonte conforme efetuado na FIGURQ O1. 
Payne entende que as particularidades da listagem provisória da 
FIGURQ O5 ("Figure 03") serem diferentes de algumas classificações 
precedentes, se deve ao fato de só admitir agrupamentos para linguas 
cuja P não tinha nenhuma dúvida. afirme textualmente: IÃJ “fx ;›~1. }_" ;z-1. *Õ MÍQ 
"Conseouently, there are more main branohes from num than in most 
previous classifications" (l99la:36ó). E completa: "Where there is 
doubt as to affiliation, I have placed a group or language as a main 
branch in this provisional listing" (l99la.- 'JJ £}\ (}\ \./ . 
No que se refere especificamente ao que ele chama 
provisoriamente de grupo Nortewêmazónico, ressalta: 
The subgroupings within my Northwemazon group are based 
largely on Kaufman (1989), who, I assume, has researched the 
olethora of language names in this group more than I have. 
However, since most earlier linguistically based 
classifications (e.g. Shafer 1959, Noble 1965) have 
considered the Baniva Yavitero group to be outside of this 
larger North fimazon group, in my provisional list (Figure 3) 
I likewise treat it as a main branch of Maipuran at this 
stage. Kaufman includes Maipure with this 8anivawYavitero 
group as well, though I am not aware that any previous 
classifications have done so. The pauoity of data I have 
seen from Maipure in other publications (e.g., Noble 1965, 
Shafer 1959, and Taylor and Hoff 1966) does not make it 
olear to me that it belongs here, unless other languages 
such as Guinau and Baré also belong to this group. I have 
tentatively grouoed these languages with the other 
Northwfimazon languages".
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Graçao às fontes de dados descritas na FIGURA O3, o em 1.5 
abaixo, todas citadas na bibliografia final (d_v.), a ao trabalho 
filológioo adotado (o.v. 3.3) foi possível incluir nesta estudo a 
maioria das línguas do GMC com alguma lista do palavras, do modo a 
tornar mais claro ao suas ' relaçõég - a seus agrupamantos, 
inclusiva o grupo "Baniva"Yavitoro" a doem Payno acima ao roforiu 
(q.vl Tabolaa a análioe dos rasultadoa om 4.3). 
1.5 CQRQCTERIZQÇÃO OGG LÍNGUQS MQIPURE (QRQWQK) DO GMC
fiM C1 A oaractoriza ›..‹ 
localização geográfica, 
poaaivol do roforências 
seguir apresenta, na modida do possivel, ¿ 
o atual número do falantes o o maior númorc 
bibliográficas acorca do idioma,~ oataâ 
últimas baooadaa, principalmente, no trabalho realizado por ân»ono15 
& Payne (1993). 
(QCH) figfifiggfi _ - ~ ~ ~ ou AjaguaV(Cf. Louhotka l96S:l28~9 o Grimoa l98S:lO7f 
ou ainda Xagua (Cf.Grimoa 1988: Í-* *D *J ×./ é uma língua falada nos rios 
npuro o Arouca no dopartamanto do Bovaoa o no território do Mota. 
Colombia (Ci. Loukotka l9&S:l29W3O) ou no rio Mota, proximo i 
Puorto Gaitan na Colômbia (100 falantes) e possivolmonto também na 
Venezuela na região do lago Maracaibo, classificada como "ArawaHan. 
Maipuran, Northern, Caquetion", com grau rogular do aculturação e 
bilingüiamo, roservando sua língua para a comunicação doméstica (Cfu 
Grimos l988:lO7/138); Com a denominação Ajagua, Loukotka (19&8:l28I 
localiza no rio Toooyo, próximo a Carora, Estado do Lara, Vonozuola. 
fi@jgrêngia§¿ âlomany y Bolufor 192%; ênonymous n.d.a.; Arias 1680
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Cí) Caatan lú70; Ernot LSQI; Grimoí Ã Gumillm 1745; Horvâü y Pflndoro 
~ ~ ~~ zoar 3 Road 1992; Kondo 1980; Moléndofi 1989, 1992; Noivoz I-. Li. _,. .L
Q '}\ ___.) 'I L.-. Q 170éa; l70éb; Noivo & Rivoro -M, Nimuondo n.d.b; Oliver 1989; 
Ovamâfl 191o; Payno 1QQla;~Pèro: do Vegâ 1963; Rivoro 1 RivotQ 'JJ Ç€\ 
›-› :J 5+; ÉI l92l; Rotolla roda 1889; Valontí IQSÓ; Wilson 1987, 1992, no 
prolo,
3 -Õ \../ (Q - fimfifilgfififi W língua oxtínta outrora falado nos rios Vora o Qguas 
ficfifi, towr “xo do Mota, Colômbia Cf. Loukotka l9áS:130). ë--I z 5. .=, 1:1* O\ /°\ 
fiofQ¿êngi§§¿ Ernot l$9l; Riworo y Uotáriä ';_› Cí) ,T1 *J 
(ANA) fififlgjfi ~ lingoâ falada por uma tribo pouco connocída no rio 
Çfistaño, território do êmozonao na Vonozuolâ (Cf. Loukotkfi l9óS:l3á)" 
Extinto sogunoo Pâyno (199lâ:3o4). 
figj§§ênci§§¿ Cofioooirâ 1928; Loukotka ›-› \0 Cfx OJ ×./ 
(QPE) fifigtlfilfi Q W Qpoliãta Lapachu ou Aguachíle, língua extinta, 
outrora fâladâ nao antigas mioäõoa da Apolobamba, província do La 
Paz, Bolívia (Ef. Loukotka l98é:l4l); O ootudo realizado por Vogini & 
gonot (lfiflãbzáš oO), no intuito do osclarocor as controvéroiaâ _¡> 3 
Q.) 
*D 
ozÉ aurgidas ontro as oosign¿ _ Qpoliota 1 o fipoliãta 2 o possívois 
lígaçõoâ genéticas doota último oom o warokona do Xié o/ou Baníwa do 
Guainia (oobro oosa questão o.v. a doscrição do Baniwa do Guainía 
abaixo) assim doocrova o esclarece a questão: 
Do acordo com Créquíwmontfort & Rivot (l9l3b), o nomo 
Apolíota foi criado polos osponhóiä para dasígnar a tribo 
que fornooou os principais olemontos da missão fipolo, 
fundada om 1á9O polos Padres Franciscanos. Sabemos quo três 
grupos étnicos participaram do povoamento: Loco, figuachílo o 
i`^~J Fa)
Jú
Famino. Montaño (1987) mostrou quo deva ser rojoitada .a 
hipótese de quo oa nguachilo seriam os êpoliata. Segundo 
alo, Pamaino ooria o antigo nomo dos falantoo da lingua Quo 
ficou conhecida como êpolista. Esso nomo apareceu pola 
primoira voz om d'Orpigny (1839), duo connocou Apolo. O 
viajante francês conaidora duo os antigos fipoliatao dovoriam 
habitar a própria rogião onda foi instalada a Missão. 
Tratawao doa altoa Montoo do Altunoama, ontro aa bacias do 
Tucnui o do \uanayÇ Nordenakiold (1905) colotou um pequeno 
léxico do dialato_ npolista 1, com uma nonagonária, que 
oonaidorou a última falanto da lingua. Exatamonto 68 anos 
antoa d`Orpigny aasogurava duo om Apolo 2.775 indivíduos 
ainda falavam a língua. Montaño (1987) roalizou uma poaduisa 
do campo na ` giäo do êpolo em 1972 quando rouniu o sogundo 
léxico Apoliata (dialeto 2)...CréduiWMontfort & Rivot 
(19l3b) oatudaram a origom provávol dessa léxico (184 
ontradao colotadaa por Nordonakiold, 1905] o concluíram duo 
38 [vooápuloa foram omproatadoa] das línguas firawak (flEO,o% 
do total)...n comparação dica duo a oonoxão nrawak do 
npoliata 1 é maior com o Kampa o o lñapari, línguas 
pré~andinaa, do duo com o Baniwa do Guainia e o Baniwa do 
Içana, línguas nortistas...fi lista lexical reunida por 
Montaño comporta 44 itona quo comparamoo com as palavras 
oduivalontoo atestados no Baniwa do Guainia, Warokona do 
Xié, Warokona original o Baniwa do Içana...O vocabulário 
comparado ...ovidoncia uma proximidade extremamente estreita 
entro o êpoliata E o o Baniwa do Guainia, com um grau do 
divorgéncia duo ao situa pratioamonto ao nivel da 
difaronciação intordialetal...(l) Do total do 44 intes QPÊ, 
41 são nitidamonto nrawak (=93,l% do total) Do total 






cognatoa próximos am Baniwa do Guainia (SAI): I 95,2% do 
total...
O Ç: G. C\ U1 PoForéncia§¿ nikhanvald~êngcnot 1992; ¬ 1886; CréouiWMontfort & 
Fivot 1913b; Marcou 1913; Montaño 1972/4, 1987; Orbigny 1839 
Nimuondajú n-d.b; Pauly 1928; Wayne l99lb; Vegini & Angonot 1992b. 
(QRU) QEQÃ W ou êroã ou Aruán, lingua originalmente falada na costa 
norte da ilha do Marajó, Pará, maia recentemente no rio Uacá no atual
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Eetado do Amapá. Os poucos sobreviventes falam atualmente eomente 
dialeto crioulo do francês (Cf, Loukotka l968:146)_ Emtinta eegundo 
Payne (1@91a:3ó4). ` 
Beíetënoiaag Mwrdiní z» 
(QVQ) fiyfifig W ou Avani ou fibane, uma lingua outrora falada nos rioc 
Auvana e Tibaba, território do Amazonas na Venezuela 
,_.. -z'J ,A U1 Nimuendajú 1926; Penna 1881. 




Reíetëngiaet Gilíj 1780/4; Hervaa Y Panduro n.d.b: 
fififiufiflfi W língua falada entre oe rios Padauri e Araça ( 
Louhotha 19e8:l35 e Qngenot & Müller (1992), Eeeee doía últimoe 
autoree aeeim retratam o Bahuana (1992f1é): 
até recentemente, o Rahuana era considerado uma, lingua 
morta da família firawak, outrora falada na região amazônica 
do Médio rio Negro, o que explica porque sua menção não 
coneta noe últimos levantamentoe dae linguas indígenas do 
Brasil (cf. Aryon Rodrigues, 1986). 
Em 1984, o acaso levou um língüieta francês, ..., 'Henri 
Ramirez, a encontrar no Rio Demini um casal de velhos indica 
que ee revelaram eer os últimos falantes dessa língua tida 
como deeaparecida. O homem W falecido em 1990 W falava o 
o dialeto Bahuana propriamente dito enquanto que eua eebosa 
tinha como língua materna uma variedade dialetal 
extremamente próxima conhecida como Ciriana (às vezes 
confundidoe na literatura com oa Xiriana da família Yanomami 
ou com oe Krixana da familia Karib, todos habitantes da 
mesma região), A 
Em 1992, Henri Ramires publicou uma excelente monografia 
que constitui a única fonte informativa sobre essa língua 
Qrawak, e, infelizmente, provavelmente a última, dado o 
eetado orecário da última remanescente da etnia Bahuana, D. 
Claudina de šouza Soares. Eeea situação irreversível foi 
confirmada em eetembro de 1991, na ocasião da eecala que a 
equipe da la. Exbediçäo Lingüística ao alto alto Rio Negro, 
fez no porto de Barcelos, na volta de barco de São Gabriel
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de Cachoeira n Manaus. ` 
Q monografi de H. Ramirez contém uma descrição detalhada 
do sistema ético do Bahuane, ,um esboço gramatical 
rrelativemente eucinto e um precioso vocabulá¬ com 1031 
entradas lexicaie. . ' n
ú O 3 
§‹|o O 
O Shiriena de due fale Payne em Figure 3 (199le:364) peeee a 
ser entendido neete tese como um dialeto do Bahuane (cf. Ramirez 
(199 ?~-J \_/ z 
fiejerênQi@g¿ Anoenot & Müller 1992; Nimuendejú 1955e, n.d.b; Ramirez 
1992. 
(SAI) fififilwfi QQ Qgfilfilfi _ - ~ ~ ~ língua falada no rio Orinoco, eeoecielmento 
na vila de San Fernando âtabapo, território do âmezonae na Venexuela 
(cf. Loukotke l9&S:l30) e no rio Xié e Içane, próximo eo limite com 
a Venezuela (of. Grimee l988:94) ou no rio Xié (Qlto Rio Negro, 
Brasil) nas comunidades indígenas de Nemoi, Nazaré e Campinas com o
X }-lo mt nome de Warekena do (WAX) (cf. la. Expedição Lingüística eo êlto 
Rio Negro (1991). 
_ ru A coneteteçao de que o Werekene do Xié é uma variante dialetal 
do Beniwe do Gueinie (BAI) da Venezuela eo foi poeeível etrevée de 
ume minuciosa peeduiee bibliográfica publicada por Vegini 1 Qngenot 
(l992b:43~oO), e mesmo que eeolereceu parcialmente e dueetão do 
Apolieta E (d.v. acima). No item 2.2 daquela peedoiee, enoontê: 'Ç " 
hietórie migratório do povo Wereheod doe é retratado e seguir; 
/_\ ,._. EN CT) \_/ 
\. 
Conforme Koch Grünberg .i. os Werekena eram 
antigamente um povo guerreiro temido e odiado pelo eeu 
cenibeliemo. No final do âéoolg ágil, e maioria desse povo, 
habitante doe rios breeileiroe Içana e Xié, foi levada, por 
missionários de ordem dos Religiosos de Piedade, para a 
região de Maruiá (hoje Barcelos). Alguns foram doportâdos
r 
PJ U1
52: if) SDEQ per - Marcelino, no Qlto Rio Negro, e outros, de acordo 
com Borba, para o baixo rio Madeira, juntamente com um grupo 
de Gere. ' `› 
Spix & Mertiue ([l817W182O] 1976, vol. 3:244), no seu 
levantamento dee povoações do Rio Negro, confirmem que, 
embora o Alto Rio Negro continue sendo e região dos 
Werekeno, um certo número deles ainds se encontrava _no ano 
de lz§2, juntamente com Bare, Manso, Pase e Juri na Vila de 
Barcelos (Mariuá), então capital de província, mas não fazem 
nenhuma referência e um eventual vestígio da presence de 
Wsrekens no rio Madeira, mais de meio século depois do 
exílio forçado de um grupo deles àquela região. 
Nstterer (1881) observou que, durante o primeiro quarto do 
século 51%, o povo Warekene, elém de permanecer na bacia do 
rio Xié, esteve se intiltrendo no território do rio Gueinia 
na Venezuela. A 
EL (1 Em l§§2, (1941) Scnomburgk assinale um pequeno grupo " 
t¬ Ren `nste1sdo em Esmeralda no alto rio Orinoco. 
Em lfiäfi, Spruce [apud Koch Grünberg 1911] encontrou índios 
Wsrekene provenientes dos rios Içans e flié em aldeias do rio 
Gueinie, notadamente San Miguel e Tiriquin. 
Ainda segundo KochWGrünberg (19l1:39), nesse mesmo século 
Álfi, escassos grupos de Warekena se encontravam na 
Venezuela, principalmente no rio Gueinia, nas aldeias Tomo e 
Quzman Elenco, antigamente chamada de San Miguel de Dabipe, 
próximo dos Bare na comunidade denominada Tiriduin, e no Rio 
mtebepo, nas eldeias Baltazar e Corona. Encontravamwse 
ainda, do lado brasileiro, em sua antiga protorpátria do rio 
Xié, misturados com outros índios içaneiros. 
Nimuendejú ([1927] 19552175) descreve assim e situação dos 
Werekene nos enos QQ desse século: "(...) tribo hoje quase 
extinta, pois os poucos sobreviventes, esparsoe .ne maioria 
em território venezuelano, no Gueinie (Guzmân Blanco e 
vizíliiizàânçéie) , dfifisfsa 
região ou s castelhano. No rio Içana não existe mais nenhum 
representante e no rio Xié, sua pátria primitiva, só habita 
uma família vinda da Venezuela". 
Conforme Márquez ä Perez (1983), "os warekena têm sido 
dedos como extintos por alguns autores' brasileiros que 
cereciam de dados venezuelanosi Contudo, hoje em dia, eles 
se concentram na bacia do rio Miguel. Eles se encontram 
também em pontos dispersos do r Orinoco, especialmente em 











Segundo Grimes (1988), "oe Wárekene são ao todo. 338 no 
Brasil, no rio ' e no rio Içana perto da fronteir 
venezuelana, e 38 na Venezuela em Guzman Blanco". 
^ Em 1991, a equipe da la. Expedição ao`lêlto Rio Negro 
entrevistou cinco da última víntena de falantes Warekena do 
Xié, todos pelo menos eexagenários, que tinham se 
reinetelado na terra de seus antepassados, após ter trocado 
eua língua original por uma variedade de Baniwa do Guainia, 
no tempo do êxodo voluntário na Venezuela. As gerações novas 
eomente falam e Língua Geral e, preceriemente,o português. 
>< 
-`J 
Hz (0 , 
De acordo com Kaufman (1989) o Benive (do ramo BanivaWYavitero) 
é uma língua extinta. Payne (1991e:3á6) afirma ter recebido
š < 3 comunicação pessoal de Eeteben Moeonyi aeeegurando t^ 1 cerca de 
2.000 falantes do Benive na Venezuela, não ficando claro para ele ee 
Moeonyi se referiu ao Maniba ou Beniva. Neste trabalho, porém, não há 
maio motivo para dúvida ouanto à identidade do WAX como Bel, haja 
viste ee rezoáveie explicaçõee acima e ae outree tantas mencionadas 
abaixo para o Baniwe do Guainia (Bel) (q.v.). 
flejerêngig§¿ eiknenveldwengenot 1992; ervelo 1908; Cernico n.d.; 
Cnaffenjon 1889; Cívrieux & Lichy 1950; Crevaux, Segot & edam 1892; 
Gonzelezwfleñez 1969, 19703, 1970b, 1974a, 19?4b; Gorroohotegui 1895; 
Graseerie 1892; Koch Grünberg 1906, 1909/10, 1911, 1922; Márouez 3 
Pérez 1983; Martiue 1863; Melgerejo 1886; Migliazze 1985; Montolieu 
1875, 1875--~'7, 1884-; E. Noíãonyí 19688, l968b, 1987; E. Moeonyí et alii 
1966; Nímuendajú 1932, 1955; Oliver 1989; Vegini & Qngenot 1992b; 
Wallace 1853. 
(BAN) flfifilwfi QQ LÇg§Q ~ Assim chamado exatamente pare eliminar a 
ambigüidade que advém de outra língua Baníwa, o Bel descrita acima. 
'3¬ 4./
\
/_\ ¡._z. Ú ,- Ú Õ-"\ ›, Segundo Rodrigues zoo), 
O Baniwa do Içana (distinto da língua ãaniwâ ou Baníva 
propriamonto díta,...) compreendo um grande número do 
dialetos muito pouco díforoncíados entre si o que 
oorrompondom aos muitos poquonoo grupos om que ao divido o 
povo Baníwa do Içana.VEssos grupos se diotríbuom ao longo do 
todo o curso do rio Içana, quo é um dos prinoioaifi afluontofi 
do rio Nogro, no oxtromo norte do Estado do Amazonas, o ao 
longo dos rioa Aiarí a Cuíarí, orinc pais âfluontefl do FH 
Içana, aasím como em seua afluontoâ monoros. Cada um doosos 
grupos tom um nomo ospocifíoo om duaâ voväõos príncipaiä, 
uma na língua Baníwa do 'Içana, outra na Língua Goral 
âmazõníoâ (Nnoongatú). 
Tendo om oontâ Quo "U ompfogo do tormo Emníwâ tam wuo..`f. dt 
forma oonfufla o íncooronto" Fr (l993:l4 El) faz um lovantamonto ä 3W H 
dotalnâdo do algumas tentativas para ootormínar os dívoffiofi 
componentes dofiflo oomploxo díalotal roalizadas por Chamberlain 





\_/ . Silva (l9?7 Rodrigues (198 
O Eaniwâ do oxplíca França .5), ...faz parto do que É-*Í "(_P 3 Ê /°\ `,..-Ã .VD Ú M z .». s..› 
'se=f<:r‹11‹W@r'›<2í.nm-f C=P¬f‹flwf" 
abrango corcà do winto grupoo diforontos, trâoioíonolmonto vounídos 
om três grupos; 
( ) ârutana (falado no baixo Içana)E I-É 
(b) W Baníwa (falado no médio Içana) 
(C) ~ Kurripâko (falado no alto Içâna) 
Cüfltfimflläfififi äflfiflää ÚÍäl@tO$ päfä O5 QUäÍ$ füfâm fiflflfiflfifäflfifi 
dados o admitindo, nosta trabalho, ~o agrupamento (a como L/ Q /_\ U \_/ 
fazendo parto do uma língua donomínada gonorícamonto do Eaníwm do
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Içanà (baixa Q méäio rio Içana) Q (C) como uma `mutra' única línguâ 
dfimígnadfi da Kuvríwakm {à1tw Fio Içânm), m Qgmglgšg higë gfiigg 3-.I C: _'-.x 
figgiwggfiggfiigggg, cam às demígnaçõeâ am Nhmmngatu antva, parèmtasasw 
p‹:~cj¢¿=z ~¿âse?,‹f¬ ii m U bd 11. V í. dício: 
BQN ~ fianíwa do Içàna 
- a) baixo Içana (ou Karutana) 
-w- W D:âwíWMínaH@í (YawaF@tm~Tapuya) 
DZU ~ Dzuremene (YiboyaWTapuya)
U "~l 1)
:R -_zx -‹'< ,mvutanm (ou Kmrro?; diâlato não especificado) 
MMN W Mapatflewüaheneí (YuruparíWTapuya) 
b) médio Içmna - 
. HOW W Hmhodene (?) 
HAD W Kâdawapurítanâ (Píxuna«Tapuyâ) 
Z ID Mâpâ~Omk@nfií (TraWTmpuym) 
MQN W Maniba (díalato näowaspwcífícado W Cmlômbia) 
MQU W Maulíani ou ñiniWDak@n@i (Kama Tapuya) 
MOR W Mmríwâna (Sucuriy WTapuya) 
/¬ 
5; 
if) 2-Jâ WQD W Walípãriwüakãnai Así Tapuya) 
KUH Kurripako W (alto rim Içana) (mmínras detmlham, Q.v abaixo 
ADZ M fidzan@ní (Tatu Tapuya) 
MAP W Kapití Mnmnaí (KuatiWTapuya) 
KUM W Kumada Mnâneí (Ip@caMTapuya) 
DAY W Payualiena (flakuWTapuya) 
VEN W Vantuarí (díalfitm da Ventuarí, Vfinazuela) 
E5D@Cialm5Út€ Gm 4¬J.Q e 4.2.2 (Conjuntos de Cognatos Q Novoa 
Conjuntoa da Cügnatos), todoã aafias diâletos sarão comsídfiradmfi 
dantro dassa forma bípartida, isto é, como Baníwa do Içâna -(8êN) ou 
como Kurrípako (MUR). 
Durante â la. Expadíçäo ao âlto Rio Nmgro (l99l), constatou sa 
qua 05 falantea da Baníwa do Içanâ fiäo numeroaofi na made do município 
da Gäo Gabriel da Cachoeira, onda; aliás, moram cerca da 3.000 
indíganas da várias fitmías. 
om -à..~
Hgjgrënoi@§¿ Qngonot ã França 1992, 1995â, 1993b; Qngonot & Valàdaroo 
1992, mngonf,, Vàlaflaroc ä Martina 1992; finonymoufi ¿n.d.c, n.d.fl; 
fizovodo (1933); Saltar ot alii 199€; Cardona Puig 1945; Ehlort ot 
alii 1992; França 1991, 1992, 1993; Go1väo 1959; Garcia ãalazar 1991; 
/"\ P-' ,xa 
Cí) 50 \_/ Qomom, Martino f alii 1999; Graâaorie 1892; Grimos Gorlohian 
ot alii 1991; Lookotkm (19úS); Looyk 1991; Martino 1991; Martino
5 
lñáõg Molgorojo 1886; Mollo 1992; Miglíazza 1985; Mouro 1991' 
Nimuondajú 1933, 1955, n.d.b; Novas ,í Oliveira 1973; 1975*5 -«l Q Ú' 3 ,_.z Q G3 í_!'1 
Olivor (1989) Booka 19á1; Sohoibo 1957; Silva 1961; 1977; Souza 1959; 
Tavorowfioofitâ 1907; E Taylor 1989, 1990, 1991; Toloo (em preparaÕ WÉ ~../ 
Vegini 1990, 199Qo; Vogini ã Qngonot 199Eh; Wallaco _» Wilbcrt ¡...› 1%) «JI L»-1 
1 v¬ «L ›- vc* 1. 
(BAR) fififig W Oo Boro estão localizadom ao longo do alto rio Nogro na 
Vonoâuolfi, oxtondondo ao dao fronteiras do Brasil para o canal 
Casoiouiaro (of. Migliazza l9S5:59). äogundo oooo autor, Mosonyi 
(comunicação posfloa1)lOcalíZa-OS nas (ao redor_daš)oomunidados do San 
Carloo, Sânto Roso, ãanta Lucia o ãolmno, âcroscontondo que o númoro 
do falantoo Boro é poouono o limitado o oossoao idosas.
b á 3 \_J dúvida do Qryon Rodriguos (198o _ do quo não navoria maio 
falantoo da língua Baré no Brasil foi dosfoita durante 5 la. 
Expedição Lingüística ao Alto Rio Nogro (1991), mas ficou Confirmado 
a afirmação do Mígliazza quanto ao númoro do falantos reduzido â 
posooaâ íooflao. Foram localizados om Cuouí (20é Km de diatänciâ do 
São Gabríol do Cachoeira), na divisa com a Vonoxuola três falantes 
Boro: D. Catalina Cadena, 72 anos, com pouco domínio da língua Bare; 
José Luís Cadona, 58 amoo, com conhecimento rudimontar da lingua 
Boro Q o Sr. Candolário da Silva, 71 anos, morador do sítio Duburiti, 
abaixo do Cuouí, Rio Negro, com connocímonto àtivo do Bare. Os dados
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da tosobasêiam-sa primordialmente neste último informanto, hoje já 
fmlocido, o no trabâlho do Lopox Sanz r"\ F-' \-D ú \_/ 
E@f@rênQ1§§¿ fizovedo (1935); Brinton 1891; Cnaffanjon 1889; Civrioux 
ç,:› & Líohy 1950; Crovoaux, Sagot « êdam 1882; Dolbys & Boscardín; Ernst 
/Â 
1-* Q O3 íš) \_J 1895; Grimes Koch Grünborg 1906 1909/10, 1911, 1913. 1922, 
uz 1928 Lopo: Sanz 1972; Loukotka 1968; Márquoz & Pérez 1983; Martins 
1991; Martiua 1865; Mígliazza Montolíeu 18 W7, 1882, 1884; 1-* Q m m w m 
Moflor Müller 1992; Nímuondâjú 1932, 1955, n.d.b; Olívoírâ 
1991" Oliver (1989): Payno 1991a; Spruce 1854; Tavarmwficosta 1907; 
_. 9 1-.-1
. 
¡._› .Q Cí) u GJ 1z
u 
Vaginí 1992b; 
(CMG) QQQQÃIÂQ W ou KaR@tio, lingua outrora falada nas ilhas d 
Coraçao o Aruba próximo à costa da Vanozuela, no rios Yaiacuy 
Portuguasa o Qpuro na Venoxuala (cf. Loukotka 19ó8:12S). 
fiQj@§éngi§§¿ Gatocnot 1885; Koolwíjk 1882; Lohmann 1920; Meolanc 
1672; Oliver 1989; 
(QUA) figfifiy W Segundo Rivet (1947), oa Guaru viviam primítivâmente 
nao naficontos do alguna afluentes do Motá (Colômbia), que ao lmnça nc 
Cmouotá, ontro o Yuri o o Canuinari. Estao fifluontofi do Motá lavam ofi 
nomofi do Mamurá o Cuana. Nasto território, om Guaru viviam no oltc 
Mirití, onda ao instalaram durante alguns anoa, Q do onde se 
retiraram em soguída para ao juntaram ao meu território "mitivo, 'Õ «z ê-f 
Porto doa Yukuna (YUK), o pequeno grupo ao compunna do 15 homons, E 
mulheres o um númoro índotorminado do crianças. Dopoís de ontão, 
nenhuma informação foi rocolnída por Wèro Bartolomé do Igualâda...( 
Lí CIS |_›\ Guaru, afirmo Rívfit, portonco à família lín" atíca Arawak o sê 
apresenta como um diâloto díretamonte aparontâdo ao Yukuna._.í
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vocabulário da tvinta Q uma palâvraâ foi Pacalhido por Igualadâ da um 
índio (âmanumá) fincontradu nm curmu da uma vimgmm âm Mírítiparaná com 
âfloä de id . nascido da pai Guaru w mäa Yukuna. Extinta sfigundo C” E3 il ,=× za* z 
fun] fix À Paynm {l99lâ. ). 
T‹;1U&\1 H « Cí- ; F*~í~V@›1> 1947: 
(GUI) Qglflfig W mu Inmo, Guniarâ. Tflmomoyema, Guinhau, lingua outrora 
fmlmda nas fomtflâ dom rima Caura Q Marevarí, Estado d@ Bolívar na 
Vanafiuula ( f. Loukatkâ 19é8:l3l).7 
's C: 3 F5' V Rgfg§ëggiä§¿ Much K avg 1913, 1928; Mavtíuâ lfiáš; Müllmr 1992; 
C3 ,fl Nimumnfiâjú n.d_b; Paynfi 1991a; Schumbuvgk 1$4Sa, l84Sb; Wâllàcfi lv 3; 
fifišífifii M ou Cabíuarí ,CauyaFi, Kuyare, Kawíllary, falada ~(5O ×'\ TK ID \_/ í ,›‹\ 
lndlvífiums (cf. Bourgue, apud Qrlmes ) no flo Canânavl (âflufinta F4 0mm \../ 
dom riam Qpaporis e Uâupés), tarrítório do Qmazonas na Colômbíâ. 
ArawâR Maípure, do Norte, Rio Nagro, em vias de extinção; Alto grau 
da míäcíganaçäo com os Barasana (cf. Gvimeâ 1988:lO7 e Loukotka 
19ú8:l34). 
Í) Cí) TJ \J Wgj§§ëflg§§§¿ Corraâ n.d.; Crevaux, Sagot â fidam (18 Huber & Reed 
1992; Iguâlada Y Castallví 1940; Koch Krünberg 1911; Paynw 19Q1a; 
z. fz: 
-z ShaL¬¬ â Whaeler 1987; Valfinti 1986; 
(KAI) gfilgfifigfi ~ Cawíshana, Kaíxana, Kaichana, Kayuíshana ou 
z
z 
Ê'-* '/JJ É ×../ Nollwhina segunda Loukotka (1968 _ é uma lingua falada por poucas 
famílias no rio Tonantíns Q no lago Maparí, êmazonas. Para Manha 
(19úO), Q Kaíshanâ é uma língua qua careca de astudos mais profundos, 
O que dificulta uma caracterização mais pracísa desse povo. 
Informações colhidas junto ao informante Jovino, àa margans do lâgc 
P\ 3.5
Manari ( Tefé W QM), quando de sua ostada entro os âous últimoa 
romanoâoontoo, dão conta do quo os atuais índígonas moradoras do 
Manari vieram do Tonântino, migração ocorrida em tempos paãsados, 
onda, sogundo a mosma fonte, ainda vivo um grupo. A adaptação à 
cultura dos brancos oovo tor acontecido há muito tempo atrá5_ Oo 
âtuaio Kaíshanm não oorroooondom do modo algum com H descrição do
ä -¬ :s í`-J 1-' Martium (l9á5W7)_ o do 50 anos acabaram. ao ~antiga5 dançam o 
foâtâa; ouafio todao as tradiçöoos dos antopaosadoo foramv esquooioaã_ 
Os atuais moradoroo do lago Manari, afirma 3 "fm o souI £¿= 3 _.A _. .l ›-Jc M- 
filstowto da oxtra^äo da borracha ouío fioíwâ trazem ooo oovínoâír no . 5» - __. 
À. , ...' \‹ -' . , _ _ I 1 - _ _ -_» ___. 4- _»›._ -.-I 1 Q 1, ^ 4.2 _ --z ._-_¬ __ ' _? L .__ . _.. ,f__..= Í"1.;.\ ¡.J‹;:'.¡ â . ¬ z J ‹a..;›z::_ _; U _ . â. -. . =_..‹=_z-: ;_ › .;_ .ã s ¿_ L..=:êzz-_;=, T.. J._ l...‹;.=. «_-š-\Cl:.› ;... -+ 
FT -J





, .E Fé ¢._ H '_-':.._¡ ;,.\¡ ,l,.›`] .š rm ,J .., _. z ._,-.__.* -_. 
. 
_z ._ ›.__ ›:.l_ QQ ¡._.‹ _.. Í... .; _` -__. '.__.‹`.;§,‹,.'_'; __ 
tlmz aogunoo Fflyr' Ílfiqloíšóá).
I o ífl _ 3gf§rénoi@§¿ r O 1960; Mârtius 18 18o?; Müllor 1992; Nimuonoâjú 
n.d_b; Taotovín n-d_; Ii z r"~ ›.'¬ 1'= '~ ,za 
(KAO) fifiggfil ou Kawírí, lingua extinta, com uma lista do palavras 
(cf. Crovoau, Sagot ä Adam, f P-' CU Cí) Tx) ×_/ 
u>< fidarfl ›-~ Cí) Cí) F--.J 
(KRY) äfifilfií W ou Câríay ou Kârihiany, lingua extinta outrora ¬ ado ...h 't-* 
entro o rioo Negro, nraça o Faoouri no torrítórío do Rio Brânoo_ 
atual Eotodo do Roraima (of. Loukotkâ 1968: Í-4 5.-'J í_.'1 ×./ 
`›-' ,-^ LU 0\ flgffigënoiggg Martiuâ E; Müller 1992; 
"~Í (KUR) fiQfifiLHfi¿Q W Hâbitam om grande número (Grímos (l988:lll) os rios 
Guaínía, Içana o Inirída nas áreas fronteiriças do Brasil, Colômbia e 
Vonozoola. O Kurrioako, ao undo Fronfa 19932153 faz arte do ooo se ê T ,, D 
UI í.-'J
zz‹:›f~wz=zâz¬<:iczz¬‹:|u zzlwzânwâzâ-~ da wf›~ 
abranga cerca de vínto grupos dífovontos, traoícionmlmonto rouhidoo 
63m QT"L.'K)Oí`›I 
(a) W Karutana (falado no baixo Içana) 
(b) W Bâniwo (falado no médio Içaña) 
:Q r' ._ ¬ (C) W ripako (falado no alto Içana) 
Contemplando aponaâ dialetos ¬ quais foram encontrados U Ê Q Úm 
dados o admitindo, nesta trabalho, o agrupamento (5) o (b) comu 
fazondo parto do uma límgua donomimada gonorícamonto do Bâmíwa da 
¿.._ 
pz» Içama (baixo m médio rio Içana) Q (C) como uma outra único ` ¬gué 
C: |.-\ dosígnada do Hurrípako (alto rio Içana). o Qomglgxg gigg ägggg 
gggiwggfigggiggfig, com as dofiignaçöas om Nhoongatu entre parêntofios, 
pode sor assim mubdivídíd0.(q_V_ (BAN) _ n¿mI¿H gv É D P4 «FW .b Z 1> acima): 
BAN W Baníwâ do Içana 
a) baixo Içana (ou Karutana) 
DZA W DzawiWMínanoí (YawaPoteMTapuya) 
DZU W Dzuromeno (Yíboya*Tapuya) 
KQR W Karutana (ou Karro?; díaloto nãowoâpecifícado) 
MAP W Mapatsewüakonoi (YuruparíWTapuya) 
médio Içana 
MON W Hohodeno (?) 
KAD W Kadawapuritana (Pí×unaWTapuya) 
MAG W Mapawüakonei (IraWTapuya) 
MAN W Maníba (dialeto nãowespocificado W Colômbia) 
MAU W Mâulíení ou Aíníwüakenei (Kawa~Tapuya) 
MOR W Moríwena (Sucuríyu~Tapuya) 
WAO W Walíporíwüakonei ($íusíWTapuya) 
O' \._/ 
KUR W Kurripako M (alto rio Içana) (maiores dotàlhos, o.v abaixf 
QDZ W Adzanoni (Tatu Tapuya) 
MAP W Kapiti Mnanei (KuatiWTapuya) 
KUM W Kumada Mnanei (IpocaWTapuya)
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PQY W.Payuâliono (PakuWTâpuya) 
VEN W Vontuarí (dialeto do Vontuarí, Venezuela) 
- Eopooialmonto om 4.1.2 o 4.2,2 (Conjuntos do Cognatos o Novos 
Conjuntoo do Cognatoo), todos ossos dialetos sorão considerados 
dentro dossa forma bipârtida, isto é, como Baniwâ do Içana (BGN) ou 
como äurríoako (KUR).V
_ 
Durante a la. Expodíção ao âlto Rio Nogrc (1991), oonätotoowoo 
LJ ¿.._.¡ quo F» fintoo do Kurrípako oncontramwoo, como já ooorrorâ com os do 
Boniwo do Içano, com corta facilídâdo na sado do` município do (.='J 122 
Gabríol da Cachoeira. l 
"J G) "S flojçréflçifiäg Qngonot â 'oíro 1991; êngonot & Valadoroo 1992; 
nngonot, Valadares & Martino 1992; Civríoux & Lichy 1950; 
Gonzolozwfiañoz 198á; Gonzaloz~Hañoz ã Qilva 1974; Hildobrondt n.d; 
Hubor ä Rood 1992; Journot 1980/1; Moon Qrünbârg 1911, 1913, 1928; 
Kondo 1 1; Loukotka Márouoz & Pérez 1983; Martins 1991; S. *D C9 _1 Í'-' *Ú 5\ f_¡~l 
Müllor 1985; Muñoz 1987; Nimuondsjú 1932, 1955; ãílva 1961, 1977; 
«zw Valâdaroz 1991, 1992; Wílbert 1Q&O 
(MAD) mfiflgfififigfi W ou Maldavaoa, língua falada nos rios Earia, 
Copaburio o Paoimoni, torrítórío do Qmazonas na Vonozuolâ (of. 
,_.. í~¬1 '_n \_, Q C Loukotka 1968: - Mandanuâca, Mandowáka, falada no Vonozuola, no 
âlto Câumborís, afluonto do rio Nogro, limita com â Colômbia com 24 
falantes no Brasil o 3.000 no Vonozuola (cf. Grimos /140). ›- -J U) Cí] '33 1,5 7 / 
Segundo ooto último autor (editor), o nome Bare é também usado como 
um tormo geral para englobar línguao separadas: Boro, Mândahuaca, 
Guarokono, Baniwa, Píapoco. Outros nomos na literatura oäo: Ihíni, 
Aríniní, Maldavocâ, Cunipuäana, Yavita, Mítua. 
fiQjgrênQ1@§¿ fizovodo (1933) Koch Grünborg 1913, 1922; Márduoz & Pêro: 
(N UI
(MQI) mfilfigfig W~língua do território da Vicnadâ na Colômbia o o 
território do âmazonas na Vonezuela (Cf.Nob1a l9ü5:l, Loukotk‹ 
}~" \ü Ç\ E) 
H@í@fiënQÁââ¿ ëdfim 
.l3O Q Paynfi l991a: 
\0O 
(JJ G\ Í.›1 \_/ 
Gílij 1780/4, 1 úwo - : “ Horvaã y Panduro 1809, 
1983; Migliazzâ 1985; Nimuondajú n.d.b; Olívor 1989; 
. Extinto segundo Payne (l9@1â:5ú4). 
n.d.a, n.d.b; Mariotti l8?O; Müllor 1992; _Nimuandajú n.d.b; Olive 
1989; Olmo 1765; Polo 1770; RodPiguoa_ 
Valonti 1986; 
š-' omQ M Taylor & Hoff 1966 
(Mfiü) mfimfig ~ Orommnâo ou Manoâ, lingua oxtíntn falôda outrorâ no 
-‹ ' ¬ 1" lv f * ° "r \. arradoroú do a mal :§dado do fianauú no rio Negro (of. Lo4kotk 
19éS:135). âzevado (l935:24) doscrove assim os Manao: 
Manao, Mmnáu, Manaó, Manahó, Manavo, Manavi, Mangno, Manoa, 
Manahua W Tribo do orígom aruac das maio ímportântoo do rio 
Negro; confitituia`no século XVIII 3 suo população dominante" 
Elles habitavam om maior numoro nos Fios Xiuára a Mirauíá, o 
ao longo da margem esquerda do Padâuarí.._Emborâ fosaem Q 
princípio guorroiros e caçadores do homonfi, foram mlaâ 
rapídamonto cataohisados pelo dovotado zelo dos missionários 
Carmolítafi, no äéculo XVIII. É ao chofo Camandari quo se 
dove â fundação da âldeiâ Marâoiá, dopoís Villú do Bârcolos; 
...Om Manáos conätítuíam om 1775 a nação do mais " rf-,× \L ...Í z ¬ fi: m , 
clt ¬1 r 0 o numero, po ¬ 'ngua + polofl oofltumea" Foram K) .J '\./<Í:a O " , :i :. -' 1 J:.¬. ll z× xø 
aldsíadoâ polos Cavmelítaa om S. José da Barra do Rio Magro ~ z - . , 1 ~~ ' "`-.. ¬ . › '--*mf-' -1. ~- '› (manfiuz), Jâhú, (AyraO \./ u uamaru (fiolorow), MorI¿a 
(Barcolos), Dari (Lamalonga), Caboquena (Moreira), Bararoá 
f 
-.' \ I _,›'. ' ‹. Ir z 
' ' 
›. -' -.T -.».
N (T¬omâr, @ Coldas. A malorla do populaçao actual do Rio 
Negro doflcondo aom duvida doasos indígenas. 
5§jg§ëflgl§§¿ ênonymous n.d.b; êzevodo 1953; Brínton lS92; Goeje IQSQ 
1948; Joyoo 1951; Martíus lâéš, l8ó?; Métraux 1940; Müllov 1992 
D4 Gx
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Nímuandajú m ä.b; Oliver ÃQBQ. 
(MRT)'mfi5§fiI§ ~ ou Muríflta W lingua fixtintâ, Qutrorâ falada-na füä do 
rim Içá (cf` Loukmtkâ 19&8 
í 
_ . )-'* OJ É) \_/ 
ÇT H. 
I' _. z. L. ,_. E3 O'\ Q \,i §@j§§êggig§¿ Igualada y Cástallvi 1940; Mar " lñóš, Müller 
l@92¿ Hímuandajú H u.b" 
(NEW) fifififififi M mu Mârflgum, línguâ falada no século Hntrm um rima .`, z~` '× Í~'( Ef z.
t Juruá Q Jut"`, âtuâlmfintë numâ Única âldaia na foi 'dm rio Juruá, 
¡,_..\ 1
1 âmazmnmfl (cf, Luukutka 1968: z7). Extíntâ äegundm Pmyne (l9@là:3ó4)«
É É LJ. Q. . F? f"'×fz'f= ttí» uffffl Mül l ' ' 
Tmmtavífi 1?EO; 
Ç.. §:=; C. (MWM) mâwfififlfi ~ língua Uutrora-fé '"' no Pio Mavacâ na Venazufilâ (cf. 
Lmukmtkâ 1968 .u Â J `\1 \_/
Ê á (Ã Í*-* Cí) Gx (1-J š-`^ GJ \ 4 figjg§ëggÂ§g¿ Huch~ wbevr 1922: Mavtíus Gchomburgk 
184@a, lfiáñb; Wallace 1853; 
(WQS) fififigg W ou Paaa ou ainda Pâzè, língua axtiflta, uutrmra falada 
P4 
“Õ 
n,\\ fintrfi um rios Magro, Japurá a . Ox poucos äübrmvíventfla fâlâm 
mtualmfintfi só 0 povtuguéä ficf. Loukutkâ Segundo Qxevfido ;.. G\ Cí) P-^ (A Cí) \../ 
(l@33;27W7) Qram outrora âgricultorfifi numerosissimoü no rio Japurá, 
amigrândo para G Içá e Rio Negro dapois qu@ Os samhmrem du Sclímõafl, 
os Jurimaguaa, fundíram~s@ com outras tribos Q ae alíaram aos 
portugueses. 
“..tflPfiâram aa U5 maiores auxiliares dos mísfiíonarios 
Carmfilitas, no sficulo XVIII, contribuindo effícazmente para 
0 desanvolvímanto dos aldaiamantos do Rio Negro G de
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Qolimöoâu Eram nossa época avaliâdoo om cerco do 1.500, nojo 
ootão Quasi dooaparocidos;..; 
Ig1›z.‹«.1.;-zzz:féz 5/ czaâât‹¬âJ.l\/ti. .1.9‹4-0;`Maf-r,íz1z¬âz Mül ,~~ GK \J vz 
1992; Nimoondajú n_fl.b. 
/'\ TJ ¡'¬| Í) \./ EÃQRQQQ W Omar González Nañox (1989:74) assim doaorevo o novo 
Piapooo: 
Oo piapoco (Toáso, Doázo, Enaguas) são um grupo indígena do 
filiação lingüíotico Armwaka (Fabo, 1911; Wílbort 196o; 
Qonzáloz Nâñoâ, 1974W?5),_ cuja autooooominmção e Igágo\ 
ingnái (gooto piooooo)..;âtuolmooto ocupam um vasto 
território oomproonoioo entre oa rios Guâvioro o Viohado nas 
oloníoiofl oriontâis da Colômbia, pequenos afluontos (como o 
Cupavén) do margom diroita do Orinoco, assim como alguns 
localidadofi dos Dopartamontos âturoo o êtâbapo do Torritorio 
Fodorâl do âmazonas, Vonozuela.«.Sogunoo as cifrao do último 
canso indigonâ realizado no área do Atabapo, foram 
rogiotradoo 639 piapooos ontro ao comunidades do "Loja Lisa" 
o "Primavora", na jurisdição do Qan Fornando de êtabapo. 
Segundo Klumop (1983), o idioma piapoco na Colômbia é falado 
por umas trêa mil possoas, 
Hgjgréggigg; finonymouo 1924; Brinton 1891; Reinoso 1992; Chaffànjoo 
Ó m Ú 1889; Crovoaux, Sogot & êdam ' _ Fundaçäo...s/a?;n.d?); Gonzálo: 
Nmñez 1974b, 1989; Grimes 19S8:113/141; Huber & Reed 1992; Klompp
úL I--* Q m w U 1982, 1983; l985b, 198 F Klumpp & Burquããt 1980, 1983, 1985; 
Klumpp & Levinsohn 1983, 1985; Koch Grünborg 28; Kondo 1980, ê-~ ×O ›- (.›~l '›-› \~0 
)-* ×0 GJW Q (}\ Zi) Loukotka _ Mooooyi 1968a; Nímuondajú n.d.b; Oliver 1989; 
Rainoso 1992; Sudo 1966, 1976; Tavoramficosta 1907; Valonti 1986; 
\./ (RES EÂQLQQEQ ~ ou Resigero, lingua próxima do extinção, localizada 
no nordoote do Foro, nas aldeias (vilas) Bora o Ocaina. (cf. Grimos
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)°-* \¬0 C3 5) L 'C3 HJ Çx Cí) 35). Loukotka 137) se refere à lingua Reaigaro ou 
Q m ã . anihin ou Roaigaro, falada por poucas familias no rio 
Igaraoaraná, proximo a Casa nrana, sem, no entanto, determinar a 
região ou o maia atuais. ' 
MQf@§ëngiaa¿ Qllin l@76a, l97ób, 1979; Calella n..d ; Huber â Reed .33 




(TQR) jfifilfigfi ~ ou Tariano ou Taliáaeri (of. Grímea l9S8:lO2/114) ou 
/`.\ à ainda Yavi Loukotka 19682154). fizevedo (l933:2B) chama de 
Tariano, Taríina. Itariana, Cumetene. ãegundo sua deacrição, é a SJ; 
tribo maia numeroaa do rio Uaupéa; são os únicos descendentes dos 
nruak, que atualmente ae encontram nesse rio, tendo oa eeua 
domicílios entre ao tribos Tucano. Situação bem diferente encontraram 
oa pesquisadores da la. Expedição Lingüística ao Alto Rio Negro 
(1991). Todos os Tariana residentes na sede do município de São 
Gabriel da Cachoeira que se apresentaram, foram descartados como 
informantea devido ao conhecido processo .de tucanizaçäo no rio 
Uaupéa. Ficou confirmada a informação prestada pelo padre aaleaiano 
Cafiímiro Bekata, já notada em Rodriguea (l98ôré8), de que a língua 
D-¬|\ 
kz Tariana estaria apenaa aobrevivendo na variação dialetal femi 
(Inyémi), em duaa comunidades do âlto Uaupéa denominadas Piríqoitoa e 
Santa Rosa. 
Em l852W segundo azevedo (l933:28) os Tariana .*-* CQ JI W 
foram miaaionadoa em Mutum Cachoeira, CarurúWCachoeira, 
Paouri, Jaruaroté~Cacnoeira, S- Joaquim Nanarapecuma, S. 
Jeronymo e Juouirapecuma. Os caoucninhos de lS8OW e l888 
reuniram em ll Qldeiaa 2. Tarianoa, que com a sua aahida 





mglocas, como 0utr”ora... 
AiRhfflfW'‹fll‹fl“°'fi1¬9@f¬Gt l9'92‹2, 1.@93›b; ?”; C‹:»ud‹"@~‹-w 
ššz Cí) {}\ «I -.D ×0 1-^ _ ~ Gísconfi 1962; Gurlakian mt alii Huber & Reed 1992; 
Klumpp 19S7“ KochWGrünberg 190á; 1909/10, 1911, ~ Lucyk 1992, 
Martina 1991; Mârtíus 18é3; Míglíazza 1985; Nímuandajú n.fi.b; Oliver
Q rza F-J 
1989; Wayne 1991m; Rodríguas f1, Silva 1961, 1977; .vâlentí 198á3 â~› U Ê) _=\ 
Wallace _ ~ Whaelmr ›~› CEJ J! LN n Ox (_›~l 
(MAI) Wfiiflgmfi W ou Qguano ou Waínumá ou Inabíshmna ou Uaínambywtapuya 
ou Lhaypi, líruguà ewrtintâ cu1trorëâ faladââfwn vícalipí, um zaflua" :#1- ‹'\ A =._› 
fio Içá, fimâzmnâfl (cf. Loukothm 19úG;157W9). 
5gf§gêng1§§¿ Iguâlâda y Castfillvi 1940; Mârtius lñúã, Müller Ê-* Ci) gw ¬-1 ,. .. 
1992; Wâllacm 1953; 
(WAR) Wfififififififi W ou Warekena do Guaínia, dífürmntfi do Warakwnm do Xíè 
HT) 
WIQ (WQX ä BQI cf. caractariäâ acimâ), língua fâladâ no rio Guaínía, 
.L-› ~‹0 
Ç'\ 
-C5) iu J \._/ território da Vaupés na CQlõmbía`(cf, Loukotkâ ,- ou segundo 
Grímas (198S;140), língua falada na aldaíra (ou vila) de üuzmán 
Blanco, meíâ hora da Marca” Rio San Mígual, no fimaxonafi vanõäuâlâno. 
Também no Brasil Q pmfifiivfilmmntm na Cwlömbía. Na Vmnmzufilâ, todos näm 
bílíngüas no espanhol, Somente o$ mais v@lho5.fa1am â língua. Qlguna 
no Brasil usam Q Nhflangàtu, mas â maioria usa 0 Guâraguanâ da 
prafmrèncía. 
5§j@fiêflQj§§¿ Cívríeux & Líchy 1950; Gonzalezwflêñex 1969, 19745; 
1974b; Kochwfirünbfirg 1906, 1011, 1922; Márquez ä Pérez 1983* 'J 
›- \0 Cí) *J §'=; Migliazza 1985; Mosunyí 1968a, '~ Nímufindajú 1932, 1955, n d.b; 
Oliver 1989; Gprucm 1854; Taverawficosta 1907: Vagini & Qngmnot 1992b;
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(WIR) Wlfllflfi W ou Uíríña, lingua axtínta outrora faladâ nas fontaä do 
rio Marâfi? território de Rio Branco, atual Estado de Roraima (cf- 
-J 
C-J Q A jl á \_J Loukotäa 19€ _ -u 
Efifiggëggigg; Kochwãrünberg 1922; Martíua 1863, 1867" Müllar 1992; 
gfiflfilgg W'ou êrâícu, língua mxtintfl outrwva falada nas fmmtafl /°\ E .ÊU Yi' ~_/ 
do rim Jfindíatuba G na margam direita dm rio Jutaí, fimâzmnafi '¬“ 
Loukotkfi 2 
/“' 
_z¬ ú -z 
,Q (}'\ C2) e-' í.›-4 ."| \_/ z 
EQf@fiënâiââ¿ Mflftiwfl í .«, 1867; Müllfif 1992: fz 




uk ?_l f-ix {YêB) ífifififififi \ ~ana Qu Hobacana, wgua da uma tribo 
gumrvaírm Q pouco conhecida no tmrvítório de Rio Branco, atual Estàdh 
Q [_-:¡~\ \_/ da Roraima (cf. Loukotka l9é8:1 ou Yabaranê habítantas daa \› 
cabecwiram dos rica Marauíá @ Cauaborís, aflumntes da margem esquerda 
do rio Magro, dífitínto dos Yabaranm da Venezuela; mmnolimgüea no 
português (cf. Grimma 1988:lO5); ou ainda Jabahanâ, Jabâná, ' âhmna, 44 FE F4 ÍI 
73C by I) IT 3-1. Jâbmánú, Jr' â, Yabmhaná quc tam wntre os rios Inabú e Marauiá 
misturadofl com ea Cuwânáo (cfv Azflvado l@33:22)r Ewtínta flmgundo 
flêynâ 1fl®1@~2õ4) 
5 :'\ ~1 fi§j@§êggig§¿ Koch Grünbarg 1922; Martius .~;;; Râmírâz ÃQQÊ: 
(YQV) jfifiíjfififi ~ ou Parfiní ou Tmvítânu, línguâ falada na fic fltxbaw, 
í' 
Q fx na âldfiia fvâíâš #; 'auíta ífif. Laukmtkâ l,u$:l30). hoíe axtintâ (Of. 
Pâvnw 1?@}¿ iii).
3 fifijfigèfigiggw Rfilbi lúšúí É mveaux, ñagot & êdam 1882; Ernfit 1895; 
firaífifiria 1892; Koch Grünberg 1906, 1909/10, 1911, 1922; Loukotka 
H
, 
Cí) CQ Cë\ 5 QQ ~€~> f-4 fl¬n - +' F mf" ~ lâóu: Mâruluu lmwó; Malgarfijm Mmntolieu ' C. Mosonyí
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*‹-> »0 if) w I-4 «D C1.) GJ iä) ~3 Olivfir 1 ¬^ Payne 1991a; Taveràwficoflta 1907; Vra: n.d.; 
.J Wallace iããzi 
(YUK) jgfigfifi W linguâ falada no rio Míritíparaná (afluanta do Caquatá 
cf. Grimaã 198S:1l5), tørritório do Amazonas na Colômbia (cfi 
Lwuk 5 1@úSf13ú)" idioma fâladm por uns 45O YuRuna Q índioä Matfimi J
i
O 5+ `.5Í_ 
que, sügundo Gchaumr & âchauer (19ó7:61W vivem na flmrasta 
amazônica, no sul dâ Colômbia. Ocupam a região média do 'rio Mirití. 
§"-J \_/ 
×z
E fa -iu ›_Í que é ' uenta do rio Caqufitá.
@úm Refarénciàs: Casa 1939: Huber ö Read ~ Inualada y Cmstallvi 1940"u 
Koch Grünberg 190ú, 1909/10, 1911, 1922; Kondo 19$5; Martina lãúš, 
18675 Müllmr 1992; Natterer ~ Wayne 19915; Fupiâlüfl n.d.; Schâuer ›~› Ef) UI ›-› 
1975, 1978; ãchauer & Schauer 1974, 1976, 1978, 1987; Tastevin 
1-* .Q O Q 1920, A Yuäunâ ä Gchauer n.d.; 
(YUM) fgmfiflfi W ou Shomana, lingua extinta, outrora falada nos Pias 
Puré Q Joami, Estadø do êmazonas (cf. Loukotka 1968: 1- (J-J Cí] \_/ 
fi@fQgènQig§¿ Iguâlada y Castallvi 1940; Martius . Mül1@r 1992; ê-› 20 fa 
‹_ Q Nimuenda' n d.b. `
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2- EÊIQQQÊ HLQIJHLQQÁQQMEQRÊILMQÊ QQ EâMÍklfi MÊÃEHBÃ Áfiñfiwfiñl 'M 
2.l OBGEHVQÇÕEG PRELIMINQRE5 
No» línhao quo aoguom, será dolinoaoa uma visão goral do 
do§oowo}vímonto ooo trabalhos rolaoíonados à familia dos línguâs 
Moíoovâ 2 - Quo oroooooram o presenta ostuoo. ~"\ -` É_"-J *J a. .'-. -- ;-..~ `.5" \ ./ 
No owímoirm porto (2._ fioräo aprosootadaa ao primoirâä \_/ v 
oompílaçõos o olmãsífíoaçöos das línguafi ârawak ainda fiom um método 
z°\ F) z comparativo rigoroso; na oogonda ~ 7), os trabalhos olasâífioatórioä 
ooo, â partir do Brínton (1892), basoümwão no método comparativo do 
análíoo loxícâlg Q, na terceira (2.4), o deâonvolvimento dos 
_- L.- ¡...\ ¿_t trabâlhoa om ling tloa oomparâtívm na família das línguas Maiwuro, 
funoâmontados om oomjuntos de oognatoa. 
._ Como oboorvâ Pâyno (l99la:šo7), âoosar do importância da família 
.‹ \_/ Maípuro (Qrâwok rolatívamonto oouooo ostudos foram voalizadom a fiou 
rospoito, om comparação com outras famílíâs lingüísticas 
âul americanas, Isso ão oovo, om parto, conclui Wayno, ao tmmanho 
intímídador oaota família, asaim como, pelo monoo até rocootemonto, à 
orooariooado do dados do qualidade oiaponivois.
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2.2 PRIMEIRÊG COMPILQÇÕEE E CLQSSIFICQÇÕES 
Í=Í> A familia ¬zwak, como já mencionado na accão anterior (q_u_): 
foi identificada am lia; nat Eilicpg êalxaficta Qilii, um míssiwnáriw 
italiano quo vivia na Vcnezuela, maa dcaignada aob c numa da uma 
lingua local, o Maipurc (MQI). Gilij, do acordo com Oliver (l9S9:55l, 
damcnfitrou, atravéa da análiao ccmparativa sintética, lexical c 
gramaticat uuc Q Maicuro, língua do Orinoco, era relacionada, não 
aomantc com o viäinno Achagua (ACH), como também a uma lingua 
boliviana connccida como Moxo. 
Essa análise perspicaz da Gilij foi obacurecida coateriormenta 
por um aau ccntamcorânao, Lourcnzo Hcrvaa y Panduro (1809), quc na 
_ " da Eua própria claaai “" äâficaaa cm armas M ii! ,_, -'2 Õ" »‹"› WI ÍÍÉ â '¡-'ø f¬. -n QP' , V ‹ 
gcogràficac, dcaconaidcrou aa rclaçõca maia aifltantca mcncionadaa por 
Gilij. 
Maia tarda» fiatl Etc Eni acc Mattiua , (Gf.Camâra Jr. l9á5:l17) ×:
¬ Ç-5. Q0 tvi f¬. \J mais intcrcaaado no Braäil, aprcacntou uma claaai ' das línguas 
indígonaa amaricanaa, a maioria delas pcrtanccntea à família 
5...: 5 1:1 |~J~ _ atica Tupi ou Jê. As dcmaia foram diatribuídas em númcro 
rcduxido da grupoa. Um dolca foi o grupo "Guck ou Coco"~ cujoü 
mcmbrmfi coaauíam tcrmoc aimilarma cara dacignar 'irmãs “W mãfi” Tfiwü- 
- ¬ _.. ..~ ' 1 - \...›..¬,¬ ., ._ -,- _ _ ~."-' .‹. ,.. -' _- _. .. . _. _ __ ,, __ 1; iizzziz ' f ci wlai» can Han ~ ,liiiilaa ¡|o¶>to g=Llou¶ rt- ¡_¡. Í- f='¡ Q) .H J~ F 
:,_.v |›J\ 3 juntamcnta com o Macuai, uma língua Carib, c algumas outras wuas 
ralacionaaac do mancira muito dístanto com as línguaa firawak. Martiua 
ara um naturaliata, aaaim como seu comcannciro de wiagcm e pesquisa 
“.='J ÉS ;..‹
. X _ qua morreu antca da ver publicada a obra raaultantc da um
Qm m Ff " esforço comum íträge zur vnographíe und Sprachankundfi 
r“`\ 2-* C9 Cíx \J \/ Qmaríkass sumals firaailiena (Contribuiçãca à Etnografia C 
Lingüística).
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ÊW 13$@¬ fiäfil HQÚ flfifl ÊLQÂQQU Criticou ¬ tooria "Guck" 
Monoionou o fato de que muitos cognatos paro Qggo podem sor 
oncontràdofi em Koonua, umm língua suoootâmonto não relacionada. 
Também insistiu na adoção do tormos taio como os quo designam as 
portao oo corpo, om voz do palawram culturais* {Kulturwörtor) oomo 
baoo do clasoifiomçäo lingüística. Mostrou quo' o grupo oo Gilij, 
afloim como outrâfi línguas oosconhocidao do miafiionário, compartilham 
tormom para ao portos do corpo o quo taim palâvras começam com os 
orofixoo pofiäofioivofi nu~ ou gw. Stoinom aprosontou umo liota oxtonsa 
do "Nu Borâcnon" ou mombrofi do grupo "Nu Qruâc", 
Em firingon publicou sou livro Tno Qmorican Râcfi: L;-1 GJ ,.. \. E 
Linguífitíü Clâssificâtíon, basoooo nao opiniöoo divulgadafl antofl oolo 
assim oomo_ em fragmontos de outras informações, Contudo, não 
incorporou ao ob§orv”ç5os do Stoinon a rospoito dam âfiliâçõos do um 
¡__‹ |.z× 3 bom número do guàfi o do nãowinclusäo .oo Juri. No seu estudo, 
Brinton incluiu o Toino (língua Arawak das Grandes Antilhas) na 
13 ~z família ¬awak, proximmmonto rolaoionmdo ao Lokono o outras línguas 
Qrawâk oontinontâio (cf. firinton l8Yl, 1891, 1892). Com iooo, arremata 
U3 .\_/ 
~, 
C7 fz zz. V ,~. Ú Olivor (l@8@:5 ~"inron " andiu ao línguoü rolacionadâs dontro do 
um “stock” firawak e colocou ao, juntamonto com Gilij, ontro os 
pionoiroo do lingüíäticâ firawak.` 
Na virada do oéculo, otnologistas o viajantos começaram a 
rodoscobrir, como âfirmâ Oliver (l9S9:59), as Culturaa da Floraota 
Tropical das torras da América do Sul. Wällfiâš ' explorou os /°\ l-\ Cí) QI *TA \../ 
rios fimazonas o Nogro om lãáã; Em ›é/7, Qhgjjägjon, um viajante Qm 
francês, explorou o Orinoco e publicou oxtonfiivas listas do
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QÊQÀQQD, fitravéo do umo sério do o×podioöo5_na área do Xingu 
vocabulário do váriaa línguas Arawah, incluindo o Piapoco, o Boro, o 
Baniwâ do ê"fl (Châffanjon, 1889); O otnologista âlomäo von don 1»-1 .() 
r"\ '_'I 1-* E3o -ÂÂ z 
ë-4 Cí) ii) Q LJ ir-* Of) EE) gn P-* GJ \DÀ \../ \.J produziu algumas análises principalmente para o 
Mustonâu. Igygrggfioggtg (1907) porcorrou algumas * 5 da Vonozuola gn (DQ 
@ Ihooflofiâ äooh Qfiüoofitfi, também. etnwlwgiätfi `@1@mä@, fiflplorøu aí 
ároaa do noroooto amazônico o'a Goiano om 1910 (KoohWGrünborg 190o, 
1909/lofi l9ll,Vl9l3, l9l4M19l9, 1922, 1928). Má 'ainda uma- grondo 
quantidade do oolocionadoroo do vocabulário o do algumas análifies 
comparativos sifitomatizadas, entre os quais podewso citar rovaux, Í) 
/"\ fioflpt õ âgâm (1882), Romi Ãhtonroioh (1897), mâfi ãohmiflt 1903, lfilfi. 
V-._. ._ 
D ¡_¿ 5;. z__z ^1¬, 1^?^ :oii 1©17), A 
O maior problema om rolâção à familia Moipuro (êrawa o moiä .f__.. \_/ 
acentuadamente ainda, às línguas do GwC, no qual ao inclui o 
Ê. Norto Amazônico, pão o número omoofloivo :* linguâs mortas o ao fontes 
do dados dosaas linguas, advindas goralmonta de pesquisadores 
näowlingüistas. Mao é groçao a ossos abnogados a único procedência da 
maioria doa oâoos disponiveis. 
No ontondor do Câmara Jr. (l9ú5:l24“5), "a maior Crítica nua ao 
pode fâzor â todos oasos ootudos lingüísticos, como 'complemento dos 
otnólogos, é ooo a lingua é aí sompro visto subsidiária E fião 




‹ pola, uma paso toorioa para a comproonsão das linguafi indígonafi M «z 
tarofa do aum olaomificação". 
Os dofoitoo olonoâdos por Câmara Jr. (1965 (como por F* Q \../ 
oxomplo, â falto do fidolídado fonético à língua nativa do ínformanto)
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quando rotrâtà à ooflquiom.do Martina, @_üuo säo, em grande parta, oo 
mommofi doa outroa pasquisadoros moncionmdoo aoímâ, foram noutrmlíaados 
nosüâ tosa através da normalização fonético dog g¢¿À`_")@ma5 dfigâegÉ f'\ 'Ê 
f -'Q \_/ z fiutoroa (flotâlhofi doaflm metodologia, q.v. om 3 
A eixo séria do ântropólogofi víâítântoflš âcrascontâ Hodríguos 
(1Q?Or¢0ë4), "wwe flmmfivwsm o nmmfi da guri íunhfilš NÀmu@nQ@Jú, nua, 
tando omígrâdo para o Brmâíl, do 1905 à 1945 contribuiu do manoirâ 
pârticolârmonto oxtonflívâ para O oonhocímento das línguaa amoríndiaâ 
dfista maia o até do pâísoa vizinhos como â Vonozuolm com a lingua 
Warokfint {WâF}f Nímuondajú (1926, 1952 C ' 'Q ,;_z '_-Ú L. 5,1 3 z C. z F) ÉS' ~._/ 
H partir do década do 50, ospaoífloâmfinto para o area do rio 
xl. Ãz. Negro, fiparocom fiirƒf H trabâlho do Qfigfgy (1959) (q.V" 2.3 abaixo; 
a lista do palavras oolooionadâ por fiiiyg (1961), à monografia no . «.. 
NQQÀQ íl@á5} (fl»v. 2.3 B, ä flflmwílfiçäø dfi mâLLfiâ9m (1972) (u.v. 
2.3.), o trabalho do §gn;áÀ@§ Ngñgg (l984a/1985) o ou rosultâdos da 
FJ la. ífiêfiäiçäo rinflüíâpigâ âo filfio ..... io Nêâro (1991) (Q v- FIGURÊ O3: 
Bloco 1). 
2.3 ESTUDOS CLQSQIFIC MAIS RECENTES fi) -4 Or IU 2-*I O






F. - g stíca do âméríca do Gul bamoada no método comparativo “z 
ânálísfi laxroml mor maio do uma lifità do vocabulário padronízâdo do 
21 nàlâvrmâ 
Todas ¿: LI sairia Em das línguafi `firawak maia amantes '›`=.1 É OC
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_.. _ _ . _. _ ._ _: .. ,__ ¬ ._ ..' .. _. '_' , , ,_ A .°, ___ _.,,.._ __ ,_ __ ,_ _____, 
H=l_.¿ (..'fÊ-'Jc1|¡: (.› im f: i .L â1~::2! ›Í..=;::.' .I hJl..».:!,i. | ~..J , EI!! Ã , 'rir-uz: ir' F1 '1..I`-:sil 5' :::{.J~.V..1L.i ff”. xz-1 
mlmm3ífim«‹ :H línfiuflfi da Nmwu Mundc, mama Qmnkribuícãm á mbrfi 
cnlwfiaàl da Mfiíllmt % Gohan Lam Langums du Manda* üaficrwvmu a 
#Í:““Í”ff “T xzí .íngufiw até fifltãm tidâfl como ~ àwab ê diãtínguiuZ L (\ Q) 2 * _.J I) 
mata mubgrupufi cmnmídavadmfi por fil@_cmmm bmw emtmbalficídma. Rívmt näm 
wmplícmw mama métmfimfl da clamflífifimçâm, mam wwdm mar dmdugidm da amufi 
“rfímmi mma ale âfl fundâmflntâ mflfiemcialmflntfi na Comvara; GQ lmfitafi ›z-› Ië z `\ MO 
lamícâíz qua compartilham U maior númmvm da palavras. Q¿éQgÂ¿ügfi§fg¿§ 
*(3 Ejyfifi flfilš â,b), num afltudo flmbrm m Saravâcfi, mbsmrvmwam Q grande 
f"n;1rnêâfif'i~.':.› _ ‹::::c:=‹._".¿m.-ax rw li. cw F1.z'z'fâ ií. L..m^1.»-3:, lí nggâ dc» 'su 1. ., ii. 1 ' 5"? ..é 
língufià ñvâwóš fâíadâfi am marta do âmazmfims, W qua mc lëvou T 
'mlccnf 
_ 
f * liflguàä da sul num Qrupfl dífitinkü, Poiulâdm 
" 
_, .. z .--J -.T ¬ " 
| E1: â-'-sn fm J. I mr! _ 
\-Q Cí) -O Qi) ~¬._/ Rmwa (1@5Eš;1? apud Olívfir 1 notou que a metodmlogíà da 
,U 
t.-_ L' ¬› Rívmt conmifltíu mm "lmmkfi for aímilarítíaa ré than fiyfitfimâhíc 
sound Çfirrwäpflndflncwfi, and hm doam no “=:mnstructínQ" damtrm da ‹zz~ 
prmtmwlimguâs 
F. ;-J. , 
if' iv:O Om matw grupmfi ua fiiygp * stinguiu mm 1924 W 
¬“*'¬"“ H““¬1* ' ¬ incluí Qfi díâlfitmfi fmlâdmfl nm Orímocü 5 nos ÊZ §_z 51? šr¬ .. =."'z ‹_ 
afluentwfi da nmr¬@ do fimâzonam, 0» Gmmjírm z também ‹ Yâulawítí, 
Mühínacu, Cufltfinâu, Waurâ, Pfiraäfií, Gârmwacm na sul* 
8. fi§Q¿fiQfi§g@, qua incluí Q Ipurinã; um grupo consistindo do 
Pírowühontflkíro, O Cuníba Q Q Cushitínerí; O Cânamari; Mmmítfinmri; 
Ífififiäfíš "â, 3 um grupo consistindo da Palícur Q 0 Marawan.Ô 5 
C. §Ql¿yi§g, que inclui m Mmwo, O Pâíconeca, Q Pfiunaca, 0 Rmurê 
W Q Muchojaona. Os últimos maia säw maia prcximamenta ralaciomâdoâ
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f-× wuânfl fi'T@r@mo 5 O Layanw 
uufi mm outrmm da ammrdm cum Rivmt. 
&. fifigggp, qua šnfilmr num Hub grufifl Q Fama, 0 Pammnâ. O Pa ~@~* *~ ” 1* '-~ \ › z _ Í-nÍ|Í×.\I-`..L I, C' 
Pufiupuru, Q Yubmrí, m ârauà, Q Yâmammdi_@ H üulínmg a no mutro, 0 
.. ¡j_r_V.;;_.;-._, ~.:¿u‹fz. .E r'^z›;';1›.,.ê;š. ‹.:;› T;fz-1r"x..ê|'nêz'z: , .f;::‹ fi‹1;<;:›¡~¬.;z:z§í <;:‹ l./!Ja,;:›:í.h.5â›v.~'z>à , 
F. Uru Pukínâ 
1' T ,':›_ .';›- z"¡ 
fiigfig cmnmídmrfiu Que Q ârâua Q Q Tâkamâ fiãu ma maia divmrgww 
¿"',r¡¬¡ ;'^', ~ ~:;¿ U -.zu ,-"Ã .zw z::: 5: z-”-2 e | ¡"'¡ z-“Ê GW 
,__ ._ ..' _,,., ,.| ._ ¡_. . 
' - __, . _., 
1 I-:ri .L "~z' \_.":::.- 11 L: Li ; _ -_ 1 s vt.: \.:z:::-›..:;; 
"'› U4 ~1\}(|' Úrí gy; 
‹¬' ,-« fm' ,__ f› QI'/¬ ' @¿yfi§ gfiuvwt W Lmukmtkâ 1fú¿) rfiltarmu wum clâfisífícfi 
0 Tfirumfi t@“Wm tídm fixcluídm da famíl 
foram ncrascfintfidâs am grupo Pvéflwndínm. O Wachipá 
Mm* w.fl ~~@ J « '"" 1 “~P^"*=. ~W ¬'“W »“awak, fmram inc 
;-'o 
ñwúlí tm, qua Qlm tinh¢ rewmnhwcídu Qumm 
|`I€Ê`!i°' " " U4 5 1.1. ¬: ,_. 
índmpflndflfitfi em 1G2d. 
A varflãm revisada fmí publicada junta com outra claâsifícaç 
qua, aparfifitamfintfi, foi â Y'\` 11 
pm âfisím cama Q Tuymnmri, qua Rivat havia líatadm como 
Fm da Loukotka- 
wa, fr 
.W -mm linguâ mruwflk par
Q® ; fmhmrâ 






4-1 14 Q . -. LAQ .J \¿c 'Í 5-*‹ ×§×. 
:Q ¡_._u Éh À
M 
Haia ana? após à prímaíra publicaçãm de Langusfi du Manda, 
Wilhfilm figfimigg publicou Sprachfamilifin und Sprmchfinkrwísfi dar írdfi, 
sugmríndo sfitw grupmä principais, a maioria dmles _com váriofl 
u ifâg r* L.: pc.: : 
I. Nmrthfirn Lanmufls. 
.fx 
ÍÚ »fi. North Wait group wmâjívo, Parauhano
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R. Infiulmr group, which íncludâd Taíno. 
C. Continãntml ârawak ou Lokmnou 
D. firâua. 
II. North Amazon Languages. 
QI-Mârâwan including Palicur. 
B, Rio Branco gróup, which includefi Wamíshana, Atorai, Mapídam 
and Tarumâ, - V 
C¬ Orinoco group conaistíng of âchâgua, Piapoco, Mâípura, 
Mârakwâu Guínau, Bare, Yavitero, Bâníva, ânü firakana. 
›_ 
{'T' -_4, D Ušfl fifigrfi grfiup cofitaíníng Manam. Carutana, CatapoÊ;
í.-*) C 
\z 
2-1 71 ~.z ca, Eauyarí, Târiana, and Yucuna. 
E. Wflrlna. 
F. Yâpurâ grmup, which includes Waínuma, Yumana, and Fase* 
III. Ticuna. 
IV. Jívaro. 
V. South fimazon languâges. 
Q. JuruaMPuru§ group, which íncludas Marâwa, Waraícu, ârâua 
Culíno, Pâumari, Dama, PamanI Yamamadí, Purupuru, and Yubarír
3 
\= 
B. Pra Andina Group, which includfis Inaparí, Ipurína, Pira, 
Chontakíro, Cuniba, Canamarí, Campa, and Apolistâ. 
C. Bolívían group of Mexe, Baure, Muchojeona, Paunacâ, and 
Paic@n@ca_ 




B; Paraná group of Guflna, Torono, Layflnn, and Chana. 
_C. Xingu group of Guotmnâu, Mohínacu, Yaulâpítí, and Waura" 
Rodar no ía dízor quo Qghmigp (1926) não conaídorou Eua própria 
classificação como gonatícamanto acurâda. No. entanto, alo brindou 
amoâ 1oí:"r@s com um roaumo da classificação me Rív@t¿ como um paäso 
na díroçäo da umâ clasaifícmção propriammntm ~E w C0 
Em 1935, 1941 o 1944, ggofiggfig publicou três trabâlnog 
mlaafiífícâtóríoa oobrm a§_1ínguâ§ mol amwrícanaäm Estoä trâbalnofi 
aponmfi ínmínumram aa ralmçöom ontro oa vários "fltocko" das linguas” 
Em 19úfi fipârecm om Praga aum obra pófltuma Clâsfiífíwâtíon of South 
_' LL L-ø
‹ Mmêricàn Indian Lânguâgos nm ouàl tflntou expor ¬ do forma maim ampla 
ostaa ralaçõofi. Contraríamentm aos predoceâsoros, baaeou sou método 
numa liotfi com 45 palavras cnocmdaa. Embora não oxplicíto o númoro de 
palavras símilarofl ooo devoriàm äor oncontradâs ontre as línguas dos 
grupos maioros, para permitir quo ao roconhocosâo afinidades 
Qonéticaa, ggofigygg rficonheceu subgrupos do línguas mescladas, cada 
wma qua mais de um muinto das palavras de sua listà foofiom 
ampréatimoa. Kasa procodímonto aprafienta todas oa Falhas do método 
loxícooãtfitístíco mais rofinaoo olaboraoo por Swadosn (1955) o 
outros. Elo não oxplica como â noção do * pos de linguam masclmdas é LO EI 
compatívol com a do rolação genética, a qual é baâaada na aasorçäo do 
que sompro_oxí§t@ uma única fonte principal para como lingua, mafimo 
qumndo toria sofrido muitos empréstimos. 




Taino, Kubâ, Boríken 
B. Guiana. 
mrawak, Qruak, Aruan, Goajira, Parauhano, Maípuve, âchagua 
êmaríxana, Piapoco, Yaviterø, Baniva, Bare, firmkena, Sinai 
Qarutânâ, Mmríwanm, Hohodefla, Mapanmi, Mauliani, Dàyalíena, Ipacâ 
Kapít@WMíHan@í, Câtapolítani, mdzânmni, Mandawaca, Mawakwâ 
Jabaana, Taríana, Cariayâu Manao, Yucuna, Waínuma, Mariata 
Cmuyarí, Wírína. 
C. Làmfiuagfim mixed with Naku” 
Çhlmânâ, Kaníshanâ, Rasa. 
D" Southfirnu 
Wfiura, Custmnau, Mmhínâcu, Yaulapití, Parüssi, Waímavaflñabíshí 
Chana. 
E* Prmwêndíne. 
Ipurína, Pira, Chontakiro, Campa, Amumfiha, Manítmnfirí, Inaparí, 




Moxo, Bâurm, Paíconaca, Saravaca, Guana, Tereno, Minikinao. 
H. Cflntral. 
Atowaí, Wâpíshana, Mapídian, Guinau. 
I" Míxmd. 
Tmruma. 
J, Mixed with Tucano. 
Chfimícuvo.
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K. Mixed with Fânfi, 
Tmkmn, Miwína. firaonâ, Mawopa, Tiatímagum, Tumpasa, Sspíbnka 
L_ Mixed. ~ 
-Uruz Chípâyâ, Fukinah 
M. Mixmd with Caríbm 
Kâlípmmân ííälànd Carib fä spmkân by thfl wfimfim)N 
O ârtígm da mgggü (lQ50; Staward 1946/50) no Hafldboak _0f Sfluth 
ny Ot Amfirícfin Indíânfi vaprafiantâ uma visão global dafi masa” ea prevlafl a 
rââpfiítn das ralâçöefi gmnétíca: fintra ma linguas nativas do 
É A ...J ñ “I” É. ¬ ë ¿:':f”fif Ç Q *¿“":Qm z clmmfiífícaçäm da compromífluâ fintra váríâg 
árfiwz, líwgüífltíäaa _ mäUW1ingüí§tíúa` 1 fãüiüãeä, Hâfimn É: r.- ._ z._ .` g...z I 2"; /` Az. 
favorficwu afiualâf agrupammntos da línguâfi com contígüídada gaográfíca 
â da fiimílârídadfi culurâl. fi$5im, discorda dê asfiocíação, propuflta 
por Rivet, do Saravacâ com línguas faladas ao norte do êmazonaã ou a
ng ínäe ¬ do Uru dos altos Andas, numa família dfi línguaâ garâlmfinte 
faladafi em climas tropicais" No que se refarm à classificação dam 
linguaâ ârawak, Maãmn diatinguiu quatro grupoa maiorefi subdívidídofi 
am 21 grupos manmras. âlém disso, conâidava uma doze grupoa 
lingüíflticos Q linguaã índapmndfintas, como tando prmvávfiia âfinífladas 
com 0 êrmwfik. Dfififlonmídmrandø sm os cruönfi qua ale incluiu J P , 




1. Lasaer ântílles (Ignerí). 



















r-¬ W. Mavawan. 




" ídian. F1' V . ._¡, -À .fz- ;.» _,.. LJ 
D. Orínüco Group. 
1. K G L; í rw u . 
Q. Maipurâ. 
3. Mawacua. 
4. Yâvitaro (Ymvitâ). 
E. Indetarminata Group. 
1. Bâníva. 
2. Bare. ' 
Q. firakena (warekana). 
4. Caríaya. 
F. Rio Nagra Group. 
/`\ C3 1. Izanfiní aníva) Divíaíonu 







Q. Siusif Ip@caWTâpuya. 
Ê. Mirítímarana Division" 
1 P@Uyqfii \..‹ .. ._.-«... ~.., . 
.‹ _ b. Yucunú. 






. Yâpurâ Dívimion Q. 
3. Wmínuma. 
”¬ Mmríâtflu 
fmflura Division B. 
.. r¬ ._ . . ' ,~.. 4.¬. _. .¬ -. Q z&yl@HmHm¬ 
b. Fase. 





1 _ Maraww. 
r¬ ' 
. Waralcu. 










-4 . P=1.z'zmiten¬\@r~í . 
D. MÓfit@ñ3_ 
.l. Sampa. 
E. Firm (including Chontakiro).
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3. Machígufinaa. 





a. Mexa: Muchojeone. 
b. Baura" 
2« CJwíâzuí'to. 
. au Paíconecâ, Paunacaw 
B. Pârassi. 
CM Sâravaca. 
U .. F' â^ rzfzr. Há ,. 
1 r~.. ,.. 4- f¬ .. 
. . ~;':..-_':\:-J L. . '\:zLJ.;:H`¡.;^:'‹ . 
au Layana. 
b. Tfirenø. 











an Yamamadíú ¬ 
b. Purupuru: Pàumarí. 
fipolista. 
56_
š%n1L1eff;!wàa 4 . 
Tumunâ {Tíkuna} 
Turuma. 







_., - Qu J1vârm< 
/4 
mggggwg wublícmu em 1955 uma clama ' 
. Uru Chípâyawfiukína, 
Qâfi Qi Esäâiëlfi fifiâwâäên fifiÀâÃÁQn§hÁ@§¿ 
y-Jo “h _¡. EÕM _ rmtomandø Q äiatmm 
da Mason, cam uma lirtâ âlfabéfícâ fle todafi nf W* fflflfi «z _ J.. \ -. ¬ ...\..› .\.J. I1¡_.§..¬«...~.z . 
¬ _/ .I- ,_. .-. _. L. ,¬ __. .. ¬ ¬..¬ _.. ._ 4. ,.,. . 1 - _.. .-, .r «fr : .¬ _ ,. . . ' ,. ._ . Fu QIJÍJ ¬ L.::z I czitzríf ¡L,¡_.\_›-5-,:_:;M_|_“__§_,¡_ ‹;›`.';Jf (`:1f':;;› =;:1: | L..a...1 mà L.!lH‹:r*. L» .L :;3.'.t:¢:;:› 3. z .l (U. = ev: \'._.› 1.' Í 1 ‹:.¬.v'›J.zr1 
â --¬f""1tV¬.7~flu °“*mi1'Íf “Cr” n"` ¬ !\"i*f1i F"' '*" "ã1 _. .L m .¬_._â - ê' -:.f. › . --zzf. â.,›":: lí í` <:à10|`" 
._, L; -~" 
` ii' 
` 
-'L 1,\..×1` lzi. L 
A 1"- \-¬ __] ,_ ._ 
. 
Í---<ê s'..‹‹=;;; › | 
3” Gn: Yacgan, flâhaluf, Tahuelche, Puelche, QraucaníanJ 
?~ af fz 2, âwm@r¬ 
3. Ínpà nan {including Omuvano, Sabelfi), Cahuapana 
4. Lacc, ãec, Culle, KibítQWCholon, Catacam, Colan 
5* Gimmcu 




"'\ including êuíxíra), Catuquina, Ticuna, Muníche, Auaque, 





I) É .J z- L- fr c := 
figfiwfig (including Chapacurawwanhaman, Chamícuro, 
Ena, Araua, Uva), Tupi (including fiviquemfi),
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Timote, Carikí, Zamuco, ' Guahibowfiimígua, Salioân, 
OtmmâcoWTapavíta“ Mocoa, Tuyuneri, Yuvucarü, Trumaí, Cayuwava 
NQQLQ (1965), na sua classífícaçäm da família Arawak, incluiu os 
masmoä grupofi mencímnmüos por Graanberg, exéato Q Chapacura~Wanhaman: 
I._ârâuân (êraua; Sulina, Paumarí, Pammari, Yamamadí) 




VI. Uruâm (Uru, Chípaya, Wuquinâ) 
VII. Maipuvan 
Ê .. @QUÍ'.|`|íÊ 1"|"'l 
l. Bolívíam (Mmxo, Muchojeona, Baure, Paíconeca, Paunacâ) 
2. Paraná (GuanaWLayana, Teranov Chana) 














C. Northern, cmnsístíng of: 
Waraícu ênauya Mariate 
Goajíro Cariaya Rasa 
Parauhano Araua Cayuishana 
êrawak Manao Cauyarí
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Iãlanü Câríb Marawa Yucuna 
Bare Vfiíâpoco Guaru 
Baria Achagua ârekena 
Guínau êmarízana Rasígaro 
Rio Nmgro Wàinuma Wirinâ 
' Maípurü Uaínambeu Yumana 
Yabâanâ Mandmwaca 
(Izaneni, Ipaca, KumadaWMnaní, Adzenenai, Hohodwne, Carutana, 
Çatapmlitani, Mnriwenfi, Mauline, Mapanai, Wâliparí Da! ` Rio 
Icannâ Baníva, Siusí, Târíâna, Kurrípako) ` 
A G3 3 ¡¡_¡ . 
D. Eaatarn, consistíng of th@ Xingu dialõcts (Mehinacu, Yaulapití, 
Cuütanau, Waura), Palicur, Marawan 




. F).;:?â› 621.; 
G. Wapiahânan íwapisnana, âtorai, Mapidían) 
..:._ Gnabayo 
ygggglin § ygggçlin (1977) aprasantâram uma classificação a 
respito do Arawâk qua pode sfir considerada Ç maia complatâ até a 
presenta data. Endosaam Q propofito tronco Macrowêrawak de Gramnbwrg 




. à (_.›~I 1,4 |-M. 1977. 4), conäaltuido males grupofi Q wguas aaguintes: 
l. êmuasha 1 Amuaxâ. 4.000~9.000. Peru, hfiadwatarâ mf tha Pac~ tea 
and Ucayalí Rivers. 
2. *Qpolista I Lapuchu 1 Lapacho" Formerly spoken in Bolivia1 
L-I‹ 
QRAUAN. Mason (1950) grøups languagefi numbarad 5,8 Q 9 in a YQMMADI 
subgroupg they may rapvesent dialects of a single language. Rívfit 
(1924) considered the Bolivian languagafl, Terano Q Guana~Layana to 
form a subgroup within QRAUQN, but others, including Noble (l9é5), 
includa thasw ` SOUTHERN MAIPURAN. Tha líat following (Emil) is of 
QRUQN languâgüsm 
A 'I ag 
3. Grauá.
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4. Coliña 1 Culino m Kulino 1 Kulina I Culinna 1 Cuviíâna) I 
Cofina I Cunibai Brazil (500), Peru (75). 
5- Madihá. ' 
ú. Pâma I Pamanai 
7. Purupuru. Do" also Paumari I Pam(m)aFi 1 Cuvucuru 1 Uaíâi. 
S. Eowacu. 
9. ãipó I Cípol 
10. Ymmamadi. Da. also Capanâ. Capínamari, Colo. 
ll. `fub@ri. ' 
- l2¬»*Cnamicuro 2 Cnamicuro. Formorly spokon in Doro.
Q QPQCURQWWQNHQMQN (q.V.). 
MQIPURQN (q.V.). 
¬v ~¡.- 4. ' .. loi ~T@1no. Formerly 3 in the Greater ântillofl and the 
Bahamâa.
% K» Q E W É 
QFFILIÊTION" Member Of EQUQTORIQL in QNDEQNWEQUQTORIAL. 
1 
4-_;
¡ âogunoo a oonoàpçao de Voogalin & Moogelin (l977:2l5W8), a 
familia &rawaR stricto sonsu ou "Maipuran“ aorosonta J seguinte 
classificação: 
MQIPURQN 
GROUPING. Of the two major groups (tho othor ia 
QPQCURÊWWQNHQMQNÊ Within the QRQWQKQN family, MQIPURQN íä 
urtnor oubgrouped by Noble (1965) ao as to rofloct comparativo 
method ovidonoo. This fiubgroupíng now roplacofi the four 
coordinato googvaohioal groups within QRQWQKQN formulâted by 
Mason (1950). In this subgrouping a singlor language, Shobmyo 
(31), is taken to ba coordinate in classification with oach of 




Í' z Â z \._/ 
BQNIVQWYAVÍTERO 
1. Baníva I êvani I Ayâno 2 Qbâno VD. also Quirruba. Colombia, 
Vonozuola. 
2. Yâviotoro 1 Paraono. Colombia, Vonozuela.
60
EQGTERN MQIPURQN. Thíë subgroup conãistš of thã “XINGU” langumgefi 
(3.4.ú,°\ fovmerly clafisífíad by Mason '(1950) in SOUTHERN and› 
. 
> 








4. Jaulapití I Taulapití. 
5. *Marawa(n) Y Hâraon 
ú. Meninacú z Minaco. 100. Brazil. 
7. Pâlicur : Pâlíjur. 500. Brazil, possibly Guyana. 
S. Uàura I Wuurâ T fiura. 250. ' 
Í) E QNDINE MQIFURQH. Schmidt (1926), Rivet (1924) and Loukotka (1935) 
includmd *0w@límtâ, which Noblfi (1Qú5) Fagârds as a saparate fiubgroup 
in thfi QRñWâKQH fâ*'.f coordinatm with MQIPURAN), and Rivet (1924) 
íncludad Palicur nnd 'firawan (now clâssífied in EQGTERN MQIPURAN). 
Mâsfin Á. 0) úxvidefi tha languages lifitmfi below intø four subgroupfif 

















) Í... *4 P-Í Ê "J É "T QMQZONIQN (2  QNQ 4  UF'fi -S 
(@,ll,lÍ,lú,17,lQ,20, Hd MONTQHQ (lO,19,E2,23,24,Ê5,2ó). 
Q. Cachârâri I Câsharari 
10. Campa I âtiri. D5. also êutaniri I Unconino, Anti, Camatíca, 
Catongo, Chicherfln, Pangoa, Quimbiri, Quirinairi, Tampm, 
Ugunichirí, Unini. 33.000. Easfiern Peru. 
ll. Canamari I Kanamari. 500. Brazil. 
12. Çatiana.
¬ M . 13. Cujísânajerí 1 Cujigenerí 2 Cuchitín _ Brazil. 
14. Cuniba. 
15. Cutinana. Brazil. 
lá. Cutuquína I Catukina. 
17. Inâwari. 
18. Ipurina I Kangite. D. âlso Cangutu. 1 000. Brazil. 
19. Machíguangâ 1 Macheyanga I âmachmngue. 10.000. 
20. Manitfinari. Eraãil. 
_ _ Mu " * Ma“( “ E il. -.J ¡,.. flrúuà 1 @.úwú. úraz 
22. Mascm I Moano. D. âlso Huachipâiri 2 Wacnipairi I êmarakaíra I 
Greachípmrí. 200. 
23. Piro. Us. âlsm Chontaquiro, Simirínch. 10.000. Paru. 
24. Puwpacuri. 
25. Puncuri. 
Sé. Sirimmri. ' 
E7. Uâinamâri Y Wainâmari. Brazil. 
28. Uaraícu I Urâicu X Araícu. Brazil.
ól
QQRESSTWGARQVECA ' 
29. Parwssi K Faracne J i ' Brazil. 
Ê \-' L- E
.
O 
›-'I› H-1 < H~w
H U1 O O 
› .. 30. Garmvaca. Brfil..
31. *SnebayQ. Formarly Trinidad. 
SOUTHERN MQIPURQN. This subgroup is tha- tradicional GOUTMERN 
êRAWnKmN,‹p1ua the 'PQRANfi” group (34 10 below), which Rivat 
(1924) claãsífífid am ARUQN, and mínum the' 'XINGUfiN” group ínow 
included in EQSTERN MAIPURAN), and mínus Parfiãsi and _Sarav@ca ínøw 
claâäified as an indmpandentw grmup in MAIWURGN W (29) and (30) 
above). Thífl laaves two' grüups, PARQNQ (34.37,40) find BOLIVIQN 






7/1 Ql. Bâura 1 Êníquímití. Da. also Carmelíta (in Cârmmn), Ignaciânfl 
(2.ñ00), Jmâfluíníanm (in San Joaquín), Trirí afim, Gar 
Jâvífirmnn (50). 3.000~4.000. Bolívia. 
S3. Cmchiníti 1 üamhínítí. D. aläo Uaimarfi I Wâimwre. 
-r 
34. Chana I Weât Parana. D. also Izocenyo. Paraguay, Bolivia. 
35. Chiquita. Ds. âlfio Paiconfica, Paunaca. ` 
3%. Coäaríní. Dm. Pareäsí Cabishí, Wild Cabíahí, Mahibarez. 
37. Guanm 2 Chuâlfl I Chana I East Parana. Ds. also Eçhoaldí 1 
Chavârânà 1 Ecnonoana, Eüuínao K Kínihínao, Layanâ I 
Niguacâctemigi. Paraguay, Braxil. 
Irancne I Irântxa. Ds. also Sacuriuwina, Tahuruwína, Tímalàtiâ. 
250. Brazil. 
39. Moxo 1 Mojo m M0rocosí_ D. also Trínítavíos. 1.500. Brazil, 
Qolíwís, Paraguay. 
40. Tõrenm I Tarena I Etelena. 5 000. Brazil. 
U1 
WQPISHQNQN K RIO BRQNCO 
›-»'~ 41. âtorz 2 Daurí. D. âlso Maíøpítian I Maopityan I Mapidían. 
Brax ana. 
42. Uapíchâna 1 Wapisnana I Wapitxano H Vapidíana. 0. also 
*Amaríba. Erazil (l.500), Guyana (2.500). 
Q-la 
'PJ
. Q (_ l w 
QFFILIÊTION. Mümbüf Of êRêWfiKâN within EQ 
QNDEQNWEQUQTORIQL.
C I) -í D IU ›-| ID I" _! 
NORTHERN HQIPURQN
62
QROUPING. Thvfio mínglm languages ínumbored l,®,l0, below) avo 
coordínatn in Claäüíficatíon with tho half~dozen subgroups that 
íncludo moro than ono language. This is ofiânntially the 
claafiífícâtíon of Mason '(1950), who summarizes previous 
claësifícõtionfi. ' ' 
1. *Arfiua I nruan 1 fivua. Braäil._Possíb1y èxtínt. 
Câ@UETION 
2. ñohfigua. D5. also Amavizana, Caourí. Chapan, Chucunâ, 
Mâsívaríbaní, Tayaga, Ta a, Yaguai. Vonozuala. 
3. Câqoetío. Ds. âlso êxagua. Guaícari. Venozuola. 
4. Motilon I Motílone. 3.000. 
E. *Tecuâ. Formmrly in Colombia. 
É c 
GUQYUPEQN 
o. >FE§gfiw"íguâàrf Onefiiígua. 
?. *Guayupo. 
E. Sao. 
9. *Jaoí. Formavly in Trinidad. 
10. Island Câríb I Black Carib I Cabra 2 Cabfirno I Culino 1 Calínya 
H Callinâgo I Calinyako I Karíphuna. Do 5 Panco, ' 
Lívingätono, Punta Gorda, Roatán Iäland, Soíno Eight, Stânn 
Groâk, Truxillo. 30.000. Grítífih Honduras, Guâtomala, Honduvàsh 
formorly âlflo in Losser fintilhoa (exoluding Trinidad). 
Gurwivíng in Dominica and St. Vincent until about 1920.
W 5 Ê. Q 3n 
ORINOCO. Languâgos numbnvad ll and 12 bolow wfira listoo ao
U (_ b "'T' 9- ¬ 5.! o índopondoní in EQSTERN by Mafion (1950), . mlafi5'”' am ORIHOCO by 
W. Schm1'% 1926). ("| _/"`\ 
ll. nrnquona 1 mrakonâ T *fskonâ I Uariquana. Brazil, Colombia, 
Vanoãuola.
E z. 71 
12. Bare (ao called in Vonezuela) I Barâuna 1 Barauana n Barawânâ 
(ao câllnfl in Brazil). 
15. Guínao I Tomomoyamo I Tomomoyomo I Quinhâo z Inao. D. also 
Guaníâro (Vonmäuola). Cloäoly relâtod to Piapoco (lo) 
find `“ polítâní (21). 
lá. *Maípore f Mojoouro. Vanozuola. 
f_". Q rr EU 
15. Mauâcuâ 2 Mawacua. Colombia Vanozuola.J 
és'
ÉIQPOCOÂN 
ló. Fiapoco I Dzazo. Colombia. 
17. Mitua. Colombia. 
laoguagr Uirin' " and sim °diViaiona': -~NENI H BQNIVA (?O,El, 
2Ê,Q5.3l.35,3S,40); HÍRÍTIPQRÊNQ ¬' " ' MQWQCQ I MQUÊCQ 
(l8,27,30,34,35); TÊRIQNQS (Sá, YQWURÊ lê, (52,4Ê)§ _YQPURê t8” 
($5,?S,?®,3@). Gn additional language, Cariaia (19), ia groupmfl in 
RIO NEGRG'by W échmidt (1926). ' i 
RIO NEGRO. Maaon (1950) dividas theaa languagao into an indapfimdaot 
ía
. Q /“\ à .'L \../ z 












1) Q 18 sanoni I êdiaoa x Tatu. Colombia, Braxíl. 
19. Cariaía : Caríaya. Brazil. .
O 31.) z-z F' ¡¬- {~. :J U a Z) Í.- ‹¡ 
×z 
-J EG f ¬ ““ " '¬ ""~“ ~ara, Baniva do Içana I Iaaana, Úzaui ' 
Uzawl, Jauarekfi A Yawaroto Tapoya, Jurupari Y Yurupari Tapuya, 
mapâuha, Uadäc i 1 Wadzoli, Urubu. 350. (my not includä “Ê” ¡._.‹ 





É pu E1. Catapol. 1 . Brazil. 
.T ¡_! -r- 
,_ 22. Caua. O. also úhodano I Hohodani I ~1hut@ni. Brazil. 
E3. Cauíchana I Cayoíahana z Cawishana. Brazil. 
24. Cauyari r Çaryarí. Colombia. 
25. Cuati I Coati 1 C- ite. Rr-¬ Colombia.\ Ú JJ 'Q-iv §.¬J u 
Ea. Itayanimo Rilyaino. Brazil. 
27. Jabaana I Yabaana. Srazil. 
28.ÀJumana H Yumama I Chimana. Brazil. 
29. mmanao. Formorly Brazil. 
30. Maoaauaca H Mandawaca. Brazil. 
51. Mapanai 1 Ira. Brazil. 
32. Mariato.
_ 
33. Moriuooo r Moriwaoe f Moriwõno Maulíno f Gucuriyu. Brazil. 
34. Maaaoa. Brazil. 
35. Maaaca. Vanazuala. May ba-a different language than 34, abovfi. 
ão. Matapi. Colombia. 
37.`M@oim@h@. Colombia. 
38. Waioariano 1 Payualíana 1 Wacu. 
39. Passe I Fase. Colombia, Brazil. 
40. Siucí z Siuai. Da. also Ipaca H Camuta, Walipari 2 Volipari. 
Brazil. 
41. Tariana. l.OOO. Brazil. 
42. Uainuma 2 Wainuma. Colombia, Brazil. 




Ê] 5 JT. D 
›*¬× 
flaaâífíalf by “ T¡¿lor (l@w as â âíngle .a 
.4 T: 
"=-$ ...Il _. 
5;) 
f§_ÍÍF.] (1 fr; 5¬Í 
IQ âNí Taíno,^ included in thin aubqrmup fi- Y- '*'×. Mason, ía
f _fl lí) \__/ L-J r nguagm within the 
N family coordínâta with MQIPURQNH 
Gofljíro I Guâjiro` 40.000. Tha Goâjirm Península of Colombíê 
000); ânfi Vfinâzuala (l0.000). Tha largest Indian grmup in 
4ú“ Guânübucân. Qerhâpâ â subgrnup of Goajíro. 
47~ Lokonm Í Íüontinantàl) firawak" Guyana (British Guifima) and 
E3 `‹-'I ¬=`l a-¬| 
ÉQUÂ
E 
Franch Guiana; formarly also in adjacefiä armas (including 
Trínída ×._.1 
_ Qâraujfino I Parâuhano» D§` filila, Toâ. Vanezuala. 
t-4 z`_'› 
-<l f-4 O _? ,_ Mmmbmr of the MQIFURQN group of ~ - «NH within 
TORIQL in fiNDEAN~EQUmTORIâL 
jpP J) E 3 .K s 
W 1979 H¿ fi« šQM apreâanta , mm The äromfiinü mf Søuth fimfirícâm 
Indian áânguagsf uma vifluâlíãaçãm da distribuição gaügráfícfi fimfi 
_¡._4
N 
|.›\ É z-l 
mblfi 
u ârfiwak lâto fiansu, da acordo com m clâmd 'rj w É ,ü . . _ r__.«zr_ HT, ._ ...W ¿.. __.|._= uy., '- Tâv' ¡». | LJ}.›L.. ;:. «.. ‹,. __' | 
/'\ 3-J Qáñ). 
\_/ 






H-É -;`_.'§ ` à 
Qgggggggg (l@87:õ$I . fitrmvëfl da xau. conürovürtidm métmdm da 
l'~.' -,L 
comparison {cF.Rodr1gums IQQO), anqufidra za linguafl C família 








;`_› ID TJ 2-‹l I> 
ID .Í-C1 1.3 E 13 - KÊN 
GU&HIBO: Churuyâ, Cuíva, Guahíbo, Guâyabmro 
.Í-“Í ÍD -*I FMBRI: Kâtmmbrí 
TINIGUflr Famígum, Tínigua 
ÊRQWÊKQN 
(1) ÊPfiWfií Culíne, Jarua, Paummrí, Yamâmadí 




1) Ti fi' > lia 
TJ AJ 
ú, Hfimrlnâ, ârâlcu, ârâwak, At0râ¢, Bânlvà, Eàra, Bauru 
¡-× _` (__ 'W ¡:× :__; .dh 1 ,.` L | i_.. .` »¬ ¡.¬¡_..› _ _..¡ P __ ; ,__ ' __ _, _.: ' ¡f¬ ¡_ ___ __ . Mfl,w ., »›~. za u, z«mn«, ,h$z1únâ, ,HUntfiqu1r@, Curipacg 
Roâjlro, Guanfi, Guínau, Ignacíanø, Ipurina, Island Câríb 
íufick Carlh, Câbarm, Sampa, Cânâmârl, Cfivutfina, Çfiujghfing 
Iflmfinfl, Hfiriay, Varíf, Kwfrw, Kfifufänfl, KC*3“íní, Yumi* ‹ -_. . _ _ s .-- _ ..\ . « _: 1... ›_... J ,_-_ L-^' ¡ __ _ _ -w, __ _ ___).-_ 
Kuatanau, Machiguenga, Mamma, Mâmdauacâ, Mapídiana, Mârmwg 
Mamhro M* rw, Mflhlnâcu, Momo, Wallcur, Pâraujmno, Pârmfiiu if\ 4- 
:U ra: ÃU Pasflfi, Fíâpøcu, Pira,
2 5 13 E =1`) 5 I> (3, 
Pâwumwa, Quitamm, Tora, Urupâ, Wanyam, Yfiru, Yuva, 
/_\ ×_/ 
/“\ ã__:'I \_/ L_ Í) ÉJI. ¡_! §._J F iv “Â Ç; = 5° 
¬ ~~- .^.\.-* '. ' .' ^ \- .~ .. z . 
_. 1 ¡...¡ ¡ [_] .,*'‹fl¡ \,, ,t_.‹ 
.¬ J. - |›,. ..¿ J 
3 COCHE: íflchä 
.§> ='-‹ P-I ÍD ÍU Ú E KQNDOG? 
" COFQN: Cmfân 
b EGMERQLDQ: Eâmwralda 
V JIRQROT figumrunâ, Gualâquíza, Huambísà, Jíbàrw, Qhuarfi, Upânm 
Zamflra 
3 w É Í-< Ú HêND@.
_ 
' a YQRURO: Yaruro 
5 JPI K Íí> :-‹ IU r-‹ ii 
. _f' A 
1. H z--~s .TJ H .`-D H 
b TUPI: fibarme, fimniapa, fipichum, firâva, Qríkam, fiwmt; 
ühíršguano, Cocama, Digüt, Emavillom, Guajâjäwä, QU¿rgní 
GUQMO: San José, Santa Roma 
| 
- » f~- _ ..-.¬, . _ - . ,_ ngm, ChLpüy¬, Puqulnú, Ur 
.ândoshi, Murato, Shaprâ 
Dzubucum, Kamaru, Karírí, Sapuym 
._ O 
aígaro, Síusí, Tariana, Terena, Te :no 
Tuyarí, Uâínumm, Uarakmna, Wfichípmírí, `Wapi@hana, Wâur¿ 
Yaulâüíti, Yavítfirm, Yucuna. 
\ _ êb1tana,_ Chapacura, Itfinm, Kítamokâ, Mura 
Êuarütflq¬¬ 1 1 -~"- ` ~ -iq V b ~ v~*~ z-3:' zu __ .:` J U<: 1 Uicrl. f" ~::1. yf CI , *fa Uai Y -ci 'Ã ._ , '_,-1, 1 ,giz ¡"¡.§}= 
Sânâmaika, Shmta, Shípaya, Sirionm, Taputâ, Tâmba, Tuparí 
Tupi, Urukâ, Wírafad, Yuruna 
Ó PIAROQ: Mâcu, Piarom, Saliba 
7 TQRUMQ: Tavuma 
/ f 
(13 (D 
×= .~\zz:«z.~z.à~,f U 
KfiWflh1b› K@DR1VÍWät@, Kwfwfiyä, Näkurâpa, Manitsawa, Maua 






Em lQS? murga também Q trabalho clafimífícatóríw de Rqhlwn fl 
Q ¬ E š 3 !"~l 
ii5 T5 
S TIMOTÍ: Cuim¿, Mflgurí, Mfirípu, MücQÇhi,_Tímmt@ 
Trumsí 
Tuähâ 
1 YHRGCARE; Yurâcarã 
ZQMUCG; Qyoré¿ Chamamocü, Ebidoäe, Gufiranoco, ñívacua, TUmf¿ha) 
.z ..: ‹¬ ._ ,. ,.. -¬ __ _... _ ~ - 
4.3L.'.z1 \Íz'::.= Í fÍ:¿.f-:::: W-;...f r' '..Í Í.. aí; fiz/ LJ .-31 1\z/5:15'» _ . 
f~Í'.›\¡ °' LMmLân ratoma â clâazífica QQ (Ef) K) š" C' [Il7(Í).*5 t 5:3 DO í" Gi í'1 s"" Çj '53 EX D I" E3 Yšš Í`| 
uma mova varmãm na mual m família firawak stricto amnfiu ou "Maípuran" 
'I " '” " ' `f 1 × 'J “f” " i* ' " _. z -.,.`¬ › ¢ V ,L -~ wntwwífl Mw QNQ* r@.«cü@* wwne.1c¿ ¿zL;rna: úmida ¬ 
flrâwak lâtú sfinsu âté Q film EQuatoria3~TuCanQan, Dâssândo palma 
àgrupamantmm Equatorial Q Macrmwfirawâk. 
QQUQTUHIQLWTUCÂNOQN [l92]: 
'_!j› Íš D T) O TUCfiNOQN [47]: 


















‹._› Â; J7 ›__1 
: *Cayuvava, *Cam§a, +Taruma, *Trumâi, +Tusha, *Yuracar@ 
‹“3QLIEfi ÍÊIT Pififna, Sâlíbfi 
- É {O]: +üuícâ, +TímQta 
QROÊN [312
_ 
[2]: *CQfan, +Esm@valda, *Yaruro 
CQNDOSHI [E]: wüândmflhí, Taufihíto
¬ 
b JTVQRO PROPER [4]: Qchuâr, Shuar, *Huambi§a, *êguarunâ 





























- ~ +Dzubucua, +Kamuru, +Kirirí, +Sàpuya 
fPurubmrâ, Yuqui 
¬ EM [l]: +Qrik@m, +Hâbíshíana, Kâritiâna 
41: Arms, Gavião, Surui, Manda, +Dígüt 







vi TUPI QUQRQNI [32]: 




fi l 1 \z 
I) 
iv YURUNQ [l]: Yuruna, +Mânitflawâ, +Shípâya 
w TUPQRT [ñjr *Guarat@gaya, Kepkíríwaí, Mahurâpí, Tupfirí, 
[2}; Guayaki, Juma 
(91: Qpl 
G GROUP I [25]' 
aca, êwãti, âva, Kamayurfi, Mayabí, 
Emwríllon, +Kâripuna, Oyampi, Pausmrna, +$hmtâ,¿ F âunape, Taplrape _ 
I KQWAHIB [312 +Paranawai, *T@nharím, Tukumânfad, 
Wirafed 
IT TENETEHARA [8]: Qmanâyfi, +finfimbü, Tmmbfií 
wfiuajajara, Quâjâ, êsurini, firawata, Parakâma, 
Urubu 





ÍI) Í) Q Êffll '~'| r~¬ L. 
r¬ 
x_.¡ *CQcâma, Omaguà 
.+1 Mawfi, *MuHdurukuü *3írianu, +HuPua;: ¡__! 
: @at@mbri¬ +Otomaco 




C QRQWQKAN [7ú]: 
+@uam0, +Taino, Chamícuro 
ARAWQM {7]: ârawa, Culína, +Pâma, Paumari, Sewacu, +Sípo, 
Dani, Ymmâmadi, Yuberí, Eânawa 





G GUQPORE [8]: 




iv MQIPURQN [E413 
[O]: +Sh@ba 
GUHHIBAN [5]: +Churuya, *Guahíbo, *Cuíba, Guâyabero, 
T CHQPQCURA [2]: Chapâcura, Itmne, +Quít@mQca 
ki F1 
MQDEIRQ [3]: Pakaâsnavos, Tora, Urupa 
y +OCOQONO [O]: +H@rí5obocQno, +OcorQnQ, áE "' Ignacio 
YU 
Q DêNIVfl“YêVITERO [l]§ +BaHÍVa, YaVit@FO 
B PARESSIWSQRAVECQ [1]: fiparessi, +Sarav@ca 
y PRE QNDINE [l5]: 
[l]: êmuesha 
I +mMfiZONIêN (O1: +Mâvawa, +WaraíCu 
II F JUTINANA [l]: Cuahichineri, +Cuniba, +Cutínana
é8
-. JURUQWPURUS {2] âshavan?, +Câtiana, +Inaparí, 
âpurina, +Manitmn@rí, +Wainamari 
' IV MONTâNâ [l1]: 
[3]: fiflívo, +Pucmpacu“` ~4ncuí, Sirimeví 















‹ Q CAMPQ [é]; Wêflhs "¬â -fwaninca, Pajonâl 
Caquíntfi, *Machígu@ngâ, *Momatsíguanga 
-RQHMBET [Qlr *fimarakâmrí, Huachípaerí
5 
m É 
Ó WAPSHQNAN [1}: *wapishana ` 
a SOUTHERN [915 ' 
I PQHQNQ {3W: Chana, Quana, *Tarmna 
II BOLIVIHN * *Bâur@, Cmmhiniti, Chíquito, Cfläâríni, r¬L Çšx w....1 
*Tgnacían0, Tríflítarím 
Í EQÊTERN [511 
Palícur i"`| L__I 
I XINGU {4}: Cuatfinâu, Yawalapíti, Mwhínaku, Waurm 
fi W PN ÍÊÊJT 
A fiflqnd Caríb, Wfiruâ, +firua, +Jamí¬ ¢R@aígmrG 
I CQQUETION fil: âchâguâ, +Camuatio 
BUQYUPEQN [O]? +$a& 
III ORINOCO [š]: Guaraquana, Bare, Guínao, +Mawacuâ, 
+Maipur@ 
IV PIQPOCQN [l]: Píapücü _ 
V Tm ARQWAKAN (31: *Goajíro, +Quan@bucan, Wfirawak, 
Pmvmujano 
` VI RIO NEGRO [12]: . 
QENI [7]: Baniwa, Curripaco, Pacu, Cuatí, 
Mapânaí, Mowíwana, Izanani 
B MQHITIFQRQNQ [2]f Cabíyari, +Mât¿ *Yukuna 
C WIRINQ [l]: +Wírínâ, Yabaana 
D +TARIâNQN (O1: +Itâyaíne, +Taríano 
E +YAPUR@ A (O1: +Mâriatm, +Waínuma 








1) -f-‹ =T`-4 ID 
,.. `-O 
g.-.
. Flnâlmmnte, da acordo com â bibliografia díâponivml até 0 
momento, am l989_é publicada â tese doutoral de Qliygg íntítulâda Tha
M M O Mrchafiologícal, Linguis ând Ethnistorícal Ewídencfi for the 
fikflansíon of ärmwmkân into Northwøstmrn Venfixufila and Narth Eastern 
Cslmmbíâ. É um trabâlho com afinidade lingüística relativa uma va: 
que gem übjetivo final não é astâbalwcar paralelos entre línguas.
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Entrmtantø, para fundâmmntar a himótesm da Expansão êrawak, Oliver 
`f_a 
,Ti 
!`:fl uz ~./ "¶ §`=.› ÇT }._l fi' (1QS9:l14« - com alguna dados lingüísticos (dm quâlídmda 
duvidmâa) Q Qätabalacm âlgumas datações Q migrações atravéâ do método 
lexícoestatísticm (nem semprfi pacificamente aceito) (Swadash 1955; 
Hymefl 19úO). 
Utiliãandm algumafi ¬guafi da bacia do êlto Rio Nagro, Olívmr ,LJ Ç-‹I\ 
produz um quadro ilustrativa da Drofundidada tamporal do PWM qua pode 
ser vista abaixa.
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F4 Q 5D O7 fÊ3T.¿*‹P'|E~3.f>‹L)F'1 MODEL OF MëäLJF“l_JR@N L.fi'‹T~-€GLl.0‹£ÉzšEf3 NORTH OF THE 
RIO NEGRO {OlÍ.í\/<z':!r¬ (l'?89;l5,l) 
2.4 f:`.f3Tl_J[ÍT'O€Ê~ C(Í¡M!¡'.4`¡Flfi‹TI\.f'OíÊ NGS L.Í NGšU€'‹f:`- Mfi‹IPLJF~1E (F*‹Í~¬z#§\›'«|z¿*‹}<) 
Os dívaraofi trfibâlhoä (axcetuândo O de Payne 1991a) aprasantâdus 
abaixo, serão anâliafidoa à luz das observações já traçadas por Taylor
70
(l@él ¬ C,d,o), Wíãü (1976) Väloflti (1986), Tovaf (1 '
J )-J‹ Ú
- Q Cí)G Q 
primo almonto por Pfiyno (l99lâ:5ú7W375). 
Em 1928 Qogjg publica Tha Arawak Language of Guiana, um amplo 
trabalho dosoritívo sobra a lingua Lokono contando um ooquono 
oaoitulo fia língüíatioâ his. “icowoompârâtiva onvolvendo oonjuntofi doà Q* 
cognâtoo oom dados dao linguafi da familio. Maipure. Era o primeiro 
trabalho dooâa género rolaoíonaoo â oasâ família lingüística como um 
todo. Gooja {l@2$â} acumula dados do 6? linguao para 151 oonjuntofi do 
oognmtofl, mam não vai além do uma Eímplofi juataposição doa ítono do 
vocabulário. Esto fato? na avaliação do Dayno (l99la: não tira oW U\ N ~J “
ä3 :'i ãíú W “vílhâofíamo Q O mérito í” ›alho, oonäidovmndowso, prímcíoslmomto, 
â época om ooo o trabalho foi publicadofl
ä Ú f. 3;. Outro tr' 'lho básico foi o do Qfigfigg (1959). Esto ootudo
Ú :-' <O âgruoou oonjuntofi de oognatos rol; ' E a treze fonomas 
roconstruídoâ, mas procurando uma roconstrução fonológica do âponas 
CÍHCO flülävfäã. 
Tanto D. Taylor (l@&la) quanto Longacro (197 criticam Q¶ \_/ u 
manoira como Ghafor ufiou o matorial oublioado para obtor oous dadofi
UM É 5 .`¬ z_J f ÉW »WE ¬ ' "do Taylor, Shâfor não foz nonhuma intororotção dos 
vários aistomafl do transcrição dos dados quo são provoníomfiom do 
oesquíoadorofl mam troinamonto fonético comprovado* Para Taylor 
(l9álâ:274), “Fow if any of the records oxamined by Shafov could have 
undavgono phonologícal analysis".
z Q iii fipooar mâioría dos seua críticos consideraram mota primeira
fl & 3 ' tatívo do roconotruir o Proto Armwak como um razoável oomoço, é 
muito promâturo fazer uma afirmação concluaiva acoroa do Protow 
wak.p o
7l
1.; Q Em lfloã É publicado o ostudo 'i figflflã intitulado Froto~firswâkan 
and Its Do5condonts_ Sogundo Payno (l9Qlâ:3 V Cí) \._J u 
V 
K t.o h q.c e.tà 
obra, publicado seis anos dopois daquela do Shofor, ignore o trabalho 
é eo “in o -u~ ás * 
ooato último autor bem como toda a bibliografia do período do 
lQéOMo5, oumhdo omâ sério do importâhteo ortigofi om líhgüífltico 
comporativa Arawak de Oooglafi Taylor foram divolgadoo no 
International Journal of Qmorícan`Linguístics (IJAL) em que Noble o 
Taylor oscrovíam. 
Ga críticas do Taylor & Hoff .ffl §-* ..¡'] Cš\ Gx \._/ o Lohgacro (1977) ao ofitodo 
do Noble são flomolhaotoâ àooolââ foitoo ao projeto oo Shafor o 
eorflwwfla* no1o ref* do Nohifl não florofiohffir u “¬“of Hú *¬*¬ífl~ ._ 5; ‹ .__._ ._ ._., ., ‹. ,_. _.. . ..- ~. if. ‹ .- › ;_. __ '_› _.›,« *_ ~_..l:f.›.'z_.{ - _ a. J. 
Não obataoto, afirma Payne, o trabalho do Noblo torna so uma 
roforéhoía padrão para a claooifioaçäo dao líogooo ârowak, ;_'‹ M fx ._z opio 
que não é corroborada por Tovar (l98&:1Ó), por emomplo, quo, 
olaafiifiooooo o trabalho como "osorito sim niogúo estudio", 
âimpkasmonto o ignora om soaâ nota§_ 
O trabalho comparativo do Nobka É baseado om itohë loxioais 
roconstruídos o aomonto asseguram uma rocohotroçäo parcial do âiatoma 
fonèmioo do Proto~_rawak. Rooonstrói doze fonomao do saio itons /Ez 
1,' ¢°_ _..- ‹¬ ,__ __. ~ ,¬ ,¬. -_ 
.-` l@fi&tÊO\ 7' / iaxicmiz ooonúm_ ooo rwooomtrofao do /p/, âmsogurâ Vâlohti 
.e m rw 1: ea h o 1"* T ',...=. E Ts ,~¬ ff) 1- - .¬ ¬.~ ..4~ ,__ F: :J zz:^>. 1:, 6:5 <.:\ =_.: :::. Quo om ärmndo múmoro 1. I1f¬H- 
.- ._ _ - ,›- - Í . .Í - ‹ › ,-¬ -‹ .-~ ›- _/ _ .Í .Í.- .Í z-~ .,¬ _-_ ~_- ` - ›-. -.- .--- '› _ .. 5 Í .. ,.., -É " .. _ Ê V'Ji::?‹ Jløzdílš /` EQ .-“ ffiiáflí ~./<::;‹:; ":::í z' I/=.1 1 H -' 12? .‹' . \z'.::=, .z:'= \ 3. J -__..>$›Ii..š Lšfli :_ O 
'tré¶”. 
“H ' ^“fl¬ Com °¬“rícu°% (1°¬¬ F' '¬\ - -» '__ L oo -ozoo .of Moo ¿.zz _zz«rs1W¢, â oowooiàâ do Noolo é 
basomdm z«¬'¬ ihtoiramohto om 
deficiente, omigindo do autor om 
oostolaçäo da muitoo do ioos roso1tâdos_ 
Mas, aoooar das límitaçöos, refrisa Payne (lQ9lo 
'7"$ IL 
matoriâl fragmohtarlo o 
í,›1 Ç\ Cí) 
¬__J 
esforço muito grande para a 
o estudo
da Noblfi é uma ímwmrtanta contribuição para futuvom râfínamentos uma 
mubdíwíflöam internas da famíliâ ârfiwak. Fei Noble Qua commçou â 
ídsntífícar as línguaä que pertencem 'am grupo Maípure (q.v_ 2.3 
âcima). 
hm 1972, mggggggfi raconstróí ítens lemicais de 355 conjuntom da 
cmgnàtmm mm mau trabalho intitulado Comparativa Sfiudíms jm fimmfindjan 
Languâgfis. _ 
A díffivança significânta antre OQ estudos de Mattesofi Q da saua 
prcdacaflsorâs, mmtâdamfintfi Noble, é que na dados usados mão 
tnkfllflfimte racentafl, advíndofl de Qfi línguafi ainda vivas, supoätamfimtm 
âceítâfi como línguaü mrawak a colwtadüfl por pasquísadmras com 
ír@1mamfini^ fmnétâcf íznwaüäxgadtfaa dm Summaw šnsfiíáutfi ¬” 
ájnguisfícs SIL , cf. Valântí l9Sú:3l)« Ainda aâsím, em muitafi das 
línguas, os dados compöamwsa mpanas de listas da pâlavraâ fonétícas 
qua não pasfiaram pur uma análise fonwlógíca, âlmrtm Paynâ. 
Q racümstrução da Matteson, analisa Vâlemtí (l9Sé:2l), é 
estabalficída bâmmadm am seia aubgrupos de línguaã ” 29 E -.- z. i ._ § 7 O 
}__.| HL É ^-:_ I r-J 'üoladaã. Usando a classificação da Mason (q.v.@m 2.3 acima) 
como estrutura, organiza äeuâ subgrupos da acordo com a parcantagam 
dos ítenm lmxícais compârtílhadoa @ com aparantas fiammlhançâfi 
fifitruturâiflf 
O 'CEJ FIGURQ, SUBGRUPOG ü LÍNGUQS (cf Valenti l98é:22) 
(1) Qhâni (á) Hgwifii 




(2) iâflâhpui YuRufl@ 
\I 'A
Wachipayri v6.2) Eastern 
Amarkaeri ` 
Sapateri Tariano 
A g Curipaco 
(3) Piro~êpurina Maniva 
Palicur 
Piro 
Q :vu r 1 na ( 7 ) 
(4 )z Pa rec i
H 
u 
_ Amuesha - 
Campa Guajiro 







Um problema sério nos sub~agrupamentos de Matteson, na ótica de 
Payne (199la:3ó9), é a inclusão das linguas Arauan e Harakmbet em 
situação semelhante`a das outras linguas ou subgrupos de linguas 
Maipure. Segundo ele, isto não só é insuficiente para mostrar uma 
relação genética entre essas línguas e o Maipure, como em alguns 
casos, sua tentativa de incluir itens lexicais dessas linguas na 
reconstrução, acabam obscurecendo a cognacidade da forma entre as 
próprias linguas Maípure. A reconstrução de Matteson para a forma 
Proto~Arawak de “morcego” é um exemplo: 
(OO1) *mä~si~yo~Pi~hi*rí 'morcego” (reconstrução de Matteson 1972 
apud Payne 1991a:3ó9) 
As très primeiras sílabas, que Matteson sugere ser très morfemas 
“ 74
distintos, são aparentemente reconstruidos para se acomodarem às 
formas do Aruan , do Harakmbet e do Guajiro que ela cita em (OO2): 
(002) Proto~Harakmbet *mëë~re 
Proto~Aruan *ma*si~1i 
Guajiro musizfli ` (Matteson 1972, apud Payne 
iaaiazõóa) ` 
As très primeiras sílabas da forma Protowârawak. reconstruída de 
Matteson em (OO1), são, contudo, completamente estranhas ao Maípure 
como pode ser observado nas formas e na reconstrução do P*M de _Payne 
abaixo: 
(003) Morcego 
Proto~Maipure h d e à 
Amuesha s o 
Terena t e 
Machiguenga i 
Garifuna 1 i r 
Lokono. h i r 
Guajiro p s 1 U 
Kurripako p t i i 








A literatura do Guajiro, assegura Payne, em vários lugares indica 
uma alteração não~produtiva entre o /m/ e /p/ iniciais, que é 
aparentemente o caso de 'morcego'. Deste modo, a forma do Guajiro com 
/p/ ajusta~se muito naturalmente ao padrão da maioria das outras 
linguas Maipure. 
Outra questão que afeta o trabalho de Matteson é que ela ignorou 
alguns avanços feitos em estudos comparativos Maípure precedentes. 
Payne cita a reconstrução da forma para 'lingua' (004) do
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Proto~mrawak como um exemplo de que o descaso para com a literatura 
levou-a a uma conclusão incorreta. 
(OO4) *Y»aye~na*ni/è « 'lingua' (Matteson l972, apud Payne 
l99la:370) 
Q reconstrução em (004) é uma tentativa para explicar as formas 
aparentemente diversas como em (OO5). 
(OO5) Garifuna Tëyê 
Guajiro ayée 
- Piapoco «nene 
Kabiyari ná:ka ' 
Piror nn; (Matteson 1965, apud Payne l99la:370) 
Infelizmente, pondera Payne, Matteson não se valeu de trabalhos 
anteriores (Shafer 1959, Taylor l9óla:277, Taylor e Hoff l966:305) 
que documentaram a mudança de som em (OOÓ) e ainda fizeram referência 
especifica para a forma de '1ingua'. 
(006) *ne > Ye Garifuna 
_ 
ye Lokono, Guajiro (Payne l99la:370) 
Payne, baseado em várias fontes modernas de linguas Maipure, 





Terena n ~ 
Aurinã ~n 












e T e 
3L1.£_1.|-az Lokono (¿) e i (whë) 
Guajiro (~a) e e -
_ 
Píapoco ~ e n e 
_ 
(cf. Payne (l99la:370/ 
422) 
O aspecto mais problemático do trabalho de Matteson (1972), 
observa Payne, é que sua reconstrução reúne um número excessivo de 
morfemae hipotètícos numa tentativa de envolver o maior número de 
sílabas atestadae nas formas sincrónicae das linguas filhas. Essa 
dificuldade já retratada em (001) e A(004) acima, pode também ser 
vfiânâ em (ooe). l 4 
(008) *kubawr/lV~ki/SI«nía “peixe” (reconstrução de Matteson 
1972, apud Payne l991a:37l) 
Um cuidadoso alinhamento de correspondências de cognatos realizado 
por Payne, mostra em (009) que a forma do P~M 'tinha somente três 
sílabas e que não há razão para considerar que houve qualquer 
complexidade morfológica no termo. 
(009) PEIXE 
Proto~Maipure *k k i 
Parecis k G e 
Waura k t 4 
Baure k s 
Piro k Ç i 



























"My objection to Matteson's work is that she posits more of this 
sort of thing than can be documented", sintetiza Payne (l99la:37l). 
Mas acrescenta: "in my view Matteson's study represents an important 
step in the process of defining P-M the Arawakan language family in 
general`(l99la; 369). 
'Entre 1945 e 1980; Qggglas Iaylgr publicou uma série de artigos 
divulgados, principalmente, no IJAL e em Languages of the West Indíes 
(1977b). ' 
Na avaliação de Payne (l99la:37l), D. Taylor foi 
consideravelmente mais cuidadoso do que Noble e Matteson ao 
estabelecer cognatos e correspondências entre os dados das linguas 
Maipure. Restringiu~se ao ramo Caribenho do Maipure, especialmente ao 
Garífuna, Lokono e Guajiro, todas línguas com que tinha grande 
familiaridade. O auge desta pesquisa comparativa neste subgrupo 
encontra*se no seu artigo "Four Consonantal Patterns in Northern 
erawakan“ (1978), com uma abordagem caracteristicamente cuidadosa e 
breve em formular proto~fonemas para as correspondências e para 
estabelecer reconstruções. 
Q meticulosidade cientifica de D. Taylor mereceu de Payne 
(1991a:371/2) a seguinte apreciação: u 
One reason I consider this work to be of prime importance, 
even though it is limited to a single subgroup, is that the 
languages which Taylor treated are the main ones to retain a 
contrast between aspirated and unaspirated stops, which must 
have been present in P~M. 
No ano de 1986 surgem dois trabalhos de lingüística comparativa
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da familia Maipure. 
O trabalho em fonologia comparativa Maipure de Qgna yalenti 
intitulado A Reconstruction of the Proto~Arawakan Consonantal System 
apresenta um conjunto de comparaçöes entre quatro pares de linguas, 
todas comparadas ao Amuesha: Guajiro, Lokono, Campa e Piro. 
Trata~se de uma abordagem_ metodologicamente mais rigorosa em 
alguns aspectos do que os trabalhos comparativos anteriores. Segundo 
Payne, todavia, apresenta algumas debilidades entre as quais a 
centralização do Amuesha como lingua básica do seu estudo na 
`¢ suposição de que ela representa uma das linguas mais conservadoras, 
isolandowa dos outros grupos lingüísticos. 
Valenti não considerou, analisa Payne (l99la:372), o artigo de 
Wise (1976) que baseada em anos de investigação etnolingüistica entre 
os Amuesha afirma (l976:355, apud Payne 199la:372): 
En épocas prehistóricas el hecho de que los Amuesha 
habitaram la región alrededor dell Cerro de la Sal hizo 
ineludible muchos contactos extraculturales, dando como 
resultado un cierto bílíngüismo...(In prehistoric periods, 
the fact that the Amuesha inhabited the region around the 
"Salt Mountain" made a high degree of intercultural contact 
inevitable, with a resulting level of bilingalismo...). 
.Afora um número de empréstimos que Wise atribui às linguas 
"Panoan", ela nota ainda, observa Payne, que o número de empréstimos 
do Quechua no AMU é tão grande que para alguns estudiosos ela foi- 
"replaced by Quechua". Além disso, aproximadamente um quarto do 
léxico do AMU sofreu metátese de segmentos e sílabas, fazendo com que 
seus cognatos se tornassem bastante diferentes das outras linguas 
Arawak. 
Outro fator complicador do trabalho de Valenti (1986) é que o
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número de empréstimos prováveis são 
aparentes como em (010): 







Amuesha kelle 'dinheiro' (gelloy 
fishenínca ayompari `companheiro°(amigo) (compadre 













Valenti (1986:44) cita os critérios de Greenberg (l957:37~40) 
para a determinação dos cognatos. Entretanto, um dos seus maiores 
problemas está relacionado com o que Greenberg chama de "semantic 
plausibility", ou seja, há, como denota Payne, uma carência de 
equivalência semântica entre um substancial número de cognatos 
aparentes. Por exemplo, dos quatro cognatos apresentados para 
sustentar um /*¶r/ reconstruido para o Amuesha e o Guajiro 
(l98ó:ll9»20), não há proximidade semanticamente suficiente para se 
constituir uma evidência consistente, como em (Oll). 
(011) Amuesha Guajiro 
Wflrer “coração” ~Uíra 'peito' 
~ahUre 'morder' ~aUe “lingua” 
konfirenhsa? 'bonito' anasflön “bonito” 
ahpe:qr “cipó” hipéfli 'árvore da familia terebith' 
(cf. Velenti 1986 apud Payne l991a:373) 
admitindo a hipótese de Wise (l97ó:36l), de que o /fl/ retroflexo 
no Amuesha foi introduzido através dos empréstimos do Quechua, Payne 
não se surpreende de que não haja mais cognatos com equivalência
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semântica ou pelo menos relações semânticas mais próximas do 'que os 
quatro citados por Valenti em (011). Também entre o èmuesha e o 
Lokono ocorre fenômeno semelhante. Dos très cognatos aparentes que 
Valentí (1986:147) dá para sustentar o /*ll/, dois são improváveis e 
um é identificado como empréstimo do Quechua, como pode ser visto em 
(012). ' 
(012) êmuesha - Lokono 
pa?llo 'cabelo cinzento' kálisi “cinzas” 
kelle “dinheiro” (Quechua) káki "mandíoca amarga' 
»ke:ll 'mastigar' ~akolebeta 'cortar em pedaços” 
(Valenti 1986 apud Payne 19911373) 
O outro estudo comparativo do ano de 1986 é o de Ioga; due, na 
visão de Payne (1991a:37õ~4), representa a corrente de tendência 
conservadora na lingüística comparativa. Um de seus principais 
objetivos è argumentar sobre a exclusão de certas linguas e `familias 
de linguas do grupo Arawak. Tovar lista onze itens lexicais de 
dezesseis linguas' de afiliação êrawak controvertida. Baseado na 
percentagem dos cognatos deste corpus, Tovar exlui o .Chamícuro, o 
ñmuesha, o Moridue, o Guahibo, o Culina, o Paumari e o Jamamadi, estas 
très últimas do tronco Arawa.
. 
'Payne entende que a lista de onze palavras de Tovar è 
demasiadamente reduzida para fornecer resultados consistentes. O 
Yukuna, exemplifica Payne, alcança apenas 9% de cognatos com o Lokono 
e o Yaulapita (uma lingua proximamente relacionada com o Waura) e, no 
entanto, todas são consideradas Arawak. Por outro lado, o Guahibo 
alcança 18% de cognatos com cinco das nove linguas Arawak na amostra 
mas è excluído por Tovar da familia Arawak.
5 
No capitulo em que Tovar compara a lista de lOO~palavras de
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äwadesh em seis linguas Arawak e apresenta as percentagens de 
cognatos, há, segundo Payne, duas conclusões que sua pesquisa 
confirma: o Lokono, o Guajiro e o Garifuna formam um subgrupo dentro 
das linguas Maipure; um grupo do sul une Piro e Baure (entre outras). 
Em l99l torna~se público no Handbook of Amazonian Languages, o 
mais completo e fidedigno trabalho comparativo realizado com dados das 
linguas Maipure. A Classificatíon of Maipuran (Arawakan) Languages 
Based on Shared Lexícal Retentions de Qayig tg Rayne é a um -tempo um 
ponto de chegada e um ponto de partida. Payne sintetiza na sua obra, 
as descobertas e conquistas lingüísticas de um perido histörio de 200 
anos (de Gilij (l780~4) a Payne (l99la)), ao mesmo tempoëm que abre um 
leque de possibilidades no intuito de aolarar ainda mais a ainda 
confusa história das línguas Maipure (Arawak). 
Os dados utilizados são altamente confiáveis. Assim o autor se 
expressa quando trata deles na introdução de seu trabalho (Payne 
l99la:358): 
I have for the most part used data which are taken from 
relatively recent sources, and which I have reason to think 
are more reliable (in terms of the phonological analysis and 
consistency of transcription) than most sources used in all 
previous works on êrawakan, except perhaps Matteson (1972). 
Payne organizou seu estudo da seguinte forma: 
Seção O ~ Introdução. 
Na introdução, Payne apresenta a lista das 24 linguas (Figure 
1) da familia Maipure analisadas em seu trabalho, seguidas das 
principais fontes de consulta, conforme pode ser visto abaixo na
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FIGURê O9: 

























Í --4 I) FONTES EMPREGRDRS (Payne 19912359)A 
Amuesha: Wise & Duff 1958, Jakway 1975_ 
Chamicuro: Parker 1987, 1988 
Parecis: Rowan & Rowan 1978, Rowan & Burgess 1979 
Waura: Richards 1973, 1976, 198óa, 1986b_ . 
Terena: Bendor~8amue1 19ó1a, 1961b, Ekdahl & Butler 1969 
Baure: Baptista & Wallin 1960, 19óO~67, 1967 
Ignaciano: Ott & Ott 1967a, 19ó7b, 1983 
Piro: Matteson 1965, Niee 1985 
fipurinã: Pickering 1971, Pickering & 
19ó4b, Matteson 1972 
Macnigenga: Snell 1974, 1987 
êsheninca: Payne 1980, 1981 
Wapishana: Tracy 1972a, 1972b, 1974 
Palikur: Green 1960, Green & Green 1972 
Garifuna: Taylor 1955, 195óa, l95ób, l9ó1a, 1961b, l9ó1c, 
l96ld, l977a, l977b, 1978, Taylor & HOffVl9óó, 
Taylor & Rouse 1955, Howland 1987 
Lokono: Pet 1987 
Guajiro: Holmer 1949, Hildebrandt 1963, Mansen & Mansen 
1984 
Resigaro: Allin 1975 
fichagua: wilson (1992), Wilson & Wilson 1987 
Kabíyari: Shauer & Wheeler 1987 
Kurrípaco: Muñoz 1987 u 
Piapoco: Klumpp 1987a, 1987b 
Tariana: Giacone 1962, Klumpp 1987b 
Yukuna: Schauer & Schauer 1978, 1987 
Yavitero: J. Mosonyi 1987b 
Pickerino 19ó4a, 
Seção 1 ~ Visão Geral da Familia de Linguas Arawak. 
Na seção 1 Payne ilustra sua descrição com très "Fígure". Na 
"Figure 2" apresenta um mapa que exibe as localizações aproximadas 
das linguas do grupo Maípure; na "Figure 5” (equivalente à FIGURA O5 
desta tese) faz uma relaçäo das línguas êrawak mencionadas em
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trabalhos anteriores, grifando aquelas usadas no seu estudo. Na lista 
das linguas do grupo Norte~Amazônico (N~A), Payne não faz menção ao 
QPQ, ao ave, ao KAO, ao CAQ e ao MWK (q.v. FIGURQ O1 e 1.5 acima). 
Por outro lado, Payne menciona como linguas do N~A o Carutana, o 
Ipeca e o Catapolitani que aqui neste trabalho são entendidas como 
dialetos do complexo lingüístico BANIWAWKURRIPAKO (q.v. FIGURA O1 e 
1.5 acima). O Shiriana de Payne (199la:364), como já alertado em 5.1, 
é um dialeto do BAH; na "Figure 4" (cf. FIGURA O6 neste tese) Payne 
apresenta uma árvore genealógica das Linguas da Familia Arawak. 
seção 2 W Estudos comparativos precedentes no Maipure 
Payne faz uma revisão dos trabalhos comparativos na fonologia e 
léxico em linguas Arawak (q.v. capitulo 2 nesta tese). 
ãeção 3 ~ Aspectos da Estrutura Gramatical do Maipure 
Na seção 3, Payne (l99la:375~382) apresenta "some notions about 
PWM (Proto*Maipure) grammatical sctructure" baseadas em "six studies 
of comparative Maipuran and êrawakan morphology and syntax" a saber: 
Derbyshire (1986) 
Payne (1987) 
Wise (1986, 19883 9 b, l990) 
Da análise dos trabalhos, Payne conclui due as linguas Maipure 
são caracteristicamente aglutinativas e que boa quantidade da 
complexidade das linguas é encontrada na morfologia. 
äegundo Payne, Noble (l965a:1) foi o primeiro a focalizar fatos 
gramaticais das linguas Arawak ao constatar as regularidades no 
emprego dos prefixos pronominais nu* ou p~. 
São os seguintes os principais aspectos da Estrutura Gramatical 
do Maipure detectados por 'Payne (l99la:375~382) no levantamento
B4
realizado nos seis estudos aludidos acima e que fundamentaram e 
nortearam seus "Reconstructed phonemes and reflexes" e as regras 
fonologicas para as 33 linguas do G~C desta tese (q.v. 4.1.3): 
(013) 
possuidor) 
W num lSG 
:pf F3 i 8G 
W l¿@ 38€ 
* thu~ SSG 
* wa~ IPL 
* hi~ ZPL 
* na” 3PL 
Prefixos Pronominais P~M (concordam com o sujeito e o 
(`eu, meu) 
('tu, teu) c 
masculino ('ele, dele”) 
feminino/neutro ('ela, dela') 
('nÓs,'nossoÍ) 
('vÓs, vosso 




Em muitas linguas Maipure na também sufixos pronominais, 
normalmente com o mesmo conteúdo fonológico dos prefixos pronominais. 
Segundo Payne (1987), estes sufixos concordam normalmente com um 
objeto ou em alguns casos com o sujeito estativo. Segundo o autor 
(l99la:376) "It is quite likely that P~M was a language of "active 
lipology" (split-S, split intrasitive ou "dual" marking)". 
Payne sustenta que, principalmente no grupo N~A, os sufixos 
pessoais de primeira e segunda pessoa foram perdidos e permancem 
apenas alguns vestígios na terceira pessoa. Os únicos cognatos para 
os sufixos pronomínais no ACH, por exemplo, são mostrados em (014). 
(014) Sufixos Pronominais do ACH (sufixos verbais de relativiza ` -'.`)W Q 
semelhantes aos sufixos pronominais) 
Wezi masculino, singular 
Nego feminino, singular A 
~enai plural (cf. Payne l99la:377) 
A ausência da distinção de género está restrita a um pequeno 
número de linguas Maipure=3 QUÊ, de acordo com a classifica de sr?WO
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Payne (l99la), é justificado por ocorrer em dois sub~agrupamentos 
(QMU~CHU; WêU~PAR) indicados em (015). 
(015) Linguas que não têm distinnäo de gênero7 
fimuesha Waura Terena 
Chamiouro Parecis (of. Payne l991a:377) 
O prefixo pronominal *pa~ (ou ph ou /*b/) com acepção 
'impessoal' é provavelmente derivado, segundo o autor, de “um” (d.v, 
(025) abaixo) como aparece no KUR em (Ole) e outras linguas Maipure 
como AMU, GUO, WAP E YUK. 
(Ole) pawapi 
IMPESSOAL~oseo 
“osso (de alguém)” (cf. Payne l99la:377) 
Doie outros prefixos encontrados em muitas linguas Maipure por 
Matteson (l972:1ó5) e Taylor (l977a:58) são os maroadores privativos 
e atributivos que Payne retira do PAL para ilustrar (017). 
(017) *ma~ PRIVATIVO ('privaçäo, não possuindo”) 
*Raw GTRIBUTIVO ('poseuindo”) V 
PAL ri" hayo seu~esposa "sua esposa' 
ir ma~hayo ele PRIV~esposa 'Ele não tem esposa.” 
ir ka~nayo ele ATRI~esposa 'Ele tem uma esposa.” 
(cf. Payne l99la:37?) 
De acordo com o levantamento de Payne, a construção genitiva è 
uma caracteristica padrão na morfologia nominal das linguas Maipure. 
Hà um conjunto de sufixos genitivos e/ou alternàncias vocàlicas em 
final de palavra que definem cinco classes nominais que o autor
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retira de um estudo sobre o Yavitero realizado por J. C. Mosonyi 
l987b:37*4l: 
(018) Marcadores possessivos do Yavitero descrevendo classes nominais 
n. nu~néhu~ne 'meu remo' 
1SGWremo»POSS 
b, nu~kuáiJi~te 'meu cachorro” 
1SG~cachorro~POS8 
cf nuMkuáma~le 'minha galinha' 
lSG~galinha~ 'OO í.=') 9? 
d. nuwhínaje 'minha aldeia' 
1SGWaldeia 
(cf. hináji “aldeia” 
e, nu tanimi "minha filha” 
lSG~filha 
(cf. tanimi 'filha, sua filha') (cf. Payne 1991a:377) 
Payne (1987) aponta cinco sufixos de classe nominal e/ou 
alternäncias vocálicas para a construção oossessiva no P~M que são 
descritos em (019) em ordem de produtividade dentro das linguas 
MaíDUF@ H QUG são constatados em diferentes trabalhos reaííàaíos nor 
Matteson (l972:165), Taylor, D. (1Q77a:58) e Payne (1990). 
Os très primeiros aparecem em muitas linguas Maipure como 
S1!mMO sufixos de nominalizaçào subordin ou relativizaçäo. 




*~i > *We 
:‹‹: .--
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0 sufixo denominado "Absoluto" ocorre na forma não possuída em 
muitos nomes possuidos inalienavelmente como no YAV em (020). Tais 
sufixos, afirma Payne (l99la:379), estäo disseminados na familia 
Maipure e incluem normalmente partes do corpo, certos tipos de 
parentesco, "casa", "canoa" e outros itens que comumente tem 
possuidor. 
(020) Sufixo Absoluto 
*~Ui 
Yfw 151151 ~~-_; i nu-igi tsi 
QÉWQBSOLUTO lSG“pé 
'pé' 'meu pé” 
(Mosonyi 1987:38 apud Payne l99la:379) 
Em (021) Payne faz uma adaptação dos afixos (um prefixo e seis 
sufixos) propostos por Wise (l988a, 1990) num trabalho envolvendo 36 
línguas Maipure e que, segundo ela, afetam, principalmente, a 
valência do verbo.
_ 













Segundo Payne (l991a:380), o *~wa 'REFLE×IVO” já tinha sido 
notado em trabalhos de Derbyshire (1986), Payne (1985) e Taylor 
(19778).
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Em algumas-linguas Maipure, segundo Wise (1990) 
(022) parecem ter sido incorporados ao verbo e agora 
sufixos. 
(022) Poepoeiçöes 
(ê$H E MÊC, 
*~kaka 
*W[m]¿ni 
Outra posposição que pode ser proposta para P~M 
(023): 




os eufixos de 
funcionam como 
Maipure que são eufixos verbais em algumas linguas 
por exemplo) 
RECÍPROCG M 






(cf. Wise 1990, apud Payne l99la:380) 
é mostrada em 
'em, sobre, para' 
'em, sobre, para” 
`em, sobre, para' 
'de' (cf. -rugu 'dentro”, uagu 'em cima') 
(DQTIVO,
. /_r. r~,__) 
, , 
,-"'-_¡'^_'_§ 'ÍÕÚT-¬. '2Õ""\ 
. 
«g ' .-. _ _... ,..\-I. 
Ga eufixoe verbais de (024) ocorrem, de acordo com Payne, em 
mais de um ramo da familia Maipure. 
(024) Sufixos verbaíëz direcionais, marcadores de tempo/aspecto e 
modais. 
zz.¢1if~@' A1 h ó " --'-* 
*~ape (*~abe) 
ciona , c ega a, aproximacao, movimento 
~ap ASH, MAC, PIR 















direcional, ir para X 
*ake (*~akhe) > *aki ASN. 
Wkeé RES 
imperfectivo, durativo, habitual, progressivo 
wWk¿ > *ka PAR 
"gi GQR 
Wke RES 
mk MAC (üaquinto) 
passado, perfectivo, completivo 






futuro, irreal, potencial 
*~$ia > “ja/"e ASH, MAC 
Wa TER, 
“ha LOK 
progressivo, gerúndio, existencial continuativo 






*~kha > ~ha GAR “PERFEITO” 




-=°=---tj; > -me Pan _ 
"[51 ASH, MAC 
“sa GUO 
j. condicional 
*~mi \ ~mia WAU 
“mi ASN , MQC _ 
k. intsrrogativo 
*~ka `) 'ka ÊSH., MQC, GUO 
- (cf. Payne l991a:381) 
De acordo com Payne (l99la:382), na maioria das linguas Maipuro, 
os sufixos verbais se oosicíonam na soguints ordom em ralação 
ao radical : sufixos do mudança do valência, os direcionais, os do 






' W Classificadores Nominais 
Há uma discussão acerca dos classificadores nominais e 
inovaçöos nas linguas Maioure qua, juntaments com as olísöes 
consonantais, obscureosram a cognacidads de itens lexicais em 
alguns subgrupos Maipure. 
Nesta seção 4 Payne (l99la:š82~389), fundamentando sou» trabalho 
em Dorbyshira e Doris Payne (1990), aponta très diferentes tipos do 
olassificadoros nas linguas Maioure. Segundo Payne, ossos dois 
autores citam os seguintes dados do Nomatsiguenga (tronco Campa do 
F~“~'f'1 
.fx O PJ 
): 
J1 
'~./ Classifioadores Nomatsiguenga (Campa) 
a. pa»goMro (numoral) 
um~CLASS:falar~FEM 
'uma palavra” 
b. sogamwa koƒO*Ha~ri (concordial)
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cordaWCLêSS:linear, flexível; duro~CLAS$:1inear.fle×ivel~ADJ 
'corda forte" 1 
c. oka i~riWsitiga»$a~ni~ro~ka (verbo~incorporado) 
'este SSG.MASC“colocarWnÓwCLASS:linear.f1e×ivelWASPW3SG.FEM~este 
“Ele vai atar com a corda.” ` (cf. Payne l99la:382) 
Classificadores nominais diferentes, sustenta Paynei aparecem no 
mesmo radical em diferentes linguas,.obscurecendo consideravelmente a 
oognacidade das formas. Payne exemplifica com o conjunto de cognatos 
da seção 5 de seu trabalho onde uma única sílaba (pa ou ba) percorre 






















Nas linguas filhas, esclarece o autor, os elementos entre 




































(sia)(na) (cf. Payne l99la:383)
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como algum outro morfema derivacional que pode ser reconhecivel como 
classificar nominal histórico. 
nomes lexicaie em algumas linguas Maipure e eufixos classificadores 
Outros conjuntos, continua Payne,` mostram oognacidade entre 
de nomes em outras. Tais formas significam °longo, fino, 
semelhante a cobra”. Provavelmente, infere o autor, derivaram do nome 
lexical para 'cobra', como pode ser visto em (O27)t ` ~ 
(027) COBRA 






































'CLASS. nominal; 'tipo de cobra” 
'CLASS. nominal; “tipo de cobra' 
'CLASS. nominal; "tipo de cobra” 
CLê$S:1ongo.fino.objeto” 
(cf. Payne l991a:384) 




phi `CLASSIFICADOR: longo, fino, 




PAR (Rowan and Burgess l979:lO1) 
atja~kanowhi 
árvore~braço~CLASS:longo 
'longo, ramo fino' 





“outro (longo, objeto fino)' (cf. Payne l99la:384) 
Na avaliacao de Payne, outro classificador que está muito 
difundido na familia Maipure significa `recipiente, cavidade, 
buraco”: l « 
(029) *wvku (*~Vkbu?) CLASSIFICADOR: 'recipiente, cavidade, buraco' 
a- IGN (Ott e Ott›l9ó7a:llO) 
. Wuuuwkuoäw '_ 
WsairWCLASS:cavidade 
'sair de” › 
b, PAL (Green e Green l972:ÓO) 
paha~jku ` 
um~CLêSS: monte/buraco 




“avião” (Lit: 'coisa para voar em°) 




cf: i:?sú 'excremento' 
i:?sá~ú “barriga” (cf. Payne l99la:384) 
Em (Ošl), (032), (033), (034), Payne (199la:385~387) justifica 
alguns conjuntos de cognatos da seção 5 de seu trabalho 
(justificativas válidas para 4.1.2 e 4.2.2 desta tese) que contém 
cognatos aparenemente não semelhantes. âpresenta ,como exemplo os 
oognatos aki para o IGN e ímí para o PIA, ambos significando 
'semente”. Para ele a aparente discrepância ocorre por très fatores:
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1° ~ ~mi é'um classificador (historico) em PIA e, portanto 
apenas Wi entra nas correspondências; 
R°'~ algumas obstruintes do P~M sofreram elisäo. A forma 
reconstruída do PWM para 'semente' é *aki, mas várias linguas como as 
apresentadas em (032) perderam o /*k/, entre elas algumas linguas do 
N~A. 
3° ~ há um processo de elisäo vocálica nas línguas 'Maipure que 
pode ser expresso assim: V ~~~> Q/~~~V ou V~~~> B/V-~~. 
(030) Elisão vocálica no êsheninca 
a mapi 'rocha' 
noWmapi~ne 'minha rocha' 
pi mapi~ne 'tua rocha' 
o~mapi~ne 'sua rocha' 
a~mapi~ne 'nossa rocha' 
b. íNkí 'amendoim' 
n~iNki~ne 'meu amendoim' 
p~iNki~ne 'teu amendoim' 
~iNki~ne 'seu amendoim' 
a~ Nki*ne 'nosso amendoim' (cf. Payne l99la:385) 
(031) SOGRG 
. *a k u (ro) 
GAR ~a g ¿ (rí) 
LOK K ¿ (r}) 
GUO a ? é (lé) (cf. Payne 199la:385) 
(032) QNTQ OUVIR PEDRA SÉMENTE 
CHU ~k e?m V ~ 
PAR Q e m a E e h a [li] 
WQU e e e ¿ 
TER a H e 
BAU s «s o m~ Ó 
IGN s a m a ~s a m a -a i 
r
w 
0910 333 O X
w 
B3 OO


































































































3 ç e m a 
a k e m a~ 
3 Wkfe m~ 






1 a ~e:m~ 
E1
a 
a h e m a~ 
-e m 








khë b” ~a kh 
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“h é [pa] 
k u G u 
(cf. Payne l99la:385) 




Seção 5 ~ Reconstruçäes Preliminares e Conjuntos de Cognatos.
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Na seção 5, Payne ordena 203 conjuntos de cognatos e formula 
reconstruöes fonológicas (que ele faz questão de frisar serem 
preliminares) do P~M para cada um desses conjuntos. São incluidos 
somente conjuntos que atestam formas de pelo menos tres linguas do 
principal ramo Maipure apresentado na FIGURA O5 (Payne l99la:364). A 
seguir, ainda dentro desta secäo, Payne apresenta os fonemas para o 
P~M (Payne 1§9la:389, q.v. também em 4.1 neste trabalho) e aponta o 
padrão da estrutura silábica para o P~M: (C)V(C) que ë a forma 
canónica de um bom número das linguas filhas. ` 
O que pode ser observado em relaçäo aos conjuntos de cognatos de 
Payne quando confrontados com os desta tese ë que alguns deles não 
pertencem ao GMC (Cf. FIGURA 10) e que um bom número das proto-formas 
podem ser amalgamados em uma única forma complexa. A ausência de 
cognatos para 19 dos 203 conjuntos de Payne pode ter como causa a 
escassez de dados das fontes consultadas, mas não deixa de ser um 
forte indício de que esses étimos de Payne não são genuinamente P~M, 
mas exclusivamente Proto~PrèWAndinos (maiores detalhes, q.v. 4.1.2 
abaixo). Seriam esses dois pontos, as inovações propostas ao trabalho 
de alinhamento de cognatos de Payne. 
5!) 29 *TP WIO G`\ ~ Fonemas Reconstruidos e Reflexos 
U! (3 «FP WIO Na ` 6, Payne apresenta e discute os fonemas reconstruidos e 
reflexos evidenciados nos conjuntos de cognatos da seção anterior 
(para maiores detalhes, q.v. 4.1.3 nesta tese). 
7 ~ Conclusões Í.-'J 03 ~\".\ 9-'ZO 
U] 9 ~\?MO Nesta Payne faz a apresentação de uma nova classificação 
das Vlinguas Maípure baseada numa padronização dos números de 
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87 
44” 419 444 915 444
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Na TABELA O1 (Payne (1991a:482), o primeiro algarismo no alto 
das colunas indica_ os números absolutos das retençöes lexicais 
compartilhadas para cada língua, a partir dos 203 conjuntos de 
cognatos da seção 5 (Payne 199la:389~42ó). As colunas (verticais) 
abaixo mostram o número absoluto das retenções compartilhadas em cada 
par de lingua. Assim, Q AMU tem um cognato em 91 conjuntos (AMU × 
AMU); dos 91 conjuntos, o AMU tem 53 em comum com o CHA, 48 em comum 
com o PAR, 36 com o WAU, etc. 
Na TABELA O2, Payne (l991a:483) exibe a Padronização das 
*D 
'.'.`›'£ 'B ff. Reten -" ñompartilhadas já que, segundo ele, a TABELA O1 é 
insuficiente para determinar com segurança os graus das retenções 
compartilhadas devido, principalmete, á disparidade do _número de 
cognatos de cada lingua. De um lado está o ASH, explica, com 121 
entradas nos 203 conjuntos e, de outro lado, O KAB com somente 46 
entradas. Essa disparidade não é de fundo lingüístico, atesta Payne, 
mas fundamentalmente pela falta de dados do KAB. 
Para superar esse desigualdade, Payne padronizou os dados (sem 
mencionar, contudo, a fonte desse cálculo) da seguinte maneira: a 
média dos números da primeira coluna da TABELA O1 (a média do número 
total dos cognatos de cada lingua que entram nos 203 conjuntos de 
cognatos): 91.08, dividida por 93 (o número total dos cognatos para o 
CHA, por exemplo, e que está ligeiramente acima dessa média geral) 
resulta no multiplicante 0.98 (arredondado de O.97946...); 91.08 
dividido por 104 (o número total dos cognatos para O PAR) ë igual a 
0.88 (de O.88269...); 91.08 dividido por 87 (o número total dos 
cognatos para o WAU) è igual a 1.05 (de 1.05517...) etc. 
Os multiplicantes de todas as linguas foram colocados no alto 
das colunas da TABELA O2. O restante dos números da Tabela 2 indicam 
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a padronização dos números dos pares de oognatos para cada par de 
linguas, ou seja, cada número da TABELA O1 (excetuando~se, 
naturalmente, a primeira coluna) foi multiplicado pelos dois 
Aa multiplicantes de cada par de lingua em questao. Assim por exemplo, o 
MAC e o ASH têm 100 conjuntos em comum na TABELA 01. Esse número foi 
multiplicado pelos multiplicantes tanto do MAC (O.88) quanto do ASH 
(O.75) para se chegar ao número padronizado de 66 (lOO x 0.88 x 0.75 
= 66). Esse abaixamento de 100 para 66, assegura_ Payne, tem o 
objetivo de reduzir a desproporcionalidade do número 'de_ cognatos 
encontrados para aquelas duas linguas. 
Payne (l99laE484) avalia da seguinte forma esses cálculos: 
The standardized figures in Table 2 do appear to be reliable 
measures of degree of relatedness of languages. with^ only 
one exception, the highest figures for all languages pairs 
are between those languages that are known to be closely 
related to one another, i.e., that definitely form subgroups 
within Maipuran. In this statement, I am referring to the 
subgroups shown in Figure 3 of section 1. This fact more 
than any other confirms the utility of the figures in Table 
2 as a reliable guide to an internal classification of the 
family.
A 
A única exceção de que fala Payne è em relação ao ACH que 
registra números ligeiramente mais altos em comum com o WAP (59) do 
que com o RES (57). A partir dessa constatação, o que passa a decidir 
certos resultados numéricos são as interpretações lingüísticas- No 
caso do RES, a explicação lingüística dada por Payne é que "...this 
deviation should RES is not too surprising, given the high degree of 
borrowing that RES has experienced from Witotoan languages". 
A seguir, Payne exibe a "Figure 5" (l99la:484~6) em que lista 
cada lingua seguida por outras linguas na ordem descendente dos 
_ 
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números padronizados da TABELA 02. Quando as linguas pertencem a 
subgrupos conhecidos (aquelas da “Figure 3" da seção 1, FIGURA O5 
nesta tese), Payne reuniu os resultados quantitativos numa média 
geral. Por exemplo, o AMU é listado com o CHA com 52 congnatos 
padronizados, em seguida com o subgrupo Piro~Apurifia com 48, depois 
com subgrupo Campa (MAC e ASH) com 48...(Payne l99la:484): 
(034) AMU: CHA 52, Piro~Apurifia 48, Campa 48, N.Amazon 45, Southern 
~ 44, PAL 43, YAV 42, PAR 42, Caribbean 41, WAU 58, WAP 37. 
Na "Figure 6" (FIGURA 10 desta tese) Payne (l99la:489) esboça 0 
resultado final de sua classificação, a "Internal classification of 
Maipuran languages" que pode ser visualizada abaixo: 






































Embora não hãjgcomo negar a utilidade da "The standardized 
figures in Table 2" como "reliable measures of degree of relatedness 
of languages" (Payne l99la:484), na citação abaixo, o Dfõfifio autor 
apresenta a sua nova classificação da Línguas Maibure (Arawak) como 
um estudo.ainda a ser complementado e refinado: 
The data from Tabela 2 still require interpretation in order 
to yield an internal classification of these;language...The 
figures are still not precise enough to allow an absolute 
transfer to a genetic classification...The fígures cannot, 
lO3
therefore, be used as an absolute guide...It appears to be a 
safe assumption, then, that WAU and PAR form a subgroup 
within Maipuran. Though the figures are not quite as 
remarkable for AMU and CHA, the fact that both of these 
languages have the other as the language with the highest 
atandardized figure should justify our considering these to 
form a subgroup as well... ' 
E, como o proprio autor ressalta, "This new iclassífication is 
posited as a working hypothesis". A FIGURA lO` (Payne 2l991a:489), 
porém, procede do mais .aourado estudo -cientifico envolvendo as 
linguas da familia Maipure (êrawak) de que se tem notícia até os dias 
de Iwojet ' 
. I . . . ' . Os procedimentos de analise, desenvolvidos por Pavne entra as mag, 
48ó~8 de seu trabalho merecerão atenção especial nesta tese e, através 
de dois programas computacionais, sofrerão uma tentativa de 
sistematização (q.v. 4.3). 
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3. METODOLOGIA 
A metodologia empregada será essencialmente a 
histÓrico~comparativa tradicional ou clássica (q.v. 3.1 abaixo), a 
mesma due permitiu a reconstrução do ProtoWBantÓ iniciada no século 
passado (cf. Meinhof 1910, 1932), ou a reconstrução da familia 
Tupí~Guaraní por êryon D. Rodrigues (1958, 1959, 1964) ou ainda a 
"preliminary reconstruction" do Proto~Maipure por David L. Payne 
(l99la). 
O trabalho de Payne è, na verdade, o "leitmotiv" desta tese uma 
vez que_foi baseado no apelo expresso por duas vezes em sua obra que 
surgiu a idéia da presente proposta de classificação das linguas do 
G~C: 
A more proper methodology would have been to reconstruct 
each subgroup and build sucessively backwards to the 
recostruction of Proto~Maipuran. This task still remains to 
be done." (Payne l991a:35Ó); In conclusion, the 
phonological, lexical and grammatical data together support 
the new classification of Maipuran languages which should ig 
.turn eiye a reaâgned pêsiâ Qn mnign tg begin mora deíinitiye 
reoonâtruetigns QI these Qnanâhââ as âuííiçient mategial 
umeggmes axailê9le~«-and exenpyallx agnieye a mera deiinitixe 
reegnâtragtign Qi Rrgtgzmaiourân LQ âupefiâede the 
nralimanarx reçgnâtrugtign done natal (Payne l991a:490/356). 
Portanto, tendo por base as normatizações do método 
histÓrico~comparatívo, a descrição da pesquisa tentará responder ao 
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apelo de Payne e, em sua essência, tera a seqüência 'descritiva 
traçada pelo esse autor em seu A Classificatíon 'of Maipuran 
(Arawakan) Languages Based on Shared Lexical Retentíon. 
Paralelamente ao uso do _método histórico~comparativo e ao 
trabalho filologico, foi de capital importância o emprego das 
"ferramentas computacionais",r tanto para a parte 
redacional~descritiva quanto para os cálculos 
estatistico~duantitativos (q.v. 3.3 e 4.3 abaiko).
A
M Lu “ Q incorporação das ` linguas mortas (q.v. FIGURA O1 e O2 
acima), na maioria-das vezes apenas descritas por' amadores, mereceu 
um tratamento verdadeiramente filologioo ,para efetuar as 
normalizaçäes fonéticas dos grafemas ou graf(on)emas desses autores 
(q.v.3.3 abaixo). 
3.1 O MÉTODO HISTÕRICO*COMPâRêTIVO 
3.1.1 A História do Método 
Q síntese histórica do método historico~comparativo foi 
realizada com o auxilio das obras de W. P. Lehmann (1962), Antilla 
(1972), Langacker (1972), Baynon (1977), Robins (1979), Jeffers & 
Lehiste (1979), Crowley (1992), das fontes diversas devidamente 
citadas no decorrer de sua descrição e, mais especialmente, do livro 
de Faraco (1991:81~12ó). 
Q lingüística histórica nasceu hà 200 anos, nos fins do século 
XVIII. Esses dois séculos podem ser divididos em dois grandes 
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5112O periodos: de 1786 até a publica do manifesto dos neogramáticos em 
gb 0 ¬"! Ã'-ÉO _~ 1878, periodo da formag e consolida do método comparativo ou 
também chamado método comparativo clássico; de 1878 até nossos dias, 
período de continua tensão entre as duas grandes linhas 
interpretativas: uma imanentista que, nas palavras de Faraco 
(l99l:82), continuadora do pensamento neogramätico e caudatäria do 
estruturalísmo e, depois, do gerativismo, vê a mudança lingüística 
como um fato primordialmente interno, condicionado por fatores da 
própria lingua; a outra, mais integrativa, segundo o mesmo autor, 
enraizada nos primeiros críticos dos neogramáticos e fundada nos 
estudos de dialetologia e, depois, de sociolingüística, entende que a 
mudança deve ser vista como articulada com o contexto social em due 
se inscrevem os falantes, isto é, como um evento condicionado por uma 
conjugação de fatores internos (estruturais) e externos (sociais). 
Conforme anunciado em 3.1, a metodologia que orientarà O 
desenolvimento desta tese será essencialmente a nistÓrico~comparativa 
clássica. Portanto, para os objetivos do presente trabalho, bastaria 
um levantamento historico daquele periodo, porém, para não 
interromper a corrente da historia, far~se~á, sucintamente, Um 
levantamento que envolverá o desenvolvimento do método desde a sua 
origem até os nossos dias. Evidentemente, o primeiro periodo sera 
descrito com maior ênfase. ' 
Em fins do século XVIII, de acordo com a descrição de Faraco 
(l99l:83w4), intelectuais europeus iniciaram, em meio a uma 
.! SÉ GJ J conjuntura de crescente interesse pelas civilizac_ f antigas, o 
estudo do sânscrito, lingua clássica dos hindus (Índia). 
Em 1786, William Jones, cidadão inglés due, dentro da 
administração colonial britânica da Índia, exercia a função de juiz 
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em Calcutá, apresentou uma comunicação à Sociedade êsiática de 
Bengala, destacando as inúmeras semelhanças entre o sânscrito, o 
latim e o grego. Esta data passou a ser 0 referencial deste periodo. 
Escreveram~se, na seqüência, prossegue Faraco, várias gramaticas 
e um dicionário de sânscrito. Ao mesmo tempo, fundou~se em Paris, em 
1795, a Escola de Estudos Orientais, que se tornou um importante 
*Õ 
EPEO centro de investiga e onde estudaram os intelectuais alemães ~ 
E -~ que desenvolveriam a chamada 
gramática comparativa. “ 
Em 1808, firiedrich fichlegel publicou seu texto über die Sprache 
und die Weisheít der Inder (1809) (Sobre a lingua e a sabedoria dos 
hindus), que é considerado o ponto de partida dos estudos 
comparativistas na Alemanha. 
Em -1816, com o seu livro über das Conjugatíonssystem der 
Sanskritsprache in Uergleichung mit jenem der griechischen, 
lateinischen, persíschen, und germaníschen Sprache ([1816] 1963) 
*G BRO (Sobre o sistema de conjugação da lingua sänscrita em compara com o 
da lingua grega, latina, persa e germânica), figpp consolida as 
hipóteses de W. Jones e Schlegel e demonstra, pela comparação 
detalhada da morfologia verbal de cada uma dessas linguas, as 
correspondências sistemáticas que havia entre elas, fundamento para 
se revelar empiricamente seu efetivo parentesco. 
Nessa mesma época, mas sem a repercussão alcançada por Bopp, o 
dinamarquês Rask desenvolve trabalhos comparativos importantes 
envolvendo as línguas nórdicas, as demais linguas germânicas, o 
grego, O latim, o eslavo e o arménio. À 




tem por objetivo estabelecer o parentesco entre as linguas. Parte do 
principio de que, entre elementos de linguas aparentadas, existem 
correspondências sistemáticas (e não apenas aleatórias e casuais) em 
termos de estrutura gramatical. Esta metodologia permite, também, 
determinar, por inferência, caracteristicas da lingua ascendente 
comum de um certo conjunto de linguas.
\ Em 1833 e 1852, Bopp reúne o resultado da continuação de sua 
*ÔMO investiga na obra clássica e pioneira em lingüística histórica 
constituida pelos estudos das linguas indo~européias: Vergleichende 
Grammatik des Sanskrit, Zend, Griechischen, Lateinischen, 
Litauischen, Gothischen und Deutschen (l875) (Gramática _comparativa 
do sânscrito, persa, grego, latim, lituano, gótico e alemão). 
Í) Em 1819/1822 gacop ¿rimm em seu livro Deutsche Grammatik (1870) 
(Gramática alemã) interpretou a existência de correspondências 
fonëticas sistemáticas entre as linguas como resultado de mutações no 
tempo. Enquanto Bopp se preocupava apenas com o parentesco entre as 
linguas sem envolver o fator cronolègico, Grimm utilizou em seu estudo 
dados distribuidos numa seqüência de catorze séculos e pôde assim 
estabelecer a sucessão histórica das formas que estavam comparando, 
acrescentando, na expressão de Faraco, ao comparativo, o historico. 
×.`›MO Vem dai a denomina que se costuma dar ä lingüística do século XIX: 
stamátisa niatöfiicozcomparatixai 
a partir de Grimm, conclui Faraco (l991:8ó), "ficou claro que a 
sistematicidade das correspondências entre as linguas tinha a ver com 
o fluxo histórico e, mais especificamente, com a regularidade dos 
processos de mudança histórica". 
Em 1836/1844, Efiieqrich Qiei (1836) publica *trabalhos em 
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gramática histdrico~comparativa'(Grammatik der romanischen Sprachen) 
e em 1854 um dicionário etimológico. Era o desenvolvimento da chamada 
filologia (ou lingüistica) romänica,' nome que se deu ao estudo 
histÓrico~comparativo das linguas provenientes do latim. 
Em 1861, schleicher, botânico de formação e influenciado pela 
teoria evolucionista de Darwin, além de propor uma tipologia das 
linguas e uma classificaçäo_genealógica das, linguas indo~europëias, 
desenvolveu uma tentativa de reconstrução do que ele chamou no seu 
Compendíum der Vergleichenden Grammatik der indogermanischen Sprachen 
(1876) (Compêndio de gramática comparada das linguas indoweuropèias, 
de 18ó1~62), de "Ursprache“ ('lingua morta“), isto e, o estágio 
remoto, o proto~indo~europeu (PIE), donde se originaram as linguas 
que constituem essa familia. 
*Õ 
9›'‹ÍO Q classifica genealógica de Schleicher, é conhecida pelo 
termo alemão "Stambautheorie" ('teoria da árvore genealógica'). 
Dentre os outros trabalhos desse autor, destaca~se o estudo do 
lituano, publicado em 185ó~7 e cujo mérito maior e ter sido o 
primeiro de uma lingua ind0~européia diretamente a partir da fala e 
não de textos escritos, o due, finaliza Faraco (l991:88) "representou 
passo metodológico importante nos estudos lingüisticos.". 
Em 1878, lingüistas relacionados com a Universidade de Leipzig, 
questionando certos pressupostos tradicionais da prática 
histdrico~comparativa, estabeleceram uma metodologia diferente e um 
conjunto de postulados teoricos para a interpretação da mudança 
lingüística. Era o "divisor de águas" entre a gramática histórica 
tradicional ou clássica e os neogramàticos. Esses últimos assim 
denominados em função do manifesto contido no prefácio da revista 
llO
Morphologischen Untersuchungen (Investigações morfológicas) assinado 
pelos seus fundadøflfis e M1878] 41.963). 
Para esses dois estudiosos, observa Faraco, o objetivo principal 
do pesquisador não era chegar à lingua indo~européia, que é uma
0NO cria hipotética, mas, estudando as linguas atuais, investigar os 
mecanismos da mudança e não apenas reconstruir estágios remotos das 
linguas. 
Estabeleceram o principio de que as mudanças sonoras se davam 
num processo de regularidade absoluta, as chamadas leis fonèticas. 
Para as palavras que não haviam mudado conforme as leis, os 
neogramáticos admitiam a possibilidade de interferência do chamado 
principio da analQgia,de natureza gramatical e não fonética. 
Em 1880, o pensamento neogramàtico teve seu grande manual no 
livro de fiermann Raul Prinzipien der Sprachgeschichte ([l880] 1970) 
(Principios fundamentais da história da lingua). 
Em 1890 e 1902, flilhelm meyer~tübge, publicou Grammatik der 
romanischen Sprachen ([l890~1902] 1923) e um dicionário etimológico 
das linguas románicas que são tidos como exemplo da lingüisica 
neogramática. 
As postulaçäes formuladas pelos neogramàticos, nota Faraco, 
causaram muita polémica, tornando~se o perfil da lingüística 
histórica do século XX. 
Nas duas primeiras décadas do nosso século, surge o pensamento 
do austríaco fiugg Qghughargt (1928) notabilizando~o como o mais 
importante critico dos neogramaticos. Introduz os princípios da 
dialetologia e da sociolingüistica ao admitir o contexto social e 
llli
cultural da lingua como condicionante básico da variação e, dentro 
dela. da mudança. Schuchardt foi também um dos principais estudiosos 
a dar atenção sistemática aos `pidgins” e crioulos. 
Concomitantemente a Schuchardt, surge meillet (1926, 1951) com 
uma concepção mais sociologica do falante e da lingua, tendo as 
condiçoes sociais influência decisiva sobre a lingua e, 
conseqüentemente, sobre a mudança. Na interpretação de Faraco 
(l99l:97) "Meillet concebia' a lingua como um fato social", e, 
portanto heterogénga. 
Outros estudiosos também compartilharam .das -~ idéias de 
Meillet. mas se deve a ele, afirma Faraco, a formulação mais precisa, 
bem como a aplicação mais consistente ao estudo empírico. 
O inicio do seculo XX, como se pode inferir do exposto acima, è 
um periodo efervescente de idéias e de estudiosos. É desse periodo 
tamém a origem do estruturalismo que Faraco (l99l:99) define como um 
conjunto de diferentes elaborações teáricas que compartilham uma 
concepção imanentista da linguagem verbal (linguagem como objeto 
autónomo, definido por relações puramente lingüísticas, internas), 
cujas coordenadas básicas encontram-se expressas no trabalho de 
ãaussure ([1916] 1970). Este autor 'fixou uma rígida separação 
metodológica entre o estudo dos estados da lingua (sincronia) e o 
estudo da mudança lingüística (diacronia), além de também estabelecer 
a prededëncia do estado sincrönico sobre o diacrônico. 
Essas concepções acabaram tendo um forte impacto sobre o modelo 
como caminhou a lingüística no século XX. Segundo Faraco, ela se 
tornou hegemonicamente sincrônica, ao mesmo tempo em qua :Q ggnfígnrou 
uma maneira estruturalista de pensar a mudança. 
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Nos anos 20 e SO deste século, os lingüistas do Circulo de Praga 
esboçaram o principio de que as mudanças da lingua deveriam ser 
analisadas tomando sempre em» conta o sistema afetado por elas. 
Diferentemente de Saussure, eles entendiam que o estudo diacrónico 
não exclui a noção de sistema e que sem essa noção seria um estudo 
incompleto. 1 
Esse principio da abordagem' sistemática da `diacronia foi 
primeiramente aplicado por gagobson ([1931] 1963) que analisou vários 
casos de mudam;a fonolÓgica,çrocurando mostrar empiricamente o 
significado dessa perspectiva sistêmica. 
Em 1955, martinet, em seu livro Êconomie des cnangements 
phonétiques, desenvolveu extensamente essa perspectiva sistêmica da 
dinâmica da mudança com base nos principios de economia da lingua. 
Martinet organiza uma classificação das mudanças fönicas que Faraco 
(199l:lO1) assim sintetiza: 
a) aquelas que não afetam as possibilidades distintivas; 
b) aquelas que reduzem as possibilidades distintivas; 
c) aquelas que aumentam o número de unidades distintivas. 
a partir de 1950, emergem na américa do Norte, as idéias de 
Qngmsgy (1957, 1965, 1981) que retoma uma concepção racionalista de 
fazer ciência. A lingüística gerativa, como é assim chamada, 
representou uma ruptura com a lingüística até então praticada. 
Bloomfield (1933) e seus seguidores empregavam' um método 
essencialmente descritivo, com uma concepção mais empírica de' fazer 
ciência. Chomsky, como acentua Faraco (1991:103), fundamenta sua 
teoria geral da linguagem numa hipótese inatiãta. O modelo desse 
mecanismo inato é denominado tecnicamente de "gramática universal" 
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(Chomky, 1981). 
Nos dizeres de Faraco (199l:104), num primeiro momento dessa 
nova corrente lingüística (década de SO/60), as mudanças foram 
entendidas como processos que alteravam as regras da gramática, 
eliminando algumas, introduzindo novas ou, ainda, reordenando a sua 
aplicação. Surgem dai trabalhos como os de fiiparsgy (1968), ging 
(1969) e ãhane (1972)- 
Na verdade, deduz Faraco (l99l:lO5), comparando, por exemplo, 
Kiparsky com Martinet, o que se vê são as velhas leis fonéticas dos 
neogramáticos reaparecendo numa forma notacional diferente. 
Nos fins da década de 70, a lingüística gerativa abandonou .seu 
modelo tradicional de gramática como um sistema constituido de regras 
especificas e adotou um modelo em que "a gramática opera restringida 
por alguns poucos principios gerais e se concentra não mais em 
derivar sentenças da lingua, mas em justificar representações 
gramaticais possiveis" (Faraco, l99l:lO5). Introduz também a idéia de 
que "a gramática universal è um conjunto de parâmetros variáveis, 
isto é, ela restringe as gramaticas possiveis, mas admite caminhos 
alternativos" (ibidem). Com isso, conclui Faraco, "a lingüística 
gerativa retoma a perspectiva já antiga em lingüística de abordar as 
linguas humanas tipologicamente" (ibidem). 
O pensamento gerativo em diacronia (as mudanças como submetidas 
aos principios restritivos da gramática universal) se identifica
ew O plenamente com a tradi em lingüística Ú? considerar as mudanças 
como direcionadas por forças internas á lingua como já constataram 
Jakobson (1963) e Martinet (1955) no estruturalismo.
m Em relação classificação das linguas, além dos critérios até 
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aqui expostos. hà, no decorrer da historia da- ciência lingüística 
outras concepfiäes, entre as quais, ia possibilidade de agrupar as 
linguas por critérios estruturais, isto è, explica Faraco (l99l:lO7), 
pelas caracteristicas que elas partilham em termos de organização 
interna. É o que se denomina de classific tipolñgica Trabalhos 3"!HÚ 3 _ . 
nesse sentido foram executados por ëarl wilhelm finedegioh ãonleeel 
([1818] 1846), por Schleicher ([1865] 1876), fiapir ([1921] 1971), 
Qteenpetg (1966), Qneenpeng, Eenguson e motaxosih (1978), itehmann 
(1974), Menemann (1974) e Harnis (1978) entre tantos. 
A critica que se pode fazer ; abordagem gerativista e tipologica 
na classificação das linguas, segundo Faraco (l991:llO), ë que ambas 
orientam sua interpretação da mudança por critérios "fundamentalmente 
ímanentes", ou seja, nada mais são do que "contínuadores 
contemporâneos das perspectivas técnicas que excluem a história das 
linguas dos falantes em sua complexa realidade historicoWsocial.". 
Q dialetglggia ~ A preocupação social e histórica das mudanças 
lingüísticas abordadas na década de 20 do nosso século por Meillet 
(1926) e Schuchardt (l928)'já haviam sido testadas em 1876 com a 
enquete realizada pelo correio por Qeorg fienher (cf. Faraco 
l99l:1l2~3) na tentativa de estabelecer os limites dialetais do 
chamado alto e baixo alemão. 
wenker, defensor da tese dos neogramàticos da regularidade 
absoluta das mudanças e da uniformidade de sua distribuição, 
constatou em vez disso que não havia uma fronteira 'nítida entre os 
dois grupos dialetais, mas antes áreas de transição. Esse resultado 
pós em cheque o principio dos neogramáticos e acabou provocando 
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reações opostas, ou seja, a de que cada palavra tem a sua propria 
história. 
Entre os que adotaram essa tese .(e×ageradamente oposta à 
regularidade das mudanças) está o trabalho do francês Jules Qilliérgn 
que em 1887 e 1891 realizou um vasto inquérito dialetologico que 
resultou no atlas lingüístico da França (ALF) (cf. Gilliéron & Edmont 
1921) que serviu de modelo para outros atlas elaborados na Europa e 
América.
u 
Como se pode deduzir do exposto, o que se estava fazendo era, na 
realidade, o que hoje se entende por dialetologia, ou como define 
Faraco (l99l§ll2), "o estudo de uma lingua na perspectiva de sua 
variabilidade no espaço geográfíco.". 
es áreas lingüísticas, pondera Faraco (l991:l14), passaram a ser 
vistas como áreas culturais (em sentido amplo), cada uma interagindo 
de diferentes formas, o que acaba por se refletir na distribuição 
não-uniforme dos fatos lingüísticos. E acrescenta: "Ficou assim ainda 
mais evidente a necessidade de se correlacionar, no» estudo da 
variação. lingüística, a lingua e a realidade histórica e 
sociocultural das comunidades.". 
A dialetologia trouxe, pois, relevantes contribuiçöes para os 
estudos lingüísticos e, particularmente, para a compreensão da 
historia das linguas. A realidade lingüística acabou se revelando 
muito mais complexa e heterogënea do que se supunha constatando~se 
due: não há limites precisos entre as variedades dialetais; a 
variedade~padrão de uma lingua não é nem melhor nem mais antiga do 
que os outros dialetos; o status da variedade~padräo ë fruto de 
contingências da história social, cultural e politica de uma 
comunidade lingüística; os dialetos locais e regionais freqüentemente 
conservam aspectos mais antigos e não correntes na variedade~padräo- 
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e seciolingüistioa W A tentativa de Compreender a 
heterogeneidade da realidade lingüística e o complexo jogo de 
influências correlacionadc com _as diferentes formas de interação 
social entre os grupos de falantes como fatores essenciais para se 
apreender a dinámica da mudança lingüística, culminou, na década de 
eg, nos Estados Unidos, com os estudos sociolingüisticos de tabgv 
(iaóó). 
C: )-0.. 0' Faraco (l991:ll5) define a socioling "tica como "o estudo das 
correlações sistemáticas entre formas lingüísticas variantes (isto é, 
entre diferentes formas de dizer a mesma coisa) e determinados 
fatores sociais, tais como a classe de renda, o nivel de 
escolaridade, o sexo, a etnia dos falantes.". 
H variação lingüística na sociolingüistica è vista sob a ótica 
da dimensão geográfica (da dialetologia) e da dimensão social como 
fator de diferenciação.
g R” O _‹. me variações na lingua, assevera Faraco (l99l:ll6), nãn ¬ 
aleatórias, mas sistemáticas, "ou seja, atrás da heterogeneidade 
lingüística hà organizaçäo..." 
Os trabalhos sob o ponto de vista sociolingüistico mostraram que 
atrás de um processo de mudança lingüística não há só um quadro de 
variaçöes,_ mas principalmente uma motivação social. Em outras 
palavras, informação social contida nas várias realizações de um 
determinado elemento sendo mais relevante do que o seu papel 
lingüístico. 
Entre os mais imanentistas ~ os que observam e estudam os fatos 
da mudança no contexto estrutural, percebendo a importância do 
ambiente lingüístico para a caracterização e descrição dinâmica da 
mudança e entre os menos imanentistas ~ os que enfocam a lingua em 
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sua normal heterogeneidade, percebendo ai as múltiplas correlações 
entre lingua e sociedade, e aliando a dinâmica da mudança lingüística 
com as vicissitudes da história das comunidades de falantes, Faraco 
(1991 : 118) apresenta , e (1968) como 
sintetizadores "efetivos dessas duas perspectivas". 
No seu trabalho apresentado no simpósio sobre lingüística 
histórica em 1966 na Universidade do Texas, esses pesquisadores 
admitem o principio da heterogeneidade normal da lingua_ e a 
coexistência da sistematicídade e variabilidade lingüísticas. 
3.1.2 O Método HistÓrico~Comparativo 
Hà descriçäes detalhadas do que è e como funciona o método 
histórico~compartivo tradicional ou Clássico em Historical 
Linguistics: _an Introduction (W. P. Lehmann, l962:83~9l), em 
Principios de Lingüística Geral (Cámara Jr., ~l964: 34ss), em An 
introduction to historical and comparative linguistica (êntilla, 
l972:207~3Ó4), em e linguagem e sua estrutura (Langacker, 
l972:210~242), em Que è Lingüística? (Elgin, 1974: óóss), em 
Historical linguistica (Baynon, 1977:45~7S), em Principles and 
methods for nistorical linguistica (Jeffers & Lehiste, l979:l7~3ó), 
em An Introduction to Historical Linguistics (Crowley, l992:90~lll). 
A exposição que segue levará em conta *todas essas fontes, 
concentrando~se, no entanto, de maneira especial, na descrição de 
Jeffers & Lehiste (J&L) (l979:l7~3ó), graças a sua exposição 
didática, clara e concisa e ä adequação aos objetivos e formalidades 
desta tese. 
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segundo os autores, o método comparativo é baseado em duas 
suposições fundamentais; A primeira pode ser chamada de hipótese do 
patentesco; 8 Segunda, a hipótese da feeulatidade- A hipotese do 
parentesco procura explicar semelhanças óbvias entre palavras 
pertencentes a diferentes linguas ou dialetos admitindo due essas 
linguas são relacionadas entre si. Supüe que as linguas e os dialetos 
(É 91€ O descendentes de uma lingua ancestral comum ou protolingua. A 
hipótese da regularidade torna possivel -reconstruir aquela 
¡\
z protolingua pela suposiçao de que as mudanças de som säo regulares. 
Prgzume. due cada som de um dado dialeto mudará para cada ocorrência 
em circunstâncias semelhantes. O método comparativo consiste no exame 
de palavras com significações parecidas em linguas suspeitas de serem 
descendentes de uma protolingua comum, na esperança de se descobrir 
Qofinespondëncias de sem e se teconâtfiuit a ptetolinsua- 
3.1.2 1 O Estabelecimento das Correspondências de Som 
O método, de acordo com a exposição de J&L, envolve o exame de 
sons num lugar particular de um morfema particular. Por exemplo, as 
consoantes iniciais de um conjunto de palavras suspeitas de serem 
Qognatas são comparadas com outras. Depois que todos os sons em 
posição análoga forem examinados e os sons correspondentes forem 
estabelecidos, pode~se continuar a reconstruir a forma da palavra na 
protolingua. 
Como um exemplo, considere~se uma reconstrução possivel de uma 
palavra do Indo~Europeu que significa “nuvem', baseado numa 
comparação da palavra glosada 'nuvem' em tnës linguas que se admite 
serem relacionadas: 
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(035) Sänscrito (SAN), nàbhas 
Grego Antigo (GQN) nèphos 
Eslavo Eclesiástico(ESE) nebo (cf. Jeffers & Lehiste, 1979:l7) 
Indowfiuropeu (I~E), explicam J&L, é o termo que se usa para 
caracterizar uma ampla familia de linguas faladas tanto nos tempos 
antigos quanto nos tempos modernos na Europa e na Ãsia Ocidental. Q 
Protolingua de quem as Linguas do I~E 'säo derivadas- é, em geral, 
designada como Proto Indo~Europeu (PIE). 
Observa~se uma semelhança na forma e identidade no significado 
deste conjunto de palavras e se hipotetiza que ele constitui um 
conjunto de cognatos. Os conjuntos de correspondências destas très 
palavras podem ser vistos abaixo: 
(036) Sànscrito (SÃN) n á bh a s 
Grego Antigo (GAN) n é ph o s 
Eslavo Eclesiástico(ESE) n e b o À 
(cf. Jeffers & Lehiste, l979:l8) 
Os conjuntos de correspondências identificados na palavra 
'nuvem' nestas três linguas são repetidos em muitos outros morfemas 
destas linguas. 
Na base de correspondências como estas, prosseguem os 
autores, procura~se estabelecer uma forma reconstruída da qual todos 
'«'."› 
WiO G. (9 os sons das linguas filhas poderiam ter sido derivados. A rela 
cognatos que existe entre um grupo de linguas filhas è caracterizada 
pelo termo lingua irmã. A reconstrução de n como consoante é simples 
neste caso, visto que todas as très linguas mostram o mesmo reflexo. 
O termo rejlegg é usado aqui para se referir .a um som que está 
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ocupando uma posição especifica de um morfema particular que parece 
ser uma continu de um som anterior que ocupava a mesma posição no 9) *Õ WIO 
mesmo morfema. 
A reconstruçao da vogal na primeira sílaba è menos direta, 
afirmam J&L. Ao a do SÃN corresponde e tanto no GAN quanto no ESE. 
Visto due duas das linguas irmãs mantém aqui contra uma só, parece 
mais provavel que uma das linguas tenha inovado _e duas tenham 
conservado' o estágio original. Além disso, embora não haja 
necessidade de entrar aqui em detalhes, um desenvolvimento de e para 
a neste contexto è um pouco mais plausível em bases fonèticas. 
Na reconstrução da consoante medial, nota~se, alertam J&L, que 
cada uma das très linguas oferece um refleäo diferente. Contudo, em 
cada um dos reflexos está uma oclusiva bilabial. O SÂN e o ESE 
partilham o traço da sonoridade, enquanto o SÀN e GAN partilham um 
traço de aspiração. Visto que o segmento que aparece no SÃN- tem um 
traço em comum com cada uma de suas linguas irmãs, bh è geralmente 
reconstruido para este conjunto de correspondências. â escolha do 
simbolo bh é de particular interesse em relação à natureza das formas 
reconstruidas. O simbolo è simplesmente uma fórmula para representar 
as correspondências observadas. O que poderia ser enfatizado é que as 
formas reconstruidas simbolizam correspondências e não produzem 
tentativa final para estabelecer a forma fonética das palavras 
reconstruidas. Um segmento reconstruido é uma entidade estrutural do 
sistema fonológico original. 
Quanto à vogal da segunda sílaba, lembram, o GAN e o ESE mostram 
reflexos opostos ao SÃN. Em bases semelhantes, poder~se~ia 
reconstruir Q para a lingua mãe. Contudo, notar~se~ia que a qualidade 
fonética exata das vogais reconstruidas seria menos relevante aqui do 
due o fato do $ÃN ter reconstruido o sistema fonolàgico. Onde a 
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lingua mãe tem duas vogais distintas, o SÁN tem~ uma só. Uma 
alternativa poderia ser admitir que o SÃN reflete a situação arcaica 
e que o GQN e o ESE sofreram inovação. Contudo, se um segmento da 
lingua mãe tem mais do que um reflexo em uma dada lingua filha e se a 
hipotese da regularidade está correta, poder~se~ia esperar ser capaz 
de estabelecer o contexto fonético em que cada reflexo tenha se 
desenvolvido. Nenhum contexto plausível está aparente nos dados. 
O SÂN e o GAN concordam em mostrar uma consoante final s. Não há 
consoante final na palavra do ESE. Em tal caso, É melhor reconstruir 
a palavra com uma consoante final e admitir que s perdeu~se no ESE, 
*Ú 
S1* O pelo menos em posi finalWde~pa1avra. A forma reconstruída da 
palavra do PIE para nuvem poderia ser *nebhos. O asterisco é usado 
para indicar que se trata de uma palavra reconstruída não~atestada 
nos registros escritos nem falada por alguma comunidade. 
Pode~se ver, então, que para cada correspondência que o 
lingüista é capaz de estabelecer, um segmento pode ser colocado 
(pelo menos temporariamente) .para a lingua mãe. Contudo, se è 
possivel mostrar que dois ou mais conjuntos de correspondências 
ocorrem em ambientes contrastantes, justifica-se na reconstrução por 
um único segmento na lingua mãe para conjuntos contrastantes. O 
exemplo seguinte que J&L buscam em Hoenigswald (1950), mostra o 
procedimento que o lingüista segue na reconstrução dos segmentos do 
sistema fonológico mãe. 
(037) Sänscrito (SÃN) Gótico (GOT) 
(1) t (àsti) 1; (ist) 
(2) t (pitár) d (fadar) 'pai' 
(3) t (bhrátar) p (bropar) “irmão” 
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(4) d (déhf). d (digan) 'parede', “amassar” 
(5) d (véda) 
_ 
t (wait)_ 'conhecer' 
(6) dh (mádhyas) d (midjis) `meio` 
' (cf. Jeffers & Lehiste, l979:20) 
O exemplo acima, concluem, dá um quadro bastante exato da 
reconstrução das consoantes dentais do PIE com base nos reflexos do 
SÀN e do GOT, Embora somente um par de cognatos tenha sido dado para 
cada correspondência, entende~se due estes itens de cognatos são 
representativos de correspondências que ocorrem de um modo regular em 
todo o léxico das duas línguas. Pode~se agora provisoriamente colocar 
seis segmentos na protolingua, representando cada conjunto de 
correspondência. Em seguida, pode_Ê%nsiderar os ambientes fonéticos 
em que estas correspondências ocorrem para checar por contraste. 
Q correspondência (2), deduzem, ocorre somente em ambientes 
sonorizados e não è imediatamente precedida pelo acento nas formas do 
SÃN. Em contraste, a correspondência (3) ocorre em todas aquelas 
posições em que (2) não ocorre. Conseqüentemente, um único segmento 
*/t/ pode ser colocado para as correspondências (2) e (3). Visto que a 
correspondência (5) ocorre virtualmente em todos os ambientes, É muito 
provável refletir um segmento na lingua mãe, digamos */d/. (Hà 
*ÔWO lí exce o g do SAN dessonoriza devido a uma regra de assimilação da 
consoante sonora). A correspondência (4) ocorre somente quando uma 
consoante aspirada aparece na sílaba seguinte nas formas do SÃN, 
enquanto (Ó) pode ocorrer onde (4) não ocorre. Assim, */dn/ pode ser 
colocado como o protótipo para as correspondências (4) e (6). A 
correspondência (1) é mais dificil, mas para os objetivos atuais è 
suficiente dizer que esta correspondência ocorre somente depois de s, 
enquanto (2) e (3) não. Portanto, desde que (1) esteja em distribuição 
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complementar com (2) e (3) é reconstruivel como um dos reflexos de 
-*/11/. 
Este breve exercicio de comparação histórica, sintetizam, 
mostrou que, embora as consoantes dentais do SÂN e do GOT oferecem 
seis diferentes conjuntos de correspondências, o lingüista precisa 
reconstruir somente très segmentos para o sistema fonologico mãe. 
além disso, o fato de que um único segmento pode sofrer diferentes 
mudanças em diferentes ambientes fonéticos está .`claramente 
demonstrado pelo desenvolvimento do *t do PIE no GOT (5 reflexos) e 
o *dh do PIE no SÃN (2 reflexos). 
3.1.2 2 e Hipbtese da Ãrvore Genealógica 
J&L recordam que o método comparativo admite a relagignaligage 
das linguas a serem comparadas. Para caracterizar a natureza desta 
relacíonalidade, em 1871, August Gchleicher (1876) introduziu o 
conceito de árvore genealógica. Ela reflete o interesse da idade na 
teoria da evolução, e se aplica _à hipotese relativa ao 
desenvolvimento de diferentes espécies para a evolução de linguas 
filhas de uma lingua ancestral. A hipotese da arvore genealógica 
pressupäe sucessivas cisfies ou divisões de estágios anteriores 
completamente homogêneos, periodos de desenvolvimento durante os 
quais podem ocorrer mudanças e divisães. Através da recorrëncia 
regular desses tipos de eventos, as familias de linguas proliferaram. 
edmite~se que depois que uma lingua ancestral dividiu~se em duas ou 
mais linguas filhas, os falantes das linguas filhas prosseguem por 





A FIGURA ll abaixo mostra uma árvore genealógica parcial da das 
guas I-E. 
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šURA 11 - ÃRVORE PARCIAL DA FAMÍLIA DAS LÍNGUAS INDO-EURQPÉIAS 
Na reconstrução da história das familias das línguas, é 
portante ter um método para estabelecer como uma língua foi 
zidida em duas ou mais linguas filhas. Em geral, lembram os 
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cisão da lingua è baseada na noção da reestruturação 
O sistema de som de uma lingua è reestruturado quando o 
contraste fonológico é alterado de tal modo que os antigos 
se perdem e novos são introduzidos, ou quando os elementos 
são simplesmente realinhados. Se um dos dois dialetos de 
sofre um desenvolvimento ou uma s de desenvolvimentos sz.. 'T ›-I. fã 
que reestruturam seu sistema fonolegico, podesse dizer que da lingua 
original se dividiu em nduas. Numa tal situa@Mo a mudança É 
irreversível e o sistema fonolúgico é estabelecido; isto é tanto 
inovador em relaçäo àquele da lingua mãe quanto distinto daqueles das 
linguas irmãs. 
De acordo com Langacker (l972:229), resume~se em quatro etapas o 
estudo comparativo: ` 
(1) isolam-se os cognatos evidentes; 
(2).1a§~3h@m_;e as correspondências sistemáticas de som que 
ligam as séries de oognatos; 
(3)rq¢Qn5zrg§m-59 palavras da protolingua com base nas séries 
cognatas; 
(4) Formulam-se as mudanças de som que ocorreram na evolução de 
cada lingua filha, a partir da lingua mãe. 
VDe acordo com esse autor, essas mudanças devem explicar a 
evolução de todos os conjuntos cognatos a partir de sua protoforma 
comum. Além disso, a protolingua, até onde possa ser reconstruída, 
deve parecer uma lingua verdadeira, e as mudanças de som postuladas 
devem ser 
ocorreram. 
razoáveis, mudanças de tipos que se sabe realmente 
Sendo cumpridas todas essas etapas, finaliza Langacker, e 
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‹
satisfeitas todas as condições, duas coisas foram realizadas: foi 
demonstrado que as supostas linguas irmãs são de fato geneticamente 
aparentadas e a língua mãe foi parcialmente reconstruída. 
Os 203 Conjuntos de Cognatos (q.v. 4.1), os .fonemas 
reconstruidos e reflexos (q.v. 4.1.1), os 146 Novos Conjuntos de 
Cognatos (q.v.-4.2 e 4.2.1) relativos às linguas .Maípu¡e-Ar5w;t dO 
G~C , são o resultado de 'uma pesquisa metodológica _rigorosamente 
semelhante ao Método Histórico~Comparativo Clássico acima exposto. 
5.2 O MÉTODO ESTÊTÍSTICO 
O método estatístico básico foi empregado para realizar as 
"normalizaçöes fonèticas" (q.v. 3.4 abaixo) e a construção das 
diversas tabelas de similaridades apresentadas no decorrer do 
capitulo 4 (q.v.) enquanto as tabelas de dissimilaridades que geraram 
os dendrogramas e mapas (q.v. Figuras 16 a 33) foram efetuadas por 
meio do método estatístico denominado "cluster analysis" e 
"multidimensional scalingÚ (cf. Chatfield & Collins 1980). Para 
maiores esclarecimentos, d.v. 4.1.4.3 abaixo. * 
3.2.1 Recursos Informatizados 
3.2.1.1 Chiwríter 
A parte redacional~descritiva, incluíndo os caracteres do IPA 
(to revised 1989), foi realizada através do programa Chiwríter 
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(Horstmann, 1986/9). Segundo as palavras do próprio autor, o 
Chiwriter original surgiu em 1986 porque necessitava datilogratar sua 
tese com um processador de palavras para texto due contivesse 
simbolos matemáticos e formulas. 
O programa è endereçado a escritores de lingua estrangeira, 
matemáticos, cientistas e técnicos. Sua utilidade para fins 
lingüísticos esta em permitir criar os mais diversos caracteres. 
fissim, qualquer sinal gráfico ou diacritico empregado nas fontes 
originais de escritores mais antigos e/ou amadoresú puderam ser 
retratados com exatidão (q.v. 3.3.2, 3.3.3, 3.3.4, 3.3.5 e 3.3.6). 
Com essas caracteristicas, o Chiwriter permitiu o armazenamento de um 
verdadeiro arsenal de dados de dezenas de autores diferentes e nas 
mais diversas grafias e resolveu um dos maiores impasses dos ~que 
trabalham com linguas indígenas, ou seja, o acesso fácil a um 
processador de sinais que permite interpretar em detalhes os 
vocábulos emitidos pelos informantes e/ou transcritos sem 
normalização fonètica adequada por escritores amadores. Além disso, o 
processador permitiu realizar_anàlises lingüísticas e listar palavras 
de um amplo número de dados com uma grande economia de tempo. 
3.2.1.2 Turbo Pascal 6.0 
Através desse processador matemático, foram executados todos os 
cálculos estatísticos do capitulo 4. Para maiores detalhes, d.v. 
4.1.4.3 abaixo. 
3.3 NOFIMF-\LIZ¢>\l:,ÍÃÍO FONÊTICQ DOS DQDOS 
3.3.1 Observações Introdutórias 
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Neste segmento, pretendewse apresentar uma amostra do trabalho 
desenvolvido com os dados brutos de 33 linguas e 17 dialetos (q.v. 
FIGURA O1 e 1.5 acima) coletados de aproximadamente 60 autores 
direrentes (q-v. FIGURA O3) com base na comparação do glossário de 
845 palavras (q.v. Apêndice O3) num total aproximado de 50.000 itens 
devidamente armazenados em computador (Laboratorio de" Informática 
FURJ/UNIVILLE) através do programa Chiwriter (d.v.3i3.l acima). 
Em virtude da maioria das fontes de dados serem de origem de 
autores antigos, -(q.v. FIGURA O3, Bloco 2 e Bibliografia) sem 
treinamento fonético comprovado, e serem as linguas do G~C em estudo, 
quase na sua totalidade consideradas mortas (cf. FIGURA O1), 
impossibilitando, portanto, a retestagem dos dados, a normalixaçäo 
fonética e incorporação dessas linguas e dados foi obtida através da 
comparação com dados de linguas do mesmo grupo ainda vivas e/ou que 
experimentaram trabalhos fonticos confiáveis (cf. FIGURA O3, Bloco 
1). 
Hà, entre os primeiros autores do parágrafo anterior, uma 
tendência generalizada de refletirem, através da grafia, o seu 
sistema.fonológico, ou seja, as grafias adotadas por cada autor 
correspondem a sua percepção fonológica, condicionada, 
ëssencialmente pelo sistema de sua lingua materna. Assim, por 
exemplo, o som [u] na transcrição de um francofone não treinado, 
muito provavelmente, será grafado como ou e oi som Ch] de um 
hispanofone não treinado com 1, Teoricamente, um germanofone não 
treinado terá dificuldades em distinguir a sonoridade das oclusivas, 
principalmente. Enfim, o que se pode observar é que os sons de 
identificação problemática na maioria dos autores centraliãam~se na 
percepção da sonoridade e aspiração das obstruintes. 
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No intuito de melhor compreender_ as transcrições, 
foram apreciadas todas as tabelas dos sinais graficos e diacriticos 
contidas nos trabalhos e cada autor (Cf., por exemplo, as de Koch 
Krünberg (1928:53/4) e as de Nimuendaju (l955:590) a luz de fontes de 
dados mais fidedignas. Nessa apreciação detalhada, constatou~se que 
Nimuendaju demonstrou refinamentos fonéticos precisos, comparáveis a 
trabalhos redigidos mais recentemente. Dai a sua inclusão entre os 
autores da FIGURA O3, Bloco 1. ' 
Como hipótese de trabalho, pressupöe~se que o confronto da 
palavra coletada pelo autor x (não treinado) com a mesma palavra de 
um autor y (foneticamente confiável) resultará na adequação dos 
graf(on)emas daquele aos fonemas reais desse último. 
Essa metødologia foi e apl icada 
cada um dos autores da FIGURA O3, Bloco 2, ou seja, quando os dados 
de um determinado autor mostravamwse excessivamente escassos ou 
não~coincidentes com dados precisos, impossibilitando por isso a 
comparação com autores com refinamento fonético, como último recurso, 
lançou~se mão de dados de autores que precedentemente tiveram seus 
dados normalizados. O uso pleno dessa metodolomia (QUG N30 É âQUí 
totalmente apresentada ), permitiu reavívar dados de linguas mortas, 
notadamente os de Koch Grünberg (1906, 1909/1910, 1911, l915, 
1914/19, 1922, 1928) e Martius (1863, 1867) que são os responsáveis 
diretos pela riqueza do acervo lingüístico desta tese. 
Como o total de comparações/normalizaçöes atingiram um volume 
extraordinariamente amplo (note~se O número de autores, linguas e 
dados há pouco referidos), a amostra abaixo é representativa de uma 
aplicação exaustiva, seguida a risca, para todas as fontes de dados 
de todos os autores trabalhados. Serão contemplados neste 
fragmento, os dados dos seguintes autores: 
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KOChWGFüñbBrg (1906, 1909/1910, L9ll, 1913, l914/19, 1922, 1928) 
Martius (1863, 1867) 
âpix (apud Martius 1863, 1867) 
Wallace (1853 e apud Martius 1863, 1867) 
3.3.2 Constituição da amostra 
O tratamento dos dados concentrou~se nos sons de identificação 
problemática, especificamente na percepção da sonoridade e aspiração 
das obstruíntes. Payne (l99la:389) propõe os seguintes fonemas 
obstruintes para o P~M: V 
(038) ph th kh 




Na execucao do levantamento dos graf(on)emas, os proto~fonemas 
de Payne serão expressos por primeiro, seguidos de um quadro em que 
consta a grajia (GR) adotada pelo autor/fonte para aquele fonema; 
depois, o fonema por ele percebido (FP); depois, o Íggema real (FR) 
(baseado nos dados foneticamente precisos); depois, o número de 
do (OC): depois O (ga) (em 
relaçäo ao total das variantes gra(fo)nëmicas do fonema encontradas 
no autor). Quando uma determinada classe das obstruintes não 
constar no levantamento da amostra, é porque não foram encontrados 
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dados daquele tipo no trabalho do autor/fonte. Um modelo dos quadros 
pode ser visualizado em (039) abaixo: 
(039) 
zoa FP FR oc %
| 
_ |p /p/ [oh] 017 loo | 
Quer dizer: o fonema real [d1] (FR), nos autores com refinamento 
fonético, ë escrito p (GR) por esta fonte (sem treinamento fonético 
comprovado) e percebido como fonema /p/ (FP) em 017 ocorrências (OC), 
ou seja, em 100% dos casos. Em outras palavras, em nenhuma das 17 
ocorrências houve percepção da sonoridade. 
abaixo do quadro são listados os exemplos, constituídos da 
seguinte forma: primeiro a sigla da lingua cujos dados brutos estão 
sendo examinados; depois, a entrada_ lexical, transcrita exatamente 
igual como encontrada na fonte original, com destaque entre colcnetes 
para o graf(on)ema a ser normalizado; mais à direita, a sigla do 
autor da fonte foneticamente precisa, seguida da mesma entrada 
lexical, na mesma lingua e transcrita de acordo com o IPA (revised to 
1989), com destaque entre colchetes para o fonema denominado de real 
em relaçäo ao fonema percebido pelo autor pesquisado. Um conjunto de 
exemplos tirados de KocnwKrünberg relativos a (059) acima servem 
como modelo: 
(040) Exemplos: 
BAR [p]okúku ELA [phlúkuku “fumaça” 
ëipli ELQ €[ph]i 'machado* 
bi[p]Íena SAN bi[pH]ijanàina `rir" 

















No final desta amostragem (d.v. FIGURAS 
apresentado um quadro sinótico para cada autor, 
dos resultados e due, 
autorizará a adoção de 
gra(fo)mëmicas daquele 
diante de um fonema ×, 
percebèmlo como x ou y 







































12, 13, 14, 15) É 
seguido da análise 
percentuais obtidos, 
um fonema Único para as diversas variantee 
autor ou até a simples constatação de que, 
determinado autor teve n possibilidades de 
O proprio Payne, na seção Ó de seu êrfíqo 
quando trata dos fonemas reconstruidos e 
reflexos, engloba num mesmo grupo as oclusivas labiais /*ph, *p, *b/ 
e num outro mesmo grupo as oclusivas velares /Wkh, *k/, dando a 
entender que a diferenciação entre elas tem significação relativa 
entre as linguas Maipure. Portanto, a problemática da percepção da 
sonoridade e aspiração das obstruintes, perceptível entre autores de 
treinamento fonético não comprovado o inviabiliza a utilidade e o 
uso de seus dados nesta tese nem exigem a adoção do artifício do 
arouifonema para neutralizá~la. 
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3.3.3 Dados de Kochwürünberg 
(041) Oclusivas labiaís:-/*ph/, /*p/, /*b/ 
[ph] 
GR FP FR oc â 
D /ø/ [ph] 017 loo 
Exemplos: 
BAR [p]okúku ELA 
ê{p]i ELA 
bi[p]Í@na SAN 
KAR áíolérsa NIM 
KUM wafpli ELQ 























YUK ua×[p]@rgni H&R/DAY wa[ph]eJéni 'longo” 






GR FP FR oc % 
D /ø/ [ol 168 96 
Exemplos: 




mà:[p]e _ “folha” 
[p]imäjhi 'matar' 
~já[p]a “nariz” 























































































































































































































































































































































































































































































( 5 sonho 
sujo” 















\'. ' 1 ombalxo 
folha” 


























































































[p]iça “tu 5 
a[p]ába6a "um" 






















































FR OC % 
[p] OO6 3,5
t 
BQI áta[b]i NIM 











































ká[p]aru ` 'macaco barrigudo` 
GR FP FR oc z 
/t/ Ep] oo1 
mà:[p]a 'abelha' ~ 
Oo° 
U1 
H&R [pjijutè 'sucuri' 
E 1 
" GR FP FR oc % 
Í 




































































































































































































































































Q 5 virar 
* GR FP 
¡
z t t/ [uh] ola 














»jü[t%]i u "bicho preguiça' 
nuw1:[th]i “olho” 
it/[th]i 'semente 














d /d/ [th] OOl
4l
BAR bÍ[d]a NIM ni[th]a “pele” 
Exemplos: 
WAD i:[d/t]à~ ELA ji[tH]akani 'fumaça' 
GR FP FR OC 
tê /q/ Luh) ool 0\ 
0\° 


















































































bicho do pé” 
'cacnoeira” 
carnm” 
Z 5 curto 
faca” 
faca” 




















KAB W[t]ere H&R 
í[t]ari H&R 
~[t]aku H&R 
KAD t5awitšápu[t]i NIM 





[t]Íue _ NIM 





Ctlõida' . NIM 
makay{t]èpa NIM 
[tlíue NIM 
MUN "[t]ãku ELA 
MAD PIA Wiwi[t]a PAY 
kaftlá H&R 
nu[t1ui H&R/DAY 
TAR [L/djáli ELA 
w[t]okãra ELA 
















































































c ` 1 remo 
nariz” 
E _ 5 cabeça 
noite” 
“olho” 





É 7 nome 
outro” 
“pequeno” 
E 5 pescar 
piraiba/peixe 
“puxar” 












































































































GR FP FR oc %
| 
ts /w/ [tl ool 1
1 
Exemplos: 















































FR OC % 
























ka [ t :I urná‹._; i 
L É J í j`¡í 























Q 5 pedra 
pimenta” 
pomba” 






























































d / d/ _ 
FR OC % 























































































































































































































_ ‹ : ~[d]è: barriga 



























































































GR FP FR OC % 














































































. . . selo/pelto 

























GR FP FR ` OC % 







































K)-, ]_._5_1_ M. 
pa[kh]ame 





GR FP FR oc 








GR FP FR OC % 
k /k/ [K] 228 92 
BAI W[K]Oroàha NIM [k]uruánawhi “beber” 
































































































































































































































































































































































































































































































E 5 nariz 
rede” 









































































































































































































E ¬ respirar” 
sogra/tia” 





Í 7 árvore 
cabelo” 














































































































































































E' In peito' 
pessoa” 








































































































l 5 peixe 
pulga” 
l 9 sol 
gritar' 
Deixa* 




GR FP FR OC 




H&R [k]iraTari “fogo” 
NIM Lk]awá:¿e “vento” 
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a Di [ts 1 
Ktsludãlí 
äpbëfülä 






















Bal [E,fl]i:no NIM 
Exemplos: 
















R Fm FR * oc a
| 
I 
dz /dy' Us] ool ô.25| 































ts /f 5/ 
FR OC % 
















































































































FR OC % 

































ue?e[fl]i “remo” . 
pi[fl]ani “trovão” 
FP 







































FR OC % 
ló [U1 010 
158








kamÉ[t]oni ' ELQ 
































MAD nukü[d;]i NIM 
TAH ~[d;,t§,a]]éaro ELQ 









FR OC % 
[ql oo1 1,5 
Exemplos: 





FR oc % 
[U] ool 1,5 
Exemplos: 
Têm pàzfdzli ELQ pà{fl1i “Outro” 
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GR FP FR oc 
S / / C 3
% 


































































































































( -. lago” 
sujo” 
P _ _. 7 Lucano 
GR FP. FR oc 


































































GR FP FR oc à
U
7 ig /3,/ [sil 005 


























l 5 homem 
pássarof 
GR FP FR oc % 
cá /U/ Es] oo1 1 u 3 
ELA -[s]ita E S atirar 
\ 
GR FP FR oc % 
| 





E 7 fumaça/nuvem 
hoje” 
GR FPV^ FR oc % 
dê /Hb/ K S] 001 1 u (.›~I 
ELA ke[s]i~ 'gordura' 
GR FP FR OC % 
Lê E /,r/ [S1 oo1 1,3' 












(A h S OOl 
Exemplo: 




















GR FP FR oc % 
š /ƒ/ [J] oos 1oo 
Exemplos: 
BAI [š]erámari NIM [ƒjeremàrí “cinza/carvão' 
ná:[ä]i NIM ná:[ƒ}i “dente” 
[šlimëha NIM [ƒ]ím:he 'peixe' 
...-.--.»..-............._.._._....-..____......‹.......__.-........_...-._........_................._--¬.._._..-.--..._-._ 
3.3.4 Dados de Martíus 



















'Ú 23 OÕ 
*"' 
69 











'77 73 OO o\° 













E 5 tucunaré/peixe 
-71 I? O O o\° 
f /f/? [p] - OO1 20 
I 
GR FP 
NIM [p]olihi olho' 
_-.__....._--›---..\..~..........._.-_-...-.._......._...--».~......~..-.......-----...._..-.-........_........-.....-... 
GR FP FR oc 

































E 9 jacamim/ave 
montanha” 






FR OC o\9 












(047) Oclusivas alveolaresr /*th/, /*t/, /*d/ 
[th] 
Exemplos: 
BAR ualü[t]y ELA waJü[tH]i 'bicho preguiça” 
[tl 
.._......_............. 
GR FP FR oc 2 
t / / o t ` [th] Ol 100
I 
t t OOó 
GR FP FR oc 














BAR [t]&yâDë0 EL9 [dlàja 'surucutinga/cobra' 
















E 5 onça/cachorro 
orelha' 
E 5 peixe 
C 5 nariz 




GR FP FR * oc
l 
.._.~~...~.-......_...-...~ ..._......-_-.-...............: 
(048) Oclusivas velares: /*kH,*k/ 
[kh] 
Exemplos: 
GR FP FR OC % 
í 
k /k/ [kh] oo1 1oo
l 
KÊB tO[k]O H&R hít1a[kH]u 'nariz' 
Ek] 
Exemplos: 
GR FP FR OC 
















































GR FP FR oc 











GR FP FR OC °\O 
tsch /q/ [ql oo1 1oo 
I I 
BAR y[tsch]iry ELA i[U]iJi `urumutum/ave' 
(050) Aspirantes frícatívas: /*s/, /*ƒ/ 
167 
_.-....._-_..._.........
[sl ~ “ 












BAI na[s]i NIM ná:[s]í dente' 
U1 V V . 
GR FP ` FR OC % 
U 
â /s/ [fl ool so 
Exemplos:
_ 
BAI [slimasi NIM [ƒjímèzhe Q ¬ peixe' 
I 
S /s/ [fl oo1 so 
O 73 71 ` U TI 23 OO °\O 
Exemplos: 
BAI á[rs]i NIM à[ƒ1i¿i 
3.3.5 Dados de Spix 






GR FP FR oco 













BAR ata[b]uku ELA 
tíä[b]a ELA 









-71 33 OÕ o\° 
[bl _oo4 57 
Exemplos:
_ 
BAR [p]íküna ELA 
nauíti[p]u ELA 
atoliny ELA 








































FP FR oc %
| 
¡ 












d /d/ [d] OOl 14,25 
l 
GR FP FR oc %
l 




FR OC % 

















I 5 raiz 
th th/ d OOl ›-›à° 4 25 
GR FP FR oc - 
/. E 1 , 
170
BAR no[th]y ELA nu[d]iflàJ€ 'filho' 
-‹.~.._.........«........... ..~...._.__...._....._--«.........-.--........_-.........._---... 

















GR FP ' FR OC 
gh /kh/ [kh] OOl 33,3 
°\0 




































E 5 beiju 
cereal 

























































FR oc % 
[ql oo1 5o
i 
ELA i[U]àJi E 5 rio/regata 
GR FP 
th /th/ 
FR OC % 
[Q] 001 50 
ELA ni [ma 
(055) Aspirantes fricativas: /*s/, /*f/ 
[S] 
I 5 cabelo 







E ELA küísli - “beijo” 











`sR FP FR oc 
soh /ƒ/ 
A 


















E 5 cereal 
filha' 
E 3 muito 
:pés 
‹ :I vento 
GR FP FR oc % 
t / / [ 1 10 . t S 001
I 
ELA 
3.3.6 Dados de Wallace 
[sliàba 
(056) Oclusivas labiaís: /*ph/, /*p/, /*b/ 
[ph] 
montanha 
GR FP FR oc % 



































NIM ku[ph]€ 'peixe' 
ELA kü[ph]s 'peixe' 
GR FP V FR oc % 
o /o/ [oh] oo1 33,4 
H&R øanàíphls 'folha' 
GR FP FR oc % 









































































































GR FP FR OC 
AH/ foi 001 
WOW 





















FR OC % 
[b] 016 lOO 
BAI no[b]u NIM 
ená[b]e NIM 
BAR [b]a1ine ELA 
~m[b]ühu- 'cabana' 
- 1








































[b]akunàkaJí` “um” ` 
dfä[b]e “ovo” 
.__..-....__......_......_~...-_.-.-.....--›~.... 














GR FP FR oc 2 












FP FR OC 



























































































E 5 peixe 
quente' 
1 I C8I'lO¿3 
canoa' 








FR OC % 



























































man[d]àrlipa ELA man[d]àJitE 'très' 
.....-................----.~---_.._.......‹....‹........›.....-._....-..... 
(058) Oclusivas velares: /*kh/, /*k/ 
[kh] 
GR FP FR OC % 
I 
kh,¢(h)‹/kh/ [kh] oo2 óó,óI 
Exemplos: 
BAR [kh]é ELA [khli “lua” 
tá[c(h)]un ELA tá[kh]ã 'quente' 
GR FP FR OC % 
Ir z r/? [kh] 001 33,4 
Exemplos: 













K /k/ C, 
FR OC % 

















































































































GR FP FR OC % 
kh /k/ [kl oo2 ó 
BAR [gh/o]aèny/ini ELA [klamèni 
TAR ñ0tá[kh]U ELA ñUthä[k]u 
(059) Aspirantes afrioadas: /*E/, /*q/ ` 
[G] 
fogo' 
n _,: nari¿ 
_.._....-..._......_........_. 
GR FP PR oc 






































E 9 terra 
terra' 
GR FP FR oc 
S /S/ U5] 001 w
N 
4,25\ 
NIM E5]à:pe 'folha' 
o\9 |eR FP FR oc
| |ds /.¿z/ [tg] ool 14,25] 
ELA má[fl,ü]i 'mau' 
GR FP FR OC 






















































“T1 JU OO 
›-69







GR FP FR oc
J
N 









ds Ai/ f 
GR FP FR oc % Í 
[U] oo1 5,5
| 
T^R maídslí ELA mà[U,g]i “mau” 
~._.........-.._....~-..-.-.‹...¬-.»»».-._......... 



















s /s / 
-71 :U OÕ °\o 











[s]5wäpi - “ “arco” 
~[s]ipuma `fbarba' 





-~í[5]i A gordura 
GR FP 
ts /E / \0 
o\° FR OC 
[s] OO1 
ELA [s]3áwa C 5 fogo 
GR FP FR OC 
sh /s/ [5] 001 
\0‹>? 
ELA/H&R [s]id“äna 'flecha' 
I 
sh / 
GR FP FR oc 




TQR tslhiaàa ELA/H&R Iƒlídwàna “flecha” 
Exemplos: 
rh 
GR FP FR oc 
/ / Ef] UI 
¢\°
O F ? OOl 
BAI na[rh]ita NIM a[ƒ]i:ta 'lua' 
3.3.7 Quadros Sinótícas dos Resultados 
ELQQBQ ¿2 DADOS DE KOCH~KRUNBERG 









b /b/ [bl oós 95,5 















Oclusivas alveolares: /*th/, /*t/,/*d/ 


















[t] 102 97 
[t] OOl 
[t] OOl 
[t] OOl 1 
Oclusivas velares: /*kh/, /*k/ 











GR FP FR OC % k /
K
Q /Q kh OOl 
Asoirantes Africadas /*E/, /*U/ 
k/ [K] 228 92 
1 OO2 
/k/ [kn] oló 94 _ - g /g/ [K] ola 7 


























| I | 
S / / [U1 
I 
ts /q/ [ql 
I I I 
t / / Em 
d+ /dv [U1 
têâ /¶J/ til] 
I 







| oo1 1,5 














FR oc % 
H U 
I 
ä /ƒ/ [J] oos 1o 
28 
I I I 7 
I I 
,SI
dz hà/ ts] oo1 
dg A3/ [51 oo1 
¿f/ [S1 oo1 
/h/ [SJ oo1 








tê /q/ [S] oo1 





Oclusivas labiais: /*ph/, /*p/, /*b/ 
GR FP FR oc 
* D /D/ [DH] 002 
‹:\° 
100 
p /p/ [DJ 004 





* Oclusivas alveolaresz /*tb/, /*t/,/*d/ 
b/ [b] 006 64 
D/ [b] OO4 36 
1 GR FP FR oc 




t /t/ {t] ooó 1oo
| 
Oclusivas velares: /*kh/, /*k/ 
ltí/ t/ [d] OO2 100 
185
k. {k oo1 10o 
F Aspirantes Africadas /*E/, /*fl/ 
[kl 008 100 GR FF FR 
_ 
oc % . ¡c,gh,k /k/ 
k / / bl 
ts /g/ [E] 004 lOO 
l 
GR FF FR oc % V| Q | 
F Aspirantes Fricativas /*s/, /*ƒ/ 
fszh /q/ [U] 001 100 
s s OO 100 
ELQHBÊ Àâ 00005 DE SPIX 
ea FF FR oc à S /s/ [I] 





FS /4/T (IJ 
; 
Oclusivas labiais: /*ph/, /*p/, /*b/ 





th /th/ [th] oos 
| 




GR FP FR oc 2 b /b/ 















Oclusívas ve1ares:'/*kh/, /*k/ 
¬ GR 
\ Q h 
\ 
FP FR oc 
/kh/ [kh] oo1 





¢,gh,k /k/ [kl ola 1oo 





zh /zh / UJ1 






Aspirantes Fricativas / *S /, /*ƒ/ 
GR FP FR 
S /S/ [S] 
1 
Sch /ƒ/ Es] 









ÊÂQQBQ ¿§ DQDOS DE WALLACE
l 
| 
Oclusívas labíaisz /*ph/, /*p/, /*b/ 
I 1 | 
187
GR FP FR oc 
p(h) /ph/ íohl 002 6,6 
D /D/ [DH] ool 35,4 
ON 
<_\° 
D /D/ [D] 028 85 
ph /D“/ [D] 001 3 
U b /b/ Cp] oo4 12 
|b /b/ [bl oló 1oo 
Oclusivas alveolares: /*tb/, /*t/,/*d/ 
GR PP FR oc % 
l
a 
t /t/ [th] 005- lOO 
| 
1: /r/ Et] 020 100 
Oclusivas velares: /*kh/, /*k/ 
| 
/d/ [dl o2o 1oo 
GR FP FR OC % 
r /r/? [kh] O01 .33,4 
c,k /k/ [k] 029 94 
kh,C(h) /kH/ [kh] 002 66,6 
I 
gh,kh /kh/ [k] 002 6 
Aspírantes Africadas /*E/, /*fl/
O ch tsch /t/ [Í] 011 61 GR FP FR oc é 
| I |(r) , j J ts /g/ pg] oo5 71,5 
| | 
|ts /g/ [U] oo2 11
t 5 /s/ [5] oo1 14,25| 
| | 
-/t/ íql oo4 22 5 
as Ag/ [5] oo1 14,25| 
| 
|ds Ah/ EU] oo; 5 5 
I I 
188














‹›\° /s/ [y] 
' oo1 so 
82 rh / r/? [f] ool so
I ts /5 [5] oo1 9 g | | 
/ @|| 
3.3.8 Análise dos Resultados 
A ELQQRA lg mostra que KOC não tem percepção da aspiração das 
oclusivas, mas não apresenta maiores problemas em relaçäo ä percepção 
da sonoridade. Entre as aspirantes africadas, KOC tem tendência a 
percebé~1as apenas como alveolares. Somando~se as ocorrências de /E/ 
entre os fonemas reais [E] e [U], chega»se a 48% dos casos. 
A Elgugfi lg, como se apresenta no momento, 'demonstra, como já 
ocorrera em KOC, que MAR não tem percepção da aspiração das oclusivas 
e apresenta problemas acentuados 'em relação à sonoridade, apenas 
entre as oclusivas alveolares. Pelos dados da filggfifi l3, MAR não 
distingue o fonema real [d], ouvindo~o sempre como /t/_ 
Spíx è ainda mais problemático. A filggfifi lg, no atual estágio do 
cotejo, apresenta .ausência de dados para as oclusivas labiais 
aspiradas tendo problemas quanto à percepção da aspiração entre as 
oclusivas velares com um percentual de acerto de apenas 33,3%. Em 
71,5% dos casos, SPI ouve /t/ no lugar de {d], apro×imando~se do que 
ocorrera com MAR. Tem tendência também em näo perceber as aspirantes 
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africadas, ouvindo»as como oclusivas alveolares com ou sem aspiração. 
Ja com relaçäo às aspirantes fricativas, em 70% dos casos ele as 
percebe como palatais. 
WQL è o único näo~germänico dos quatro autores da amostra e o 
que exibe maior grau de adequacidade fonètica com os dados dos 
autores mais atuais e/ou tecnicamente mais refinados. Os resultados 
~z expressos na filggfifi 1§ apresentam problemas quanto à percepça daO 
aspiração apenas entre as oclusivas alveolares; não apresenta grandes 
problemas na percepção da sonoridade, obtendo percentuais sempre 
acima de 66%. A adgquação perceptual dos fonemas afrícados de WAL 
nunca e inferior a álä, a não ser na fricativa pús~alveolar em que o 
percentual baixa para 50% tendo, neste estágio do confronto, como 
explicação plausível a escassez de dados comparáveis. 
Nas Elglfifiä l§, lg, 1§, os percentuais näo esboçam resultados 
conclusivos em razão da escassez de dados confrontáveis. Os dados de 
Martius e Spix, principalmente, sofreram, posteriormente, cotejo com 
os dados já normalizados de KOC e outros autores (como por exemplo 
Hanke (1960), Oliver (1989), Rivet (1921, 1947), Rivet & Reinburg 
(1921), Rivet & Tastevin (19l9~1924), Rivet & Wavrin (1951), Silva 
(1961) para ampliar as possibilidades de normalizações (Recorde~se de 
que o objetivo desta sub~unidade é tão somente apresentar uma 
amostragem da metodologia empregada). Na medida em que houve o 
aumento de dados comparáveis, as transcrições gra(fo)némicas de cada 
autor puderam ser identificadas com segurança. Essa metodologia 
permitiu, inclusive, prescindir do artifício do arquifonema que 
poderia ser usado quando um mesmo autor utílizasse um mesmo grafema 
para designar dois sons/fonemas seja na mesma lingua seja em linguas 
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diferentes. . - 
Nas normalizaçöes dos gra(fo)nemas de KOC, MAR, SPI, WAL e de 
todos os outros autores sem treinamento fonético comprovado, foram 
levadas em conta as considerações acima, cujos resultados podem ser 
observados nas transcríçöes dos dados presentes no capitulo 4 (4.l e 
4.2) e no Apêndice O1. . . › 
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4»Qk6$§lElQ6ÇÉQ QQ QBMEQ QQNILNÃNIGQ ÁQHQÃEHMÍQÃÊ MÊÃEHBÃÃNQBIÃI 
4.118A coNJUNTos DE ETIMOS/COGNATQS 
4.1.1 Observações Introdutórias 
Esta seção apresenta 18k conjuntos de ètimos/cognatos das 
MAIPURE (ARAwAK) linguas do Grupo Continental (Cf. FIGURA O1) oriundos das 160 glosas 
etimológicas mencionadas por Payne em seu A Classífication of 
Maipuran (Arawakan) Languages Based on Shared Lexical Retentions 
(1991a:392W42ó). _ 
Os dados dos Ifihconjuntos de oognatos provêm de 33_ linguas do 
denominado G~C (já excluídas, portanto, as linguas FIGURA O2 (a)), 
que segundo Payne (l99la:489) è constitido do Norte~êmazönico: 
Resígaro, Rio Negro e Yavitero. 
O alinhamento dos fonemas das linguas filhas reflete os fonemas 
do P~M reconstituido por Payne (l99la) e podem ser visualizados nos 
conjuntos de correspondências que serão apresentados em h;1¿3 abai×Q. 
Os fonemas propostos por Payne são os seguintes: 
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w j h 
vogais: i i u 
e a o 
“ (cf. Payne l99la:389) 
Conforme o autor, a estrutura silábica do P~M é (C)V(C), que é a 
forma canõnica da maioria das linguas filhas. Observa ainda que, 
quando ambos os constituintes opcionais da sílaba estäo ausentes, as 
seqüências vocálicas reconstruidas são apenas de duas vogais. A 
consoante em final de sílaba è restrita a /*n/ ou /*h/ e as únicas 
seqüências consonatais reconstruidas são uma nasal seguida por uma 
obstruinte homorgânica ou um /*h/ antes de uma consoante em inicio de 
sílaba. ' 
Nos conjuntos de cognatos das linguas do G-C, a forma _do P~M 
reconstruída por Payne è dada por primeiro, seguida de dois 
subconjuntos. No subconjunto A, são alistados os exemplos de cognatos 
das linguas do G~C encontrados em Payne (199la:392-426) precedidos da 
sigla da lingua e do autor/fonte apenas quando a forma de Payne foi 
permutada por um dado mais recente e/ou mais refinado como em (062): 
(062) CQRVKO 1 / CHARCOQL [CQRVÃO 2] 
P~M *m e n kh i 
193
ou quando houver acréscimo de uma-forma variante daquela de Payne 
-QQniunLQmâ¿( 
KUR ELQ ftijfie] 
como em (063) 
(O63)_CHEGêR / ARRIVE 
VIR l /.COME [VIR 2, 3, 4, 
. *k.
K 
com dados disponiveis, seguidas da sigla do' autor/fonte consultado 
n~M 









como, por exemplo, em (064) abaixo: 
(064) ÃGUA l / WATER [ÁGUA 2] 

































































































































Todos os dados, incluidos os de Payne, estäo normalizados de 
acordo com o IPA (revised to 1989) e de acordo com os gcritërios 
adotados e mencionados em 3.3 acima. 
As linguas sempre aparecem na mesma ordem expressa na FIGURA Ol 
(e×cetuando~se as excluídas através da primeira triagem (cf. FIGURA 
02)), obedecendo o critério dos dois suboonjuntos mencionados acima. 
Os conjuntos são apresentados com as correspondências alinhadas 
verticalmente, de forma a tornar explicita a correspondência entre a 
proto~forma e as demais línguas filhas. Isto permite evidenciar a 
exuberäncia de elisäes vocàlicas e consonantais nas linguas filhas. 
Consedüentemente, os espaços entre os caracteres da forma 
reconstruída por Payne e das linguas filhas não tem significado 
algum. Como lembra Payne, esta forma de alinhamento dos cognatos já 
demonstrara sua utilidade e valor nas linguas Maipure nos trabalhos 
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de Noble (1965) e Taylor e Hoff (1966). ~ 
Os 18%-conjuntos de cognatos são encabeçados por uma entrada 
lexical em portugués, em ordem alfabética , seguida, apos uma barra 
(/), pela palavra inglesa correspondente empregada por Payne nos 203 
conjuntos de cognatos de seu trabalho como em (065): 
(065) AMARGO / BITTER 
P~M *k ea pb i d i « (cf. Payne l99la:395) 
Essa ordem alfabética será quebrada somente quando houver 
contrapropostas de formas amalgamadas (q.v., por exemplo (3) em (72) 
abaixo) para duas ou mais entradas lexicais dos 203 conjuntos _de 
cognatos de Payne com em (066): _ 
(Oóó) CHEGAR / VIR 1 /*(u)/(a)ka/ 
CINZA / POEIRA /*p(h)a(lí)/ 
MOSQUITO / VESPA /*(h)ajníju/ 
Se a entrada lexical for imediatamente seguida de um número (em 
geral l ou 2), quer dizer que haverá um outro conjunto de cognatos 
como a mesma glosa etimológioa 
(067) ANDAR 1, CAMINHAR / WALK 
P~M *k u n a 
ANDAR 2, CAMINHAR / WALK [ANDAR 3] 
P-M *j a n i 
ãe à direita da entrada lexical houver algum termo (seguido de 
um número) contido dentro de colchetes, significa que ele(s) fazem 
parte dos Novos Conjuntos de Cognados especificos das línguas do G~C 
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oriundos das 160 glosas etimológicas que serão abordados em 4.2 como 
em (068): - 
(068) ABELHA l (MEL) / BEE,(HONEY) [ABELHA 2] 
CHEGAR / ARRIVE
a 
VIR l / COME [VIR 2, 3, 4, 5] 
Sempre haverá um amplo grau de equivalência entre os cognatos. A 
primeira glosa ë relevante para todas as formas das linguas filhas, 
exceto quando há nota explicativa especifica. As glosas entre 
parênteses (se houver) são semanticamente relacionadas, alternativas 
ou adicionais em várias línguas filhas como em (069): 
(069) BRAÇO 2, (MÃO, OMBRO) / ARM (HAND, SHOULDER) 
PMN *w a h k u 
Os números entre parênteses após a protowforma ou algum item dos 
subconjuntos dos cognatos indicam notas explicativas que se encontram 
no final do conjunto. Referem-se, geralmente, a aspectos semänticos 
característicos daquele item como em (070): 





























~ D O 
a ~ p o~ (1 
a _. p u 





fà - p ú~ (1 
















[ma] r) a ~ 
U e 
[dawi] t - 
[wi]. r a?a ~ 












~r 'a - p a [ra] 
(1) `onça~arco' (arco para onça) 
(2) “flecha” 
(3) flecha~arco' (arco de flecha) 
ou a provávaís` protosformas propostas esporadicamente para 
Proto~Continental (P~C) como em (O7l) 
(071) QMARGO / BITTER 








sêR ELA kh 
ELê t 






(l) Q pro~toforma provável para o P~C seria **kepídi 
ou ainda a contrapropostas de formas amalgamadas numa única forma 
complexa como (3) em (072) 
(O72)‹BRfiNCO l / WHITE 














P' L 1 



































































































































































(3) As duas proto~formas não~relacionados por Payne (1991) 
/*katha/ e /*kafiopaWlaj/ podem ser, provavelmente, amalgamadas 
aqui numa única forma complexa /*kata~palaj/ 
(4) 'amarelo' (?) 
Para o alinhamento dos segmentos serão levadas em consideração 
as observações gramaticais e morfológicas descritas por Payne 
(199la:375~383; 383~389). Apenas casualmente, aparecerão algumas 
observações desse gênero referentes às linguas do G~C em notas 




(073) CHIFRE l, (ESPINHO) /.HORN, (THORN)' [CHIFRE 2] 
P M *Q 1 w 1 
QQniuntQ_§; 
new Han ~ [~1 a] fli 
›-hm BAH RQM i *t [D Í] ” 
Bal até/Koc -[kà] U 
' [(n e)] 
BAN ELâ w [À] (1) 








=h w i (3) 
BAR ELA [ká] [n i] 
Kel HQN w 
› 
[~awhwi] 
PIG H&R '~ [~' [Ml @] 
(1) “espinho” 
(2) 'sofrer (2 estar~com~ espinho) /ka~iwi/ ~w> [kájwi] 
(3) 'CL: pontiagudo' /ápa=hiwi/ ~~> [aphéwi] 
(3) “chifre do veado” 
No alinhamento dos cognatos, Payne (l99la:390; 392~426) emprega 
os colchetes para "ou indicar que na fonte o segmento cercado tem 
status distinto do corpo do cognato principal ou este status pode ser 
facilmente deduzido na fonte quando comparado a formas 
morfologicamente relacionadas". No presente trabalho, são empregados 
hifens com o mesmo valor indicativo dos colchetes de Payne como em 
(074): 
(074) BRAÇO 1 / ARM 
P~M *d a n a ~pH a (1) 
QQnJunLQ_fi¿ 
ACH 
KUR ~ ~p a 
PIA -» 
nas ~a? ~ ` ~ 





'O ¢'¬ ›-4. L-J 
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YAV t a n a *p a -[~si] 
YUK ' ~a?a n 3 
Os colchetes, por sua vez, receberam a função de indicar 
segmentos não alinhados ou não analisados como em (O75): 
(075) ARCO 1 / BOW 

































































































foram feitas diversas 
contrapropostas (como já referido acima) amalgamando numa única forma 
complexa geralmente duas ou até très proto~formas não-relaciondas por 
Payne (l991a). Isso ocorreu com (O76) 
(076) BRANCO 1 / BRANCO 2: /*kata~palaj/ 
CAMINHO 1/ CAMINHO 2: /*aht{n§#apu/ 
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CHEGAR / VIR 1 /*(u)/(a)ka/ 
CINZQ / POEIRQ /*p(h)a(1i)/ 
Dois 1 / DOIS 2 /*api=ja-ma/ 
MOSQUITO / VESPA /*(h)ajniju/ 
_ 
MULHER (gen.) / MULHER (esp.) /*fl§na~(r~u) 
ORELHA 1 / ORELHQ 2 /*(da»)keni«phi~da(~aku)/ 
PELE 1 / PELE 2 /*ída=mata/
V 
WESOOÇO 1 / PESCOÇO 2 / PESCOÇO 3 /*kano#aphi/ 
TêRTêRuOâ 1 / TêRTêRueê 2 /*(g)in{p/k}u»1i/. 
Os 18h conjuntos de cognatos das linguas do G~C assumem 
caracteristicas proprias quando comparados aos dados de Payne (l99l:a 
392-426); Determinadas entradas lexicais alistadas em (077), por 
exemplo, não apresentam dados cognatos com a proto~forma de Payne em 
nenhuma lingua sequer, O que pode indicar que estas glosas não 
pertencem às linguas do G~C e que säo, portanto, caracteristicas de 
outros agrupamentos, como por exemplo do Proto~Prë~Andíno. 
AZEDO 
(077) BOCA 2, BOCA 3, COBRA 2, COXA 2, DAR 2, ERVA l, FILHO l, FRIO 
. Ê, FILHO l, GAVIXO 1, GRANDE l, HOMEM l (o dado de Payne para o 
YAV (l99la:4ll) foi transportado para HOMEM 2), LAGO l, LONGO 
Ê, ONÇA 2, PESSOA 1, TEMER 1, TEMER 2, TRAZER 1. 
Hà, por outro lado, uma série de dados de linguas do G~C que 
formam Novos Conjuntos de Cognatos com a mesma acepção semântica idas 
160 glosas etimológicas de Payne (1991a) e que terão tratamento 
semelhante ao realizado aqui, na secäo 4.2. 
As glosas etimológicas que aparecem dentro dos colchetes à 
direita das entradas lexicais nos IBM conjuntos de oognatos (cf. já 
202
mencionado acima) e que formarão os Novos Conjuntos de Cognatos da 
seção 4.2 são apresentadas a seguir em (078): 
(078) ABELHA 2; ÃGUA 2; ANDAR 3; ANIMAL 2, 3; ÃRVORE- 2; BANHAR(~SE) 
2; BRANCO 3; CAITITU 2, 3; CARVÃO 2; CASA 4; CEREAL 2, 3, 4; 
CHIFRE 2; COBRA 3, 4; CORAÇÃO 2, 3; CORTAR 2, 3; CORUJA 2; 
COSTAS 2, 3, 4; COXA 3, 4; CUNHADA 2, 3; CUTIA 2;- ERVA 2,3; 
FILHO 2, 3; FLECHA 3, 4, 5, 6; FLOR 2; FOGO 2; FRIO 3; GARÇA 3, 
4, 5, 6; GAVIÊO 2, 3, 4; GORDURA 3, 4; GRANDE 2, 3, 4, 5, Ó; 
HOMEM 3; IRMÃO 2; JACARÉ 2; LAGARTO 2; LAVAR 3, 4; LÍNGUA 2; 
LONGE 2; MACACO 3, 4; MÃE 2, 3; MORRER 2, 3, 4, 5; NARIZ 2, 3; 
NEGRO 2; NOITE 2, 3; OLHO 2; ONÇA 3, 4, 5, ó, 7; ORELHA 3; 
PÃSSARO 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8; PEDRA 3; PEITO 2; PENA 2, 3; PERNA 
2, 3, 4; PESADO 2; PESCOÇO 4, 5; PESSOA 2, 3, 4; PIOLHO 2, 3, 
4; PULGA 2, 3; QUATI 2; RAIZ 2, 3; SABER 2; SAPO 2, 3; SECAR 2, 
3; SEMENTE 2, 3, 4, 5; TABACO 3; TARTARUGA 3; TEMER 3; TERRA 2; 
TESTA 2, 3, 4, 5; TIO 2; TRAZER 2; TRÊS 2; UMBIGO 2; URINA 2; 
VERDE 2, 3, 4; VERME 2, 3; VERMELHO 2, 3, 4; VIR 2, 3, 4, 5. 
O que a lista acima elucida claramente é que as glosas 
etimolégicas de Payne que não apresentam reflexos cognatos nas 
linguas do G~C acabam formando, na sua maioria, novos conjuntos de 
cognatos em pelo menos algumas linguas do G~C, tornando~os, portanto, 
característicos desse agrupamento. 
Em (079), à esquerda, as glosas etimológicas de Payne que não 
apresentam cognatos em nenhuma lingua do G~C e, ä direita, a mesma 
entrada lexical que forma um ou mais "Novo Conjunto de Cognatos". 
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(079) Glosas do Conjunto de Cognatos W Glosas dos Novos Conjuntos de 
de Payne (l991a)~ Cognatos 
COBRA 2 COBRA 3 
COXA 2' COXA 3, 4, 
ERVA 1 ERVA 2, 3, 
FILHO 1 FILHO 2, 3, 
GAVIXO 1 GAVIKO 2, 3, 4, 
GRANDE 1 GRANDE 2, 3, 4, 5, 6, 
HOMEM 1 HOEM 3, 
ONÇA 2' ONÇA :~:,_ 
PESSOA 1 PESSOA 2, 3, 4, 
TEMER l, 2 TEMER 3, 
TRAZER l TRAZER 2, 
Esses dados serão de grande valia para os resutados estatísticos 
da seoäo 4.3.7 quando se efetivará a classificação interna revista do 
G*C. 
Quando um dado coletado tiver alguma acepção semântica prevista 
nos 184 Conjuntos de Cognatos ou nos 146 Novos Conjuntos de Cognatos, 
mas não apresentar _çQgnatQg%â no alinhamento dos fonemas, será 
transportado para 0 Anexo O1 ("suoata le×ícal") como em (80): 
(80) ABELHA 1 (MEL) / BEE, (HONEY) 
ABELHA 2 (MEL) / BEE, (HONEY) 
TAR ELA hawàjawí 
YUK H&R munúmunú 
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4.1.2 Alinhamento dos 203 Conjuntos de Cognatos 
(Lítagam dos conjuntos com superpoõlção dos fonamas reflexoo) 









































ÁGUA 1 / wATER [ÃGUA 2] 


























































AMARGO / BITTER 
































































































































u n a 
ANDAR 1, CAMINHAR / 
P~M *K 
QQniynLQ_fi¿ ~ 
AcH h i |"l 8" 
Q9niunLQ_ã¿ A 
TAR W&W h i ›n a 
-¬~-..............................~›..._v..¬z--......._.................._.-....._v-›--_.....~...-... 
ANDAR 2, CAMINHAR 
P~M *j a n í 
QQnÀunpQefi¿ 
KUR ~a n -hi~ 
TAR -n i" 
QQnLLêQrQpQâpâ¿ 
P~M *j a 
§QnJunLQ-§¿ 
ACH N&R ~ 
BAN ELA ~ ~ 
ELA 
BAR SAN ~ - 
KAI HAN 











(1) Forma de Payne (l99la) 
(2) Forma proposta 
(3) A proto~forma provável para 0 P-C seria **a (**a~ní~ki 'passear ) 
ANIMAL 1, (DOMÉSTICO) / ANIMAL; (DOMESTICATE) [ANIMAL 2, 3] 
P~M *p i r a 


















~ - ~ja/ka/ 
[~kà~wà]/ 
~ha~wa/ 
~ ~ni~a/ ? 
~ka~u/ 
~ Mhi-ka~u/ 





~ ~ ~`~ní+hí+ká+wà/ “passear” 






























































































































































onga~arco” (arco para 
flecha 5 


































ÁRVORE 1 / TREE [ÁRVORE 
























































RAM '_ - . t a ~m â ~n ^ 
ELA ~ t a 
R&W A ~w a 
ELA' 
SCO -m u -n a 
HAN 
_ 
~m' a ~n a (1), (2) 
SPI ' ~m í *n a - 
KOC 
GIL (~m a) ` 








SPI t - `
. 
._H&R [jé:] t -n à (1) 
R&w *h« u 
WAL ` -b a ~n a 
Raw) . -w a ) íka-pi] (1) 
NAT d á 
MAR : t Á ~ 
MAR ~w á ~n a 
91939993939) 
[ka~da] (1) . 
cowocorre na lingua outro item do conjunto ÃRVORE 2 [hájku] 
'floresta' 
...z-.f.............---............._-¬......-~...-,_.-N..-............-..-¬......W...».~...............»...-..........-_..-..-..-._...._..~.-_.......-~.¬.---›.-.........‹........_»-.~- 
AZEDO / SOUR 







BêNHêR(*SE) 1, BQNHO / BATHE [BANHAR("SE) 2] 
P~M *K a (1) 
§9nÀynÀQ_â¿ - 




KOC [a] k a ~w á [~ní] (2) 
ELQ k a ~w a [~hí~ka] 
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(1) A pro~toforma_provável para O P~C serla K*ka~wa 
(2) 'lavar' 
BATATAWDOCE / SWEET POTATO 
..._ 












(1) A protowforma provável para o P~C serla **ka1+~t*+ 
















ARU PEN - 
BAN ELA ~ 















































































































BICHOWDOWPÉ / CHIGOE FLEA 










































































































































































(1) ho < oh 


































































(1) A proto-forma provável para 0 P~C seria **dana-Da 




























P-M *w a h k u 
QQniynLQ_fi¿ 
PIA ~w a: ' k u [te] 
RES '~ 
YUK ~w a k u [la?apa] 
QQniunpQ_ §¿ 
sem dados 
BRANCO l / WHITE 
BRANCO 2 / WHITE [BRANCO 
--».‹....-..-..-_.. 
v a. k Ó 
P~M * th 
3] 











P~M *kl a U o p a ~1 aj 
§QflLLâQKQQQâ§ê¿ 
P~M - *k a t a «p a 1 a3 
Q9niynLQ_fi¿ 
ACH k a b á 1 aj 





























CABEÇA / HEAD 


















As duas proto~formas näo~re1acionados por Payne (l991a) /*katha/ 


















































































































































































a forma ~wi[da] apresentada por Payne 1991a, fo1 devldamente 
















































[~la] ? (3 
conforme os dados da ELA 1991. 
ho < oh 





































RES [~hive?] qb 1 














































textualmente “pêlo da cabeça' 






textualmente 'pêlo da cabaça'; /a#í/ ~»> 






















P-M *a h b â j a 
Q9nÀunLQ_fi¿ 
ACH à h 1 U a 
KUR *a. p 1 J a 











































CAMINHO 1, ESTRADA, TRILHA 
CAMINHO 2, ESTRADA, TRILHA 
P~M *a h t š 
P~M 
QQnL£âQ£QQQ§L§¿ 




































/ PATH, ROAD, TRAIL 




























[iji 1 ' 
[X9] 
*a p u 










































































As duas proto~formas näo~relacíonadas por Payne (l99la) 
/*aht§ní/ e /*apu/ estão aqui amalgamadas numa única forma complexà 
‹ 
__ 5 
/*aht§n§ ä apu/ 































CARNE l / MEAT 












1: n a* 
























































KAI' HAN - V[»k1 A n à 
Mnw SP1 ' ~n A 
YUM MAR - 
_ 




CARNE 2 / MEQT 
P-M *i D 8 
Q9niunL9_fi¿ 
KUR "i D 8 
TAR ' ~i p e 
Q9nJgnL9-ä¿ 
BAN ~ ~i A ê 
CQRVÃO l / CHQRCOÊL [CQRVÃO 2] 
P~M *m e n kh i (1) 
Q9nÀMnLQMfi¿ 
KUR ELA [tíjee] m e h í _ (2) 
Qgniynägafii 
BQN ELA m É h 1 (2) 
BAR ELQ [tíkhí] m í D i 
(1) A protowforma provável para o P~C seria **menki 
(2) /mè~hi/ ~~> [hm] (regras fonológicas de metatese 
coalescéncia vocálica, em Baniwa e Kuripáko) 
mz............-....›~...›...........›-.~.-¬‹.›..«....._....~....‹..›....................,.........._.......~.‹._................................. 
CQSQ 1 / HOUSE 
P~M *p a n a / *p 
QQniHnLQ_e¿ 
KUR ~p a n a' / 
RES 
TAR 




















































CASA 2 / HOUSE 













à n A / 
á n a / 
á n a / 
à n a 
à n. a
V 
a hn a 
a n a / 





































CASA 3, (MORAR) / HOUSE 3, (DWELL) [CASA 4] 
P'M *p o n k u 
QQnjHn§9_@¿ 





, CAVAR / DIG " 
P~M ` *K i *K a 
Q9niunLQ.fi¿ _ 
KUR -h i »k a~ (1) 
PIA ~í ~k aw 
YUK i fl a. fkàhel 
§QnÀunL9_ä¿ 
êcfl H&R 
(1) dado da ELA, ao invés de *aka citado por Payne l99la. 
CEREQL l, (GRÃO), MILHO / CORN, MAIZE [CEREQL 2, 3, 4] 
~›< 
BQN ELA "h 1 -k 
TÊR KOC "h 1' K 

















CÉU, PARQ CINQ, QCINQ / UP, 






YUK j e 
¿I 
'D~mÍÍ*'ÍD







U wk i 
QBOVE, (SKY) 
























CHEGAR / ARRIVE 





















w~M *p U ~ 







































































































/*pu~ka/ poderiam, provavelmente, ser amalgamadas numa unica formà 
complexa /*(u)/(a)ka/ 
............‹.........«.«.»«............_....._.-.........\.._................«¬-..«.›-.........»«-».........,-......-»...........‹..............›».......................-~............›-W..-...-................... z. ..¬-»~.›‹.......,-‹-....... .............-..... 
CHEIRAR(O) / SMELL 







































































































H sz R z ~-U' 
Ram -1; 
~ ELA/Koc [kà] U 
ELA “ «E 
rh 
ELH [Rá] U 
HQN ~h 
H&R [~i] q 






[~ 1 1 a 
[fx 1] - ` 
[( )] 
E l el 
FI G 
w 1 ( 
w 1 ( 
[n í] 
[~awhwi] 
“sofrer (2 e5tar~com~ espinho) /kawiwi/ ~W> [kájwi] 
'CL: pontiagudo' /ápa=hiwi/ ~*> [aphéwi 
“chifre do veado” 
Zê / GSM 
POEIRA, PÓ (CINZA) / DUST, (ASN) 
P~M *p a 



































































































(3) As iduae proto~formas não~relacionadas por Payne (l99la) 
/*palí~fi/ e /*pHa/e~ne/ poderiam ser amalgamadas numa única 
forma complexa /*p(h)a(li)W/ 
....-....._..-.‹....W._---¬.......................›....~.-.-»«.............-..»..........~-«..›_~............_............... 
Çlpê, vlwwê, coaoê / vINE, RQPE 




Bêw ELQ â 
BAR SEI a E 
KRY SEI a t 
EUR ELA à d 

























(1) Q proto~forma provável para 
(textualmentez '(árvore)WCL 
(2) 
protowforma amalgamada para 
E ~ph 1 E Wu a (1) (2) 
p i 
...., t 














o PWC seria **a da=apiWUa 
: coisa serpentina~(×)” 
'cipó' e 'cobra 1” provavelmente poderiam formar um única 
o PMC: /*api/ 
COBRQ l / SNÊKE 
WMM *a pb i 
QQniun§Q_fi¿ 
ACH á: i 
KAB ? a p :L 
KUR a: p i 
(1) (2) 
227
PIA à: p í 
TAR a p í 
QQnÀgnLQ-§;~ 
BAN ELA ~ àz p 1 
(1) A proto~forma provável para O PMC seria **api 
(2) "cobra 1" e "cipó" provavelmente -poderiam formar_ um única 
protowforma amalgamada para 0 P~C: /*api/ 
...»..................»w.............«....‹................~›......¬........~......‹-....›.......»«.........‹._¬...._...«........-.....¬.»-..-........-..~....,...................»»-...-;...›...‹..›........,......«¬..........-»-....z-......-..............-................ 
COBRQ 2 / SNAKE [COBRÊ 3, 4] 







COMER / EAT' 









h ~i n 
..j ä: _... 
~h i au 
e p 
ah p á _.. 
QQniunLQ_§¿ 
BAH RAM «n 1 1 A 
BA1 Koc ~j a [ha] 
BAN ELA «i n i ~h à 
....›...-..............-_.-›...-.......›.........-..._...............`.._.........\_.,¬.......›.......-...-‹-».-_-....._.....---_..._......._...................-_.......»...--........_.-......›............._._.....-.......z...
× 
CORAÇÃO 1 / HEART [coRAçzo 2, 5] 































(1) /haf < *ah (metátese) 
CQRTQR 1 / cH0P,cuT [CORTAR 2, 3] 
w»m *f U ~k â 
QQnÀunLQ_6¿ 
RES ~t u 



























> *a[~1 ] 










































~n [al ~ ? (1)
1)
BAN ELA p u: p Ú ~¿ i 
KAI HAN D O D Ó "F Í 
(1) A proto~forma provável pára o PWC seria **pupu~1i 
....--......._»..... .... -........--.‹........-.».............-_..,.......-..,.._-. ...._......‹›............-.....-..---......... 
COSTAS l, (OMBRO) / BACK, (SHOULDER) [COSTAS 3, 4] 




BAI CHA» [~ta] r
3 BAN ELA ~ 
BAR ELA (~n] 
Kêl SPI 








































COXA l / THIGH 
P~M 
, *b O K 
QQnÀunLQ_A¿ 
ACH ~ 
RES ~1 ph 
TAR - 
QQnÀunLQ_5¿ 
BAN ELA » 
_..-......-_...-..-.......\.......-.........¬..........»(......--....~..~
Ú 












COXÊ 2 / THIGH '[COXê 3, 4] 





CUNHADê_l, PRIMQ / SISTERMINWLAW/COUSIN [CUNHÊDQ 2 3] 
1 i 
P*M *n a '~th u 
QQnÀynLQ.fi¿ 
YAV n e ~h i [~tiWma] 
QQnÀunLQ_§¿ 
Ka: Hêw ~nh a h 1 
TAR ELA n a r á [dg] 
.................-z..... 
CUNHQDO (DO HOMEM) / BROTHER"IN~LAW (OF MALE) 












































CURAR, REMÉDIO, (ERVG MEDICINAL) / CURE/REMEDY (MEDICINQL GRQSS) 





































































































IIDM 2'?'f:5i Il 
[ph í:UHí] 
DAR l`/ GIVE 
P”M *D O 
TAR Wniw p ~iaW [wa 
fiem dados 
DAR 2 / GIVE 
P~M *s e k a 
sem dados 
sam dados 
DAR 3 / GIVE 












































































































































































































Í” Q. )_z^. 
`H'L`=) 
i-'- 
u g 1 ~ 
ú 111". 















......_..‹.»..›..........-.~_.....‹....›....~.......................-..-_.........................«.-»-..........................-_.-.-......................................›«-..............._.........._...... ...... .. . 
DOIS 1 / TWO 
DOIS 2 / TWO 
P~M 
P~N 
*a p 1 
ÊQDLK§QKQQQ§ÊäÂ 
























































































































































































(3) cf. :ma classificador para 'par' 
As duas proto~formas não~relacíonadas por Payne 
/*jama/ estão aqui amalgamadas numa .Única 
/**api=ja*ma/ 
(l99la) /*api/ e 
forma) complexa 
~........._..._._....._...__-__z_......_...~............._.-..._.¬.-......_.........»~-w~..‹......-.....-..._.................._.-..~..-..............__..............»-»...›~.--.»-...«._».--..._................. 
DOR, SUPRIMENTO / PAIN, HURT 
P~M *k a U i ~w i 
Q9nignLQ_fi¿ . I 
Plê k 1 mw iw . uv-. 























-1 _.. (1 















































































































































ERVA l (GRAMA) / GRASS [ERVA 2, 3] 






























ESTERCU (EXCREMENTO) / DUNG, (EXCREMENT) 
P~M 
_ 










BAH« RAM ~t 
BA1 
BAN ELA 
BAR ELA «S 
YUK xoc 
(1) CL.: “bosta'; /=i¿a+ha/ 
FICêR~EM~PÉ l / STÊND 
P~M *k a 
QQniHnLQ.fi¿ 
YAv k a 
Q9nÃMnL9-§¿ 
BAH RAM «R a 





























._..-....._......'~..--¬.............-...........›--...._...-_ .... ..« 
t í ~k a 
g 1 a 








(1) a outra hi \t~ *d` > k ` ” pa ese ima [ altfma nao explicaria a pr1me1ra 
sílaba do radical verbal, nem as formas' duplas [~kadu] [~1ma] 
atestadas em Baré. 
FICêR~EM~PE 2 / STAND 
P~M ‹ *d § m a 
QQnignLQ~e¿ 


















































































(1) cf. 'sangue' + 'folha”, Payne, l99la:4lO 
....-H.. ..........--....-._ 
FILHO l / SON [FILHO 2, 3] 














FLECHA 1, (êRc0)-/ êmnow 
www “ *f 
QQniunLQ_6¿ 
PIQ d Q m 
QQniuhtQm§¿ 







u m e iq 





[ri] - ` 
+1 > h > H (consoante flutuante evidenciada pela. realização Q 
<` -- ¬ 
V 
- * cr fr. ~. ' < ---~-- -,_ ~~ ' ' ~ . -‹ ~ ›: .¬ -1 QQ 
FLECHQ E / QRROW, ÍSPEQR) [FLECHQ 5, 4, 5, ó] 
P~M *j o K O Nr Q 
QQnÀun§Q~fi¿ 















FLOR l / FLOWER [FLOR 2] 













































l 0 [~pà 



















































FOGO 1 (LENHA) / FIRE, (FIREWOOD) 


































































































[FOGO 2] ~g 1‹ 
(1) 
























me mm: 1 K à [M1 
YUM MAR/SPI [W] e j é (1) 
(1) Provavelmente *a~i# > ajä > ejfl > [efl] 
(1) Forma sincrónica: [kifláj] segundo H&R 
(3) 'lenha para queimar” 
FOLHQ, (PLANTAR, CQMPO) / LEQF, 


































































































































































p* e n 













(1) A protowforma provável para P~C sería **pana=pa~ki~ 
(2) *aki > /ahi/ ~W> [he] 
(3) provavelmente [G] <~~- /ai/ > **aki 
FOR 
PMN *kh 
MIGQ l / QNT 
QQniunLQ.fi¿ 
ACH H&R k è í 
a ƒ 1 







FDRMIGQ 2, (ISULA) / ANT, (ISULA) 
















































(1) Talvez *ane > ae > ai, 9: > e; ou ainda trata~s@ de 
conjunto separado /(h)a:me/ 
(2) 'formiga de fogo' 
.W........._.........~._...~-W-_~.~......›................._...~...».....-..-..........-.-......-....-~--....................z.»--1.--~...................«................z....-.......,.....»..-........--›.-_. -»-› ...-~.-.............. 
FORMIGQ 5 / QNT 











(1) /wehi/ ~-~> wheí ~ 






























n i [hi] 
(1) (2 
k u: w é h i (1) 
k u k í 














































i p é [li] 
....--..-.-............ 





FUMAÇA / SMOKE 













































l i hs 
GARÇA l (PERU) / GUAN (TURKEY) 




m a 3 a i 

































GARÇA 2 (PERU) / GUAN.(TURKEY)' [GARÇA 3, 4, 5, 6] 
P~M . `*k a n a -th i 
sem dados 
YUM MAR k a n a [rua] (1) ? 
(1) `socÓ' 
GARRA 1, (UNHA) / CLAW, (FINGERNAIL) 
P~M *S eu 

















'unha do dedo do pé' 











































































































(2) provavelmente [pata] <-~ /pa~ita/ 




















































Bâw ELA - 
), GREASE 
í d ve 
[1 á ~n í] e s i 
fr ã] E 












: [r¬ e ~n i] (1) 






U1 (B a [r i] 
), GREASE [GORDURA 3, 4] 
ui ~n- -k a- 
uwi ~k a 
wi ~k, à 
.~«-._.......«...-.-...-..-_..-....._......__.›..;_..-._.-_._.._........._...-«-.-›.~-..._...__.-....... 
GRANDE 1 / BIG [GRANDE 2, 3, 4, 5, 6] 














saw ELê ~1 
BAR ELQ V ~i 
WAR KOC *i 






(1) O dado da Payne (l991a:4ll) para o Yavitero foi transferido para 
o conjunto 097 'homem 2' 
--‹~.«-.›»..-..........»-......».«...~.....»-»-»~.»-«.-.-.~._ 
HOMEM 2, (PESSOA) / MAN, 
P~M *a 
QQnÀHnLQ.fi¿ 




















h f e n i 
(PERSON) [HOMEM 3] 














"l í ÍK"ë“4í] 
-r e 




















































































talvez um lapsus Calami para [hana 11] 































(1) A pro~toforma provável para o P~C seria **pehe~ri(wpe); taIve¿ 
/~pe/ seja o sufixo pluralizador e /~ri/ o sufixo mascullno 
Convém observar que o radical dissilábico /~péhè/ é mais canönloo que 
um radioal monossilàbíco /~pe~/_ 
(2) /nü~péhè~Ji/ ~-~> [núpHe¿i] 
JACARÉ l / CAYMAN [JACARÉ 































































































cf. processo: *u$k§ > u$hi > uh$ 
exclusivamente no dialeto Karutana 
'jacaretinga' 



















































JOELHO / KNEE 













































































































































































































(1)-textualmento 'lábio da boca' 
LAGARTO 1 / LIZQRD [LQGARTO 2] 
P*M *l u p u (1) 
Qgniunpg fi¿ - 
DIA t Ú p u 
TAR KOC ((n]) d u: p u 
YUK KOC 1 u: p u 
QQQÀMQLQ §¿ 
BAN ELA ([n]) d Ú: p ü 
Ã 
cz) 
WQR KOC [b] Ó: p o_ 
(1) A protowforma provável para o P~C seria **lu:pu 
(2) “Calango” 
....›...........»‹..............-..................-.‹›.-«‹.............».~--.-...........-......-_.›¬..›..,..._.....«.-.‹....---».......«....‹ ..... ~-....---..-.-....«-...........‹¬._....... 
LfiG0 l,(PÃNTQNO) / LAKE, (SWAMP) 























(1) A protowforma provável para 































































































































KOC ~i ~p á 
MAR “í D a 
(1) 
(2) 
(3) 'lavar a roupa” . 
Lâvêa 2 / wêsw. [LAvêR õ,.4] 
P~m *f u k U 
Qgnignpg Q: 
KUR ~a k 0 
Qgniunpg §¿ 
BAN ELA «H ú R ü 
(1) H é um auto~segmento flutuante (cf. Franva, 19 3) 
LENHA / FIREWOOD “ 




mcH H&R U 1 
BAH RAM 15 4 m a- 
LEQUE, (ABANO (n.)) / FAN (n.) 
P~M *h e w à 
QQQÃHQLQ fi¿ 
RES h e v o?W 






/na~hipa/ ~~~> [nhépa] 'eles lavam' 




























































































































BAR Eta k ü [¢w«he] ? 
MAI GIL i k u [ri«ki] 
wêa Koc d éz k o Kia] 
LONGO l, (COMPRIDO) / LONG 






LONGO 2 (COMPRIDO) / LONG 















































ph e ~r ë [ni] 
-Q é [ni:] 
[me~] 
D i (~d e) 
«E í 
~fl e [ri] 
[naju] ?? 
*D e [¿í]) 
-U i [ri] 
p i ~t i 
~t i [e»DaWl03 
D i tú] ? 
(1) A protowforma provável para o P~C seria **w~ja~pi~
_ 
(2) talvez, ao invés de um único conjunto, oonvenha distinguir quatro 
subconjuntos (com possivel afiliação remota), dos seguintes tipos: 
**wapa/e, **japi, **p¡aUi e **ma5i. A representação abstrata de um 
étimo protowcontinental único, sugerida acima, contém um 
auto-segmento flutuante bilabial /**W/. 
257
























































































































































processo diacrônico provável: *ah$ > ai > aj > a (fusão) 
/kàHi+¿i/`~~~> [kéz¿i] (cf. França, 1992) 





MACACO l Y MONKEY 
P~M ' *ph u d a 
QQQÀQQLQ e¿ 
KUR ELA p u: w 
PIA p Ú w 
TAR ELA p Ú w 
YAV h u 
Q`1(U$\'*'(IJ 
Qgniunpg §¿ 




BAI ELA p 
BAN ELA p w 
KAI HAN pH w 
MAR t 
KRY MAR 
MRW SPI e 
WAR KOC é: 
(1) ae > Q: > e / ~~" # 













MACACO 2 / MONKEY [MACACO 3, 4] 
P~M *k u h d 
Qgniunpg e¿ 
PIA k ü : Ú 




MÃE 1 / MQTHER '[MäE 2, 3] 









































(2) na forma vocativa: [hãna] 'mãe 
(1 
(2 
cf. P--M PAY *šno '@sposa”, -*Í;Íína-r*u¬ “mulher” 
.........._..--.W-.......«.............‹-_.-................................._-~---~.......................--~....-...~.-........._...........«-‹-....›........«-..-_-›~...........__ 
Mâwolocê, (AIPIM)/câssêvâ, MANIOC 



































































































YUK KOC/H&R k a h i' [ru] 
YUM MAR_ k ej (2 
(1) /ken/ ~~~> fkë] 
(2) *ai > aj > ej > Q 
(3) talvez /kani~hi/ ~~~> [kahni] 
MÃO / HAND 





































































































MARIDO, (ESPOSO, COM) / HUSBAND, (SPOUSE, WITH)





























MAU, (BRUXA) / BAD, (WITCH) 































































































































MOLHQDO 1 / UNIDO/WET 
P-M *i 5 
Qqniunpg 6; 
ACH *i 5 a -b a [í 1 (1) 
PIA i s 
YUK i 5 
Qgniynpg 5: 
sem dados 
(1) Segundo Payne 199la, *isa~ba~ií 
(2) /i5ä“be~iri/ ~~~> [isàbézri] 
MOLHADO 2, UNIDO / WET 
P~M *p o d a 
Qgniunpg ei 
KUR ELA p u fli a 
RES p a tgh é\ 
Qgniunpg Qi 
BAN ELA p ú gl à 
KAI HAN b O t â 
TAR KOC p Ú- E a 
Moacseo / BAT 
P-M *p i h d 
QQQÀHQLQ ai 
âcw f KUR ELA r 
RE3 tsh 














> [isabi 1 






























MOSQUITO / MOSQUITO 















































































































































As duas proto"formas näo~re1acíonadas por` Payne (l9°la) 

















































































numa única forma completa /*(h)ajniju/ 
'borraohudo', 'maruim“ 
MULHER (gen.) / womêm 
MULHER, Esposâ / w1FE 
w~m *U ¿ 
P~M *i 
QQnLLâQLQp9âLâ; 
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wIR sua i n a +w (1) 
(1) `mulher7 (gen.) ` 
(2) 'mulher', 'esposa” ' 
(3) O sufixo -~ru é possivelmente constituido de dois morfemas 
/~F~u/, ou seja, /~r~/ 'sexo' + /~u/ 'feminino” (cf. /»r~i/, com 
/~i/ 'masculino'). Ver também Taylor, 199la:4l, para o Baniwa. 
(4) As duas proto~formas não~relacionadas por Payne (199la) 
/*U¿na~r~u/ e /*¡n~u/ poderiam, provavelmente, ser amalgamadas numa 
única forma complexa /*U%na-r-u/ » 
› 
-'“ 
(5) reinterpretaçäo de Payne *ina~nai, of. YUK, KABQ MRT e PAS com 
reduplicaçäo da sílaba /na/ do radical.
_ 
(6) 'fêmea' ' 
NARIZ 1 / NOSE [NARIZ 3]
` 





YAV s í w i 
Qgniunäp §¿ 




















































NEGRO 1, PRETO / BLACK [NEGRO 2, 3] 
P~M *kh ue r e 
Qgniunpg e¿
' 
KAB k ewe PV e [ka] 
PIA k Ú: l 1” 







































































































































































































































































































































































































/nü~túhi/ ~~> [núthi] 'meu olho' 
/nu-úhi/ f~> fhgwi] 
ONÇA l Í> "CACHORRO“_/ JAGUAR, (DOG) 
































































g -u (1) onça 
(2) “cachorro 
ONÇA 2 > "CACHORRO" / JAGUAR, (DOG) [ONÇA
5 
U 1: n [ 
i: n [u] 
i U í n [
U
O 





ORELHA 1 / EAR 































8 ~ k e n 1 ~a k u 
í ~d a 
3] 
*R 9 n ' ph 





































~h à k u 
5, 4, 5, ó." 71 






































(1) 'orelha 1” 
(2) 'orelha 2' 
(3) As duas proto~formas näo~relacionadas por Payne (l99la) 
/*daWkeni~aku/ e /*kenphi~da estäo amalgamadas numa única forma 




























































OUTRO, (TODOS) / OTHER, (ALL) 













































































































a d e 
8.
+ Q_('9't+ SKJEV-Q) 
Q i 












































































PACQ / PQCA 






































































[ á nl 


















































WÃS$QHU l f BIRD M ~ 
fiz 
KQB 












,__ ‹ ";\ KUR 
GOE 
WG Í Í`°1:9‹ 
YQV ` :Q Z) ,.. 






























































1 V â' 
t 4 
+ H t 1
V
C 
5 O5 '[5 
¡.¬ 
1: d u 
i V à 






1 p 1 
J.. Iv' 1.
1 
1: ph Jú 
ú p ¢ 


































































O F: 511 


























PEUÊ& L f STONE 
[D .... 3; H 
fiCH 





































































































































«Hx üfii M ¿ p à 
MQD GOE ~s i b a 
Mäl GIL R i p a 
MAU “SP1 R 1 5 
TäL R ) â 
¡*'¡ RW F' 1 K 6: 
WQR MIN í; p a 
W .I R i\|r¿4 T R `*" i 5:1» à 
YQB MMR i b â 









-_._,..., ,. .- _- _ ¡- _ ...- 
i~3l;l..'a¬¿f-â L-; ,' 'ij-1 C.IN'r; L F'ELfiF~hf¿‹ <;- j 




W R K l ‹`Ê<W In 
WEITU, rëaêx, ¿âsoÓMfiN) / " " ' 
FMM *t i R 
ÊÉm 
§Qn¿unpQ fi¿ 
QC H :<; 
|¡'\€NIÍ 
K U R ~ ~ !›-<. 
F* I Ê Ú Ê-; 
RES Ó? K 
T Q R ã›<; 
Y r'-`ä V 2 
YUK ~¿?i H 










































¡-' c. H 
r. 1_:~~: 
tis Fab 








































Ç U P: 
-
› 
| | U \.` 
k u p e 




h 1 m a 
1 1 m a 





u b á 
k. LJ ii) 6; 
R u ~b á 
u ¢ â 











u p à + 
u b á 
1 m a 
b a 


























(2) 'peixe mandi' 
fiELE 1 / 











'S 1 i I ¡ 
U í m 
























*i d a 
7 i â 
..._ 















h 5. t ax
i 
S] i 
í t a 



















































































































PENQ l (PLUMQ), PELE, PELQGEM / FEQTHER, FUR [PENQ 2, E] 
PWM 
KOC 
ELQ ~í d a 
GOE e d a 
~ ELâ Wi: Ja 













WQL [r] e: 
MIM M1: ja 

















â U e 





































As duas protowformas nãowralaciønadaa por Payna {l99lfi) /*mata 
/*ídama/ poderiam ser aqui amalgamadaâ numa Única forma compla×M 








êcu N&R [ba] ~ i à 1 
BQN ELA mp é [pi] ×~. 
PERNâ l, (CQNELQ) / LEG, (SHIN) [PERNQ 2, 5, 4] 


















ARU PEN ~k 
aan RAM 
SAI Koc 'M 
BQN ELA « 
Bam ELQ «a 
wêl MAR «K 














































P~M *Mm~ 1 n a 
KUR [ha] ~m~ 
pla [il Wmw 
RES Íhiga] 




BAN RAM ~m 
BAN ELQ [hà] +m 
wfiscoço 1 / Neca 















l F1 63. "" 
i J à 
PESCOÇO 5 / NECK [PESCOÇO 4, 5] 
P~M *K / U â H O W; 


















P~M *R -a n O h a 
Qgmiunëq fig
_ 
MAB - K a n 
KUR n o r i 
PIG Mk a n 
RES i p O TQR * R á 
ELQ h ú n u r u 
h O 4 i YQV 
V 
K a H 
i H U 
YUK n u r- u 
Qgnimmäfi §¿ 
QP? MOT [asa] H u 
BQH HQM ` H u 
UAI ELQ ~n 
BQN ELQ ~H i n 
GAR QNQ/ELQ (h i)Mn 
TQV H 
KQI R&T ~n Ó 
KRY SPI H 
MAD ROC Mn : 
MQI GIL Mi n ` 
MQO SPI Wn O 
MRT MQR ~fi a 
WGI MQR 
WRK SPI Wn Ó 
vom mâfl [N18
O 





(2) 'peacoço 1 










































































/Ã » 1 
`~) 













































(°)($) . ... 
/`\ .U ×./ 
4) Tdlvâz â â f » ou “ » ~~ ~ ~ - ~ ' ¬¬ ' K * '~: -s 'res pf O TO›mõ5 nao relacionadas DOF Pfiyne klúzld) 
/*K/¶anoWapHi~/, /*Kano/, /*pHi/ pudaãfiam fier amalgamadâs numa 
única fovmâ compoata /*Kano # aphi/ 
PESSOQ l / PÊRGQN 























PIQLHO 1 / Lousã [PIQLHO 















































CQYENNE PEPPER q+‹ââ 
t i 
5 i 
K i E 
5 1 
G í E 1 
H í 










































WÚTE L, (POTE DE CÚZER UE ÚEÊÂMICQ) / FOT, ÍCEÉQMIC COÚVÍNÚ WT 


















mam ELQ â k à +% 
Têfi ELQ [âiw] â »Wph 1 lx 
(1) 'jarra' 
POTE 2, (POTE DE COZER DE CERÂMICQ) / POT,(CERQMIC COOVTNG PUT) 
fsfibjeal 








































































. 1 +p 1 rd a
P~M *l a m a
` 
FIA ` a l a m à: 
2em`dados 
_» _... ._ _... ....- ...- ....- ....- ..._ _... ..... .... _... .... _.. -..› _.. .... ..... ..... _.. ..... ..... _... _... ..... ..- _... .... _... _... _. _... _. .... ...V _... __- _. -.V ...W ....› ...› _... ._ .. _. .. .... .- .... .... .W _., ...U ._ __ . ._ 
PRIMEIRO / FIRST - 
FJ ..._ M ' ' fiâz + 
fiCH [(ké)] e [WUaW(naRu)] 
YAV K Q Kwnuáwafll 
.QQA11.1..àzâ..â;i@..L.Q 
KUR H&R [in] í: ftawkada] ` 
PIQ H&R [pajn] é [ko] 
PULGÂ l / FLEA [PULGQ 2, 3] 
P~M *kh a j a p a 
KUR K a w [ ne¿o J 
RES k a? v [wfii] 
TAR K a W [ nérew] 
YAV k u G i h 
YUK K a w .?a [whnéwl 
g¿Q`›D)*QJ 
(2) 
BAN ELA k a w à [+nà+hí+¿ú] 
PIQ H&R K a w a fnájrw] 
QUATI / COêTI,COâTIMUNDI [QUÊTI 2] 
FMM *kh a _h p Q d í 



















(1 ) ' ›:;1|.¬‹éfzâ ti ¡::><.=;z::¡uê=.‹n‹3 ” 






















































*i d 1 
...- i J' 1 _.. 
t 1
l
z ~â 1 































































































WAR KOC - 5 1 p í 
v f 1 -51 [fi] 
.... ...« .... _... ....› .W ..... .... ..... .... ....- _... ...-- ... .... ....- -.. .... ..... .... ..... ..» ..... ...~ ...- ..... _.. ._ __- ... 











































































p a 1 
p á 















































SABER 1 (QQNHEQER) / mmow 
PWM í * 
§QniunLQ_fi¿ 
É C H 






















E L. Fã 
E L .¿~\ 
H fã N 
E L fi`‹ 
O L.. I 
C; C* E 
T fã L.. 




























































































































































































































































































SECQR\O) 1 / DRY [SECfiR(O) 2, 3] 
PWM *p O 
Qgniunäg fi¿ 
TQR "Q u j ú [nã] 
Q9niunLQ §¿ 
sem dados 
H h th 0 
SEIO, (LEITE) / BREQST, (MILK) 
































































































H & R 



































































































WQR ' _ÚL.I “LL [jl.i"|¿z:] 
(1) também "fruta" 
~1 f°\ )_.. \_›^ Íbä] 
(2) 'semente de 35G*, `CL.: obj. pequeno” (Cf` França 1995) 
(3) 'Samanta' > "choca (flcom ovo)' (Cf. França 1993) 
(4)-“fruta” 
SOGRQ l, TIQ / MOTHER~IN“LAW, QUNT 













..-. ty, U 
... 5 Í _., _... U
« 
'“' 
ITI 21 ‹} f' LJ 
h 1 m a U1 u 
Ç 5 0: 4 
SOGRA 2, TIQ / MOTHÉR~IN“LQW,fiUNT 










































és ~r u 
i ~r u 


















um âufixo que caracteriza tarmos c 
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K
púrfintasco feminino, KOC traduz /~janahú/ como 'wogro”. Par 
maiores datalhes, ver TIO 2.
) 
SUL 1, ‹Í\.›"EÍ~7J'§O) ,~"' SUN, (SLJMMEFI) 
PWM ~ '*k a m ui 
QQQJMQLQ fi¿ 
KUR K a m' O1 
Plâ . R a m mui 
R E S .li á m í 
TAR ' K a m ui 
YAV K a m u 
YUK R as m Ú 
QQHJHQLQ §¿ 
âwz MOT â m u 
amu waw h à m ú . 
Bal ELQ d 














rn U i 
m Ó: 
MAI Ran m u MQO _SPI R a m ui 
MRT SPI K a m ui 
f4Rw SPI k u rn 8 
|"i W K S C O R 
WQI MQR K a m Ú 
WFäR NIM m óí 
W I R 53 P I 














SOL (E-'Ifi‹`) /' SUN (D›4>‹`r') 
PNM *K w U ë 
ägniunäg H 
ACH ë: 3 i 

































































BAR Koc 5 
/“\ ¡_.› 
\_.-' 
TQEQCO l, FUMQR(O) / TOBQCCÚ (SMOKÉ) 





















*Uapo~ cf. França (1993)
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Mn i~ ( 
WH i 
...l i .... 
...n i... 
"“` U 1 







QRU PEN J à m e 
Bêl ELQ [pl i m a; 
BQN ELQ (É éi m à 
N I M é m ax 
MQI GIL ' e m a 
WQR NIM ë m a 
C;_(._Á 
Ls. 
~› -W _.. ..- .... .... .›« -. W .. ...« _. ... z.›~ « _ ... _.. ..... ....› _.. .... ....- ...¿ ..... ..... ..... ...__ .... .... .._. _... .¬... ..... .. ... _ Y _... ...~. _.. ..... ...., .... .... ..... . _ -.. -W ..... _.. _... ..... _... _..- M 
TQEQCO 2, FUMâR(Ú) / TOBQCCO (SMOKE) ÍTQBQCO 3] 









SQN SPI 8 í 
BQR ELA á 
WQR KOC a 
(1) “fumaça” 
TQRTQRUGQ l / TORTOISE 
TQRTQRUGQ 2 / TGRTOISE [TQRTARUGQ 3] 
P~M *s i n p u 
W~M *h í K U 
§QnLLâQfiQpQ§Lâ¿
_ P~M *(E)in {p /K} u~ 
Qgniunkg fir 
fiCH f i p 
_ 
í; k u 
KUR ELH i: R Ú 
PIQ U i p 
i K ú 
TAR i k u 
YAV 5 i H Ú 
YUK i p Ú 
T-~.) \J U1 































































/*sinpu~l4/ e /*híkuli/ talvez pudessem ser 



































duas proto»formas não-relacionadas por 



























































































































TEMER 1, (RESPEITO) / FEAR, (RESPECT) 





















a: t a 
zw» 





















sem dados _ 
Qgniunfig Ê: 
sem dados 

















































































TESTA 1, (FRONTE) / FOREHEAD 
-...w-.-..--z»-.._..¢~..«-» 





































































































































































TRAZER 1 / BRING [TRAZER 2] 





TRÊS l / THREE [TRÊS 2] 







































































í d a 
i d a 




























































UMBIGO 1 / NAVEL, UMBILICUS [UMBIGO 2] 






~a 0 U 
























umbigo' > 'cordão umbilical 

























































YAV [ka] h 
QQQÀQDLQ ñ¿ 































: r 1 
r i 
h r í 
. 4»
Í 
1 g 1 
r í 











VERDE 1; VERDOENGO) / GREEN, 




























































VERMELHO 1 / RED [VERMELHO 

















































































VOAR / FLY 
















































































































4.1.3 Fonemas Reconstruídos e Reflexos 
Nesta seção, apresenta~se e se discute os fonemas reconstruidos 
do P~M (Payne 1991a:427~481) e seus reflexos nas linguas do G~C 
evidenciados nos conjuntos de cognatos da seção 4.1. acima. 
4.1.3.1 Observações Preliminares ~ Usando imetodologia semelhante a 
empregada por Payne (1991a:481), os reflexos serão listados de tal 
modo a tornar explicito o grau _de confiabilidade. Listar~se~§o de 
forma sistemática todos os exemplos dos reflexos de forma a 
demonstrar uma seqüência exaustiva para cada mudança. Quando houver 
somente um ou dois exemplos de um dado reflexo, pode~se concluir um 
grau relativamente baixo de confiabilidade. ' 
Com esta quantidade de dados (l84.conjuntos de um total de 33 
línguas) não ê dificil reconhecer as mais importantes 
correspondências. Elas sãos únicas atestadas por um amplo número de 
cognatos. Para os reflexos pouco numerosos e que são formulados 
com base em apenas um ou dois exemplos, procurou~se assegurar 
que a mudança de som sugerida tenha alguma aceitabilidade fonetica. 
A regra formulada pela qual /*e/ torna~se /u/ antes de /w/ em YAV, 
exemplifica Payne, tem somente duas palavras atestadas (LEQUE e CASA 
2). Contudo, a assimilação da vogal à semivogal é exatamente o que 
pode ser esperado neste ambiente, e o outros segmentos em ambas as 
palavras entram nas correspondências regulares. Em alguns casos há 
reflexos propostos que não se conformam a qualquer regra 
fonetícamente admissível e somente têm um ou dois exemplos. O peso 
das outras correspondências no conjunto dos cognatos é apenas para 
justificar as regras aparentes em tais casos. Como O próprio Payne 
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evidencia, quando há somente um ou dois exemplos é, naturalmente, 
impossivel dizer precisamente quais são os fatores condicionantes, ou 
mesmo se-o reflexo é real ou não. Em tais casos, simplesmente se dá 
um ambiente que distingue o exemplo de todas as outras formas. 
- Os ambientes para as mudanças de som propostos são 
predominantemente fonológicos, e são expressos ou em termos de um 
ambiente reconstruido ou um ambiente sincrônico. Em casos onde Payne 
fez algum tipo de reconstrução, como por exemplo em (081): 
(osi) *t > a /-~~*u,*a 
em PIA, haverá um asterisco no ambiente. Isto sugere uma mudança 
relativamente anterior, pelo menos mais anterior do que alguma outra 
mudança de som em PIA que deve ter afetado /*u/ e /*a/. A confirmação 
de que isto foi uma mudança relativamente anterior, vem, segundo 
Payne, do fato de que outras linguas proximamente relacionadas (ACH, 
KUR, RES e TAR) necessitam regras com ambientes semelhantes, assim 
como em (082): 
(082) *t >t /~~~*u, *a 
Ambientes fonológicos para a maioria dos reflexos são expressos 
em termos de segmentos fonológicos sincrõnicos. A conseqüência disto 
é que a mudança é relativamente recente. Naturalmente, as mudanças de 
som, as cisöes e as fusões não acontecem apenas em um dos dois 
estágios como isto pode insinuar, i.e., com somente ambientes 
reconstruidos no estágio do P~M versus ambientes totalmente 
sincrónicos. Assim, o uso que se faz de ambientes "proto" ou 
ambientes sincrõnicos é uma simplificação considerável dos processos 
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diacrônicos reais. Como acentua Payne, a caracterização mais precis 
dessas mudanças de som ordenadas vai ter que esperar uma série d 
reconstruções de cada um dos subgrupos das linguas Arawak. 
A.: Embora o presente trabalho nao chega ao ponto sugerido po 
Payne, a classificação das linguas do G~C já é um avanço consideráve 
nessa direção e, certamente, acabará acontecendo, tendo como úníc 
entrave o fator tempo. ' 
Há, assevera mais adiante o autor, alguns casos onde é precis 
imaginar estágios intermediários das mudanças de som, quando 
ambiente reconstruido versus o ambiente síncrönico não sã 
suficientes. Exemplifica com as oclusivas velares do P~M que sã 
propostas com os seguintes reflexos em RES: 
(083) n /~~~*i,*e,*¿ bom, cabeça, frio 1, joelho, lavar 1 
orelha 1, ouvir, pé, rato, semente 1 
sol 2, terra 
\ Q/i~~~i carne de comer, cutia 1, pescoço 
urucu, 
(Cf. Payne l991a:428, por um process 
subseqüente, /h/ transforma~se num 
aspiração ou num ensurdecimento num 
consoante precedente) 
k /-*~ batata~doce, braço 2, cupim. lua, man 
dioca, mão, pássaro 1, peito, perna 
pulga 1, quati 1, sol 1, , etc. 
> f /ii?~~*u esterco /#~~~ee sogra 2 
> ø /a~-~a# dormir (Cf. Payne l991a:428) 
O que um tal ambiente quer dizer, explica Payne, é que 
oclusiva velar torna~se /h/ em RES precedendo o que fora 
historicamente vogais não~arredondadas anteriores ou altas d 
Proto~Maipure. Constata também que algumas dessas vogais sofrera 
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mudanças mais recentes. É mais adiante proposto que este /h/ do RES 
(de um oclusiva velar P~M) foi subseqüentemente perdido, deixando um 
traço de aspiração ou ensurdecimento numa consoante precedente. Antes 
das vogais que são os reflexos de /*i/,/*e/-e /*}/ do P~M, a oclusiva 
velar permanece /k/ em RES. Assim, prossegue Payne, /k/ é proposto 
ter subseqüentemente se tornado /ƒ/ em dois ambientes de supeficie e 
ter~se perdido em outro- Observe, que um dos ambientes dados tem a 
superficie /e/ seguindo (SUGRA 2). Este /e/ sincrönico é o /*u/ P~M. 
Embora no presente trabalho não se 1?mDr3gue . informações 
gramaticais para explicar certos reflexos das proto~formas, Payne as 
utiliza em todo o seu artigo, inclusive para as oito linguas do G~C. 
A.: ~ 
___ Em razao disso, as considerações a seguir, retiradas de Payne 
(l99la:428~9), servirão para elucidar o seu posicionamento. Por 
exemplo, ]v para um limite verbal, ]n para um limite nominal, etc. Um 
número respeitável de reflexos propostos com ambientes gramaticais 
espelham processos morfofonêmicos sincrönicos em algumas linguas 
filhas. 
São os seguintes os ambientes gramaticais (e suas abreviações) 
utilizados por Payne (l99la:429): 
(oaâ) JN ou NI NOME 
Jv ou v[ veaso 
JPN ou PN[ PREF1×o PRQNOMINAL 
]cL ou cL[ ctêssrricaooe ' 
]N(woss) ou N(Poss)[ Nome 1NâLIENâvELMENTE Possuioo 
1N(KIN) ou N(KIN)[ TERMO DE PâRENTEsco 
]v(surF) ou v(suFF)( suFI×o VERBAL 
1âoJ ou êoJ[ ADJETIVO 
Jâov ou êov[ êovânslo 





POSS(IRREG)[ SUFIXO POSSESSIVO IRREGULQR 
INMNLZR Ou NMNLZR[ NOMINQLIZADOR 
' Excetuando os casos mencionados no parágrafo precedente, os 
ambientes que especificam os reflexos das proto-formas obedecerão, de 
maneira geral, as especificações adotadas por Payne na seguinte 
ordem: em primeiro lugar os "proto" ambientes, em segundo, os 
ambientes gramaticais (para os dados analisados _por Payne) e, por 
último, os ambientes puramente fonológicos. O reflexo com o maior 
número de exemplos é normalmente dado como o ambiente final. As 
apresentações dos reflexos säo, portanto, rigorosamente ordenadas. 
Isto é, declara Payne, um ambiente será expresso tão geral quanta 
possivel se um mais especifico mas ambiente coincidente for 
previamente expresso. Por exemplo, as oclusivas velares do P~P 
costumam ter os seguintes reflexos (entre outros) em YAV: 
(085) h /#~~-ih 
s /~~~1 
K /~~~ 
O ambiente para o reflexo 
expresso geralmente deste 









/s/ inclui o 
modo, visto 
proposto para 
joelho, nariz 1, orelha 1, 
peixe 1, semente 1, sogra 1, 
1, . 
anta, cupim, frio 1, lua, 
perna 1, terra 1, sol 1, 
etc. (Payne 1991a:429) 
ambiente para /h/, mas É 
que o reflexo /h/ é dadc 
todos os outros ambientes nãc 
Finalmente, em muitos casos, como o próprio Payne reconhece, 
haverá postura excessivamente especifica na formulação dos ambientes 
quando um reflexo apresentar muito poucos exemplos. O exemplo dadc 
por Payne vem da lingua Asheninca onde /*i/ torna~se /e/ cujc 
309
ambiente é dado como: /sj~~~Np/. Isto pode ser melhor- generalizado 
para /Cj*~~nC/ ou ainda /~~~nC/_ 
Fara as linguas ACH, KA8, KUR, PIA, RES, TAR, YAV e YUK, além 
dos reflexos encontrados na presente pesquisa, estarão 
obrigatoriamente inseridos também os elencados por Payne 
(l99la:427~49l), acompanhados das explicaçães dadas pelo autor. 
4.1.3.2 Oclusivas 
4.l.3.2.1 Oclusívas Labiais. ~ Payne (l99la:392~426; 342~3) utilizou 
dados das linguas WAP, PAL, GAR e LOK para demonstrar uma aspiração 
reconstruída e contraste sonorizado entre as obstruintes labiais. O 
quadro resultante é o seguinte: 
(086) LOK GAR (DIC) PAL WAP 
=›=‹›+› > ê f <zz››¬› b b” 
*D > b b (0) D oh 
*p > b b (b) p b” (cf. Payne l99la:432) 
A aspiração reconstruída e os contrastes sonorizados parecem ter 
sido incorporados em todas as línguas Maipure. Todavia, observa 
Payne, alguma aspiração subseqüente ou contraste sonorizado surgiu de 
uma cisão em algumas linguas Norte~Amazõnicas. Isto é proposto, 
acrescenta, visto que a aspiração e os contrastes sonorizados nas 
linguas Norte~Amazônicas não oorrespodem de modo algum àqueles 
encontrados no WAP, PAL, GAR, LOK e GUO. Além disso, esta aspiração e 
os contrastes sonorizados nas linguas Norte~Amazónicas não demonstram 
correspondência regular entre as linguas deste subgrupo em si mesmas, 
' 
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mas são condicionadas, sugerindo, em conformidade com Payne, uma 
lu CÍSQO f`Gl3ti\/ã\I'T|8Tlt€ FQCGHÊB. 
Por exemplo, comprova Payne, há um contraste de sonorização /p/ 
versus /b/ em PIA que corresponde a /h/ versus /b/ em ACH. Nos dados 
considerados aqui, O /p/ do PIA e o /h/ do ACH ocorrem somente antes 
de vogais altas, enquanto o /b/ em ambas, as -línguas ocorrem nos 
outros ambientes. ` . 
Na-opinião do autor, O /pb/ no RES parece ser 'o resultado da 
perda de uma consoante seguida de /*k/ ou /*kh/ que posteriormente 
se transformou em /h/, tal como /*piki/ > /*pihi/ > /phi:/. Isto 
fica particularmente evidente, constata Payne, nos étimos CUTIA 1, 
COXA 1 e URUCU mas o leva a propor que nas formas que exibem o /ph/ 
em RES (MÃO e NOITE 1), podem ter sido também o resultado da perda dc 
/h/, provavelmente de um sufixo nome~classificador. O mesmo tipo de 
ambiente dá origem a outras consoantes aspiradas assim como nasais 
surdas no RES. 
É notável, verifica Payne, que as obstruintes labiais têm c 
reflexo /h/ em linguas de très subgrupos distintos do Maipure,, PAR, 
ACH e YAV. Tanto quanto é possivel determinar, declara Payne, estas 
são inovações näo~relaoionadas, visto que não há muitas evidências 
que estas três linguas partilharam um periodo comum de 
desenvolvimento, salvo sendo cada uma delas línguas Maípure. C 
reflexo /h/ em cada uma dessas linguas, fundamenta Payne, foi 
reconhecido em trabalhos Arawak anteriores. Shafer (l959:549-50), por 
exemplo, notou o reflexo /h/ não somente nestas très linguas, mas 
também no MAD do grupo Norte~Amazônico. 
Os reflexos do P~M nas línguas do G~C são dados abaixo: 
(087) *nln *s>, *b > 
3l1
ACH W QCHAGUQ 
p. /#ƒi~-']N CL[anu tartaruga 1 
h /~~~i,u caitítu 1, Coxa 1, mão, morcego, osso 
> Q /a:~~~i A caititu 1, cobra 1, dois 1, 
/i~~~i rabo 
b /~~~a abelha 1, branco 2, caminho 2, cinza, 
folha, garra 2, lavar 1 molhado 1, 
outro, pé, pedra 1, peixe 1, 
r poeira, sapo, um' 
AMA « AMARIZANA 
b /+í~~~a pé, 
AP2 " APOLISTQ 2 
p /~w~a abelha 1, casa 1, 
p /(a)~~~i mão, osso, pedra 1, 
ARU W ARUÃ 
f /fl~~~aj casa 1 
m /+~~+a folha, 
w /¿~~~a pedra 1, 
p /#,e*~-V arco 1, dois 1, dois 2, macaco 1, 
BAN ~ BAHUQNA ‹ 
? /a~~~^ abelha 1 
? /$~~~i caititu 
¢ /~~~a,i,¿,u animal 
|-il'-'W 
uu beíja«flor, caminho 
. peixe 1, V 
D /a»-~~~4 mão, 
p /#~-~aj arco 1, . 
b /+,V~*~a,i garra 2, paca, pedra 1, pescoço 1, 
pescoço 2, pescoço 3, 
BAI M BANIWA DO GUAINIA 
b /a~~~a,i abelha 1, caititu 1, 
p /+-~~a fígado, 
p /#~~~a,g,o caminho 2, cinza, macaco 1, cinza, 
. um, verde 1, 
p /V~~V costas 1, frio 1, lavar 1, mão, 
osso, pé, pedra 1, pescoço 1, 
pescoço 2, pescoço 3, raíz 1, 
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BAN “ BANIWA DO IÇÊNA 
w' /*ja-~-a pulga 1, 
h /#*~~a branco 2, - 
p /#,V-~-V abelha 1, amargo, animal 1, arco L 
« 
_ 
beija~flor, braço 1, caititu 1, caminm 
2, carne 2, casa 1, cinza, cipó, cobre 
1, coruja 1, costas 1, coxa 1, cutiz 
1, doce, fígado, folha, frio 1, garrê 
2, irmão, lagarto 1, longo 2, mão, 
macaco 1, molhado 2, morcego, osso. 
outro, paca, poeira, pote 1, quati 1, 
rabo, raiz 1, um, urucu, varrer, 
verde 1, ` 
BQR W BARE 
p /i,$,a,~~~i,o amargo, arco 1, caititu 1, verde 1 
b /#,V~~-V abelha 1, amargo, beija~flor, caminm 
1, caminho 2, casa 1, cinza, costas 1, 
curar, branco 2, casa 1, dois 1, dois 
2 folha, garra 2, lavar 1, mão, noite 
1, osso, outro, paca, pedra 1, peixe 1, 
poeira, rabo, sapo 1, um, 
GUA W GUARU 
h /#~~~V dois 1, dois 2, um, 
GUI " GUINÊU 
w /#~~~a fígado, 
p /e,i~~~i arco 1, pássaro 1, 
b /ü,a,e,i~~~V ' caminho 1, caminho 2, cinza, dois 1, 
dois.2, folha, garra 2, mão, noite 1, 
osso, paca, pé, pedra 1, poeira, rabo, 
um, 
KAB ~ KQBIYARI 
h /~~- frio 1, 
> Q /~~*l branco 2, ' 
ph /a:~~-i noite 1, 
D /-~~ arco 1, braço 1, caminho 2, casa 2, 
cinza, cobra 1, fígado, folha, garra 
2, mão, osso, pássaro 1, pé, pedra 1, 
pescoço 1, 2, 3, raiz, verde, 
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KÊI ” KÊISHANÂ 
ph /#~~¿ 
_ 
'A macaco 1, 
b /#,a~~~a,o folha, molhado 2, p` /#,V~~~V braço 1, caminho 1 
coruja 1, costas )._›~« 
caminho 2, casa 1, 
dois 1, dois 2, 
fígado, garra 2, mão, noite 1, osso, 
pássaro 1, pescoço 1, pescoço 2, 
.pescoço 3, quati 1, rabo, raiz, 
tartaruga 1, terra 1, um urucu 
»verde 1, 
13 KAO * KQOURI 
h -/a~~~a frio 1, 
p /a-~-i mão, osso, 
KRY W KQRIQY 
Ú /a~~~i cipó, mão, 
/a:W~~# paca, ? 
w /#~~~a folha, 
b /a~~~i quati 1, 
7 5 
p /V,#,+,~--V caititu 1, dois 1, dois 2, garra 2, 
macaco 1, pedra 1, pescoço 1, 
pescoço 2, pescoço 3 
KUR W KURIPQKO 
w /*ya~~~a pulga 1 
h /a:~~*e branco 2, 
ph /i:~~-ja pássaro 1,
5 
p /V,#,+«~~V abelha 1, arco 1, beija~flor, braço 1, 
caititu 1, caminho 1, caminho 2, 
carne 2, casa 1 
(2×), cinza, cipó, cobra 1, coruja 
11 (2×), costas 1, cutia 1, fígado, 
folha, frio 1, lavar 1, pedra 1, 
macaco 1, mão, molhado 2, morcego, 
noite 1, ossso, outro, paca, pé, 
pedra 1, peixe 1, pescoço 1, pescoçc 
2, pescoço 3, quati 1, rabo, raiz, 
raiz 1, sapo 1, terra 1, um, urucu, 
verde 1, 
MAD “ MANDAWAKA 
m` /#,a~~~a,í branco 2, noite 1, 
b /si,ä~~~V pedra 1, verde 1, 
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h /V,#M>~V caminho 1, caminho 2, frio 1, garra 2, 
mão, 
MAI W MAIPURE 
osso, terra 1, 
mg /#,i~~~a[ri,a[ki branco 2, peixe 1, 
p /#a,e,í-~~V abelha 1, animal 1, caititu 1, caminho 
1, caminho 2, casa 1, cipó, dois 
1, dois 2, mão, pedra 1, terra 1, 
MAO M MQNQO 
Ú /#,i~*~á,e ' casa 1, folha, irmão 1,pedra 1, 
t /ka¡~~~a# mão, 
p /#~~~a,1 branco 2, 1, dois 1, dois 
2, garra 2, 
b /#,o~~~í caititu 1, pescoço 1, pescoço 2, 
pescoço 3, 
MRT W MARIATE 
Q /#~~~a:re branco 2, 
p /V~-«V caititu 1, cipó, costas 1, folha, mão, 
pé! pescoço 1, pescoço 2, pescoço 3, 
tartaruga 1, terra 1, um, verde 1, 
MRW M MQRAWQ 
9 /ki~~~a# macaco 1, 
p /ni,+,#~~~V cipó, garra 2, macaco 1, 
b /a~~~i,a caititu 1, pé, 
/e,i~~~a,e pedra 1, quatí 1, 
/a~~~sui mão, 
MWK W MQWQKWA 
j /Ue+~--efi arco 1, 
m /Ui~*~ari terra 1, 
p /a,e~~~a,i - folha, orelha 1, orelha 2, um, 
PQS W PÊSE 
b /ka~~~1e[ki quati 1, 
p /fl,V~~*V braço 1, casa 1, cipó, cutia 1, 
dois 1, dois 2, fígado, folha, garra 
2, lavar 1, mão, paca, pé, terra 1, 
très 1, um, ' 
PIQ W PIAPOK0 
w /*ja~~~a pulga 1, 
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b /V,#,+*“~V 
V o D /V,#.+~~~a,1,u 
abelha 1, cinza, branco 1, branco 2, 
fígado, folha, garra 2, irmão, 
lavar 1, molhado 1, paca, pedra 1, 
peixe 1, sapo 1, um, 
amargo, arco 1, beija-flor, braço 1, 
caititu 1, caminho 1, caminho 2, 
casa 2, cobra 1, cutia 1, doce, 
dois 1, dois 2, lagarto 1, macaco 1, 
mão, noite 1, osso, outro, pássaro, 
pé, pescoço 1, pescoço 2,' pescoçoõ, 
poeira, quati 1, rabo, um, urucu, 
varrer, verde 1, 
U“~~]N CL[ani tartaruga 1~ (admite /*i/ seguido de 











/*p/ em Pre~PIA cf. Payne 1991a: 434) 
pulga 1, 
peixe 1, raiz, 
coxa 1, mão, noite 1, urucu (admite o 
classificador /*kV/ cf. Payne 1991a: 
434), 
abelha 1, amargo, animal 1, 
beija~flor, caititu, caminho 1, 
caminho 2, casa 1, casa 3, coruja 
(2×), cutia 1, doce, fígado, folha, 
frio 1, lavar 1, molhado 2, morcego, 
osso, paca, pássaro 1, é, quati 1, 





abelha 1, amargo, arco 1, beija~flor, 
braço 1, caititu 1, caminho 1, caminhc 
2, carne 2, casa 1, casa 2, cinza, 
cipó, cobra 1, coruja 1 (2×), 
costas 1, coxa 1, cutia 1, dar 1, 
folha, frio 1, garra 2, irmão, 
lagarto 1, lavar 1, longo 2, macacc 
1, mão, molhado 2, morcego, noite 1, 
osso, outro, paca, pássaro 1, pé, 
pedra 1, peixe 1, pescoço 1, 
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WQR W WAREKENA 
h /+~W~ni 

















YQV ~ YAVITERO 
pescoço 2, pescoço 3, poeira, 
quati 1, rabo, raiz 1, sapo 1, 




arco 1, caititu -1,. - caminho 1, 
caminho 2, 
1 
casa 1 (2×), cipó, costas 
1, cutia 1, fígado, folha, frio 1, 
noite 1, osso, pássaro 1, pé, pescoço 






abelha 1, caminho 1, 2, casa 1, costas 
1, cutía 1, fígado, folha, frio 1, 
garra 2, lagarto 1, lavar 1, longo 
2, macaco 1, mão, morcego, osso, 
outro, paca, pé, pedra 1, peixe 1, 
quati 1, rabo, raíz, terra 1, 
mão, 
garra 2, tartaruga 1, 
braço 1, caititu 1, pedra 1, 












> É /V~~~vJ ` 
> Ú /V@"~f 
YUK " YUKUNÊ 
w /*ja~~~a 
h /#~~~aré 
> Q /+"~~e 













abelha 1, branco 1, branco 2, caititu 
1, caminho 2, casa 1, casa 2, cinza, 
curar, casa, doce, fígado, folha, frio 
1, irmão 1 (2×), lavar 1, macaco, 
mão, osso, outro, orelha 2, paca, 
pedra 1, peixe 1, poeira, rabo, 
raiz 1, tartaruga 1, terra 1, um, 
varre, verde 1, ' 
(ambiente Pré~YAV cf. Payne 1991a:435) 
amargo, noite 1, 





arco 1 (cf. H&R) 
longo 2, 
osso, 
abelha 1, amargo, animal 1, arco 
1 (cf. KOC), beija~flor, caititu 1, 
caminho 1, caminho 2, casa 1, cinza, 
coruja (2×), cutia 1, fígado, folha, 
frio 1, garra 2, lagarto 1, lavar 1, 
macaco, morcego, noite 1, outro, paca, 
pássaro 1, pedra 1, pescoço l, pescoço 
2, pescoço 3, poeira, quati 1, rabo, 
raiz, tartaruga 1, um, urucu, verde 1, 
um, 
dois 1, dois 2, 
arco 1, braço 1, casa 1, costas 1, 
cutia 1, folha, garra 2, lavar 1, 
longo 2, osso, pedra 1, pescoço 3, 
quati 1, raiz 1, tartaruga 1, 
tartaruga 2, três 1, 
.›-...__-......‹›.---..._-.-..-....._...››......_---_.-_.---~....._z..-.....-.............---........._..-_-, 
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4.l.3.2.2 Oclusivas Alveolares. ~ De acordo com a metodologia 
empregada por Payne (1991a:435), os reflexos de /*th/, /*t/ e /*d/ 
são dados em quatro diferentes quadros. Os contrastes propostos para 
estas três oclusivas alveolares P~M são baseados naqueles encontrados 
por Payne entre /th/, /t/ e /d/ no LOK, e as correspondências 
contrastivas encontradas nas linguas Maipure~caribenhas. eo contrário 
das oclusivas labiais e-velares, constata Payne, a aspiração e o 
contraste sonorizado para as oclusivas coronais, ou os seus reflexos, 
parece dissiminados na familia Maipure. Esta carência de simetria no 
desenvolvimento dos reflexos das oclusivas, prossegue, poderia, de 
inicio, lançar uma sombra de dúvida nos fonemas reconstruidos. 
Contudo, acrescenta, o fato de que há uma carência de simetria entre 
as oclusivas num número de linguas filhas pode ser apresentado como 
apoio destas postulações. O ACH_e o PIA, para ficar apenas entre as
¬ 
linguas do G~C têm /p, t, k, b, d/. O TAR tem /p, t, k, d/_ âssim, 
assegura, uma certa quantidade do desenvolvimento assimétricos é 
necessário para explicar estes padrões oclusívos assimétrioos. 
O conjunto de correspondências e reflexos para /*th/ è dado por 
primeiro: 
(083) *th > 
O1 QCH ~ ACHAGUA 
h /]i--~i[na] pai, 
> E /na~~-ofi mãe 1, 
1 /a:~"~i[3i] mandioca, 
5 /i,a,e~~~a,i beber, cupim, lua, sangue, 
O3 AP2 W APOLISTA 2 
r /e,i~~~u,i,o batata~doce, jacaré 1, pai, 
f /a~~~i lua, mandioca, 





u+~~~e jacaré 1, 
th /e~~-# 
_ lua, - 
t /j~~~a,i` beber, mandioca, 
BAH M BAHUANQ 
r /a~~~(a) branco 1, _ 
p /u,§,i~~~¿,u jacaré 1, lua, mãe 1 mandioca, pai, 






sogra 1, . _ 
e,o«~- batata-doce, bai, 
/iW~«i' ' jacaré 1, 
a~~~i lua, mandioca, 
BQN W BANIWQ DO IÇQNA 
dg /a:~~~u mãe 1, 
¿ /i,a~~~a,i batata~doce, beber, cupim, jacaré 1, 
lua, pai, sangue, urucu, 
BQR ~ BQRE 
j /i,a~~~a,u beber, cupim, 
¿ /u: í jacaré 1, 
t /i~~~i mandioca, 
U /a--~fu sogra 1, 
KAB ~ KQBIYQRI 
l /i~~~a beber, 
r /u,e,i~-~i,a jacaré 1, lua, sangue, urucu, 
t / a~~~a branco 1, branco 2, 
KQI ~ KAISHANQ 
h /a~-~i cunhada 1, 
r /i~-~i# jacaré 1, 
s /e,#~~~i o lua, sogra 1, urucu, 
t /e,a-~-f,e beber, branco 1,
u 
KRY ~ KARIAY 
r /u-~- bai 
s /j~*- lua, 
3 /i~~~ mandioca, 
KUR ~ KURIPQKU 
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«I /i,a~~~i,a batata~doce, beber, cupim, jacaré 1, 
lua, pai, sangue, urucu, 
MGD ~.MâNDêNQKA 
r /i,e,+-~~a,i beber, lua, sangue, 
MAI W MAIPURE 
E /ej~~~a ' lua, 
t /a~~~i mandioca, 
MAO ~ MANAO V 
r /i,j,u~~~a,i beber, lua, mandioca, sangue, 
1 /~h~-~i .jacaré 1, 
MRT ~ MARIATE
t /ipi~~"a beber, 
r /V“~~a,e,i beber, branco 2, jacaré 1, lua, 
sangue, 
MRW “ MARQWQ 
r /o*~~ jacaré 1, 
s /i~~»a sangue, 
t /i~--o 
_ beber, 
PQS " PASE 
=.+'°-.-›'s 
-/oW~~~i jacaré 1, 
/i~~~i lua, - 
/i~~*a sangue, 
PIQ ~ PIAPOKO 
Q /ka~~« branco 1, 
r. /i,e"~~i,a, batata~doce, beber, jacaré l, lua, 
. pai, sangue, 
1 /a~*-a cupim, 
RES ~ RESIGARO 
g /e,i~~~i lua, pai, urucu, 
d /i,a--~e,u batata~doce, beber, cupim, sangue, 
TQR ~ TARIQNA' 
a,u-~-u mãe 1, secar 1, J / 
4/r /i,a-~-i,e batata~doce, beber, cunhada 1, cupim, 
jacaré 1, pai, lua, sangue, urucu, 
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26 
h /~-~i urucu, 
27 
> r./í 
WAI ” WAÍNUMA 
,e~~a,í beber, jacaré 1, lua, pai, sangue, 
WAR W WQREKENQ 
1 /tí+~~~i. batata~doce, 
/+i~~-a sangue, 
t /i~~-a beber, - 




NIR " WIRINA ' 
/u+~~-e jacaré 1, 
1 /a~~~i ~ mandioca, 
WRK W WARAIKU 
a /#íW~~a# sangue, 






i,+,j~~~a,í beber, jacaré 1, lua, 
YAV ~ YQVITERO 















/í~~~u sogra (tia), 
/a--~Vø branco 1, branco 2, 
batata~doce, 




32 YUK W YUKUNA 
r /i,a,e~~~a,í beber, cupim, lua, sangue, urucu, 
33 YUN W YUMANÊ 
r /o~~~í jacaré 1, 
t /i~~~a beber, sangue, 
(089) *n > 
-.«~.~--»«.........«--.......‹..--........¬.-......¬...--....----_-......................_..........-...._.....-..-...-- --v 
O1 ÊCH W QCHQGUA 
U /#*í~~~i# cabelo 1, 
/+-~~u cortar 1, 
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t ~~~*u bicho-do~pé, 
1
/ 
d /#~~~*e ' longe 1, 
É / ~~**i,*e,*§,*a caminho 1, esterco, pé, peito 1, pele 
'1, pele 2, seio, tatu 1, 
QNQ ~ QMARIZANQ 
Ú /””"*i Dê, 
AP2 ~ ÊPOLISTA 2 U/ #~-~*í _ cabelo 1, 
ÂRU W' ÂRUÃ . 
d /#~~-*i peito 1, ' 
Ê / ~~~*e,*a arco 1, macaco 1, pele 1, 
BÊH W BAHUQNQ 
G /fi~~M*a arco 1, 
t / ~~~*í,*u,*a,*e beija-flor, cabelo 1, cortar, esterco, 
' ficar-emwpé 1, 
BQI N BANIWA DO GUAINIQ 
r /u~~~*a garra 1, 
+,á~~~*i Hesterco, seio, tatu 1, ts / 
U /#~~~*i cabelo 1, pé, 
f / ~~-*í,*e,*¿,*a arco 1, caminho 1, macaco 1, pele 1, 
BAN W BANIWQ DO IÇQNQ 
c+k+5¢L‹
Q ~~~*i,¿,*e caminho 1, esterco, pé, peito 1, seio, 
a~~-i tatu 1, 
/~~~¡a,*i arco 1, cabelo 1, 
/ a +~~~* sonhar, 
~~~*a,*u bichoWdo~pé, cortar 1, garra 1, pele 
1. 
BAR ~ BARE 
9 /#-~~*u bicho~do-pé, 
S / #,*i~~~*a,*i arco 1, esterco, sonhar, 
dz /~~~*i# beíja~flor, 
d '/#--~*i,*¿,*e V caminho 1, ficar~em~pé 1, 
t / 
U/ rh/ #+-~-a cabelo 1, (Cf. ELâ)` #+~~-a Cabelo 1, (Cf. NIM) 
~~~*i,*e*u, cortar 1, pé, peito 1, seio, 
GUA ~ GUARU 
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U /*i~~-*i cabelo 1, 
GUI r GUINQU
ø /gh~~~*i pé, 
U /~~~*a,*i arco 1, cabelo 1, 






/~~~*i,*a pé, pele 1, pela 2, peito 1, 
/CG-~~j caminho 1, caminho 2, 
/ a~~~*a arco 1, ' 
/O"”"*i pé (Cf. R&R), * 
/#*i~~*i# cabelo 1, 




/~~~*i,*i,*a caminho 1, macaco 1 (cf. HAN), peito 1 
/a~~**e macaco 1 (Cf. MAR), 
/*je~~~*i tatu 1, 
W KARIQY 
t /~~~*í,*e macaco 1, pé, 
KUR " KURIPAKO 
E /~~~*i,*e,*¡ caminho 1, caminho 2, macaco 1, pé, 
peito 1, seio, tatu 1, 
U /+~~~i cabelo 1, 
t / ~~~*u,*a arco 1, bicho-do~pé, garra 1, longe 1, 
MAD ~ MQNDQWQKA 
E /~~~*¿ caminho 1, 
U /~~~*e seio, A 
t / *1 ~~~ ' cabelo 1, 
MAI ~ MAIPURE 
t /a-~-*i pé,
Q /*-~*i,*¿,*ae caminho 1, longe 1, tatu 1, 
MAO W MQNÊO 
ø /~~~¿» 
U /~~-*ih cabelo 1, 
Í / *i,*e peito 1, seio, 
MRT ~ MARIATE 






MWK * MAWQKWA 
U /»»~*a 
PAS M PQSE 
É /~*~*i 







E /~*~*i,*e,*¿,*a esterco, macaco 1, pé, peito 1,L pelc 






TAR W TARIQNA 
U /*i---*i 
t /*~~*a,*u 
pé, tatu 1, seio, 
tatu 1, 
cabelo 1, macaco 1, pé, pele 1, seio, 
arco 1, 
tatu 1, 
tatu 1, . 




1, pele 2, seio, tatu 1, 
esterco, pé, peito 1, seio, 
cabelo 1, 
tatu 1, 
bícho~do~pé, cortar, garra 1, sonhar, 
cabelo 1, 
arco 1, bicho~do-pé, cortar, garra 1 
sonhar, 
ø /~~-*i,*e*§,*a caminho 1, esterco, macaco 1, pé, 











peito 1, pele 1, tatu 1, seio, 
cabelo 1, 
garra 1, 
~~~*i,*e,*¿,*a arco 1, caminho 1, pé, pele 1, seio, 
longe 1, 
seio, 
/"~-*a,*u*i# arco 1, bicho-do-pé, garra 1, 
E /~»~*i,*e,*¿, ` caminho 1, pé, peito 1, macaco 1, 
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29 WRK'~ WARAIKU 
Q 1/~~f*e - seio, 
U /~~~*i, 
L /#~--*i 
30 YAB ~ YABAANQ 
U /W-~*a 






G /~~~*i,*e,*u cabelo 1, cortar 1, esterco 
32 Yux ~ Yuxuwâ 
r /w1~~~*a 
q /u*í~--*ifi 
cabelo 1, pé, 
peito 1, 
pele 1, 
pele 1, pele 2, ~ 
garra 1, ' 
bicho-do~pé, 
caminho 1, sonhar, 
peito, 
ficar~em~ë 1, macaco 1, pé, seio, 
arco 1, 
cabelo 1, 
t />~~*e,*u,*a bicho~do"pé, pele 1, pele 2, 
ø /~~~*i,*e,*§, caminho 1, beíja~flor, pé, pe1t‹ 





Segundo Payne (1991a:438) um reflexo desta oclusíva é /t/ 
maioria das linguas que perderam o contraste entre as oclusiva 
sonoras e surdas, entre as quais o YAV. As linguas do grup‹ 
Norte~Amazönico perderam /*d/ na maioria dos ambientes, e em algun 
..-_...-_.-...¬......._.....›.....-..... 






contextos inseriram, subseqüentemente, glides de transição. 
(090) *d (antes de vogais, exceto /*i, *e/) > 
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> j /í~~~a 
âmâ ~ êmâalzêwê -` 
t /~«~au . z 
Apz ~ âwoL1sTê 2 
t /~~~a 




BAH ~ BQHUANA 
d /¿~~-a 
t /~-~i,¿,1a,a 
BAI ~ Bâmiwê Do GUQINIA 
E /i~»~i# 





braço 1, garça 1, novo, pele 1 pele 
2, sal, - ~ 





árvore 1, braço 1, sal, testa 
pela 2, 
árvore 1, braço 1, dar 3, pássaro 1 
pimenta, saber 1, 
pimenta, 
pele 1, pele 2, 
` > j /~~«a#,u# . saber 1, sal, 
> w /u:~~~e 











formiga 3, macaco 1, 
molhado 2, r 
pimenta, _ 
pele 2, testa 1, 
varrer, 
testa 1, 
,e,a,k~-~ árvore 1, braço 1, ar 3, ficar~em~pè 
2, garça 1, novo, pássaro 1, pena 1 
pimenta, sal, 
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rvore 1, dar 3, pele 1, 2, saber 1 
braço 1, garça 1, macaco 1, novo,
BAR W BQRE 
Q /#,a,-~~ ficar~em~pé, novo, sal, 
t /~~~e#,a saber 1, testa 1, 
dá /~~~a,i#,o árvore 1, braço 1, dar 3, pela 2 
pimenta, testa 1, 
GUI W GUINAU 
r /~~~i pássaro 1, 
d /»~~a árvore 1, pele 2, 




> G /V~~~ braço 1, novo, pássaro 1, pele 1 
pela 2, sal, ' ' 
KAI ~ KÊISHQNÊ 
h /a,o~~~ árvore 1, novo, 
> ø /#,u-~~ braço 1, pássaro 1, sal, 
> w /§"“*e macaco 1, 
n /wa~*~a saber 1, 
t /u,o~~~a,} macaco 1, molhado 2, 
KQO KÊUURI 
9 /~~*a dar 3, 
KRY ~ KARIAY 
Q /o:~~~ macaco 1, 
t /~~~a árvore 1, braço 1, 
KUR W KURIPQKO 
n /a:~~~e saber 1, 
U /u~-~ía molhado 1, 
d /i~~~1a pele 2, 
É /#,V--~ braço 1, dar 3, fícar¬em~pé, garça 1 
novo, pássaro 1, pimenta, sal, 
> ø /u:-~~e macaco 1, 
NÊD M MQNDQWQKQ 
~~~ saber 1, 
/a:~~~ árvore 1, 
/~~~e,ja ficar~em~pé, pele 2, 
Qflrf
\ (0 
NQI ~ MAIPURE 
E /#,V~~~ árvore 1, braço 1, flor, formiga 3 
528





¿ /e~~~i _ 




PAS W PASE 
Q; I/ it 1.. ..,. ... 




> w /u~~~e 
> j /i~-~u 
RES W RESIGQRO 
É /#,V~~“ 
Eh /a“~~a 




> w /u~~~e 














braço 1, dar 3, garça 1, novo, pássaro 
1, pele 1, pele 2, pimenta, sal, 
formiga 3, macaco, (epéntese de glide) 
varrer, saber 1, (epêntese de glide) 
braço 1, dar 3, pássaro 1, pele 1, 
pele 2, pimenta, sal, 
molhado 2, 
saber 1, 
molhado 2, ' 
árvore, braço 1, dar 3, fícar~em~pé, 
flor, garça 1, novo, pássar 1, pele 




árvore 1, flor, pássaro 1, ,pele 1, 
pele 2 ' 
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27 WAR M WQREKENQ 
Q /#,a,o--~ A 
t /i~-~a 
28 WIR W WIRINQ 
t /a~~~ 
d /#a~-~ 
29 WRK ~ WQRQIKU 
t /~~*a 
31 Yâv - YAVITERO 
ø /u,h~-~a 
ts /~~"i. 
árvore 1, braço 1, dar 3, ficar~em~oé 




árvore 1, testa 1, 
garça 1, macaco 1, 
pimenta, 
t /~~~a árvore 1, braço 1, dar 3, orelha 2 
32 YUK W YUKUNA 
t /i~~~a 
Q /#,V»~- 
33 YUM W YUMANA 
Q /#,a~~~ 
pele 1, pele 2, saber 1, testa 1, 
pele 2, 
árvore 1, braço 1, dar 3, garça 1, 
novo, pássaro, pimenta, sal, 
árvore 1, braço 1, 
(091) *d (antes das vogais /*í/ e /*e/) > 
O1 ACH ~ QCHQGUQ 
ø /â~»~*1 
1 /--~ 
O2 QNQ ~ QMÊRIZÀNQ 
r /a~--í 
O3 QP2 " QPOLISTA 2 
ø /#~~~1 
O4 QRU W QRUÃ 
flor, 





t /a~~~ homem 2, 
d /ä ~~~i fogo 1, 
BQH " BAHUQNG 
G'fi
Q / #~~~ fogo 1, rabo, 
/1~~~1# morcego, 
/~~~i flor, 
ff' /~~~a,¿ gordura 1, homem 2, 
BAI W BANIWQ DO GUÊINIQ 
h /#~~~í,e . flor, homem 2, 
r ø /#-~«a fogo 1, 
/a~~~ia costas 1, 
/~~~í gordura 1, rabo, 
. 
/i:~~~e# quati 1,f 
BAN W BANIWQ DO IÇANQ 
É /#~~~*e flor, 
U /fia~~~ homem 2, 
L /#,i~~~ amargo, bicho*do~oé, costas 1, fogo 1 
gordura 1, morcego, quati 1, rabo, 
BAR “ BQRE 
t /a,í~~~i bicho~do~pé, gordura 1, 
d /#i~~~ik fogo 1, 
h /#e,i~~~i flor, homem 2, rabo, 
> Q /-~~a,V® amargo, costas 1, quati 1, 
GUI W GUINAU . 
h /~~~e homem 2, 
«P G /~~~i ' rabo, 
Eh /~~~eke fogo 1, 









~-~e fogo 1, 
~~~ija homem 2, 
~ KQISHANA . 
h /#*““¿ fogo 1, 
Q / 
Kâo 
fi,U"~* costas 1, Quätí 1 















KRY W KÊRIÊY 
h /~~~a,i 
> /í~~~Vø# 





NQD W MQNDQWÊKQ 
H /~~~íƒi# 
f /~~~1 
Mal ~ MêIPuRE 
ø /#~*~ 
MAO ~ MANAO 
r /1~~~ 
Q /*""í,í 





. r /~*~1 
mwx 1 mâwêxwê 
U /#~~~í 
Pés ~ pass 
h /#~~-e 
> Q /e~~~i 
U /#~~~i 





flor, homem 2, 
quati 1, 
costas 1, flor, 
homem 2,' 
macaco 2, 
bicho~do~pé, fogo 1, gordura 1 
morcego, quati 1, rabo, 
rabo, 
fogo 1, homem 2, 
flor, fogo 1, 
homem 2, 









fogo 1, flor, 
macaco 2, 











RES W RESIGQRO 
Q /#**f1 
2, quati, rabo, 
flor, 
5 /#i,#a,#o~~- fogo 1, homem 2, macaco 2, 
Gh,Uh /#,i,$*~~i amargo, bioho~do~oé, morcego, rabo, 
TAR ~ TARIQNQ 
ø_ /*@«~~ . 
g /i:,aw~«í 
WQI W WQINUMA 
ø /»«W-1 
U /n1,wa~~~1 
. ‹ s /~»~~1,›a 












wIR ~ w1RINA 
ø /j~~Wi 
t /n~~Mi 
WRK W WQRQIKU 
t /@""""""',j<Í\ 
Q, /Q”-›':ÍM~N 
Yfifi M YQBQANQ 
Q /#~~~í 















YUK N YUKUNÊ 
5 /(C)VCi~"~ 
quatí 1, 
costas 1, flor,` 
morcego, homem 2, 
flor, 
fogo 1, homem 2. 
amargo, bíohoWdo~oè, costa: L ramo L 








rnamonw 2, ' 




bioho~do pé, fogo 1, homem 2, rabo, 
amargo, fogo 1, quati 1, 
333
/e~~~ gordura l. 
/fiwcw fogo 1, 
U /em» homem 2, 
h /*i~~~ bicho~do~pé, morcego, rabo, 
» B /*#~*~ flor, V 
33 YUM W YUMANA 
s /a-~~i homem 2, 
h /i~~~e quati 1, 
> Q- /#,w,a-~~ * costas 1, flor, fogo 1, 
..................»..........._›«..--...-...-«......-.................._...........z.......»-............~._.-v-.«.........»..»........._..........-«-_-.__.....~..._.-.......-.........--.~......._,-...«-_._...... 
4.1.3.2,3 Oclusivas Velares. ~ ê evidência decisiva para o contraste 
entre as oclusivas velares de acordo com Payne (1991a:43ó) É 
encontrada no LOK, GAR e GUA, o que já' fora notado por D. Taylor 
(l978:l2ó). 
(092) L.o|< GAR (DIO) GUO 
*kh > kh h (kh) h/ø 
*k > k g k k/?ø (cf. Payne 1991a:440) 
Payne sustenta_ que em todos os outros ramos perdeu~se c 
contraste entre as obstruintes velares aspiradas e nãomaspiradas . 
Para ele, a predominância de linguas em diferentes ramos due têm un 
reflexo sibilante e/ou um alveolar do /*k/ e /*kh/ antes de vogais 
anteriores demonstra que deve ter havido um processo alofönicc 
atuante no PMN, com subseqüentes cisões em alguns ramos diferentes. 
Os reflexos de *kH,*k nas linguas do G~C são alistados a seguir: 
(093) *kh,*k > 
O1 QCH W ACHAGUA 
Q /~"~*i,*e,*i cabeça, cavar, cortar 1, coxa 1, 
fumaça, lavar 1, mandioca, 
olho 1, ouvir, pé, pedra 1, primeiro, 
334
rato, sapo 1, semente 1, sol 2, 
tartaruga 2, terra 1, verme 1, 
vermelho 1, (Cf. Pauyne 199la:443, 
esta vogal normalmente se alonga se é 
breve, ou não resulta de um 
agrupamento com outra vogal ou glide). 
k /-~~ branco 1,branco 2, cupim, formiga 1, 
gordura 2, lago 2, longe 1, lua, mão, 
peito 1, peixe 1, perna 1, tartaruga 
2, terra 1, vermelho 1, 
~-a comer, esterco, fogo 1, 
~~~a# dormir, ` 
_
. 
> /+-~u joelho, 






êmê ~ êmêaizêwê 
É /~~~*i,*¿ cabeça, olho 1, pé, 
k /~~~e,a dormir, lua, sol 2, 
APZ W QPOLISTQ 2 
G /~~~*i,*e,*¿,*a,*u batata~doce, cabeça, céu, jacaré 1, 
lua, mandioca, mão, negro 1, orelha 1, 
orelha 2, pedra 1, pescoço 1, 
pescoço 2, sol 1, 
ARU ~ ARUÃ 
h /#~~~*í,*e,*¡,*a lago 2, lua, orelha 1, orelha 2, 
pedra 1, rato, sol 1, 
> Q /~~~*i,*a fogo 1, jacaré 1 (2×), 
k /-«~V batata~doce, cabeça, céu, joelho, 
mandioca, nariz, olho 1, pássaro 1, 
perna 1, tartaruga 2, dormir, 
BAH ~ BAHUQNA 
r /#~~~i fumaça, 
t /¡~--í carne de comer, 
K /a~~~*Gi fogo 1, 
1,j /i~-"A .comer, esterco, 
h /a~~a dormir, 
> ø /~~-*i,*e,*a,*u cortar 1, jacaré 1, pescoço 1, 
pescoço 2, semente 1, sogra 1, 
tartaruga 2, 
k /~-- anta, branco 1, cabeça, chegar, 
coração 1, cupim, dor, gordura 1, 
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> ø /~~~*v 










joelho, lavar 1, lua, 1, mandioca, 
mão, nariz 1, negro 1, olho 1, ouvir 
1, pássaro 1, pé, pedra 1, peixe 1, 
perna 1, rato, sol terra 1, Í\) 
fumaça, negro 1, 
orelha 1, orelha 2, 
perna 1, 




formiga 1, joelho, lago 2, peixe 1, 
sogra 2, _ 
coração, olho 1, sol 1, pedra 1, 
anta, batata~doce, cabeça, dormir, 
esterco, fogo ll, frio 1, gordura 1, 
jacaré 1, lavar 1, lua, mandioca, mão, 
negro 1, orelha 1, orelha 2, pé, 
pedra 1, pescoço 1, pescoço 2, 
pescoço 3, quati 1, semente 1, sol 1, 





amargo, anta, cabeça, carvão, cavar, 
comer, coxa 1, cutia 1, frio 1, 
gordura 1, jacaré 1, joelho, olho 1, 
ouvir, ` 
pedra 1, pescoço 1, pescoço 2, rato, 
sapo 1, semente 1, sogra 2, sol 2, 
terra 1, urucu, 
bom, dormir, fumaça, jacaré 1, pé, 
tatu 2, vermelho 1, 
batata~doce, cavar 1, cortar 1, cupim, 
cutia 1, dor, formiga 1, formiga 3, 
gordura 2, jacaré 1, lago 2, lua, 
mandioca, mão, pássaro 1, peito 1, 
peixe 1, perna 1, pote 1, pulga 1, 
quati 1, sogra 2, sol 1, tartaruga 2, 
tio 1, vir 1, 
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F 9 /*~"*i,*¿.*U 
K /~-~ 
GUA ~ GUARU 
h /#~~*í 

























carne de comer, perna 1, sapo 1, 
umbigo, - ~ 
amargo, anta, lavar 1, ouvir, pedra 1, 
sapo 1, 
jacaré 1, pescço 1, pescoço 2, 
tatu 2, 
carvão 1, cereal 1, fumaça, nariz 1, 
pé, sogra 1, 
amargo, anta, banhar(~se), chegar, 
cortar 1, cupim, dor, dormir, esterco, 
ficar-emré 1, fogo 1, formiga 1, 
jacaré 1, lago 2, 'longe 1, lua, 
mandioca, mão, negro 1, pé, peito 1, 
peixe 1, quati 1, rato, sogra 2, sol 
1, terra 1, tio 1, verme 1, 
vermelho 1, vir 1, 
amargo, 
joelho, nariz 1, vermelho 1, 
cabeça, pé, 
coração, orelha 1, orelha 2, 
olho 1, 
pedra 1, 
dormir, fogo 1, lua, mão, negro 1, 
pássaro 1, sol 1, terra 1. 
anta, (cf. Payne l991a:443, a fonte 
dá os dados fonèticos. /?/ não é 
contrastivo com sua ausência), carne 
de comer, fumaça, jacaré 1, joelho, 
olho 1, pedra 1, sol 2, urucu, 
cabeça, 
pé (cf.Payne 1991a:443, presume~se que 
isto venha do Pré~KAB /*iti/ quando 
/*t/ > ø) 
branco 1,branco 2, frio 1, jacaré 1, 
lago 2, lua, mandioca, mão, pé, 
peito, perna 1, pescoço 1, pescoço 
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> 0 /~~-uC 











KÊO " KAOURI 
k /#~~*a,e 












> ø /*ä-~-* 
2, pescoço 3, semente 1, terra 1, tio 
1, vermelho 1, (cf. Payne 1991a:443, a 
fonte da os dados fonétícos, mas 
aparentemente não considera a 
aspiração como contrastiva) 
(cf. Payne 1991a:443, é ambiente do 
Prë~KAB) joelho, pássaro 1, tio 1, 
(cf. Payne 1991a:445 a fonte dá os 





branco 1, dormir, lua, mandioca, mão, 
peito 1, quati 1, semente 1, tío 1, 
bom, coração 1, urucu, 
jacaré 1, ,joelho, olho 1, ouvir, 
pássaro 1, pescoço 1, pescoço 2, 
pescoço 3, sogra 1, terra 1, urucu, 
frio 1, mão, 
umbigo, 
negro 1, 
jacaré 1, pescoço 1, pescoço 2, 
pescoço 3, 
anta, cabeça, lago 2, lua, mandioca, 
mão, nariz 1, olho 1, pé, pedra 1, 




anta, cabeça, carvão 1, cavar, 
cutia 1, frio 1, gordura 1, joelho, 
lavar 1, olho 1, orelha 1 orelha 2, 
pedra 1, rato, sapo 1, so terra 1, 







2, ouvir, orelha 1, pássaro 1, pé, 
peixe, pescoço 1, pescoço 2, pescoço 
3, semente 1, sogra 2, urucu, 
vermelho, (Cf.. Payne 1991:443, 
' presume~se que o /h/ em Pré- KUR foi 
intervocálico em todos esses itens, 
mas que uma das vogais perdeu~se 
depois ou durante a mudança do /h/ > 
ø.) - 
k /-~~ batata~doce, cavar, cupim, flecha 2, 
formiga 1, jacaré 1, lago 2, longe 1, 
lua, mandioca, mão, pássaro 1, peito 
1, peixe 1, perna 1, pulga 1, quati 1, 
sol 1, tartaruga 2, vir 1, 
> f /i"~*a (Cf. Payne 1991:443, ambiente Pré~KUR, 
/i/ é suprimido mais tarde.), esterco 
> h /n~«~a comer, . 
> j /i*~~e fogo 1, 
> G /a~~~a# dormir, 






/~~~,*e,*a fogo 1, olho 1, 
/f«~e carne de comer, ouvir, 
,/#~~~*i*+*a cabeça, frio 1, joelho, pescoço 1, 
pescoço 2, 
/~-~ dormir, lua, mão, sol 1, terra 1, 
vermelho 1, 
MAI ~ MAIPURE 
X
w
Q /#~~~ pescoço 1, pescoço 2, terra 1, 
/#~~i peixe 1, 
/-*¬ anta, batata~doce, cabeça, cereal 1, 
coração 1, dor, fogo 1, formiga 3, 
lago 2, longe 1, lua, mandioca, mão, 
nariz 1, negro 1, olho 1, orelha 1, 
orelha 2, pé, pedra 1, sol 1, sol 2, 
MQO ~ MANAO
h /*U"~'*¡ jacaré 1, 
9 /“~**.í*e,*¿,*a jacaré 1, joelho, pescoço 1, pescoço 
2, pescoço 3, semente 1, terra 1, 
k /”'“ anta, cabeça, coração 1, dormir, fogo 
1, lago 2, lua, mandioca, =mäo, 
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MRT W MARIATE 
nariz 1, negro 1, olho 1, orelha 1 
orelha 2, ouvir, -, pedra 1 
peito 1, sol 1, tio v 
U /~~~*a,*u fogo 1, 
s /-~~*e anta, 
dormir, gordura 1, Jacaré lua, mã , K / 
E /~~~*i,*e,*§,*a cabeça, jacaré 1, olho 1 pé pescoço 
pescoço 2, pescoço terra 1 
vermelho 1 
MRW " MARAWA 
semente 1, sol 1, 
1.
5 
s /~~-i cabeça, nariz 1, 
t /a~~~i umbigo, 
Q /~~~*§,*a,*o,* u fogo 1, Jacaré 1 (2×) pé fio 1 × 
k /~-" anta, dormir, lavar 1 mandioca, mão, 
negro 1, olho 1, orelha 1 orelha 2 
ouvir, pedra 1, quati 1 so 1 
Mwx W Mâwêxwê 
terra 1, tio 1, 




PQS ~ PQSE 
Q /~~~*i,*¿,*a cabeça, cutía 1, dormir, Jacaré 1 
lavar 1, olho 1, pe terra 1 
k /~~~ fogo 1, lago 1, lua, mandioca, mão 
negro 1, quati 1, tartaruga 2 tatu 1 
PIA ~ PIQPOKO 
s /#~-~e gordura 1, 
“~-i terra 1 
~~~e orelha 
cabeça, fogo 1, lua, so 1, 
1-\\| orelha 2 
tio 1, vermelho 1, 
h /~~~i olho 2, pedra 1, 
> G /-~~*i,*e,*¿,*a amargo, anta, cabera, cavar, cortar 1 
cutia 1, fumaça, Jacaré 1, Joelho, 
lavar 1, olho 1, ouvir, peixe 1 
pedra 1, primeiro, rato, sapo 1 
semente 1, sol 2, urucu vermelho 1 
k /~~~ batata~doce, braço 2 branco 1 brancc 
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> k 
2, cupim, dor, dormir, flecha 2, 
fogo 1, formiga 1, formiga 3, 
jacaré 1, lago 2, longe 1, lua, 
macaco 2, mandioca, mão, negro 1, 
pássaro 1, peito 1, peixe 1, perna 1, 
pescoço 1, pescoço 2, pescoço 3, 
pulga 1, quatí 1, sol 1, tartaruga 2, 
terra 1, verme 1, vermelho 1, vir 1, 
/i]V V(SUFF)[~~~a cavar, (cf. Payne l991a:443) 
> 3 /i~~~a comer, esterco, 
> Q 1/-~~uk 
/#~~~e sogra (tia) 
tio (sogro) 
RES W RESIGARO ' 
H /~“**í,*B.¿ 
> ø /-~~v 
k /~»~ 
> I /i:?~*~u 
bom, cabeça, cutia 1, frio 1 
lavar 1, orelha 1, orelha ouvir, 
terra 1, pé, rato, semente 1, sol 2, 
(Cf. Payne l991a:443, por um processo 
subseqüente, /h/ se aspirada ou 
ensurdecida numa consoante 
precedente.), amargo, carne de comer, 
céu, cortar 1, coxa 1, 
fogo 1, fumaça,` olho 1, peixe '1, 
pescoço 1, pescoço 2, urucu, verme 1, 
vermelho 1, (Ainda cf. Payne, o fato 
desta consoante ficar “ perdida 
entre vogais idênticas também pode ser 
explicado pelas étimos seguintes: 
amargo, céu, coxa 1, fumaça, pescoço 
2, verme 1, vermelho 1, se podem ser 
colocados como tendo uma seqüência 
de vogais geminadas num estágio 
r anterior do Pré~REÊÂ) 
batata~doce, braço 2, casa 3, cupim, 
lua, macaco 2, mandioca, mão, 
pássaro 1, peito 1, perna 1, pulga 1, 
. quati 1, sol 1, 
esterco, 
/#~~~e: sogra 2 (tia) (Cf. Payne 1991a:443, 
presume-se que /*ah§/ > /e:/ em 




> G /a-~~a# (ambiente Pré~RES segundo Payne 
1991a:443.), dormir, 
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TAR ~ TQRIANQ 
h /~~~*i,*e,*¿,*u amargo, andar 1, anta, cavar, frio 1, 
` joelho, lavar 1, olho 1, orelha 1, 
orelha 2, ouvir, pé, pedra 1, rato, 
sapo 1, semente 1, sogra 2, terra 1, 
vermelho 1, 
> Q /~~~VQ,i,a bom, cabeça, cortar 1, coxa 1, cutia 
1, fumaça, jacaré 1, pote 1, 
urucu, verme 1, vermelho 1, 
(Cf. Payne 1991a:444, presume~se que o 
/h/ destas palavras foi intervocálico 
neste estágio do Pré~TAR, mas que uma 
das vogais perdeu~se depois ou durante 
a mudança de /h/ > 0.) 
R /~~« banhar(»se), batata~doce, cavar, 
cereal 2, céu, chegar, cupim, dor, 
dormir, dormir, gordura 1, 
jacaré 1, lago 1, lua, mão, 
pássaro, peixe, perna, quati, sol 1, 
tartaruga 2, etc. 
> h /~~~i sogra (tia) 2, 
> Q/j /i-~~a comer, esterco, fogo 1, 
> Q /~~~uk tio (sogro), 
WQI ~ WQINUMQ 
U /#~~*a negro 1, 
h /~~~*i,*e,*} cutia 1, olho 1, ouvir, urucu, 
> Q /#,i~~~V anta, cabeça, fogo 1, frio 1, jacaré 
1, pé, vermelho 1, 
k /~*» gordura 1, jacaré 1, lua, mandioca, 
pássaro 1, perna 1, quati 1, sol 1, 
tartaruga 1, terra 1, tio 1, vir 1, 
WAR ~ WQREKENQ 
:Y'^->(_h{,f] 
CPV-' #i~~~a carne de comer 
/a:~~~i fumaça, 
/ , 
/a:~-*e coração 1, 
/i~~~e: sogra 2, 
/# u 
/o~~~wi olho 1, 
> Q /~-~*i,*e,*¿,*a anta, cabeça, cavar, cutia 1, fogo 1 
frio 1, jacaré 1, lavar 1, ouvir, pé, 
joelho, 
pedra 1, semente 1, sol 2, = 
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K / 
































batata~doce, cavar, cupim, dormir, 
flecha 2, formiga `1, gordura 1, 
jacaré 1, longe 1, lua, mandioca, 
mão, negro 1, peito 1, peixe 1, 
perna 1, quati 1, sol 1, terra 1, 
vermelho 1, 
jacaré 1, jacaré 1, 
fogo 1, 
anta, flecha 2, lago 2, mandioca, mão, 
nariz 1, olho 1, orelha 1, orelha 2, 
pedra 1, sol 1, tartaruga 2, 
cutia 1, tatu 2, 
jacaré 1, pescoço 1, pescoço 2, quati 
1, 
anta, cabeça, cereal 1, dormir, fogo 
1, jacaré 1, lua, mandioca, nariz 1, 
negro 1, olho 1, orelha 1, orelha 
2, pé, peito 1, sol 1, terra 1, 
tio 1, 1 
fogo 1, 










ficar em pé 1, esterco, 
cabeça, joelho, mão, olho 1, 
orelha 1, peixe, sogra 2 , nariz 1, 
pedra 1, semente 1, sogra 1, 
vermelho 1, 
amargo, anta, banhar(~se), brancc 
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1, branco 2, cortar 1, cupim, dor, 
ficar-em~pé 1, fogo 1, frio 1, lua, 
mão, orelha 2, pássaro 1, pé , peixe 
1, perna 1, pescoço 1, pescoço 2, 
pescoço 3, primeiro, pulga 1, sol 1, 
terra 1, tio 1, verme 1, 
32 `YuK ~ YUKUNA 
í tv /#~~~e terra 1, 
j /i:*~a fogo 1,- 
U /*o-~~*io s cavar, umbigo, ` 
k /~~~ braço 2, cupim, jacaré 1, V 
lago 2, lua, mandioca, negro 1, 
pássaro 1, peito 1, pulga 1, quati 1, 
sol 1, tio 1 vir 1, 
n /~~~*i,*e,*¿,*a anta, esterco, ouvir, pedra 1, rato, 
sol 2, tatu 2, 
> Q /~*~Vø,a,i amargo, cabeça, carne de comer, 
cavar, comer, cutia 1, dormir, 
frio 1, fumaça, joelho, lavar 1, 
olho 1, pé 1, pescoço 1, pescoo 2, 
pescoço 3, semente 1, sogra 2, urucu, 
vermelho 1, (Cf. Payne' 1991a:444, 
presume~se que o /h/ nestas palavras 
era inter*vocálico neste estágio do 
Pré-YUK, mas que umas das vogais 
perdeu~se mais tarde ou durante a 
mudança /h/ > G.) 
33 YUM W YUMANQ 
/#~~~e anta, ` 
/e~~~e fogo 1, 
/“*~*i,*,¿,*u cabeça, cutia 1, jacaré 1, lavar 1, 
olho 1, 
k /"*" dormir, flecha 2, garça 2, gordura 1, 
mandioca, peito 1, peixe 1, quati 1, 
tartaruga 2, tio 1, . 
`lQ€..J.U] 
-«.........~..»......‹-›.¢...............‹«--..‹.-.a.........~_............-..~.................-»-‹.-«-..--._......‹..\~............_.......«-»_..-‹....»...-..--...-..........~.~.....-..._-...................... 
4.1.3.3 aspirantes. ~ Quatro aspirantes são reconstruidas para o P~M: 
duas africadas /g/ e /U/, e duas fricativas /s/ e /j/. 
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Como Payne afirma (l99la:444), o contraste entre /*fl/ e /*E/ 
não é facilmente documentado exceto no grupo Sul-Maipure (Payne 
199l:489) TER, BQU, IGN e PIR, (APU) e nos ramos Campa (MAC, ASH, em 
quem o restante das indicações postuladas são baseadas. Os 
contrastres nestes três ramos são apresentados por Payne como segue: 
(o94) P-M *tg vs *tj 
IGN tg t /a-~~ 
PIR $ U /a~~~ 
amu 15 tj /a-~- l 




Em relação às linguas do G~C, Payne traça algumas considerações 
quanto ao contraste da aspiração no RES em que novamente, como para 
as obstruintes labiais, é uma inovação aparente, onde a perda de uma 
consoante contigua deixa seu traço de aspiração na consoante 
precedente. Realmente, deduz o autor, isto parece ter sido uma 
mudança de som que ocorreu no Proto~Norte~Amazónico, já que as outras 
linguas do ramo mostram reflexos distintivos neste mesmo contexto, 
quando comparado a outros reflexos de *¶. 
Os reflexos de /*G/ são apresentados por primeiro: 
(095) *Ç > 
O1 ACH W ACHÊGUA 
9 /V--~ - dente, fogo 1, 
U /#---V chifre 1, lenha, 
O2 GMA * QMÊRIZQNÊ 
Q /e-~» dente, 
O4 GRU ~ QRUÃ 
d /#~~~1 onça 1, 
s /i-~-i fogo 1, 
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BÊN W BQNIWQ DO IÇÊNQ 
L /u~-~i# 
ts /#~--*1 
H / #=“"”Í 
b Q /-~~*i,*g,*a 
BAR ~ BARE 
Uh /fl~-Wi 
> U /a~~~u 
~ > Q /~*~*i,*e 
GUI W GUINQU 
Q /~~~*e,*a 
KGB W KGBIYARI 
G /~~~i 
KAI w KQISHQNQ 
t /o~~~ja 
h /#~~-u 
> ø /*h~«~*e,*i 
KRY W KQRIAY 
Q /a~~~¿ 
KUR “ KURIPÊKO 
~~~*i,*e 
I /-~~*iw 
> Q /V(h)-*~V 
G' 
V_\ 

























1, onça 1 
1, 
1, dente flecha 1 fogo 1 
'Í7 4' 5 , 
ifre 1, 










MQI “ MAIPURE 
t /a~~~i dente, doce, fogo 1, 
MAO ~ MQNAO 
t /a~~~i dente, fogo 1, 
MRT “ NARIQTE 
Q /~«~*í,*e dente, fogo 1, 
MRW “ MARAWA 
S /~~fi fogo 1, 
t /~~~u dente, 
MWK “ NQWÊKWA 
5 /~~~í fogo 1, 
WQS W PQSE 
9 /e:~--e dente, 








chifre 1, doce, fogo 1, 
/-~~e dente, 
/CVCV-~~ flecha 1, 
RES ~ RESIGQRO 
E /o~~~ doce, 
/~~~o fogo 1, 
h /#~~~í onça 1, 
> ø / *1 *#~~~-` chifre 1, onça 1, 








/H~~~i onça 1, 
/#--«í onça 1, 
/a~-~i,e dente, fogo 1, (Ambiente Pré~TAR Cf 
Payne 199la:44ó.) ' 
WAI ~ WAINUMA , 
E /*h~-~ dente, fogo 1, 
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27 wâfi » wâREKENA 
ø /*h~-~ 
28 wIR « WIRINA 
d /a~~~i 
29 WRK W WÃRÊIKU 
t /a~~~í 
' U /í~~~i 
30 YAB * YABAANQ 
Q /a~*»*í 
d /j~~~*@ 




32 YUK ~ YUKUNA 
ø /~~~ 
33 YUM W YUMQNQ 
ø /-~» 
(096) *Q > 








O2 QNQ ~ QMARIZANA 
ø /~-~*ê 
O3 APZ " QPOLISTA 2 
ø /*#~~~1 








chifre 1, fogo 1, formiga 2, 
chifre l, dente, fogo 1, formiga 2, 
dente, formiga 2, 
...-.-..-...,......¬--z-_......‹.~-..-.«......._._...-~»...........»......~.._....»»....»--...~...zw 





mulher 1, mulher 2, 
terra 1, 




t /i~~~u mulher 1, 
BÂH ~ BAHUANA 
t /*e,*a~¬- pimenta, sol 2, terra 1, 
$ /~~**i,*i dor, mau, mulher 2, urina 1, 
v s /*C¿~-~a fumaça, 
> G /ki~~~} mulher 1, 
BQI W BANIWQ DO GUQINIQ 
3 /*a~~~i,# pimenta, terra 1, 
>- ƒ /*#~~~i lábio, 
> j /ü-«~a noite 1, 
> 9 /*C§~-~a fumaça, 
/*#~"”$ mulher 1, 
BAN M BQNIWQ DO IÇQNQ 
t /*Ci~-Wa ~ fumaça, 
g /a:~~~*}C pimenta, 
d /ä~~*e noite 1, 
U /#»~~*íC pimenta, 
> E /a:~-~i# mau, 
> ¿ /¢~~~i sol 2, 
> j /*#~~~a lábio, 
> Q /-~~*i dor, mulher 1, mulher 2, terra 1 
BAR W BARE 
/*C¡~~~ fumaça, 
/*#~--a lábio, 
Id/CVCV~~~í terra l, 
/a~~~ cipó, pimenta, 
/*#~-~i,¿,a dor, mulher 1, noite 1, urina 1, 




GUA * GUARU 
Q /a--~ja mau, 
GUI ~ GUINQU 
h /*fi~-~ mulher 1, 
t /*CVCV~~-i terra 1, 
KAB ~ KABIYARI 
r /e~~-i sol 2, 




KAI ~ KAISHANA 
ø /-~w1 
1 ‹/à~~-a 
KRY M KARIQY 
r' /~~~a,i 
h /*n~«~*1 
r ø /#~~~*i 


















MAD ~ NQNDAWQKA 
ø /*cê~~« 
/~~~*é 










MRT ~ MARIATE 
mulher 1, noite 1, 
branco 2, fumaça, (quando C perdeu~se 
cf. Payne 199la:447) 
mulher 1, terra 1, 
lábio, noite 1, 
cipó, lábio, mau, 
mulher 1, 
mulher 1, mulher 2, 
noite 1, 
fumaça, (quando C perdeu~se cf. Payne 
1991a:447.) . 







mulher l, mulher 2, 





dor, mau, mulher 2, pimenta, sol 2 
terra lterra 1, 
mau 
noite 1, 
cipó, lábio, mulher 1, mulher 2, 
terra 1 
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f /ä-~~e lábio, 
r /a~~*í mau, 
G /~~~i mulher 1, terra 1, 
MRw f Mânnwê 
ƒ /#~~~u lábio, 
r /a~~~i mau, 
/*CVCV~*"e ~ terra 1, 
/*#~~~ mulher 1, mulher 2, noite 1, Q
w 
MWK ~ MAWAKWA 
r /*CVCV~*~í terra 1, 
PÊS " PQSE 
Q /*#~~~a .lábio, 
G /~-~*í,*$ mau, mulher 1, terra 1, 
PIA ~ PIAPOKO 
/a~~~a noite 1, 
/N(POSS)[~~~u lábio, 
/e-~~í# sol 2, 
/~~~í mau, terra 1, 
/#~~«i mulher 1, mulher 2, 
/~~~ dor, mulher, 
e /*C¿-~- fumaça, (quando C perdeu~ee cf. Payne 
1991a:447.) 






RES W RESIGARO 
G /“'“ mau, noite 1,, 
> h /CVCV~~~ terra 1, 
> Q /*#~~~¡ mulher 1, mulher 2, urina 1, 
E' /*C}~~- fumaça, (quando C perdeu-se cf. Payne 
l991a:447.) 
/~~**iC pimenta (quando C perdeu~se cf. Payne 
l99la:447-) 
/*Ce~-~*i sol 2, 
/*CVCV~~~i terra l, 
/#«-«a noite 1,3 
I'fl 
TAR W TQRIQNA 
G /*h~~-*i mau. 

































~~~*# fumaça, pimenta, urina 1 
. /i---i lábio,- 
/#--~*a noite 1, 
2 
/e-~-i sol 2, - 





~~~a› noite 1, 
/*#---§C# 1ábíO, 
h /*#~~~¿C mulher 1, 
r /a-~~i mau, 
Q /~-~*i# terra 1, 
W WAREKENQ 
C}~~-a fumaça, 
r /*Ce~~~ sol 2, 
\ j /*#~~~a lábio, , 
> E / ~~~*Ca lábio, mulher 1, mulher 2, 
/*Ca*~~ terra 1, 
W WIRINA 
*ä--~*¿C mulher 1, 
* WARAIKU 
~“~*$C lábio, 
~~~*i#' mau, terra 1, 
- YAVITERO 




noite 1, ` 
C{,*Ca branco 2, dor, fumaça, 
~~~*Ca mulher 1, 
X' 
~ YUKUNA 
*C¿*-" fumaça, (quando C perdeu~se, cf. Payne 
1991a:447) 
/--~*}C pimenta (quando C perdeu~se, cf. Payne 
1991a:447) 
~-*U lábio, 
~~~e sol 2, 
*CVCV terra 1, 
~~~a: noite 1, ` “"* mulher 1, 
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33 YUM ~ YUNANA 
Q /~~~i mau, 
1 /~~~$C lábio, 
......-......-..-~.«\..............-..--..__....--...--..-_...............-.«..--..--_...-.-›--...........--...-....--..._--«-›........---v--..~~..._..-........-›..›-..»_....~«-. 
Payne (199la:447) constata que nenhum das correspondência: 
refletindo /*s/ ou /*ƒ/ é muito bem atestada. Para ele, um do 
fatores que o fez omitir outras formas que poderiam ter entrado nm 
destes dois conjuntos de oognatos é que ambos envolvem elisões nu: 
bom número de linguas. Na tentativa de encontrar cognatos que tenha 
segmentos correspondentes gerais, prossegue 0 autor, aqueles qm 
sofreram algum tipo de elisão foram excluídos por não ter conjunto d 
cognatos convincentes. Os conjuntos incluidos aqui são aqueles qu 
abrangeram muitos outros segmentos de correspondência bem com 
aqueles que trouxeram auxilio para que estes podessem ser conjunto 
de sibilantes. Isto poderia facilitar a pesquisa de outros cognato 
nas reconstruções intermediárias das proto~l1nguas do Maipure. D 
fato, enfatiza, a grande quantidade das fontes dos dados de alguma 
linguas do G~C permitiram estabelecer paralelos com as linguas d 
menor número de informação e retirar analogicamente reflexos d 
cognatos mesmo onde parecia dificil determinar. . 
Os reflexos de /*s/ para as linguas do G-C são apresentados po 
primeiro: 
(097) *S > 
O1 QCH M QCHAGUA 
0 /*¿*~~*a cheirar (o), 
ƒ /#~~-i tartaruga 1, 
s /~~- cabelo 2, lago 2, molhado 1, 
O3 QPZ " QPOLISTÊ 2
_ 
t /ü-~o jacaré 1, 
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QRU " QRUÃ . 
Q_ /~~~$ tartaruga 1, 
d / ~~~u jacaré 1, 
j /~~~a lago 2, 
BQH ~ BAHUANÊ 
t -/a~~~u jacaré 1, 
BAI " BQNIWA DO GUQINIA
. 
9 /*¿~~~*a cheirar (0), 
d /~~-o jacaré 1,
z ~~~a lago 2, J / 
U /~~~u ~ garra 1, 
BAN W BQNIWA DO IÇANQ 
Q /$}~~~*a - cheirar (0),
t /*a~~~*a lago 2, 
d /~w~*iu jacaré 1, 
g /~~~*eu,*iu garra 1, jacaré 1, 
BQR ~ BARE 
Q.¡€'*@ 
/*4~~~*a cheirar (0), 
/*e~~~*a lago 2, 
/*a~~~*iu jacaré 1, 
KQB ~ KQBIYQRI 
U /*~~*íu jacaré 1, 
É / ~~~*a lago 2, 
KQI ~ KAISHANA ' 
É /~~~i tartaruga 1,
E /*§,*a~~~ cheirar, jacaré 1, 
KRY W KARIAY
t /-~~§ jacaré 1,
/ f /~~~a lago 2, 
KUR W KURIPAKO 
Ú /*í~*~*a cheirar (0), 
.› *~~a lago 2, f / 
E /~~-o garra 1 




MAI ~ mâ1PuRE 
Q /~~~a 
Mao ~ Mêwâo 
Q /~~~a 
z /~~~0 




s. /~-*i * 
MRW * MQRAWÊ 
h /a~~~*o 









RES ~ RESIGâR0 
cb /v?~~~í 
h /~~~ 











































*¿~~-*a cheirar (0), 
/*#~*~*eu garra 1, 
~**o jacaré 1, 
/~~~i cabelo 2, 
W WIRINQ 
~~-u jacaré 1, 







_ jacaré 1, 
~ YQVITERO 
*i~"-*a cheirar (0), 





/~~* i tartaruga 1, 
W YUKUNA 
/*§~~~*a cheirar (o), 
h /~~-*â cabelo 2, jacaré 1,
S 
33 YUM 
- ø _/ 
> ø /~~-iC tartaruga 1, (não~acantuada, sem 
divisão de morfama entre /i/ e C) 
/~~~a lago 2, molhado 1, 1 
* YUNQNÊ 
*#~"W*íu jacaré 1, 











" ACHAGUA ' 
~~~ cinza, formiga 1, 
~ BANIWÊ DO GUÂINIA 
/*a~-~*i formiga 1, 
*i~~~*i cinza, 
“ BANIWQ DO IÇÊNÊ 
/a~~~a tatu 2, 
/~~~*u flecha 1, lavar 2, 














> Q /*a~~~*i formiga 1, 
BAR ” BARE
u 
Q 1/*#*~~*§ verde 1, 
d /~*~i cinza, 
5 /aW~~i formiga 1, 
ts '/a~~~a tatu 2, 
GUI W GUINAU _ 
d /i~~~i cinza, 
U /#~~~i flecha 1, 
KAB W KABIYARI 
G /*i~~~*í cinza, 
/*#~~~*¿ verde 1, 
KAI W KAISHANA 
5 /~~~i verde 1, 
KUR W KURIPAKO 
h /#~~~í verde, 
> G /#~~~a lavar 2 
/a~~~i formiga 1, 
MAD W MANDAWAKA 
Q /~~~} ' verde 1, 
MAO W MANAO 
E /a~~*a tatu 2, 
MRT W MARIATE 
Q /~~~i verde l,¬ 
PAS “ PASE 
Q /~~-a tatu 2,. 
PIA W PIAPOKO 
d /#-*ee flecha 1, 
B /~-~ cinza, formiga 1, verde 1 
RES ~ RESIGARO 
E /~-~í r verde 1, 
TAR * TARIANA 
357
1 /-~-i ' verde 1, 
>V Q /*i~w~*í cinza, verde, 
27 WQR W WAREKENQ ` 
Q /~~*i formiga 1, 
s /a~~~í formiga 1, 
29 WRK W WQRQIKU ` 
f G /W~~*a tatu 2, 
31 YÊV W YQVITERO ~ 
W /i~~~í cinza, 
s /#~~wí verde 1, 
32 YUK_“ YUKUNA 
Q /~~~*i cinza 
/~~~*} verde 1, 
/~~~*a tatu 2, 
4.1.3.4 Nasais. ~ Segundo Payne (1991a:449), os reflexos de /*m/ são 
sempre /m/ em quase todas as linguas. Por isso, no quadro apresentado 
por ele, aparecem apenas os reflexos diferentes de /m/, sendo o YUK a 
única lingua do G~C: 
(099) *m > 
YUK w /[~-~a]CL árvore (cf. Payne 1991a:449) 
Examinando os dados das 33 linguas que compõem o corpus do 
presente trabalho, os reflexos diferentes de /m/ ficam assim 
distribuídos: 
O1 QCH M QCHÊGUA ' 





âpz » âPoLIsTâ 2 
E /~***¿ 
D. /W~~a 
BQH W BQHUQNA 
Q /*a-«~*a 
BAI W BÊNIWQ DO GUQINIÊ 
b /a~«~a 
BAN W BQNIWQ DO IÇÊNQ 
w /*a~*~*¿ 
BAR ~ BARE 
G /*a"~~*¿ 
KQB W KABIYARI 
ø /*a~»~*+ 
KRY " KQRIÊY 
Q /*#~~~*o 
MQD * MQNDAWQKQ 
ø /*a~~«*â 
MÊI “ MAIPURE 
Q /*a~~~*a 
MAU W Mâwêo 
ø /~~w*a 
/~~~*0 
MRW ~ MARAWA 
ø /~~~*+ 
/-~w*o 
PIQ ~ PIQPOKO 
lenha, 
árvore 1, 
árvore 1, ' 
dois 1, dois 
dois 1, dois 






























RES W RESIGQRO 
ø /*#~~~*ê 
TQR W TQRIGNA 
n /W»~*¡ 
ø /~~~*i 
WAI * WAINUMQ 
b /*a~~~*¿ 
WAR “ WQREKENQ 
w /*a~~W*¡- 
WIR W WIRINA 
ø /*â~~~*+ 
WRK W WHRQIKU 
ø /-~~*ê 
b /«~~*a 
YQB W YABAQNQ 
ø /*za-«~~*+ 
YAV " YQVITERO 
ø /~~~*+ 
b /»~~*a 




Yum W YUMANQ 
w /*a~~~*% 
Todos os outros reflexos de /*m/ em todas as línguas f1lhas do 
são /m/_ Os exemplos são arrolados a seguir 
árvore 1, 








dois 1, dois 2, 
árvore 1, 
árvore 1, 






(100) abelha 1, anta, árvore 1, beija~flor, boca 1, bom, carvão 1, 
casa 3, cereal 1, cheira (0), coruja 71,' costas 1, cupim, 
dormir, ficar~em~pë, flecha 1, formiga 2, garça 1, gordura 2, 
lenha, marido, mau, morrer, 1, orelha 2, ouvir, pedra 2, pele 
1, pele 2, piranha, pote 1, sogra 1, sol 1, tabaco 1, tartaruga 
1, très 1. 
(101) *n ( em final de sílaba) > 
Os reflexos de /*n/, conforme Payne (1991a:449) são em sua 
maioria diretos. O /*n/ em posição de final de sílaba é uma exceção, 
eendo suprimida na maioria das linguas. Considera que alguns cognatos 
podem ser outros reflexos da nasal em final de sílaba em outras 
linguas. Como exemplo, referefise ao termo CORUJA 1 cuja nasal em 
final de sílaba parece ter um reflexo de vogal longa na vogal 
precedente em NAU e TAR. acrescenta, contudo, não haver consistência 
suficiente na transcrição das vogais longas, tornando isto díficil de 
se determinar. 
(102) Os reflexos de /*n/ diferentes de É são os seguintes: 
O3 AP2 W APOLISTA 2 
n /*e~~“ orelha 1, orelha 2, 
O4 QRU W QRUÃ 
n /*e~~~ orelha 1, orelha 2, 
O5 BQH ~ BAHUQNA 
n /*e~~~ 
, 
orelha 1, orelha 2, 
O6 BÊI W BANIWA DO GUQINIÀ 
n /*e~~~ orelha 1, orelha 2, 
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O7 BAN W BQNIWQ DO IÇQNQ 
O8 BQR W BQRE ` 
` n /*e~~* carvão 1, orelha 1, orelha 2, 
lO GUI ~ GUINAU 
n /*e~~~ orelha 1, orelha 2, 
ll KQB W KABIYQRI ' 
G /~“~*$,*a caminho 1, caminho 2, osso, outro, 
' - 
. sangue, pu /*~~*i mandioca, 
15 KUR ~ KURIPAKO ` 
n /*e~~W*í orelha 1, orelha 2, 
17 MAI ~ MQIPURE 
n /*e~~~*i orelha 1, orelha 2, 
24. RES W RESIGARO 
n /*~~~*i orelha 1, orelha 2, 
T /*o~~~*k casa 3, 
25 TQR W TÂRIÊNQ 
h /*a~~~*i árvore 1, 
31 YQV W YQVITERO V 
n /*e-~~*í orelha 1, 
(103) *n ( em ínicio de sílaba ) > 
Assim como ocorreu com 0 /*m/ somente serão mencionadas as 
linguas do G~C que têm algum reflexo de /*n/ diferente de /n/_ Seguem 
os exemplos: 
O1 QCH ~ ACHQGUÊ 
Q /~~-*i andar 2, comer, mandioca, 
V /~~~*a osso, outro, voar, 
1 /*a~~~ pai, 
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QNQ W QMQRIZANQ 
ø /*$~~*a árvore 1, 
êP2 @ APOLISTQ 2 
E /*aW~~¿ ' mandioca, 
êm›~Amfi 
ø /*aw-~ árvore 1, mandioca, 
n /*e~~*i orelha 1, orelha 2, 
BAN ~ Bêmuâwâ ' ~ v` 
Q /~~~*í,*a _coração,~mosquito/vespa, sangue, voar 
p /*a~~~ cunhado,
n 
BêI_~ BANIWQ DO GUAINIA , 
Q /~»~*i,*e,*a comer, coração, mandioca, poeira 
sangue 
m /*#~~~ osso, 
BAN W BÊNIWQ DO IÇANA 
Q /*~~*i*¿*a formiga 2, osso, outro, sangue, urina 
1, voar, 
n /*i~~- pesado 1, 
BAR W BQRE 
Q /~~~*a osso, voar, 
p /~~~*i cunhado, onça 1, 
GUI ~ GUINAU 
n /~~~i orelha 1, orelha 2, 
Q /~~~*a osso, sangue, 
/*a~~* árvore 1, 
KQI " KQISHQNQ ' 
Q /~~~*í,*a água, coração, mandioca, osso, sangue 
voar, 
KQG W KQOURI 
Q /~~~*a osso, 
KRY W KQRIQY 
E /*a~~~ árvore 1, 
KUR ~ KURRIPAKO ~ 












E /W~~*e,*¿,*a 1 poeira, osso, urina 1, voar, 
MAD W MQNDQWQKQ 
Q /~~~*a ' osso, sangue, 
/*a~~* árvore 1, 
MAI W MAIPURE 
Q /*a~~~ árvore 1, mandioca, 
n /»~~*i orelha 1, orelha 2, 
Mêo ~ MANêo~ ' ` 
E /~~f*i,*e,*a coração, lingua 1, orelha 1, orelha 2, 
sangue, 
/*a~~~ árvore 1, 
MRT 9 MQRIQTE 
G /~~W*a sangue, 
MRW W MARQWQ 
Q /~~~*i,*¿,*a orelha 1, orelha 2, sangue, seio, 
MWK " MQWQKWQ 
Q /~~~*i orelha 1, orelha 2,' 
PQS W PAGE 
1 /*ai4~~ Q mosquito, 
Q /~W~*í,*a água, sangue, 
PIA W PIQPOCO 
w /*e~~~ verme 1, 
t /j~»~a outro, 
Q /~~~*í,*i,*a andar 2, caminho 1, comer, pesado l, 
osso, voar, 
RES W RESIGQRO 
Q /~~W*VC pesado 1 (quando C foi perdida, cf 
discussão sobre oclusivas labíaís em 
RES.) 
/*C¿~~~ urina 1, (quando C foi. perdida, cf 
discussão sobre oclusivas labiais em 
RES.) 
p /í~-~o pescoço 1, pescoço 2, Q /*r~*a osso, sangue, voar, 
/ *i caminho 1, 
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TAR M TARIÊNA ' 
l /*u*~~ - sonhar, 
p 1/*i~~" 1 urina 1, 
t /Ci~~~ curar 
h /*#~~~ comer, _ 
> Q /~~~*e*a poeira, osso, sangue, voar,“ 
WQI ~ WQINUNA 
U /*a»~~ pai,
_ Q /~~~ osso, sangue, 
WAR ~ WAREKENA 
Q /*~~*a formiga 2, osso, outro, sangue, voar, 
WIR W WIRINQ 
Q / ~~*i mandioca, orelha 1, orelha 2, 
/ ~~~~ ~~*Ca árvore 1, 
WRK N WQRAIKU 
Q /“~~*i mandioca, orelha 1, orelha 2, 
/~~~*a sangue, 
/~~~*Ca árvore 1, 
YQV “ YQVITERO 
p /~~w*ika comer, Q /*i~~~ tartaruga 1, 
/*a~«~_ árvore 1, 
/*e~~“ orelha 1, 
/*e~W~ orelha 2, 
YUK_“ YUKUNÊ 
h /*oa~~~*i casa 1, 
hp /«”~*ika comer, 
1 /~~~en lingua, 
Q_ /~~~*i,*í,*a andar 2, mandioca, osso, outro, poeira 
sangue, seio, voar, 
YUM ~ YUKUNA ` 
Q /*a~~~ formiga 2, mandioca, osso, sangue, 
/*ai*~« mosquito, 
Todos os outros reflexos de /*n/ em todas as linguas do G~C nos 
'S65
outros ambientes são /n/. Seguem os exemplos: 
(104) àgua, andar 1, andar 2, árvore 1, boca 1, boca 2, braço 1, 
.caminho 1, carne 1, casa 1, céu, comer, coração, cunhada 1, 
cunhado, curar, fígado, folha, formiga 2, garça 2, língua 1, 
mãe 1, mandioca, mosquito, mulher 1, mulher 2, onça 1, osso, 
.outro, pai, pesado 1, pescoço 1, pescoço 2, piolho, poeira, 
sangue, seio, sonhar, urina 1, verme 1, vespa, voar, 
4.1.3.5 Liquidas. ~ Payne (199la:45l) verifica que várias linguas 
Maipure têm um contraste entre as líquidas laterais e vibrantes 
batidas que são um pouco incomum para a área amazônica. As línguas 
Maipure do G~C examinadas por Payne (l991a) que apresentam este 
contraste säo: PIA, TAR, YAV e YUK. É de se esperar, conclui Payne, 
que estes contrastes sincrönicos em linguas de diferentes subgrupos 
sejam atribuídos a um contraste entre /*l/ e /*r/ no Protowmaipure. 
Os reflexos de /*l/ para as 33 linguas do G~C estudas aqui são 
apresentados por primeiro: ' 
(105) *l > 
Ol QCH W ACHAGUQ 
E /*a~~~*i ' fumaça, 
t /~~~[N N(POSS)[*u olho l, 
/»~~*a paca, 
/i~~«i rato, 
/~~~*e raiz 1, 
/~~~ branco 2, cinza, lago 2, homem 2, 
novo, tartaruga 1, tartaruga 2, 
1-11511 
O2 QNQ W AMQRIZÊNA 
Q /a~~~ homem 2, 
t /~~~u olho 1, 
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QPZ W APOLISTQ 2 
ø /*a~~» 
1 ›/~~~i 





BQH W BQHUANA 
ø / -~*õ 
/~~~u 
V /&“"”; 
z › f /~«~*z,*¢ 
II/ 
.... .... _... (3 
. , w~_ J / - 











Bâw W Bêwrwê oo Içâwâ 
ø /â~~~*1 















batata~doce, homem 2, 
branco 2, 







rato, tartaruga 1, 
paca, . 
paca, 




branco 2, cunhado, fumaça, raiz 1, 




lagarto 1, paca, 
olho 1,. 
batata~doce, branco 2, cinza, coruja 
homem 2, lago 1, novo, raiz 1, rato 



















cinza, homem 2, 
KA8 W KQBIYARI 
nn /*fi~W~*u 
r.. /I U __, ,___ _” 




KAI W KQISHQNQ 
n /a~~~i 
















olho l, ` 
coruja, novo, raíz 1, tartaruga F /WWW 
KQO W KQWIRI 
Q /aW~~ homem 2, 
KRY ~ KGRIQY 
manu 
_... _. _-. i 







t /“WWJN N(POSS)[*u Olho l, 
d /#~~~a paca, 
Á /i W~í 
' rato, 
U /híW~Wi cutía, 
E /~W~ika fumaça, 
/taW~~ homem 2, 
J /aW*~ batatawdoce, branco 2, raia 1 
/u-~W tartaruga 2, 
1 /~»~*i,*e coruja, lago 2, novo, vovfi 1, 
MQD M MQNDAWQKA 
«~Wi branco 2, 
` fumaça, 
~~~efl homem 
» E /~~~u olho 1, 
























I/ "W ___ ___ 
w ` /f ,... _.- _- e 
mao » Mêmêo - 
G /~~«u 
1 / ~W1 
MRT ” MQRIATE 
d /WW“O 
r / ~~~~~~~~ ~1,o 
MRW W MQRQWQ 
Q / wma 
MWK W MQWQKWQ 
ø /wW~@ 
FGS W Pêãfi 
ø /*â+~~~ 
w /;M~~ 
H / êä '“" “" " 
1 J/ -W _... a 
¡~~ / ¡¡¢ Í.. _.. .-. 
PIG W PIQPOKO 
ø /i 8 *Í ““` ““^ "“ -*Í 
m /*h¿~~~*i 
V /$K*~~w$í 
-ti, _ /I .tt ,-. __. U 
/nwwwba 
/WWW]N N(PO8S)[*u olho 1, (Cf. Payoo, i99la sí, 
1 /Í ..... .__ W. 
RES W RESIGQRO 
ø /eu ~~ 
I/ C \,f C \ (1 .,. -.._ 
¡--‹¡ I/ _.- ._., *_ V V 
batata~dooe, 
branco 2, olho 1, 
lago 2, 
olho 1, 
branco 2, lago 2,thomâm Q 
olho 1, 












lagarto l, olho 1 
paca, 
batatawdoce, branco 2, cinào *;w~ ” 
lago ° novo, goto T. "* L, 4.' .A _, M;-_ 
tartaruga 2. voroo 1, 
fumaça, cvcv wvcv 
raiz l, 
batata~docâ, z¬c: 
/iH~~« olho 1, 










Q /,/ H; 5 ei* 
TQR¿W TQRIQNQ
Q coruja, hommm Í¬ ràtoš ¢àv2¿ iv 
E /WW**i ' cunhadou €wmmc&. 
t /WW~]N N(POSS)[*u olho 1 (c?_ Paynm l@®¿â;452) 





WQI W WÊINUMÊ 
ø /WwW*e 
E /W Wi 
V /âWM~í 
t ,,/ 1* _... «.-V .... a 
F /UM ml 
1 /WWWG 
WQR W WAREKENQ 
5 /i ......... Wi 
t /mwwí 
J /iaW~" 









WRK W WQQQIKN 
Q /fi~~ 




s 1 ) YQB ~ ~ zêwfiâ 
ø f f 
rato; 
lagarto Ã. pâca, 
batatawfimceg brõncQ'2Ç raiz i¬ verme 
cinza, coruja; humam Év lago 2¿ novoj 
äfriarugâ E, 
¬. 
~ ¢ 1, 
l, Â. .. 
I* `¬|`|`|EÉ<í2`2 . 
pà¿a,- 
tartaruga í. 
Er r*àâ rwfixca ZZ , 
catia 1. 
batatafldoca, 
homem E, 1 
púca, 
lagarta l, ciho l, 
?umàçà, 







,.__, 5 }__. 
Cutia l, 








31 *ê\ » vêvITEao 
L "W*W batâta~dooe, homem 2, 
J.. _ verde 1, 
2 













branco 2, cinza, cunhado, tumfiÇ@_ 
olho 1, raíz 1, tartaruga 1, 
LJ K, U N ./-"‹¬ ` 
*R§«~» outía 1, 
W~~i*w 
_ 
' -ooruja,_fumaça, homem 2, tartaruga 1, 
Wwwlfl H(PG$S){*u olho 1 (of. Qeynfi l991a:452) 






~~~~~ *~a. peca, - 
1 'W~~u lagarto 1 (depois de metàtese vocálica 
of fiayne 1991a:452) 
~- cinzâ, 
. 
,WW~e branco 2, raiz 1, verde 1, 
`r' UM 




h /a~W~*i, homem 2, 
\ ¬, , w_/*a,*u-~~ raiz 1, tartaruga 1, tartaruga 2, 
U /}~~~ outia, 
1 /hn~~~o olho 1, 







a~~~# mulher 1, 
í-~í morcego, 
3 /~~~ garça 1, joelho, morcego, sapo 1, 
AMG 
vermelho 1, voar, 
~ AMARIZANA 
t /a~~~o mulher 1, 
371
AP2~“ APOLISTQ 2 




j /a---i *cereal 1, 
A RU ¬- Q RUÃ 
1 /a-~~ 
h /í~--i 
> ø /*+~~~ 













r. __ .__ _. 
BQI ~ BQNIWA DO GUQINIQ 
mulher 1, 
nariz 1, 
joelho, pássaro 1 


































joelho, morcego mulher 1 pássaro 1 
sapo 1, sogra 2 vermelho 1 voar 
sapo 1, 







cereal 1, voar, 
vermelho 1, 
lábio, tabaco 2, 
nariz 1, 
372
1 /u~-~1- negro 1, 









KAB W KABIYQRI 
t /u--iu 
ø / 




























MAD ~ MQNDAWAKQ 
~~~ joelho, 




MAI " MAIPURE 
r /~~~i nariz 1 




N90 W MÊNAO 
t /#--~a joelho, 
1=r/a~-~+o mulher 1, 
373 
1, - 
negro 1, pássaro 1
Á passaro 1 vermelho 1 
lábio, 
lábio, negro 1, 
garça 1, joelho, morcego, mulher 





1 /*ue~~~ negro 1, 
r /~~~i irmão 1, nariz 1, 
MRT M MQRIATE 
r /~~**a 
_ 
lábio, vermelho 1, 
p 2/~~~*e negro 1, 
E /W~~*u vermelho 1, 
MRW W MARQWA 
Q /~~**a lábio,
A /*a~~- mulher 1, 
r /~«~i nariz 1, negro 1, 
mas PASE . 
r /~~~*a lábio, 
G /*a~~~ mulher 1, 
5 /e~~~ negro 1, 
t /i:~*~ vermelho 1, 
PIG W PIAPOKO 
Q /a~~~i mulher 1, 
r /i,e~~~ irmão, pássaro 1, sogra 2, vermelho 1 
1 /~~~ flecha 2, garça 1, joelho, lábio 
negro 1, sapo 1, voar, 
RES W RESIGQRO 
g /~~~i morcego, 
d /~~~ animal 1, joelho, mulher 1, pássaro 1, 
sogra 2, vermelho 1, voar, 
TAR W TARIQNA 
U /e~~~ . joelho, 
t /a~~~ negro 1, 
¿ A/i~~« lábio, morcego, mulher 1, voar, 
r /Mw* garça 1, irmão, pássaro 1, sapo 1, 
sogra 2, vermelho 1, 
WQI W WAINUMA 
¿ /a~~-o mulher 1, » 
r /~~~ lábio, negro 1, pássaro 1, vermelho 1 
WÊR W WAREKENQ 
E /a~~~ negro 1, 
j /e:~~~ sogra 2, 
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r=l/~~~e. - lábio,
_ t=l/i~~~a vermelho 1, 
r /a~~~u mulher 1, 
J '/F~~i morcego, 
1 /-~~ flecha 2, irmão 1, joelho, tabaco 2, 
VOaf", 







~~~ ' mulher. nariz 1, 
29 WRK * WQRQIKU 
U /e~~« V cereal 1, 
t /*¿“-- lábio, nariz 1, 
1 /u»-* negro 1, 
r /~f~i irmäo l, 
31 YAV W YAVITERO 
E /e~~~mi mulher 1, 
5 /*a~~~*a garça 1, 
/i~~~i nariz 1, 
/u~~~e lábio, 
/ha~~*uh irmão, 
/~-~ joelho, vermelho 1, 
t"P5--l-'2 
32 YUK W YUKUNG 
h /a~~* sogra 2, voar, 
> Q /*e~~~ irmão negro 1, 
r /~*~ animal garça 1, joelho, lábio, 





53 YUM W YUMANâ 
E »/a~-~ma lábio, 
1 /o»--fo flecha 2, 
.......-.....-....\.~.«›............-..........-....-.~._._...................--~..»................--~«.~¬.-........_....--.-.................,...._..-..-¬.«».......›-....,..-.........-...-...~...........¬-..-...«.»» 
4.1.3.6 Glides. ~ Payne (l991a:453) propõe três glides para o 
Proto~Maipure: /*w/, /*j/ e /*h/. Nenhum deles, assegura Payne, são 
particularmente problemáticos, mas tampouco são eles atestados por um 
amplo número de cognatos. Assim como para as síbilantes, isto é 
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devido ao fato de que os reflexos, especialmente /*j/ e /*h/, 
desapareceram em muitos ambientes e em muitas linguas. 
Os reflexos de /*w/ para as linguas do G-C são apresentados a 
seguir: i 
(107) *w > 
O1 QCH M QCHAGUA V 





longo 2, . 
w / cabeça, flor, novo, perna l, sal, 
O2 QNQ W QMQRIZQNQ
V 
w /~~~ cabeça, 
O3 êP2 W QPOLISTQ 2 
r mb /*kiW~**¿ cabeça, 
04 âau W ARUK 
w /~~~e cabeça, . 
d /~~~a perna 1, 
n /*~*i sal, 
O5 BAN W BQHUANA 
Q /~*~Cí chifre, 
w /i~~~ cabeça, dor, flor, 
/a~M~ perna 1, 
O6 BQI ~ BANIWQ DO GUAINIQ 
b /*kí~~~ cabeça, 
u /*§~"~ sal, 
w /~~~*a novo, perna l, 
9 /~~~*i chifre, flor, 
/*#~~~*a novo, 
O7 BQN W BANIWQ DO IÇANQ 
Q /~--*a doce, longo 2, 
u /«~~*§ sal, 
w /~~~ cabeça, chifre 1, dor, flor, novo, 
perna 1, 
_37ó
BÊR “ BQRE 
Q /u~~~ chifre 1, 
w /~~~ dor, flor, novo, perna 1, sal, 
GUI ¿ GUINAU 
b /g~~u cabeça, 
KAB ~ KABIYARI 
w /**~ 
A 
' cabeça, flor, novo, perna l, sal, 
KAI ~ KAIsHêNê 
_ 
` * 
Q /j~~~a doce, 
m /#~~~a longo 2, 
w /~~~ chifre 1, novo, sal, 
KRY M KQRIQY - 
Q /í“~* flor, 
w /}~~~ cabeça, 
KUR ~ KURIPQKO 
Q /*i-~~ sal, 
w /~~~ cabeça, chifre l, flor, novo, perna 1 
MGD W MQNDAWAKA 
w /#ki~~f cabeça, 
MQI " MQIPURE 
0 ‹/í~~~# doce, 
b /i~~~u cabeça, 
w /~*»i dor, flor, 
MAO ~ MANQO 
ø /*¿~~~ cabeça, 
b /i-~~ flor, 
MRT ~ MARIATE 
b /*ki~-- cabeça, 
p /#~~~ longo 2, 
MRW W MQRÂWA 
w /i~-«i cabeça, 
NWK W MQWQKWÊ 












PAS ~ PASE 
'ø- /*â»~*a 
oh /*ki~-~*% 
pra ~ Plêpoko 
ø- /*1-~~ 
w /~-~ 
RES N RESIGQRO' 
ø- /i~-~# 
v / 
TQR M TQRIQNÊ 
U /*#~-~*a 
w / . 




WQR W WAREKENA 
ø /w~~*a 
w /~~» 
WRK W WARAIKU 
ø /1~~~ 
/-»~a 
YAB “ YQBÂQNA 
w /i~-- 
YQV ~ YQVITERO 
h /i~~~u ` 
w /~~~ 





chifre 1, doce, 
braço 2,1 cabeça, dor, flor, novo, 
perna L, sal, - 
doce,« 
braço 2, cabeça, chifre 1, flor, 
leque, perna 1, sal, 
longo 2, , 
cabeça, chifre l,-dor, flor, longo 2, 
novo, perna 1, sal, 
longo 2, 
perna 1, . 
cabeça, flor, 
longo 2, 





chifre 1, doce, dor, leque, perna 1, 
sal, 
braço 2, cabeça, chifre 1, flor, longo 
2, novo, sal, 
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33 YUM ~ YUMQNQ ` 
Q /#~"~ ' longo 2, 
uh /*ki~~-Ç cabeça, 
w /a~-~ ~ flor, 
Os reflexos de /*j/ para as linguas do G~C são apresentados 
seguir: 
(108) *J 
Ol QCH M QCHAGUG 
ø /â~~~a 
n /*a~»M*1 
E / U/ 
os AP2 ~ êPoL1sTê 2 
ø /~-~e 
H / 




O5 BAH W BQHUANQ 
9 / 
R /»~~a 






























caititu 1, mosquito 1, 






5 /i ~f~*us 
_ tabaco 2, 
BQN f BANIWQ DO IÇANG ' = 
~~~*ui 
_ gordura 2, 
/~~~*i outro, - 





,ü /w~» caitítu 1, dois 2, gritar, mosquito 1 
‹ - tatu 1, “ 
BAR W BÊRE 
n /u«*~a dois 2,
_ 
hj /iW~~a gritar,i 
R /a«~~u outro, 
J /#~“~a tatu 1, 
G / m~~ andar 2, caititu 1, céu, mosquito 1 
outro, f _ 
GUQ ~ GUQRU 
3 /e~~~a dois 2, 
GUI W GUINQU 
1 /~~~a dois 2, 
J / ~~«u mosquito 1, 
KAB W KQBIYQRI 
U /#~~“ dois 2, 
p /a~~~ outro, 
KQI W KAISHQNQ 
t /e~~W dois 2, 
U /&~~~ mosduito.1, 
9 / ~~~*V andar 2, céu, tatu 1, 
KRY W KARIAY 
t /~~~e caititu 1, 
th / , 
E /~~~u mosquito 1, 
~~~a dois 2 
KUR W KURIPQKO 
Q /~~W*a pulga, andar 2, 
~~**e tatu 1, 
d /a»~~e outro,
J /~*~o flecha 2, 
380
jzí/1"- 
MAD W MÊNDAWQKQ 
z /a«~»a, 






f.::¬ ~- --« -~ *e ~..› 
NÂO W NQNÊÚ 
Q /*~~*a 
/ *U 
MRT W MARIQTE 
tg /~~ , ‹a : 
U /~W~e,u 













RES W RESIGÊRO 
ø /*a~~~*a 
E /"~" 
TAR w TARIANA 
í /#“~“VCV 





tatu 1, - 
caititu 1, céu, mosquito 1, 
caititu 1, dois 2, 
mosquito 1, 
caititu 1, tatu 1, 








andar 2, pulga 1, 
flecha 2, tatu 1, 
`caititu 1, céu, dois 2, gritar 
mosquito 1, tabaco 1, 
pulga, 










`/flwww E . 
26 WQI W WQINUMQ 
U /W1_a 
/~~~u 





_. _-, _.- _*e 
*~"*ue 
28 WIR " WIRINQ 
/,Í 3; *_ _... ...- 
/W-W¿O 















I/ 1: _.. .... ..- xa 




33 YUN .YUMQNÊ 
j /*i~~*u 
Q / 
(109) *h > 
outro, 
andar 2, caititu l, céu, pulga 1, 
gritar, mosquito 1, 
tabaco 1, tatu 1, 
caititu 1, dois 2, 
mosquito 1, 
outro, 
céu, tatu 1, 
tabacoo 2, “ 
dois 2, flecha 2, 
caititu 1, 
flecha 2, 
caititu 1, dois 2, 
céu, 
dois 2, 
outro, pulga 1, 
caititu 1, gritar, mosquito 1, -tabaco 
1, 
andar 2, pulga 1, 
outro, 
caititu .1, céu, dois 2, gritar, 
mosquito 1, tabaco 1, tatu l, 
tatu 1, » 
dois 2, flecha 2, mosquito 1, flecha 
2, 
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Payne (l99la:455) afirma que um /*h/ é» proposto para o 
Proto~Maipure baseado em suas ocorrências no AMU e CHU. Diz ainda que 
o /h/ em final de sílaba é melhor percebido enquanto esclarecendo 
algumas seqüências-de fonemas em outras linguas filhas que não têm 
outra explicação. Dentro das linguas do G~C Payne cita a seqüência 
/#hV/ em(CAITITU Q para o RES; a seqüência /V?V/ em pé para o YUK; e 
um /m/ em final de sílaba em(CAITITU Q para o TAR. Reflexos regulares 
de /h/ em(CêMINHO 1) para o TAR e o YUK são propostos quando 
precedendo oclusivas que subseqüentemente se perdem- Verifica também 
que o /h/ em sílaba final parece corresponder a vogais longas em 
grande número de palavras nestas e noutras línguas Maipure. E conclui 
afirmando que há muitos traços notáveis nos cognatos associados com 
as formas em AMU e CHU com o /h/ em final de sílaba, justificando 
prooäelo como um traço do P~M, embora seus reflexos e particularmente 
suas perdas, não podem ser completamente explicados neste estagio da 
pesquisa. ' 
Payne provavelmente não dispunha na ocasião de sua pesquisa dos 
dados originais de Koch~Krünberg, o que justifica a interpretação que 
deu à superposição dos fonemas para (PÉ) Para o Yavitero, Payne 
(l99la:405) traz a palavra /küfiu/, mas Koch~Krünberg cita /Bizgi/, 
com a vogal /i/ alongada seguida de /É/, o que impossibilita o 
desdobramento semelhante ao realizado para o ACH, o KQB, o KUR e RE$. 
Como conseqüência disso, os reflexos de /*¡/ para (PÉ) nas linguas 
acima citadas serão considerados como /i:/, eliminando o seu 
desdobramento para depois /*k/ e /*t/, o que confirma a suposição de 
Payne (l99la:455) que o /*h/ em final de sílaba "appears to 
correspond to long vowels in a number of words for these and other 
langues." 
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São oe seguintes os reflexos (diferentes de 0) do /*h/ nas 
línguas do G~C: 
(110) *h (em final de sílaba > 
Ol ACH W QCHQGUQ 
h /*#â~~~*b 
V: /WM» 




mau, paca, pé, sapo 1, 
pasa, 
(h)/*a~~"*b, caítitu 1, (mais tarde ah > ha) 
/*â~~~*e 
O6 BQI W BANIWQ DO GUQINIA 
\\," : 
/'À ....- ... ...- 
O7 BAN W BANIWQ DO IÇQNQ 
V: /~~w 
O8 BÊR W BQRE 
h /*â~~~*u 
1 /*a~~w*p 
10 GUI ~ GUINAU 
h /*â~~~*w 
V: /~~w 
ll KQB ~ KQBIYQRI 
vz /M~~ 




15 KUR ~ Kunlpêxo 
V: /*aM_~*b 
17 MQI ~ MAIPURE 
. vz /W~» 
dente, 
sogra 2, 







«J coraçao 1, (mais tarde ah > ha) 
dente, 
caítitu 1, mau, paca, pé, sapo 1, 
Dé, 
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22 PÉS W PQSE 
V: /*~- 
23 PIQ W WIÊPUKO 
V: / 
24 nas W Rasxeêno 
h /*nâ~~~*b 
z¬, /,K - __________ . 
dente, 
` braço 2, macaco 2, 
caititu 1 (mais tarde ah > ha) 
À 
Í /'1 :tt péâ ' 
V; /*a«~wxph. 




3 / 1. .... ..._ 
zó max W wâlnumâ 
h /*awW«*b 
/*a~"“*D 
27 WAR W WAREKENQ 
vz /~»M 
30 YAB f YQBAANA 
j /*a““¬*ü 
31 YAV W YAVITERO 
h /*a~~~*b 
V: /WWW 
32 YUK W YUKUNA 
braço 1, braço 2, paca, sangue, 
caititu 1, 
caminho 1, 
mau, morcego, um, 






71 /*K¿*"”*t Dé, 
H /*#a~~~*t} 
V: /WWW 
33 YUM W YUMANQ 
h /*a~~~*fi 
Os reflexos do /*h/ em inicio de sílaba para as linguas do G~C 






(111) *h (em inicio de sílaba) > 
Ol QCH W QCHQGUA 
j /*#~~~*u garra 1, 
s /*#~~**a pai, 
Q/~*~ lua, mosquito, rato, tartaruga 2, 
O2 QNQ W AMARIZANQ 
Q /**.°""' IU3, 
êP2 M QPOLISTQ 2 * 
Q' /«~~ lua, 
O3 
O4 GRU M QRUÃ 
Q /~W~ lua, rato, tartaruga 2, 
O5 BQH W BQHUQNQ 
h /*#~~~*ai,*a mosquito 
Q /*#~~~*V garra 2 
, vespa, 
, Daí, 
/*V~~~} lua, rato, 
O6 BÊI W BQNIWA DO GUÊINIQ 
s=U/*#~«~*i peixe 2, 
E /*a~~~*} lua, 
/*fi~~~*ai,a mosquito 
O7 BAN W BQNIWQ DO IÇQNQ 
H /*a~~~*i lua, 
h /*#~~~*a pai, 
Q /#~*~aj,ai mosquito 
, pai, vespa, 
, vespa, 
/~~*í,} rato, tartaruga 2, - 
O8 BAR W BARE 
Q /~~~*¿ lua, rato, 
h /*#~~~ garra 2, 
10 GUI ~ GUINQU 
h /*#~~-*ai mosquito 
0 /r-~a garra 2, 
/e~~~ lua, 
ll KÊB M KQBIYARI 
?i /*#~*~*u garra 2, 




KQI W KQISHQNQ 
Q /W~~ ' garra 2, lua, mosquito, vespa, 
KAO W KAOURI 
Q /*a~~~*í lua, 
KRY W KQRIQY 
G /~~~ garra 2, lua, mosquito, pai, 
KUR W KURIPQKO ' 
H ~/*â“”W*} lua, V u 
Q_ /~~~ mosquito, pai, rato, tartaruga 2, 
MQD W MQNDQWQKÊ 
j /*#~~~*u garra 2, 
Q /*a~~~*} lua, . 
MQI W NAIPURE 
t /*#~~~i ~ peixe 2, 
Q /~~~*¿ lua, 
/--~*ai mosquito, 
N90 W MANQO 
j /*#~~~*u garra 2, 
E /~~~*í lua, 
/~~~*ai,a mosquito, vespa, 
MRT W MQRIÊTE 
Q /~~~ lua, mosquito, peixe 2, 
MRW W MQRQWQ 
E /~~~ garra 2, mosquito, peixe 2, 
MWK * MAWQKWQ 
E /*a~~~*¿ lua, 
PQS W PQSE ' 
Q /~~~ garra 2, lua, mosquito, tartaruga 2, 
PÍQ ” PIÊPOKO 
Q /~** garra 2, lua, mosquito, pai, rato
` ` tartaruga 2, vespa, 
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24 RES W RESIGQRO 
Q /*V~-~*V lua, peixe 2, rato, 
h /#~~~ ` leque, mosquito, pai, 
25 TQR W TQRIQNA ` 
h /~-~*a` pai, 




/~~~ garra 2, lua, rato, tartaruga 2, 
26 WAI W WAINUMA 
* /~W~*ai mosquito,
_ 
/W~~*a pai, m, 




27 WQR ~ WQREKENA 
É /W-W garra 2, lua, mosquito 2, 
28 WIR W WIRINQ 
Q /~~~ ' garra 2, tartaruga 2, 
29 WRK W WâRêIKU 
Q /W~* garra 2, lua, peixe 2, 
31 YAV W YQVITERO 
H /~~~u leque, 
¿=s/M~~i peixe 2, 
E /~*~ lua, mosquito, pai, vespa, 
32 YUK W YUKUNQ 
h /*fi~~~*u garra 1, 
/*#~~W*i peixe 2, . 
Q /«~~ lua, mosquito, rato, 
33 YUM r YUMQNA 
Q /~~~ garra 2, mosquito, tartaruga 2, 
4.1.3.7 vogais. W Disoordando do posicionamento tomado por Valenti 
(1986) que, na reconstrução do Protowârawak, ignorou completamente as 
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vogais, Payne justifica nesta J? m «n mzO a reconstrução de seis fonemas 
vocálicos para o P-M. Segundo ele, estas são as mesmas vogais que 
Matteson (1972) reconstruiu para o seu Proto~erawak. 
Como foi feito 




para as consoantes, adotawse neste trabalho os 
Payne (1991a:457~81), Desta forma, antes de dar 
para cada uma das seis vogais das linguas do GWC 
padrões gerais que afetam_essas mesmas vogais. 
Glotais em Palavras com Voga1~inicial. ~ Payne 
(1991a:45?) afirma que apenas duas linguas Maipure~Qrawak, incluídas 
no seu estudo, atestam uma inserção regular de consoantes glotaís em 
palavras que começam com vogais. No KAB, lingua do G~C, /?/ é 
transcrito em muitas palavras inciadas por vogais, como por exemplo: 
(112)
' 
água, anta, árvore 1, caminho 1, caminho 2, carne de comer, 
cobra 1, dente, fígado, flor, folha, fumaça, garra 2, longo 2, 
osso, pássaro 1, pedra 1, pele 1, pele 2, raiz 1, sal, sangue, 
e sol 2. Segundo o autor, por se tratar de dados fonètícos, 
parece que o /?/ no KAB é contrastívo. 
Examinando os dados das linguas do G~C, constata~se que o /?/ 
aparece apenas no BAN (JACARÉ 1) e no TAR (MULHER 1). 
4.1.3.7.2 Nasalização vocálica. W vogais fonêmícas nasalizadas, de 
acordo com Payne (1991a:457), não parecem ser caracteristica do PWM- 
Aquelas que assim se apresentam, mostram as consoantes nasais como 
justificativa óbvia. algumas delas são encontradas nos reflexos das 
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consoantes nasais discutidas na Ui G) H3MO A I>-* (A ¿> I á, entretanto, 
algumas vogais nasalizadas nas linguas filhas que são atribuídas a 
consoantes nasais fora do proprio item lexical: « 
Das linguas do G~C que fazem parte do estudo de Payne, apenas o 
YAV (MQCACO 1) mostra uma vogal nasalizada de consoantes em morfemas 
adjacentes (l991a:457). Abaixo, as línguas do G~C seguidas dos 
respectivos exemplos que apresentam a mesma caracteristica: 


















W homem 2 
~ poeira 
sogra 2, 
~ frio 1 
pescoço 1, pescoço 2 
~ braço l 
~ três 1 
~ irmão 1, tabaco 1 
~ macaco l (cf. Payne l99l:457) 
Payne também justifica essa nasalização pelo fato de que muitas 
destas formas têm cognatos que exibem ou classificadores nominais 
sufixados com consoantes nasais, ou material prefixado com consoantes 
nasais, a maioria provavelmente de- classificadores embutidos em 
compostos. Segundo ele, pode»se afirmar com segurança que todas essas 
nasalizações vêm de consoantes nasais em morfemas adjacentes em algum 
es agio de desenvolvimento de algumas das linguas filhas do P~M. 
4.l.3.7.3 vogais Longas. ~ Conforme Payne (l99la:458), a maioria das 
linguas Maipure tem alongamento vocálico contrastivo. Num bom número 
de casos isto surge da perda das consoantes inter~vocálicas, como 
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pode ser observado no conjunto dos cognatos na capitulo 5. Outros 
exemplos de vogais longas nas linguas filhas não mostram uma grande 
quantidade de correspondência. Segundo Payne, tal fato se deve a 
inovações independentes nas linguas filhas. Admite que a fonte das 
vogais longas surge da posição na palavra, mais provavelmente em 
-u relaçao ao acento. Afirma também que não foi feita nenhuma tentativa 
para explicar o acento, o tom ou qualquer outro diacritico transcrito 
nas vogais das linguas estudas uma vez que 0 acento não foi 
adequadamente descrito na maioria das descrições das linguas Maipure. 
Embora os dados coletados em ELA, em` H&R, em NIM e RAM sejam 
foneticamente confiáveis, adota~se, neste trabalho, o mesmo 
procedimento pelas mesmas razões elencadas por Payne e agravadas pelo 
fato de que a grande maioria das .linguas do G~C são consideradas 
mortas, eliminando qualquer possibilidade de testagem experimental 
dos dados. - 
ru äao os seguintes os conjuntos das inovações das vogais longas 
das linguas do GWC, incluidas as estudas por Payne (1991a:458~63) 
que não são explicadas: 
(114) Inovações das vogais longas não explicadas 
O1 ACH ~ abelha 1, carne 1, cobra 1, dar 3, fumaça, lingua 1, 
mandioca 1, mão, mau, mosquito, mulher 1, mulher 2, novo, 
osso, ouvir, paca, pai, pé, pedra 1, tabaco 1, saber 1, 
sangue, sapo 1, seio, semente 1,- sol 2, tartaruga 2, très 1, 
vermelho 1, voar. . 
O4 ARU ~ joelho. 
O5 BAH ~ chifre 1, paca. 






























garça 1, jacaré 1, _mosquito, onça 1, pedra 1, perna 1, 
, 
ouati 1, 
* abelha 1, água 1, anta, braço 1, cobra 1,' coruja 1, 
formiga 3, garça 1, jacaré 1, lagarto 1, mãe 1, mão, 
mau, mosquito, onça 1, paca, pedra 1, pimenta, quati 
1, tabaco 1, tatu 1, voar, * 
W abelha 1, cortar 1, gordura 1, pimenta, sonhar, 
« caminho 1, caminho 2, osso, pedra 1, um, 
~ àgua 1, anta, árvore 1, branco 1, branco 2, casa 2, 
dois 2, jacaré 1, flor 1, fumaça, mão, noite 1, pé, piolho 
1, sangue, verde 1, vermelho 1, 
W dente, jacaré 1, mosquito, 
~ macaco 1, paca, 
W abelha 1, àgua 1, anta, bicho~do~pé, branco 2, caminho 1, 
caminho 2, cobra 1, ficar~em~pé 2, fogo 1, homem 2, 
lago 2, mau, noite 1, onça 1, ouvir, paca, pé, pedra 1, 
pele 2, primeiro, saber 1, sapo 1, semente 1, tartaruga 
2, terra 1, verde 1, vermelho 1, 
W água 1, árvore 1, boca 1, caminho 1, caminho 2, fogo 1, 
frio 1, língua 1, onça 1, osso, sol 1, terra 1, vermelho 1, 
W dar 3, pé, tatu 1, 
M joelho, terra 1, tio 1, 
M branco 2, peixe 2, tatu 1, 
~ dente, vermelho 1, 
~ água 1, abelha 1, braço 2, cinza, cobra 1, comer, 
irmão 1, gordura 1, homem 2, macaco 2, mão, negro 1, 
pimenta, pote 2, sogra 2, sol 2, urucu, vermelho 1, 
~ abelha 1, água 1, amargo, animal 1, bícho~do~pé, boca 1, 
braço 1, braço 2, cabelo 1, caititu 1, chifre 1, coruja 


















mulher 1, noite 1, onça 1, osso, paca, pássaro 1, pé, 
perna 1, pimenta, sangue, 
água 1, 
_ 
abelha 1, cavar, chegar, cinza, coruja 1, 
garça 1, garra 1, lagarto 1, mau, morcego, noite 1, 
onça 1, osso, outro, pele 1, pele 2, pimenta, piolho 
1, sol 2, tabaco 1, um, urina 1, 
água 1, pele 2, seio, 
abelha 1, água 1, bicho~do~pé, céu, cinza, A fogo 1, 
formiga 1, formiga 2, lagarto 1, macaco 1, Amosquito, 
noite 1, onça 1, outro, ouvir, paca, pedra 1, pele 2, 
piranha, quati 1, sogra 2, sol 2, um, verde 1, voar 
água 1, braço 1, 
árvore 1, 
abelha 1, pé, peixe 2, 
água 1, arco 1 
pedra 1, peixe 
fogo 1, joelho, lagarto 1, noite 1, paca, 
sol 1, tatu 2, š\)“ 
jacaré 1, très 1, 
4.1.3.7 ' " " 4 vogais glotalizadas ou checked _ M Das linguas do G~C 
estudas por Payne, três delas apresentam vogais glotalizadas ou 
"cheoked": RES, TAR, YUK. Segundo ele, as vogais glotalizadas no RES 
e YUK mostram uma grande quantidade de correspondências. O TAR tem 
somente dois exemplos. . 
Examinando os dados das 33 linguas do G~C, pode~se verificar que 
a constatação de Payne se confirma plenamente, mesmo com as novas 
entradas lexioais e o BAH passa a incluir este pequeno grupo com um 
dado. Seguem os exemplos: 






~ V? ~ paca, 
~ V? W beber, beija~flor, braço 1, carne de comer, cutia, 
_ dar 3,~ frio 1 (2×), garra 1,' joelho, leque, noite, 
ouvir, pássaro 1, pé, peito 1, pesado 1, pulga 1, 
seio, urina, verde 1, 
~ beijawflor, piranha, 
~ arco 1, árvore 1, beber, beijawflor, braço 1, chifre 1, 
cinza, comer, dar 3, frio 1, garça 1,, garra 2, ouvir, 
pássaro 1, pé, zpeito 1, pescoço 1, pescoço _2, pescoço 
3, pimenta, poeira, pulga 1, terra 1, umbigo, M 




~ beber, beija~flor, braço 1, carne de comer, outia, dar 3, 
_frio 1, joelho, leque, noite, ouvir, pesado, pulga, pé, 
peito, seio, urina, verde, 
(V?V) ~ beija~flor, piranha, 
(V?V) ~ árvore, _beber, beija~flor, braço 1, chifre, cinza, 
dar 3, frio 1, garça 1, garra 2, ouvir, pássaro, 
pé, peito, pimenta, pulga, umbigo, 
3.1.3.7.5 Supressões e Inserções de vogais. ~ Payne (l991a:459) 
assegura que há diversos processos diacrônicos diferentes de 
apagamento e inserção de vogais propostos para explicar os reflexos 
do P~M. A maioria desses processos espelha processos morfofonèmicos 
sincrõnicos em uma ou mais das línguas filhas. 
C7' oegundo o autor, as linguas do G~C incluidas em seu trabalho não 
apresentam supressões de vogais no final das palavras. O conjunto de 
dados das 33 linguas do presente trabalho mostram a mesma 
caracteristica, com uma única exceção apresentada abaixo: 
(117) Apócope 
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29 WRK ~ caititu 1, nariz 1, 
Os únicos dois exemplos do processo de sincope são encontrados 
nos dados de Payne para o Achagua: 
(118) Sincope 
O1 ACH « longe 1, mosquito, 
Há também, segundo Payne, numerosos casos nas linguas Maipure 
onde as vogais iniciais são ou inseridas ou perdidas, mas para 
este estágio é impossivel determinar precisamente os fatores 
condicionantes. Muito provavelmente são o resultado de re~análises do 
apagamento morfofonémico dos prefixos pronominais contiguos CVW 
às raizes da vogal inicial. É fato conhecido que esta elisäo 
morfofonémica ocorre em praticamente todas as linguas. 
(119) Perda da vogal no inicio do radical 
Os exemplos para as linguas do G~C são os seguintes: 
O1 ACH W cheirar, dormir, mãe 1, 
O3 AP2 ~ cabelo 1, marido, - 
O4 ARU « dois 1, dois 2, sal, 
O5 BAH ~ esterco, sogra 1, mãe 1, 
O6 BAI ~ cabelo 1, caminho 1, cunhado, esterco, fígado, homem 2 
mulher 1, pimenta, 
O7 BAN ~ cabelo 1, mãe 1, sogra 2, urucu, 










































~ dois 1, dois 2, 
~ dormir, homem 2, 
~ cabelo 1, dente, mulher 1, semente 1, urucu, 
~ caminho 1, dois 1, dois 2, fígado, homem 2, rabo, 
semente 1, urucu, .i 
'
. 
~ dois 1 dois 2, homem 2, marido, 
~ cabelo 1, esterco, rabo, urucu, 
w cabelo l, 
W dois 1, dois 2, saber 1, 
W dois 1, dois 2, 
~ cheirar, dormir, semente 1, 
~ carne 1, 
~ dois 1, dois 2, homem 2, mulher 1, 
W cabelo 1, cheirar, dente, dois 1, dois 2, rabo, saber 1, 
sogra 2, urucu, 
~ cabelo 1, rabo, semente, sogra 2, urucu, 
W cabelo 1, caminho 1, cunhado, dormir, gritar, mãe 1, 
rabo, semente 1, sogra 2, urucu, 
» cheirar, fígado, urucu, 
~ cheirar, rabo, 
W cabelo 1, dois 1, dois 2, 
W caminho 1, cunhado, esterco, fígado, sogra 1 
~ cabelo 1, caminho 1, fígado, piranha, rabo, urucu, 
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33' YUM W dois 1, dois 2, 
Argëanálisedos prefixos das vogais, de acordo com Payne, 
resulta algumas vezes na inserção de novas vogais iniciais em 
radicais lexicais. Isto é, uma vogal que historicamente pertencia a 
um prefixo (ou prefixos) foi re~analisada como pertencendo ao radical 
A inserção vocálica das glosas CHEGAR/VIR e DOIS 1/DOIS 2 (Cf. 
. . 
, _ 
' em Payne 1991a: 394w423) deixa de existir neste estudo no momento que se 
optou pelas proto~formas amalgamadas. Qu seja, considerando esta 
hipótese, a suposta vogal inserida passa a pertencer ao radical 
lexical. 
(120) Inserção da vogal no inicio do radical 
O1 ACH ~ folha, lingua 1, noite 1, outro, piolho 1, voar, 
O4 ARU ~ mulher 1, 
O5 BAH ~ saber 1, 
O7 BAN W comer, formiga 2, língua 1, outro, pote 1, um, 
O8 BAR ~ curar, tatu 1, testa 1, 
O9 GUA ~ mau, 
11 KAB M fígado, folha, raiz 1, tio 1, 
12 KAI ~ folha, saber 1, 
15 KUR ~ comer, lingua, um, umbigo 1, 
16 MAD ~ fogo 1, folha, 
18 MAO ~ mau, mulher 1, 
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19 MRT ~ folha, um, 
2o MRw fogo 1, umbigo 1,, 
2l MWK W um, 
22 PAS W folha, mãe 1, um, 
23 Plâ ~ noite l, pote 2, um, 
24 RES ~ fogo l, folha, coxa 1, língua, olho 1, 
25 TAR ~ chegar (Cf. Payne 199l:394) lábio, lingua l, piolho 1, 
26 Wal W fogo 1, folha, um, 
27 WAR W fogo 1, formiga 2, fumaça, outro, um, 
28 WIR W fogo 1, 
29 WRK ~ onça 1, 
31 YAV ~ comer, saber 1, 
32 YUK W comer,. dois 2 (cf. Payne l99l:423), olho 1, outro, 
piolho l, raíz 1, 
53 YUM ~ folha, um, 
Payne assegura que, assim como a re~anälise das vogais em 
inicio do radical como partes de um prefixo explica a perda da vogal 
nos dados, o mesmo se obtém com os sufixos e com as vogais em final 
de radical. Segundo suas postulações, muitas destas vogais em final 
de radical foram re~analisadas, tornando~se parte dos sufixos 
verbais. Processos semelhantes são postulados para outras partes da 
fala em outras linguas filhas. 














































caminho 2, chifre 1, longe 1 ouvir tartaruga 1 voar, 
'1ua, orelha 1, 
chifre 1, negro 1, perna 1 
cheirar, chifre 1, onça 1, 
casa 1, chifre 1, onça 1, varrer 
caminho l, cheirar, chifre 1 onra 
caminho 1, 
braço 1, pele 1, pele 2, pescoço 
braço 1, chifre 1 
casa 1, chifre 1, onça 1. voar 
onça 1, 
cabeça, 
braço 1, cabeça, vermelho 1 
chifre 1, ouvir, pescoço 1 tartaruga 1 um, varrer, 
braço 1, céu, orelha 1, urina 
dar 1, pescoço 3, onça 1, urina 1 vermelho 1 
cheirar, 
cabeça, fígado, irmão 1, onça 1 
braço 1, 
garra 2, homem 2, nariz 1, onca 
cabeça, 
orelha, pescoço 1, 
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32 YUK W chifre 1, lingua, longo 2, 
33 YUM * braço 1,-cabeça, homem 2, lingua 1, um, 
Outros casos de perda da vogal em línguas Maipure, segundo Payne 
(1991a:463) são atribuídos ao apagamento natural de consoantes em 
inicio de silababa descritas nos reflexos consonänticos das seções 
precedentes. Em muitos casos, não plenamente explicados aqui, quando 
uma consontante em inicio de sílaba é suprimida, a vogal seguinte ou 
a precedente è freqüentemente perdida. e_motivação para .tal regra, 
conforme Payne, è provavelmente evitar os agrupamentos vocalicos 
inaceitáveis nas linguas filhas. 
_
` 
(122) Perda da vogal a partir da supressão das consoantes adjacentes 
O1 ACH ~ braço 1, branco 2, caminho 1, cinza, esterco, mandioca, 
noite 1, pé, peito 1, pele 1, pele 2, sal, semente 1, 
O2 AMA W dente, lua, pé, 
O3 APZ W batata~doce, branco 2, homem 2, jacaré 1, mandioca, 
orelha 1, orelha 2, pai, 
O4 ARU e batata~doce, jacaré 1, mandioca, rato, 
O5 BAN W chifre 1, fogo 1, jacaré 1, lua, negro 1, perna 1, rato, 
semente 1, 
O6 BAI ~ batata~doce, braço 1, comer, dormir, fogo 1, garça 1, 
jacaré 1, lua, mandioca, noite 1, novo, pai, pé, peixe 1, 
orelha 1, orelha 2, poeira, semente 1, verde 1, 
O7 BAN ~ beija~flor, bom, braço 1, caminho 1, esterco, flecha 1, 
formiga 2, garça 1, macaco 1, pé, pulga 1, novo, tio 1, 
semente 1, urina 1, 


















rato, sal, tio 1, 
caminho 1, flecha 1, lua, negro 1, pé, 
braço 1, cinza, dente, jacaré 1, novo, olho 1, pássaro 1 
pé, tio 1, verde 1, urucu, 
braço 1, cheirar, jacaré 1, mandioca, olho 1, peito 1, sal 
tio 1, urucu, . 
lua, homem 2, _ 
negro 1, pai, umbigo 1, 
beija~f1or, bom, braço 1, caminho 1, carvão 1, dente, 
esterco, flecha 2, garça 1, jacaré 1, lua, macaco 1, 
mandioca, novo, olho, pai, peito 1, peixe 1, pimenta, 
pulga 1, rato, sal, semente 1, urina 1, urucu, 
caminho 1, dente, verde-1, 
batata~doce, caminho 1, dor, fogo 1, mandioca, noite 1, 
pimenta,tatu 1, 
noite 1, orelha 1, orelha 2, semente 1, tio 1, umbigo 1, 
jacaré 1, pé, tatu 1, 
fogo 1, jacaré 1, mandioca, noite 1, orelha 1, orelha 2, 
né, Umbigo 1. 
cabeçam, lua, orelha 1, orelha 2, 
braço 1, cheirar, cutia 1, jacaré 1, lua, mandioca, olho 1, 
tio 1, 
beija~flor, branco 2, cinza, comer, esterco, flecha 1, 
fogo 1, mandioca, novo, pé, pele 1, pimenta, pulga 1, 
rato, sal, semente 1, tio 1, urucu, 
beija~flor, coxa 1, dormir, esterco, fogo 1, formiga 2, 























beija~flor, bom, braço 1, cinza, coxa 1, cutia 1, dente, 
esterco, formiga 2, garça 1, jacaré 1, lua, macaco 1, 
mandioca, novo, olho, pássaro, Dé, peito 1, peixe 1, 
pimenta, poeira, pulga 1, rato, sal, semente 1, tio 1, 
caminho 1, fogo 1, mandioca, pássaro 1, pé, rpele 1, pele 
2, tiO 1, ' 
caminho, cinza, cutia 1, dente, fogo 1, formiga 2, 
macaco 1, mandioca, negro 1, novo, pé, peito 1, peixe 1, 
semente 1, ~ ~ ` 
braço 1, jacaré 1, orelha 1, orelha 2, 
garra 2, homem 2, jacaré 1, mandioca, nariz 1, onça 1, 
orelha 1, orelha 2, tio 1, 
cabeça, 
amargo, batata~doce, bicho«do-pé, branco 2, dente, dor, 
dormir, fogo 1, garça 1, homem 2, noite 1, peito.1, umbigo 
1, 
beija~flor, cheirar, cinza, 
V 
comer, coruja, cutia 1, 
esterco, formiga 2, gordura 1, jacaré 1, negro, novo, olho 
1, pássaro 1, pimenta, poeira, pulga 1, rato, sal, semente 
1, tatu 1, urucu, vermelho, 
braço 1, cutia 1, formiga 2, jacaré 1, mandioca, olho 1, 
peito 1,-peixe 1, tio 1, 
4.1.3.8 Seqüências Vocálicas. ~ Algumas linguas Maipure, de acordo 
com Payne (1991a:4ó4), têm severas restrições À admissão de 
seqüências vocálicas ou ditongos, enquanto outras são relativamente 
livres a tais restrições. Para o P-M, Payne reconstruiu formas sem 
quaisquer restrições às seqüências vocálicas _ De acordo com ele, 
muitas línguas Maipure têm regras de elisão ou coalescència afetando 
seqüências vocálicas morfologicamente derivadas e, provavelmente, 
também tem regras diacränicas similares. Os reflexos das seqüências 
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vooálioas reconstruidas para as línguas do G-C contempladas em Payne 
(l99la) e-neste trabalho estão indicados abaixo. 
(123) Reflexos das seqüências vocálicas A 















































































*ai *au *ue *ui 
3 E3
i 
ae a a 
a e/u 
- à/É 















































ipa u iú 
ia 
às palavras seguintes foram reconstruidas por Payne (cf. 
capitulo 4.1) com estas seqüências vooálíoas (para algumas palavras 

































(1) apenas para o P~M ' ' 
(2) o ACH tem um reflexo variante /Í/ no ambiente /~nC/_ 
-...__...-....~....»......-¬.....-.-‹..-«-.-.............._............-............‹__......_........-....‹..-.-.......___......_zw...-...........-_..-......-.~..................-..¬»..»‹- 
4.1.3.9 Reflexos Vooälioos. ~ Os reflexos de /*i/ são normalmente /i/ 
na maioria das línguas do G«C. Seguem os exemplos. 
(125) *i > 
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água 1, beber, bicho~do~pè cabelo 1, 
cabelo 2, carne 1, cavar, cinza, cobra 
1, comer, coxa 1, esterco, flor 1, 
fogo 1,. formiga 1, homem 2, lua, 
mau, molhado 1,. pai, pé, pedra 1, 
peixe 1, pele 1, pele 2, pena 1, 
piolho 1, rabo, rato, sangue, sapo 
1, semente 1, tartaruga 1, 
tartaruga 2, terra 1, verde 1, 
tartaruga 1, 
água 1, - 
carne de comer, dormir, ficar~emWpé 
1, tatu 1, 
dois 1, peixe 1, semente 1, 
homem 2, pai, 
sangue, 
fogo 1, 
beijaflflor cabeça, cabelo 1, casa 1, 
chifre 1, comer, coração 1, cunhado, 
dor (2×), esterco, flor 1, lavar 1, 
mandioca, mau, mosquito, nariz 1, 
orelha 1, orelha 2, pai, pé, pedra 1, 
pele 2, pesado 1, pescoço 1, 










àgua 1, cabelo 1, carne de comer, 
casa 1, cinza (2×), dormir, esterco, 
fogo 1, fumaça, lavar 1, lua, 
mosquito, novo, onça 1, orelha 1, 
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orelha 2, pé, pedra 1, peixe 2, 
pele 1, pele 2, pescoço 1, pescoço 3, 





água, amargo (3×), andar 2, beber, 
beija~f1or (2×), bicho~do~pé, (2×), 
cabeça,` cabelo 1, carne 2, carvão 1, 
casa 1, cavar, chifre (2×), cinza, 
cipó, cobra 1, comer, coruja 1, coxa 
1, cutia 1, doce, dor (2×), dormir, 
esterco, flor 1, fogo 1, gritar, homem 
2, 
A lua, - mandioca, mau, 
mosquito, nariz 1, novo, onça 1, pai, 
pedra 1, peito 1, peixe 1, pele 2, 
pena 1, pesado 1, pote 1, quati 1, 
rabo, rato, sangue, sapo 1, semente 1, 










água 1, amargo (2×), beber, beija~flor 
bicho~do~é, cabelo 1, carne de comer, 
carvão 1, casa 1, cereal 1, cinza (2×), 
cunhado, curar (2×), dois 1, dor, 
esterco, flor 1, fogo 1, formiga 1, 
formiga 2, gritar, homem 2, lavar 
1, mandioca, mosquito, nariz 1, novo, 
onça 1, orelha 1, orelha 2, pé, 
pedra 1, Deixe 1, pele 2, rabo, 
sangue, sapo 1, semente 1, sogra 1, 
sonhar, tatu 1, terra 1, testa 1, 
verme 1, 
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GUA M GUQRU 
e /h~~~ dois 1, 
j /a~~~ana mau, 
i /~*~ ' cabelo 1, 
GUI W GUINQU ` 
e /Uh~~~ cabeça, fogo 1, 
/U~~~# nariz 1, ' 
/*#~~~*Ca pele 2, sangue, 
/~~~*# homem 2, . V 
i /~~~ água 1, cabelo 1 (2×), rcinza (2×), 
. coração 1 (2×), «dois 1, mosquito, 
orelha 1, orelha 2, pedra 1, terra 1, 
KQB ~ KABIYQRI 
u /*t~~* cabelo 1, peito 1, 
/p~«~# outro, 
a /k-~~h frio 1, 
e /s~~~ fogo 1, 
/r~~-# homem 2,
_ 
i /~~~ água 1, beber,cabeça, cabelo 1, carne 
de comer, cinza, cobra 1, flor 1, 
fumaça, homem 2, lua, mandioca, novo, 
pé, pele 1, pele 2, pedra 1, 
pescoço 1, pescoço 3, piolho 1, sal 
sangue, semente 1, terra 1, urucu, 
KQI " KAISHQNA ` 
j /t»-~ani doce, 
u /h-~~wa chifre 1, 
e /p~~~t beber, 
/k~~«na carne 1, 
/~~~p costas 1, rabo, 
/p~~~# dois 1, 
í /*n~~~ andar 2, casa 1, mosquito, 
/h~”~t fogo 1, _ 
/p~~~ei urucu, 
/#~~~so sogra 1, 
a /~~~*h piolho 1, 
o /*t~~~*# tatu 1, - 
i /"-~ água 1, coruja 1, dormir, fogo 1, 
homem 2, lua, novo, pescoço 1, 
pescoço 3, rabo, sangue, semente 





KRY ~ KARIÊY 
1 /*Kf°“w¿ 
u /*n"~~th 
i /~~~ 1 










NQI - MQIPURE 




água 1, lua, 
cabeça, 
pai. 
cipó, dois 1, flor 1, homem 2, lua, 
mandioca, mau, mosquito, nariz 1, pai, 




água 1, andar 2, beber, beija~flor 
(2×), bicho bicho~do-pé (2×), cabeça, 
cabelo 1, carne 2, carvão 1, casa 1, 
cavar, cipó, cobra 1, coruja 1, cutia 
1, dormir, flor 1, fogo 1, formiga 1, 
lavar 1, lua, mandioca, mau, 
mosquito, novo, orelha 1, pai, pedra 
1, pele 2, pesado 1, pescoço 1, 
pescoço 3, quati 1, rabo 1, rato, 
sangue, sapo 1, semente 1, tartaruga 
1,' tartaruga 2, tatu 1, terra 1, 
urucu, _ 
carne de comer, homem 2, 
terra 1- 
água 1, beber, cabelo 1, dormir, 
fogo_1 frio 1, fumaça, lua, .onça 1, 
pedra rabo, 9-lv u 
mau, 
terra 1, 
àgua 1, cabeça, casa 1, cipó, coração 
1 (2×), doce, dois 1, dor, flor 
1, fogo 1, mau, orelha 1, 
orelha 2, Dé, pedra 1, peixe 1, 








/et~~-# ` ~ terra 1, 
/p~~-a dois 1, . 
/n~~-u mosquito, 
/ki»--›-~# pé, ‹ 
/n~~~ri mandioca, 
/t~~~ku peito 1, 
/n~~-# ' água 1, 
/k~~~u cabeça, 
/t"~~ma dormir, 
/k*~~ka fogo 1, »~ ` 
/~~~' beber, cabelo 1, coração 1, flor 1, 
fogo 1, homem 2, lua, mau, nariz 
1, pedra 1, pele 2, pescoço 1, pescoço 
3, sangue, semente 1, 
MRT W MQRIATE 
3 /s~~~pa costas 1, 
e /#W”~ma peixe 2, 
/p ~~~# pescoço 1, pescoço 3, 
/k~~*ra semente 1, 
/#~~~pu tartaruga 1, 
i /~~~ água 1, beber, cabelo 2, cipó, fogo 1, 
lua, mau, mosquito, sangue, terra 1, 




/h~~~tí cabelo 1, 
/ƒ«~~# tatu 1, ' 
/CW~~~ pedra 1, terra 1, 
/t~~~me dormir, 
/ä~~~ma peixe 2, 
/ 
1 
àgua, beber, cabeça, cabelo 1, cipó, 
fogo 1 (2×), lavar 1, mau, mosquito, 
nariz 1, quati 1, sangue, 
MWK W MAWAKWQ 
e /n~~~ água 1, 
a /k~«~wa cabeça, 
u /¿~~~# lua, 
1 / "~~ fogo 1 (2×), terra 1, 
PQS W FASE 














24 RES W RESIGARO 









àgua 1, cabelo 2, cutia 1, dormir, 





cabelo 1, - 
formiga 1, tatu 1, 1 
água 1, amargo (3×), beber, 
beija~flor, bicho~do~pé (2×), cabeça, 
cabelo 2, carne 1, cavar, cinza, 
cobra 1, _cutia 1, doce, dor (2×), 
dormir, esterco, flor 1, fogo 1, 
gritar, homem 2, lavar 1, lua, macaco 
2, mandioca, mau, molhado, mosquito, 
novo, outro, pai, pedra 1, peixe 1, 
pele 1, Dele 2, pesado 1, pescoço 1, 
pescoço 3, quatí 1, rabo, rato, 
sangue, semente 1, tartaruga 1, 
tartaruga 2, terra 1, urucu, verme 1, 
fogo 1, 
peito 1, 
pele 1, pele 2, piolho 1, 
peixe 2,-
_ 
água 1, amargo (2×), beber, beija~flor 
(2×), bicho~do~pé (2×), cabeça, cabelo 
1, cabelo 2, 'carne de comer, casa 1, 
chifre 1 (2×), coruja 1, coxa 1, cutia 
1, doce, dois 1, dormir, esterco, flor 
1, fogo 1, frio 1, homem 2, lavar 1, 
lua, macaco 2, mandioca, mau, 
mosquito, onça 1, orelha 1, orelha 2, 
pai, quati 1, rabo, rato, sal, sangue, 
semente 1, sonhar, tatu 1, terra 1, 






e /W»~]N(Poss) ctfpa 
/e-~~~ 
1 /»~~ 
wêi ~ wâINuMê 
5 /S~~~ba 
1 /«WM 
WÊR W WAREKENQ 
e /S~~~Da 
i /~~~ 









água 1, amargo (3×), andar 1, andar 
2, beber, beija~flor (2×), bicho~do~pé 
(2×), cabelo 1, carne 2,-' casa 1, 
cavar, chifre 1, cinza, cipó, cobra 1, 
comer, coruja 1, coxa 1, cunhado, 
curar, cutia 1, dor, dormir, esterco, 
flor 1, fogo 1, homem 2, lavar 
1, lua, mandioca, mau, mosquito, novo, 
onça, orelha 1, outro, pai (2×), pedra 
1, peixe 2, pele 1, pele 2, pesado 1, 
peacoço 1, pescoço 3, piolho 1, pote 
1, duati 1, rabo, rato, sangue, 
sapo 1, semente 1, sonhar, 
tartaruga 2, terra 1, urucu, verme 1, 
costas 1, 
água 1, beber, cabelo 1 (2×), casa 1, 
cipó, cutia 1, flor 1, fogo 1, frio 1, 
homem 2, lua, mandioca, mau, 
mosquito, pai (Zx), pele 2, 
pescoço 3, quati 1, sangue, 
tartaruga 1, terra 1, urucu, 
costas 1, 
água 1,. beber, bichoWdo~pé (2×), 
cabeça, cabelo 2, casa cavar, 
cinza, coração 1, cutia dormir, 
fogo 1, formiga 1, formiga frio 1, 
gritar, homem 2, lavar lua, 
mandioca, mosquito, novo, onça 1, 
pedra 1, pele 2, quati 1, rabo, 














o /#M~~ko . tartaruga 2, - 
i /~~~ fogo 1, homem 2, pedra 1, 
WRK M WARAIKU' 
u /ap~~~fl dois 1, 
/tWW~ku peito 1, 
i /~~«. ' àgua 1, beber, cabeça, cabelo 1, cipó, 
cutía 1, dormir, fogo 1, lua, 
meu, onça 1, pé, pedra 2, peixe 2, 
sangue, terra 1, _, _ 
YAB W YABQQNQ 
i /w¬~ àgua 1, cabeça, fogo 1, pedra 1, 
YQV W YQVITERO 
e /hW“«]N CL[mi homem 2, 
/*Ê «WW chifre 1, 
/WW~ha curar, frio 1, 
u /*%ht~~~ pé, 
/*itwwwfi cabelo 1, 
/*n“~“1¿# cunhado, 
e /eh~~~ orelha 1, 
/#WW~na dois 1, 
i /WW" àgua 1, amargo, beber, cabeça, cabelo 
1, casa 1, cinza (2×), comer, cunhado, 
curar, doce, dor, dormir, 'esterco, 
ficarwemwpè 1, fogo 1, formiga 2, 
fumaça, lavar 1, lua, mosquito, maria. 
outro, pai (Ex), pé, pedra 1, pa 
1, pele 1, pele 2, pesado 1, web 
sangue, eemehte 1, sonhar 
tartaruga 1, terra 1, teste 
verme 1, 
YUK W YUKUNQ 
e /*al~~~ novo, 
/«M *h piolho 1, 
u /p"~~fi outro, 
a /k~~- dormir, 
i /WW» àgua 1, amargo oeber, 
beijawflor, (2×), :~;fi 
(2x), cabelo 1 cabelo 2, cerne de 
comer, casa 1, cavar, chifre 1, cinza. 
cutia 1,- dois 1, flor 1, fogo 1, 





ZÉ O ~Í)_ \x 
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formiga 2, frio « gritar 
lavar 1, lua, mandioca 
molhado _l, novo, 
_ 
pedro ¿ 
peito 1, peixe 2 pwir I pelo 2 
pesado 1, pescoço pescoço 3, mootí. 
rabo, rato, sangoar somontâ 1 





33 YUM W YUMQNQ 
â /n~~~p1 oostas l, 
Ã /(n)W~"# água l, 
' 
ei /I 4* . f O Q O l , 
/mtoo pedra 1, 
o /ow-~ tartaruga 1, 
u /t ~~ tatu l, 
J /mw* mau, mosquito, 
í /~~ b€%>or", ‹:â»¬n unàtí â L. mkúiêí I ‹ . 
dormir, flo.' fogo L, tormugà 
lavar l, sangum. Hârtaruga 2, 
LL m De acordo com Wayne (l9Qla:4ó7), a mâioríú 9 linguaa Moipuro 
conservam um contraste ontre /í/ e /o/, j›2tificanoo o colocação do 
fonoma /*o/. O padrão predominante ooo úflfloxofi divorgentos onvolvo 
proximioâdos às oonaoantos nasaíâ, 
Os rofloxos de /*o/ nas linguas do G~f âäo colocâdos a seguir: 
/-\ Í-' F.) G\ \./ *o > 
01 ACH ~ êcwâouê 
a /nwwwn lingua i. 
/q~~wh negro 1, 
Í / «WW flor L, 
/l~~ sa lago Ê, 
/ƒrwwgifi mortogo, 
/*t~~~*n¿ saio, 
/r~~ sí raiz i, 





amo W âmâetfflff 
e / 
os awe W âwoàísfâ 2 
// if- ..... ,.... ..-V Iv' 
âoi 2, 
megro 1, 
I ..¿ e /W' meu, 
QRLl“'.üÊUÃ 
i 
` ~~ja lago 2, 
W ;¬ orelha 1, orolha_E, 
T â .'21 W SH » 
céu, macaco 1, 
z@z~M Wa flor 1, 
,Tv Ê": š`\ lingua 1, 
_ 3 WQYCQQO, 
~«nâ orelha 1, orelna 2, 
v “Li carne de comer, 
n ~Wfi dente, 
/t~~~r§ gordura 1, 
/t~ Wo; seio, 
f 5/M ~ amargo, anta, ouvir, eol 2, tatu 1, 
1 /m~~«q1 
Í, J 
.W -_ .tt 





















Õc SAI W EQNIWÊ DO GUÊINIQ 
IÇANA 
carne de comer, 
dente, 
flor 1, gordura 1, 
macaco 1, 




amargo, anta, céu, negro 1, poeira, 
tatu 1, verde 1,~ 
bom, flecha 1, 
flor 1, gordura 1, morcego, 




pescoço l, pescoço 2, 
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e,e/*~~ 
BAR ~ BARE 












KAB “ KABIYQRI 
a /k*~-no 


















anta, carne 2, carvão 1, irmão 1, 
língua 1 (2×), sol 2, tatu 1, verde 1, 
tatu 1, - 
,amargo, carne de comer, carvão 1, 
negro 1, 




pescoço 1, pescoço 2, 
quati 1, _ 
anta, céu, ~dente, lingua 1' (2×), 
orelha 1, orelha .2, ouvir, seio, 
verde 1, verme 1, ' 
flecha 1, 
língua 1, 
orelha 1, orelha 2, 
dente, lingua 1, 
pescoço 1, pescoço 2, 
lago 2, 
dente 
carne de comer, 
flor 1, 
negro 1, 
anta, casa 2, lingua 1 (2×), raiz 1, 







céu, lingua 1, macaco 1, verde 1, 
dente, 
flor 1, 
lago 2, quati 1, 
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/t~~- macaco 1, I 
e /~f~ 
_ 
anta, lingua 1 (2×), 
KUR ~ KURIPQKO 
a /m~~~]N CL[ bom, 
/#~~~Ji tatu 1, 
í /*t~~~*n¿ seio, 




/t~~~¿í# - morcego, 
/§*~~# gordura 1, 
/#~~~wi flor 1, th 7 
e _/~~~ anta,_ carne 2, '.`carväo` 1, céu 
lingua (2×), orelha 1, orelha 2 
ouvir, poeira, quatí 1, sol 2, 
verde 1, 
MAD M MQNDQWAKQ 
i /~~~ƒe carne de comer, 
/U"~~Ui seio, 
e /~~~ lingua 1, ouvir, verde 1, 
MQI W MAIPURE 
í /t-~~# dente, 
/ä~~~wí flor 1, 
/*¿1~~~sa lago 2, 
/r~~~ki negro 1 
/k*~~ni orelha 
/#~W-nu pescoço 
e /~~« anta, céu, sol 2, tatu 
Mêü W MQNÊO 
¿ /t~*"na seio, 
i /t~~~# dente, 
/#~~~bí flor 1, 
/al~~~a lago 2, 




e /*““ anta, irmão 1, lingua 










/~~~ri gordura 1, negro 1, 
/~~~ anta, lingua 1 (2×), tatu 1 verde 1
20 MRW W MARAWQ 
a /k~~~ma anta, 
u /t~~~fl dente, 
i /~~~n ' orelha 1, orelha 2, seio, 
/r#~~hí negro 1, 
e /~~~ macaco 1, ouvir, quati 1, tatu 1, 
21 Mwx ~ Mnwâxwê ' 
_ 
i /n~~~n lingua 1, 
_ 
/n~W~# língua 1, 
e /~~~ - orelha 1, orelha 2, 
22 PQS W PASE 
j /ka~~~a lago 2, 
u /s¡~~~# negro 1, 
` e /~~~ 
_ 
anta, dente, lingua 1, quati 1, tatu 
.l, 
23 FIA M PIQPOKO 
a /m~~~# flecha l, 
/k~~~ verme 1, pescoço 1, pescoço 2, 
i /*t~~~*n¿ seio, 
/p~~~]N(PDSS)# casa 2, 
/u:l~~~]V negro 1 
/a~~~ macaco , 
/~~~s lago 2, quati 1, 
/~~~w flor 1, 
/#~~~pi amargo, 
/s~~~ gordura 1, 
e /~~~ anta, céu, dente, irmão l, lingua l 
(2×), ouvir, sol 2, tatu 1, verde 1, 
›-›\. 
E4 RES W RESIGARO 
a /~*~?í# sol 2, tatu l, 
i /*kwW«*nu pescoço 2, 
/*t~~~*ni seio, 
/~~"gi# morcego, 
/Q~~“?# verde 1, 
/g~~~?i# carne de comer, 
/~-~$hi# quatí 1, ~ 
/~~~vi# flor 1, 
/#~-*po pescoço 1, pescoço 2, 
e /~"- amargo, bom, céu, dente, leque, 
417
Ir
25 TQR "'TêRIQNê 
a /m*~~N CL[ 
/k~~~pa 




























28 WIR ~ WIRINQ ` 
« a /k~~~ma 
5 /k0”"“$a 
i /d*"~# 
lingua (2×), orelha 1, orelha 2, 
ouvir, verme 1, 
bom, 














anta, carne 2, céu, irmão 1, lingua 
1 (2×), orelha 1, orelha 2, ouvir, sol 
2, tatu 1, 
flor 1, gordura 1, 
negro 1, ` 
ouvir, 
quati 1, 
anta, dente, lingua 1 (2×), seio, 
tatu 1, 
carne de comer, 
morcego, V 
quati 1, ' 
raiz 1, 
seio, 
anta, céu, gordura 1, lingua 1 (2×), 













30 YAB * YQBÊANA 
a /ó» -à 
. e //___________ 





T /~~~]N cL[n 
u /~~~w 
e /~-~ 











33 YUM * YUMANQ 




orelha 1, orelha 2, 
quati 1,
V 




pescoço 1, pescoço 2, 
seio, 
orelha 1, raiz, 
macaco 1 (Cf. Payne 199la:4ó9 o 
classificador -nv em macaco serve 
para explicar a` nasalização da 
vogal.) 
casa 2, leque, 
amargo, anta, céu, irmão 1, orelha 










anta, céu, irmão 1, lingua 1, ouvir, 
poeira, raiz 1, sol 2, tatu 1, verde 
1, (Cf. Payne 1991a:469, a mudança de 
som em lago g deve ter ocorrido depois 
da perda do /r/). 
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i /h~~- dente, 
/«~~h quati 1, 
e /-~~ anta, tatu 1, 
.-.~-....................._.....~.......¬.‹..‹............_...__..-._.....‹-.-a...._..._...._...,.....-..-~.~-..f--»~.‹........~¬~.........›-›...¬......~.~.......»--.~_....-.~~....._.-‹ 
* De acordo com Payne (l99la:4ó9), a principal justificativa para 
a colocação da vogal /*§/ vem de vários conjuntos de correspondências 
que podem ser sintetizados, numa vogal reconstruída. O primeiro 
conjunto, segundo ele, tem /u/ ou /o/ no ramo Caribenho 
(principalmente o GAR e o LOK) correspondeno a /i/, /§/ ou /e/ na 
maioria das outras linguas. O ambiente normal para este conjunto de 
correspondências ë /*k~~~C(coronal). Este conjunto de correspondência 
é encontrado nas dados de Payne (l991a) em “AGOUTI', 'CâYMAN', `EYE”, 
'FOOT', 'KNEE', 'RAT”, 'RED' e `SMOKE'. Isto contrasta com uma 
seqüência semelhante a /*i/ em 'ÀCHÍ0TE", que não tem reflexos de 
vogais arredondadas em GAR e LOK. 
Payne também constata que o mesmo conjunto de correspondências é 
encontrado nos ambientes contiguos a uma consoante labial como em 
'BêT', 'BONE”, 'FEêR”, *GREEN,, 'HAND', `HU$BêND' e 'PECCQRY'. Isto, 
segundo ele, contrasta com /*i/ ocorrendo proximo a consoantes 
labiaís em 'êcHIoTE', 'HuMMINeBIRo”,_'Two”, etc. 
Nas justificas de Payne, não há referência direta às linguas do 
G~C, mas na exemplificação dos reflexos de /*¿/ o autor contempla as 
oito línguas desse grupo. O que se constata nos dados especificos do 
G~C é que há uma tendência generalizada de /*i/ refletir /i/ na 
maioria das línguas. Esporadicamente /*i/ reflete /*§/ em ARU (OLHO 
1), KQI (VESPA), KRY (NQRIZ 1, PÉ), MAO (CABEÇQ), RES (MORCEGO) e YUM 
(CUTIA 1,), porém, notavelmente no BAH (quase 50% dos reflexos), o 
que faz supor ser esta uma língua mais conservadora. 
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Abaixo, os e×emplos^ 
127) *¿> 





lua (Cf. Payne 1991a:472, explica-se 







)2 QNQ ~ AMARIZQNA 
i / 




















cabeça, caitítu 1, caminho 1 (2×), 
cheirar (o), fumaça, garça 1, lenha, 
mandioca, mão, morcego (2×), mulher 
1, mulher _ olho 1, osso, pé, perna 
1, rato (2×), sal (2×), seio, sol 2, 
tartaruga 1, terra 1, vermelho 1, 
vespa, 
'\) 




cereal 1, jacaré 1 (2×), mandioca, 











batata~doce, mandioca, nariz 1, 
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nariz 1, rato, tartaruga 1, 
olho 1,, V _ 
urina 1, 
vespa, ' ' 
animal 1, árvore 1, coração 1, fumaça, 
gordura 1, jacaré 1, lenha, mandioca, 
mão, mulher 2, pássaro 1, seio, 
sogra 1, sol 2, urina 1,
1
I 









caititu 1, coração 1 (šx), costas 1, 
cunhado, fumaça, jacaré, lábio, 
mandioca, mão, olho 1, osso, pimenta 
(2×), seio, tabaco 1, tabaco 2, 








animal, batata~doce (2×), cabeça, 
422





fl / _... ... _... 


















caititu 1, caminho 1 (2×), cheirar , 
cutia (2×), esposa, fumaça, irmão 1, 
gordura 1, jacaré 1 (2×) joelho, mão, 
morcego, 'mulher 1, mulher 2, nariz 1, 
olho 1, osso, pássaro 1, pé, pimenta 
(2×), rato (2×), sal, seio, sol 2, 
tabaco 2, tartaruga 1, terra 1, 
urina 1, urucu, varrer, verde 1, 





caititu 1, caminho 1, cheirar , costas 
1, costas, ficar~em-pé, fumaça, 
gordura 1, jacaré 1, mandioca, mulher 
1, mulher 2, olho 1, osso, pé, 
pimenta, seio, tabaco 2, urina (2×), 




caminho 1, mulher 1, 
osso, 
coração, mão, olho 1, pássaro 1 (2×), 




cabeça, fumaça, jacaré 1, mão, osso, 
pássaro 1, pé, pedra 1, sal (2×), 
sol 2, urucu, vermelho 1, 







1 +./ i/ 
~~~he caminho 1, 
3 /n~~~ep caminho 1, 
'n~~~# 
. vespa, 
~>» cereal 1, coração, jacaré 1 (2×), 
Ju joelho, mao, mulher 1, mulher 2, osso, 
pássaro 1 (2×), sal (2×), tartaruga 1, 
_ 
terra 1, urucu, verde 1, 
KAO ~ KQWIRI
« ~ 4 1 / , irmão,-osso, 






/ ka~~ lua, 
/k~~~ nariz 1, pé, 
/pw~~ oaítitu 1, 
/I
/ 
/#~WWne mulher 2, 
uk~~~ olho 1, 
~f~ árvore 1, cabeça, mandioca, mão, mulher 
. 1 , _ _ 




/ zw»--às lâbio, 
/p~~~ne saber 1, 
/
/ 
*#d“~~ ficar~em"pé 2, 
#j~~~ tabaco 1, 
3 /#~~~oke sal, 
1 / ~~~ batata«doce (2×), cabeça, caítitu 1, 
caminho 1 (2×), cheirar (0), costas 1, 
cutía 1 (2×), fumaça, gordura 1, 
jacaré 1 (2×), joelho, lua, mão, 
morcego, mulher 1, mulher 2, olho 1, 
osso, pássaro 1 (2×), pé, pimenta, 
primeiro, rato, sal, seio, sol 2, 
terra 1, urina 1, urucu, verde 1, 





/ k~~~h terra 1, 
/n~~~# caminho 1, 
\\` 
/~~~n caminho 1,
/ ~~~m ficar~em pé 2, 
~~~r lua, 
»~~t saber 1, 
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i /~~~ cabeça, fumaça, mäo, mulher 1, 
olho 1, osso, vermelho 1, 
MQI W MêIPURE` ' 
a /m~~~# ^ árvore 1, 
/#~~-n caminho 1, 
u /b~~~k cabeça, 




i /~~~ animal 1, cabeça, caititu 1, cereal 1, 
coração 11, mãe, mandioca, mão, 
mulher 1, mulher 2, nariz 1, olho 1, 
pé, pimenta, tabaco 1, - 
MAO W MÊNQO 
a /t~~~ mão, lábio, 
/n~~M seio, 
u /¿ ---- W~na cabeça, 
/ukMW~ olho 1, 
e /k~~~ coração 1, terra 1, 
/tW“~n ,mulher 1, 
i /~~~ caititu 1, irmão 1, jacaré 1, mandioca, 
marido, nariz 1, pé, 
MRT W MQRIATE 
a /p~~~ costas 1, 
e /k~~~ - gordura 1, 
/ke~~~ lua, 
/ƒW~~ lábio, 
i /~~~ cabeça, caititu 1, cheirar, jacaré 1, 
mão, mulher 1, olho 1, pé, seio, 
tartaruga 1, terra 1, verde 1, 
vermelho 1, 
MRW W MARAWQ 
u /*U~~~ lábio, mulher 1, mulher 2, 
/*uk~~~ olho 1, 
o /r~~~na jacaré 1, 
i /W~~ cabeça, caititu 1, mão, marido, nariz 1, 
NWK W MQWAKWQ 
o /s~~~# olho 1, 






PQS W PQSE 
a /às -- 
1 / .__ ..- ...ts 
i /~~~ 
PIA W PIÀPDKO 











Í / ... __. 














cutia 1, “ 













batata~doce (2×), cabeça, caititu 1, 
cheirar (0), cutia (2×), fumaça, garça 
1, irmão 1, jacaré 1 (2×), mão, mulher 
1, mulher 2, olho 1, osso, pássaro 1 
(2×), pimenta, rato, rato, sal (2×), 
seio, sol 2, urucu, varrer, verde 1, 








animal 1, batata~doce, caititu 1, céu, 
outia (2×), fumaça, mão, mulher 1, 
mulher 2, olho 1, osso, pássaro 1, pé, 
pimenta, rato (2×), sal (2×), seio, 
























WQR M WQREKENA 
esposa, 
céu, ' 








batata~doce (2×), cabeça, caititu 1, 
caminho 1 (2×), cheirar (0), costas 1, 
cutia 1 (2×), fumaça, irmão. 1, 
jacaré 1, lábio, mão, morcego (2×), 
mulher 1, mulher 2, olho 1, _osso, 
pássaro 1, pimenta, rato, sal (2×) 
seio, sol 2, terra 1, urina l, urucu, 








cabeça, caititu 1, caminho 1, cheirar, 
cutía 1, jacaré 1, mulher 1, olho 1, 
}-*š-lu 
uu 
osso, pássaro 1, pé, tartaruga 1, 
terra 1, urucu, vermelho 1, 















ficar~em*pé 2, tabaco 1, 
/*k~~~ coração 1, terra 1, 
/~»~#th 
í /~~~ 
jacaré 1, lua, 
batata~doce (2×), caminho 1, cutia 1, 
fumaça, irmão 1, jacaré 1, mãe 1, mão, 
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morcego, mulher 1, mulher 2, olho 
osso, pé, seio, tabaco 2, verde 
vermelho 1, vespa, 
WIR ~ WIRINÊ ` 







' jacaré 1, 
mao, 
nariz 1, ' - ` 
i /~~W 
V 
caititu 1, mandioca, mulher 1, 
WRK ~ WQRQIKU 
a /#~~~n mãe 1, 
u /bW~~j caitítu 1, 
/b~Wrh cutia 1, 
U né, 
j /ka~»~ri lua, 
í /~~~ cereal 1, irmão 1, jacaré 1, lábio, 
/k..-...... 
nariz 1, olho 1, seio, 
YAB ~ YQBQANA 
i /' olho 1, 
YAV « YQVITERO 
a /#k~~~ha terra 1, 
/#t~~«n caminho 1, 
/h~~~h mão, 
u /t~~~le lábio, 
/J ~~~he irmão 1, 
/K"””G pé. 
/h,l~“~# batata~doce, cabeça, 
e /#~~W]N CL[*apu caminho 1, z 
_ /m~~~+t cheirar (o), 
/~~~*th lua, 
/k~~~n primeiro, 
/#j~~- tabaco 1, 
i /~-~ caititu 1, cunhado, fumaça, joelho, 
leque, mão, mulher 1, nariz 1, olho 1 
osso, pássaro 1, pimenta (2×) 
saber 1, seio, sogra 1, tartaruga 1 
terra 1, verde 1, vermelho 1, vespa, 





a /w-~~na árvore 1, 
/#j*~*m- A tabaco 1, 
u /tW~~re lábio, 
e' /#k~~~s gordura 1, 
/*ah~** lua, 
/r~~~U sol 2, 
/t~~~ri terra 1, 
j /~~~uki sal, 
i /~~~ 
u 
animal 1, cabeça, caititu 1, caminho 1 
(2×),« cutia 1, fumaça, joelho, lábio, 
morcego' (2×), mulher L, osso, pássaro 
. 
~ 1, pé, pimenta, rato, urucu, verde 1, 
33 YUM W YUMANA ` 
a /~~~na árvore 1, 
/~~~ma lábio, 
í /pW~~~U cutia 1, 
i /~»~ ' costas 1, flecha 2, jacaré 1, osso 
tartaruga 1, 
Os reflexos de /*a/, segudo Payne 1991a:473), são /a/ na maioria 
das limguas por ele estudadas. Além disso, há um outro importante 
reflexo de /*a/ especifico para O RES _ Payne (l985:229) demonstrou 
due para o Maipure Nortewêmazônico, um /*a/ tem um reflexo /u/ no RES 
em posição final de palavra. Essa constatação de Payne se confirma 
plenamente neste trabalho em 38% dos reflexos de /*a/ como pode 
ser atestada abaixo: 
(128) *a > 
Ol QCH " QCHAGUQ 
e /~~~*h$e dente, 
/*k~~~ cavar, cortar 1, 
/~-~*ƒi formiga 1, 
/~-~*h¿ lua, 
/i~-~de cheirar (o), 
/~~~ge noite l, 
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a /~~~ ` 






















O5 BQH W BAHUANA 
abelha (2×), andar 1, andar 2 árvore 
1, beber, boca 1, braço 1, branco 1, 
branco 2 (2×), caititu 1 (2×), caminho 
2, carne 1, cinza, cobra 1, comer, 
cupim (3×), dar 3, dois 2 (2×), dormir 
(2×) esterco, fogo 1, folha (2×), 
fumaça, garça 1, garra .2, gordura 
2, homem 2 lago 2, lavar 1, longo 2, 
mandioca, mão, mau, molhado 1, mulher 
1, mulher 2, novo (2×), osso, outro 
(2×),_ paca (2×), pai, .pé, pedra 1, 
peixe 1, pele 1, pele 2, 
_ 
perna, 
raiz 1, saber 1, sangue ~(2×), sapo 1, 
tabaco 1, terra 1, très 1, um, 
vermelho 1, voar, 
dente, _ 1 
lua, 
árvore 1, boca 1, dormir (2×), homem 2 
batata~doce, 
orelha 1, 
branco 2, marido, 
abelha (2×), árvore 1 (2×), casa 1, 
cereal 1, dois 2 (2×), lua, mandioca, 







abelha 1, árvore 1 (3×), beber, 
boca 1, braço 1 (2×), casa 1, dois 2 
(2×), dormir (2×), folha (2×), 
homem 2, jacaré 1, lago 2, macaco 1, 
mulher 1, orelha 2, pedra 1, pele 1 


























abelha 1 (2×), animal 1, anta, 
árvore 1 (3×), boca 1, braço 1 (šx), 
branco 1 (2×), branco 2, caminho 2, 
casa 1 (2×), comer, cunhado, dar 3, 
dente, dois 2 (2×), dor, dormir. (2×), 
esterco, ~ficar~em~pé 1, fígado, 
fumaça, garra 2,4 homem 2, jacaré 1, 
lavar 1, lenha, mandioca, mão, mau, 
mulher 1, paca (2×), pássaro 1, 
pedra 1, peixe 1, pele 1 (2×), pele 2 
(2×), pesado 1, pimenta, saber 1, 







cheirar, garça 1, 
branco 2, 
longo 2, casa 1, 
casa 1, 
marido, 
abelha 1 (2×), anta, árvore 1 (2×), 
boca 1, braço 1 (2×), branco 2, 
caititu 1 (2×), casa 1, cinza, comer, 
dar 3, dente, dois 2 (2×), dormir, 
esterco, fígado (2×), fogo 1, 
formiga 1, frio 1, fumaça, garça 
garra 1, lago 2, lavar 1, longo 
lua, macaco 1, mandioca, mão, noite 
orelha 1, osso, pé, pedra 1, peixe 
pele 1 (2×), pele 2 (2×), perna 1, 
quati 1, raiz 1, saber 1, sangue, 
sogra 2, sol 1, tabaco 1, terra 1, um, 




































abelha (2×), andar 2, animal 1, anta, 
arco 1, árvore 1, batata~doce, beber, 
braço (2×), branco 2, caititu 1 (2×), 
casa 1 (2×), cavar, cheirar, cinza, 
cipó, cobra 1, comer, cortar 1, cupim 
(3×), dar 3, dois 2 (2×), dor, dormir 
(2×), esterco, ficar~em~pé 2, fígado 
(2×), flecha 1, folha (2×), formiga 1, 
frio 1, `fumaça, garra 1, garra 2, 
gordura 2, gritar, homem 2, jacaré 1, 
lago 2, lua, mandioca, mão, mau, 
molhado 2, mulher 1, novo, osso, outro 
(2×), ouvir, paca (2×), pai, pássaro 
1, pé, pedra 1, peixe 1, pele 1 (2×), 
pele 2, pena 1, pesado 1, pimenta, 
piranha, pulga 1 (2×), quati 1, 
raiz 1, saber 1, sangue 1, sapo 1, 
semente 1, sol 1, sonhar, tabaco 1, 
tatu 2 (2×), terra 1, três 1, um, 





















GUÊ W GUQRU 
a /~~~ 







abelha (2×), andar 2, anta, árvore 1 
(2×), banhar, beber, boca 1, braço 1 
(2×), branco 2, caítitu (2×), caminho 
2, casa 1 (2×), cereal 1, cereal 2 
(šx), cinza, cipó,.cortar, cupim (2×), 
dar 3, dente, dois 2 (2×), dor, dormir 
(2×), ficar~em~pè 1, ficar~em~pé 2, 
folha (2×), formiga 1, formiga 2, 
garra 2, gritar, jacaré 1, lago 2, 
lavar 1, mandioca, mão, mau, mulher 1, 
novo,` orelha 1, osso, outro (2×), 
paca (2×), pedra 1, peixe 1, pele 2, 
perna 1, pimenta, piranha, quati 1, 
sangue, sapo 1, sogra 1, sogra 2, 
sol 1, sonhar, tatu 2 (2×), terra 1, 
um, vermelho 1, vespa, vir 1, voar 
(2×), 
dois 2 (2×), mau, um, 
pássaro 1, 
arco 1, 
fogo 1, lua, 
/b"'~“# pés 
/ ( 




árvore 1 2x), boca 1, caminho 2, 
cinza, dente, dois 1, dois 2 (2×), 
dormir (2×), fígado (2×), flecha 1, 
folha (2×), garra 2, mão, mulher 1, 
orelha 1, osso, pedra 1, pele 2, 




anta, arco 1, árvore 1 (2×), beber, 
boca L, braço 1, branco 1, branco 2, 
caminho 1, caminho 2, cinza, cobra 1, 
dois 2, fígado (2×), folha (2×), frio 
1, fumaça, garra 2, jacaré 1, lago 2, 
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/Í _.. __... ._ p 
/im*~*he 








KAO W KAWIRI 
e /k~~~ri 
a /~«~ 




longo 2, mandioca, mão, mulher 1, 
noite 1, novo, osso, outro, pássaro 1, 
pedra 1, pele 1, pele 2, perna 1 
pescoço 1 
_ 




















andar 2, árvore 1, (3×), beber, 
boca 1, braço 1, branco 1, carne 1, 
casa 1, cereal 1, cheirar (2×), 
coração 1, cunhada 1, doce, dois 2 
(2×), dormir (2×), folha (2×), 
garra 2, jacaré 1, longo 2, macaco 1, 
mão, mulher 1, noite 1, ouvir, pássaro 
1, piranha, quati 1, raíz 1, saber 1, 
sangue, vespa, 
lua, 
dar 3, frio 1, mão, osso, 
caititu 1, 
marido, 
anta, árvore 1 (3×), boca 1, braço 1 
(2×), caititu 1, casa 1 (2×), cipó 
(2×), dente, dois 2 (2×), folha, garra 
434













a /~~~ abelha (2×), andar 2, anta, arco 
batata~doce, beber, boca 1, braço 
(2×), branco 2, caititu (2×), casa 







2, jacaré 1, lago 2, lua, mandioca, 
mão, mau, mulher 1, paca, pé, pedra 
1, piranha, quati 1, sol 1, 
peixe 1, 











(2×), cavar, cheirar, cipó, cobra 1, 
comer, cupim (3×) dar 3, dois 2 (2×), 
esterco, fioar~em~pè 2, fígado (2×), 
folha (2×), formiga 1, fumaça, garça 
1, garra 1, homem 2 (2×), jacaré 1, 
lago 2, lavar 1, lua, mão, mau, 
molhado 2, novo, osso, outro (2×), 
ouvir, paca (2×), pássaro 1, pé, 
pedra 1, pele 2, perna 1, pesado 1, 
pescoço 1, pimenta, piranha, pulga 
1 (2×) quati 1, raiz 1, sangue (2×), 
sapo 1, sol 1, tabaco 1, terra 1, três 




dormir, lua, fogo 1, 
frio 1, fogo 1, 
árvore (2×), beber, boca 1, branco 2, 
dois 1, dois 2, dormir, ficar-em~pé 2, 
folha (2×), fumaça, garra 2, homem 2, 
mão, mulher 1, noite 1, osso, ouvir, 
pedra 1, pele 
sol 1, vermelho 
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*°^ 
PJ saber 1, sangue, 
vir 1,


























abelha (2×), animal, anta, árvore 1 
(2×), boca 1, braço 1 (2×), branco 2, 
caititu 1 (2×), casa 1, dar 3, dente, 
dois 2, dor, fogo 1, lago 2, mandioca, 
mão, mau, noite 1, pedra 1, peixe 1, 
peixe 2, pimenta, saber 1,. sol 1, 
tabaco 1, um, 
branco 2, 





anta, árvore 1 (2×), beber, boca 1, 
braço 1 (2×), branco 2, caititu 1 
(2×), casa 1 (2×), cipó (2×), dente, 
dois 2, dormir (2×), fogo 1, folha 
(2×), garra 2, jacaré 1, lábio, 
lago 1, lua, mandioca, mão, mau, 
mulher 1, pedra 1, pele 2, piranha, 
sangue, sol 1, tatu 2 (2×), um, 






dois 2, lábio, 
lua, 
cipó, fogo 1, 
anta, beber, boca 1, branco 2, 
caititu 1 (2×), dente, dois 2, dormir 
(2×), folha (2×), garra 1, jacaré 1, 
longo 2, mão, mau, mulher 1, pé, peixe 
2, piranha, sangue, sol 1, terra 1, 
très 1, um, vermelho 1, 
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macaco 1, . ` 
anta, árvore 1 (2×), beber, boca 1, 
caititu 1 (2×),' carne 1, dente, dois 
2, dormir, garra 2, jacaré 1, lavar 1, 
mão, mau, noite 1, orelha, pé, pedra 
1, pele 1 (2×), piranha, quati 1, 
sangue, terra 1, - 
lua, 
e /UWW~je arco 1, 
a /*** 















folha (2×), fogo 1, sol 1, terra 1, 










anta, braço 1, casa 1 (2×), cheirar, 
cipó, dois 2 (2×), dormir, fígado, 
folha (2×), garra 2, lábio, lago 2, 
lavar 1, mão, marido, mau, mulher 1, 
paca (2×), pé, piranha, duati 1, 





































abelha (2×), andar 2, anta, árvore 1 
(2×), batata~doce, beber, boca 1, 
braço 1 (2×), braço 2, branco 1, 
branco A 2 (2×), caititu 1 (2×), 
caminnho 1, caminho 2, carne 1, cavar, 
2, (2×), cheirar, cinza, cobra 1, 
comer, cortar 1, cupim (3×), dar 3, 
dois 2 (2×), dor, dormir (2×), 
esterco, fígado (2×), flecha 1, fogo 
1, folha (2×), fumaça, garça 1 (2×), 
garra 2, gritar, homem 2, jacaré 1, 
lago 2, lavar 1, mão, mau, molhado 1, 
mulher 1, noite 1, novo, osso, outro 
(2×), paca (2×), pai, pássaro 1, pé, 
pedra 1, peixe 1, pele 1, pele 2, 
perna 1, pesado 1, pescoço 1, 
pimenta, piranha, pote 2 (2×), pulga 1 
(2×), quati 1, sangue (2×), sapo 1, 
sol 1, tabaco 1, terra 1, vermelho 
1, voar (2×), '
V 
fogo 1 (metáteee da vogal em sílabas 




animal 1, beber, cupim, pássaro 1, 
sangue, voar, 











































abelha (2×), batata~doce, beber, boca 
1, braço (2×), braço 2, caititu 1, 
caminnho 1, caminho 2, casa 1, cupim 
(2×), dar 3, dois 2, fígado, folha, 
formiga 2, garra 1, homem 2, mão, mau, 
molhado 2, mulher 1, noite 1, 
orelha 1, osso, paca, pai, peixe 
perna 1, pimenta, pulga 1, quati 

















dente, sangue, _ 
branco 2, noite 1, 
frio 1, 
longo 2, lua, 
garça 1, 
dois 2, formiga 2, 
macaco 1, 
abelha (2×), andar 1, andar 2, anta, 
arco 1, árvore 1, banhar, batata~doce, 
beber, boca 1, braço (2×), branco 2, 
caititu 1. (2×), casa 1, cavar, 
cheirar, cinza, cipó, cobra 1, comer, 
cunhada 1, cupim (3×), dar 3, dois 2, 
dor, dormir (2×), esterco, ficar~emWpé 
2, fogo 1, folha (2×), formiga 
fumaça, garça 1, garra 1, garra 
gritar, homem 2, jacaré 1, lago 
lavar 1, longo 2, mão, mau, molhado 
(2×), morrer 1 (2×), mulher 1, 
noite 1, novo, osso, outro, ouvir, 
paca (2×), pai, pássaro 1, pé, 








26 WAI W WAINUMA 
pesado 1, pescoço 1, pimenta, piranha, 
pulga 1 (2×), quati 1, raiz 1, 
saber 1, sangue, sapo 1, sol 1, 
sonhar, tabaco 1, terra 1, très 1, vir 
1, voar (2×), 




























anta, árvore 1 (2×), beber, boca 1, 
branco 2, caititu 1 (2×), caminho 2, 
casa 1 (2×), dente, dois 2 (2×), 
fígado (2×), folha (2×), garra 1, 
homem 2, jacaré 1, longo 
mandioca, mau, mulher 1, noite 
osso, ouvir, paca (2×), pé, pele 
pele 2, perna 1, piranha, quati 
sangue, raiz 1, sol 1, terra 












noite 1, ' 
peixe 1, terra 1, 
abelha (2×), anta, árvore 1 (2×), 
batata~doce, beber, boca 1, braço 1 
(2×), branco 2, casa 1, cavar, 
cheirar, cinza, coração 1, cupim 
(3×), dar 3, dois 2, dormir (2×), 





















YQB “ YQBQQNA 
a / 











formiga 1, fumaça, garra 1, garra 2, 
gritar, homem 2 (2×), jacaré 1, 
lavar 1, longo 2, mandioca, mão, 
mulher 1, novo, osso, outro (2×), 
ouvir, paca (2×), pé, pedra 1, pele 2, 
perna 1, quati 1, raiz 1, sangue, 
sol 1, tabaco 1, um, vermelho, 
vespa, voar (2×), 
anta, árvore 1 (2×), boca 1, braço 1 
(2×), caititu (2×), dente, garra 2, 
homem 2, jacaré 1, lago 2, mandioca, 











anta, árvore 1 (2×), beber, caititu 1, 
dente, dois 2 (2×), dormir, folha, 
jacaré 1, longo 2, lua, mau, pedra 2, 
piranha, sangue, terra 1, três 1, 


















YUK W YUKUNA 
u /?*“~Dí 

















abelha (2×), anta, árvore 1 (2×), 
banhar, beber, boca 1, braço 1 (3×), 
branco 1, branco2 (2×), caititu 1(2×), 
casa 1 (2×), cheirar , cinza, comer, 
cortar 1, cupim (šx), dar 3, doce, 
dois 2, z dor, dormir, esterco, 
ficar~em~pé 1 (2×), fígado, fogo 1, 
folha (2×), formiga 2, frio 1, 
fumaça, garça 1, garra 1, gritar, 
lavar 1, macaco 1, mão, mulher 1, 
noite 1, orelha 1, orelha 2, outro 
(2×), paca (2×), pedra 1, peixe 1, 
peixe 2, pele 1 (2×), pele 2, perna 1 
(2×), pesado 1, pimenta, piranha, 
pulga 1, raiz 1, saber 1, sangue, 
sogra 1, sol 1, sonhar, tabaco 1, 











branco 2, garça 1, lábio, 
caititu 1, 
frio 1, longo 2, 
abelha (2×), andar 2, animal 1, anta, 
arco 1, árvore 1 (2×), beber, boca 1, 
braço 1 (2×), braço 2, branco 2, 
caititu 1, casa l, cavar, cheirar 
(2×), cinza, comer, cupim (S×), dar 3, 
dente, dois 2 (2×), dormir, fígado 
(2×), fogo 1, folha (2×), formiga 2, 
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fumaça, garça 1, garra 2, gritar, 
homem 2, jacaré 1, lago 2, lavar 1, 
longo 2, mandioca, molhado 1, 
mulher 1, noite 1, novo, ouvir, paca 
(2×), pássaro 1, pedra 1, peixe 2, 
pele 1 (2×), pele 2 (2×), pimenta, 
piranha, pulga 1 (2×), quati 1, 
raiz 1, sangue, sogra 2, sol 1, 
tabaco 1, tatu 2 (2×), um, vermelho 1, 
vir, voar, ' 
33 YUM W YUMQNQ ' 
u /#p~~~n folha, 
e /wej~~~ fogo 1, 
/*w~~~*p longo 2, 
/kop~-~ peixe 1, 
/mab~~w très 1, 
ej /*k~~~*ni mandioca, 
i /~~~*hU dente, 
/*wap~~~ longo 2, 
a /~~~ anta, arco 1, árvore (2×), beber, 
boca 1, braço 1, carne 1, casa 1 (2×), 
dois 2 (2×), dormir (2×), folha, 
formiga 2, garça 2 (2×), garra 2, 
homem 2, lavar 1, mau, pedra 1, 
pele 1, pescoço 1, piranha, quati 1, 
raiz 1, sangue, très 1, 
...........................,._...--......›.............-............,....-.........-..................................-›..._..........-........-_....-........-..........~-ve.-..›.-_»›....................-_............._.........._›...‹..› 
Wayne (1991a:476«78) afirma que para as linguas ACH, TAR, RES e 
YUK do G~C o contraste entre as vogais arredondadas posteriores /o/ e 
/u/ não parece ter~se derivado de um contraste no P~M. Para o TAR e 
YUK, declara Payne, há somente um exemplo em cada uma de /o/ no 
corpus examinado (VERDE e TIO 1) e para o ACH não há exemplos. Para o 
RES todos os exemplos de /o/ correspondem a vogais arredondadas 
posteriores nas outras linguas do Norte amazônico, e /u/ ë um reflexo 
de /*a/ em posição em final de palavra como já mencionado acima. 
Novamente, continua Payne, há um exceção a essa norma no RES onde /u/ 
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parece corresponder a vogais arredondadas posteriores em outras 
linguas, porém sem se poder afirmar categoricamente que derivam de um 
contraste P~M., especialmente porque outras linguas Norte Amazônicas 
parecem não ter preservado o contraste. 
O quadro não se altera muito considerando as 33 linguas do G~C. 
O ACH, (MÃE 1), O KAB (ARCO 1), O KRY (MACACO 1), O MAD (VERDE 1), O 
MRT (OLHO 1), o TAR (VERDE 1) e o YUK (TIO 1) apresentam um exemplo 
de /o/, mesmo depois de serem anexados os dados de Payne (1991) e os 
ru desta pesquisa. Já o ARU, o BAH, O BAN, o PIA, e o YAV nao apresentam 
nenhum exemplo de /o/. Há outras linguas deste grupo que apresentam 
pouco contraste entre /o/ e /u/ mas a amostra não é significativa 
pela número reduzido de dados. 
Há tamtém, declara Payne, um contraste entre /u/ e /o/ em KUR, 
com cinco (dez nos dados atuais) exemplos de /u/ e um número um pouco 
mais elevado (vinte e um nos dados atuais) com /o/. Nenhuma outra 
lingua Norte Amazônica parece ter retido os contrastes entre /*o/ e 
/*u/_ Dado que que em cada um destes cinco casos o /u/ KUR está 
contíguo ao /p/, Payne propõe que ele deriva de uma cisão de uma 
única vogal arredondada do Maipure Proto~Norte~Amazônico. 
Para explicar a carência de contraste em muitas ramos, deve ter 
acontecido que o contraste entre as vogais arredondadas no 
Protowmaipure alcançou um débil volume funcional e já se iniciou 
corroido, conclui Payne. 
Levando~se em conta os resultados de la. Expedição Lingüística 
ao Alto Rio Negro (1991a), o que se pode observar é que a falta de 
contraste entre as vogais arredondas posteriores se deve a fatores 
fonoestilistico: registro formal, normal e casual, conclusão que pode 
ser extendida a, praticamente, todas as linguas do G~C. 















QNQ M QMQRIZQNÊ 
o /t~~~a ` 
u /~~~ ` 
QPÊ W APOLISTA 2 
u / 





BQH W BAHUÊNQ 















mãe 1 , 
andar 1 
mãe 1, 
água 1, bícho~do*pé, boca l, cortar 
1, coxa 1, garra 2, mosquito, mulher 
1, mulher 2, olho 1, peito 1, peixe 1,
9 
sapo 1, tartaruga 2, 
mulher 1 5 
boca 1, olho 1, 




água 1, boca 1, joelho, macaco 1 







mulher 1, mulher 2, l 












mãe 1, mosquito, olho 1 
1, peixe 1, pescoço 1 













u /~~W ' 



















caminho 2, céu, .mosquito, peixe 1, 








noite 1, " 
àgua 1, arco 1, bicho~do~pé, caminho 
2, coruja 1 (2×), coxa 1, doce, 
fígado, formiga 5, joelho, lagarto 1 
(2×), lavar 2 (2×), macaco 1, mãe 1, 
molhado 2, mosquito, mulher 1, 
mulher 2, olho 1, peito 1, peixe 1, 
pescoço 1, pescoço 2, piranha, 
sapo 1, sogra 1, sogra 2, sonhar, 
tartaruga 2, umbigo 1, verde 1, vir 1, 





sogra 2, ' 
sonhar, verde 1, 
testa 1, 
piranha, 
água 1, boca 1, caminho céu, longe 
1, mosquito, peito 1, peixe 1, 











mulher 1, ` 
0 /#*~~ni água 1, 
/n~~~ma boca 1, 
/b~~~fi ' caminho 2,' - 
u /-~~ joelho, mosquito, pássaro, 
KGB ~ KABIYARI 
C2C?"¬ 
/a:ph~~- noite 1, 
/ra~-~p arco 1, 
/naw»-i mulher 1, 
/~~~ água 1,' boca 1, caminho 2, fígado, 
garra 2, joelho, olho 1, pássaro 1, 
peito 1, tio 1, verde 1, 
KAI " KQISHANÊ
i /ah~*~# cunhada 1, 
/ap~~~# noite 1, 
u /fi~~wp garra 2, 
/fi~*Wip pássaro 1, 
/#p~~~t macaco 1, . 
ow /fi*«~i# água 1, 
0 /~~~ boca 1, caminho 2, céu, coruja (2×), 
doce, joelho, molhado 2, mosquito, 
mulher 2, olho 1, peito 1, pescoço 1, 
pescoço 2, ' piranha, sogra 1, 
tartaruga 1, tio 1, verde 1, 
KQO W KAWIRI
U / àgua 1, 
KRY N KQRIQY 
O /p~~~ti macaco 1, 
U / ~-~ boca 1, mosquito, olho 1, pescoço 1, 





/V[~~~k lavar 2, 
/dë:p~~- noite 1, 
/fi~~~i:ph pássaro 1, 
/*p~~~ coruja 1, macaco 1, molhado 2, 
/up~~~ coruja 1, 
/*¿~~* joelho, mulher 1, sogra 2, 
/l~~~k¿ olho 1, 







u /~-~ - 





























água 1, arco 1, bicho~dowpé, boca 1, 
caminho 2, céu, fígado, flecha 2 (2×) 
lavar 2, longe 1, mosquito, mulher 2, 
peito 1, pescoço 1, pescoço 2, 




àgua 1, boca 1, caminho 2, garra 2, 
joelho, mulher 1,_olho 1, pescoço 1, 








boca 1, caminho 2, formiga 3, longe 1, 






peito 1, tio 1, 
pescoço 1, pescoço 2, 
água 1, boca 1, garra 2, mosquito, 
olho 1, piranha, 
pescoço 1, pescoço 2, 
testa 1, 
olho 1, 
água 1, boca 1, mosquito, piranha, 








3 /#1 ...... mku 
/~~~ma 













PIQ W PIÊPOKO 
a /n~~~ka 
G : I * ..... -.. r- U 
Q / *I __. ... ... *m 
I/j ap.” 
u /~~~ 


















boca 1, mosquito, 
olho 1, 










tartaruga 2, tio 1, 
1, (díssimilaçao) (Of. Payne 




, caminho 2, céu, cortar 1 
doce, fígado, flecha 2 (2x), formiga 
3, garra 2, joelho, lagarto 1 longe 1 
1, macaco 2, mosquito 
mulher 2, olho 1, pássaro 1, peito 1
O piranha, sapo 1, sogra a 
















bicho~do»pé, boca 1, braço 2 
(2×), coruja 1 (2×),' doce, 
joelho, macaco 2, mosquito,
5
mulher 2, noite 1, orelha 1, pássaro 
1, peito 1, pescoço 1, pescoço 2, 
sogra 2,_sonhar, verde 1, 
TAR W TARIANA 
a /*thW~~*# cunhada 1, 
/*h?~~*ba garra 2, 
/*¿n*~~*th mãe 1, 
/*Kva-pi pote 1,. 
i /h~~~ha' 1 andar 1, 
/~W~]N(KIN) CL[r sogra 2, tio 1, (Cf. Payne 1991a) 
/heU*~~ ` joelho, . 1 
/dá:p~~~ noite 1, 
o /p~“~le verde 1, 
u /~W~ água 1, arco 1, bícho~do~pé, -boca 1, 
caminho 2, céu, chegar, cortar 1, 
coruja (2×), lagarto 1 (2×), macaco 
1, mãe 1, molhado 2, mosquito, mulher 
1, mulher 2, olho 1, peito 1, peixe 1, 
pescoço 1, pescoço 2, piranha, sapo 1, 
aecar 1, sogra 2, sonhar 2, 
tartaruga 2, vir 1, 
WAI ~ WAINUMA 
a /*p~~~ arco 1 
/*d~«« testa 




o /na*~-Á mulher 
/t~~*hi olho 1, 
/*k~~~ tartaruga 2, tio 1, 
u /~~« água 1, boca 1, caminho 2, 




WAR “ WQREKENQ 





/ín~W~# mãe 1, 
u /t~~~le arco 1 





/p~~~# caminho 2, 












o /~~~ água 1, céu, flecha 2, lagarto 1 (2×), 
longe 1 
umbigo 
WIR W_WIRINê . 
a /flw~~ku olho 1, 
w /ina+~»« mulher 
u /#~“~ni àgua 1, 




macaco 1, olho 1, piranha, 
verde 1, 
o /k~~~l flecha 2, tartaruga 2, 
WRK W WQRQIKU 
a /t"~"w testa l 
o /#~~~k olho 1,
3 
/nwwwä pescoço 1, peeco.o 2, 
. Ç 
/lh~~~m piranha 5 
u /«WW àgua 1, mãe 1, peito 1, tio 1, 
YQB W YABAANQ 
o /#~~«wi olho 1, 
u /#~~~ní água 1, 
YQV W YAVITERO 
a /~W~]N(PO8S) CL[sí testa 1, (Cf. Payne l99la) 
i /hW~wti cunhada 
/zu»--~---ku tio 1, 
/hol~~~si olho 1, 
iu /#$~"~k cortar 
we /#~~n# água, 




doce, joelho, macaco. 1, mosquito, 
peito 1, peixe 1, pescoço 1, pescoço 
2, piranha, Sogra 1, sonhar, tartaruga 
1, tio 1, verde 1, verde, 
YUK N YUKUNQ 
1 /p~~~fi noite 1 
a /ph~~"[hi arco 1, 
o /*k~“~*ko ' tio 1,
/
5 
M WM- água 1, bicho~do~pé, boca 1, braço 2, 
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caminho 2, céu, coruja 1 (2×), garra 
2, joelho, lagarto 1 (2×), mosquito, 
mulher 1, olho 1, pássaro 1, peito 1, 
pescoço 1, 'pescoço 2, sogra 2, 
tartaruga 1, tio 1, umbigo, verde 1, 
33 YUM W.YUMêNQ 
i /b~~~ri ~~~~~ tartaruga 1, 
a /pWW~ra arco 1, 
/m»“~ko flecha 2, 
'O /W"W*k ' Olho l, ` 
/*k~~« peixe 1, tartaruga 2, tio 1, 
u /WW* àgua, boca 1, mosquito 1, peito 1, 
4.2 NOVOS CONJUNTOS DE COGNQTOS 
4.2.1 Observações Preliminares 
Esta seção apresenta a listagem dose 146 Novos Conjuntos de 
Cognatos oriundos das 160 glosas etímológicas de Payne (1991a: 
392~42ô) com superposição dos fonemas reflexos.
g 
.O alinhamento dos cognatos segue as mesmas normas adotadas em 
4.1.2 acima (q.v. também 4.1.1). A única alteração formal é em 
relação ao termo (seguido de número) contido dentro dos colchetes. 
Diferente de 4.1.1 (68), em 4.2.2 esse termo lembra a glosa 
etimológica de Payne que deu origem aos Novos Conjunto de cognatos. 
4.2.2 Qlinnamento dos Novos Conjuntos de Cognatos 
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ABELHQ 2 (MEL) 
BQR NIM 
TQR ELQ 




m Já: r 1 




QNQQR 3, cêM1NHêR / WALK [QNDAR 1, 2] 
pla Hâa ~i p 1 W 
WAR OLI 1 p 1* 


















(DOMÉSTICO) / QNIMQL, (DOMEÊTICATE) ÍÊNIMAL 1] 
[ÁGUA 1] 
t a j 
t e j 












h a w 1 [hi] 
m á" hw i [Ji] 


































(1) Variante: [hú:ba] 





























































































CAITITU 3, PECARI (PORCO DO MATO >QUEIXADA) / PECCARY [CAITITU 1] 
BAR ELA a r u: a (1) 
MRW SPI a r u: a (1) 
(1) "Dícotyles labiatus" 

































BAR ELA -m u r ü [~ka~ka] 
















































WAR NIM m a k á n a [Gi] 
WIR NAT k a n [ikadfi] 
YUK KOC/SPI K a n a [Í] 
CEREAL 3, (GRÃO); MILHO / CORN, MAIZE [CEREAL 1] 
Nâo SPI a w a [~t 1] 
wIR NAT- a w a C~t 1] 
CEREAL 4, (GRKO), MILHO / CORN, MAIZE [CEREÊL 
MRT SPI p É 
WAI MAR 
............-..z..............,..›--............ . _ . . .......................--_.›........ 
ki e 
p e kl a 
CHIFRE 2, (ESPINHO) / HORN 
BA: c&L j a p 
BAR sem sí» j à b 
(THORN) [CHIFRE l] 
8
3 
COBRA 3 / SNAKE [COBRA 
BAR SAN 
ELA m a 
HAN [iju] 
ELA [0] 'm á 




coenê 4 / SNAKE [coBRê 
BAI KOC o m ä n 1 











































CORAÇÃO 3 / HEART 
BAR ELA 
RIA OLI 
CORTAR 2 / CHOP, CU 
BAR ELA 
KUR ELA 
CORTAR 3 / CHOP, CU 
TAR ELA « 


















: ~r . ~p a 
~v a 




K a n í 
-k a n a Ípil 
T [CORTAR 1] 
Fj u ~~a› [~ka] 
-j 0 á [wka] 
T [CORTAR 1] 
`I 
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k u k 
k Ú k 







COSTAS 2, (OMBRO) / BACK, (SHOULDER) [COSTAS 1] 
DIA H&R 











«w a: l i
é 
























































































































~~> SUFIXO DE PARENTESCO FEMININO 
f*¿0] 
[~1i] (1 
SISTERWINWLAW, COUSIN [CUNHADA 1] 
BAN KOC *R i E 1 [ni~¿i] 
TAR KOC . ~kW i 
CUTIA 2 / AGOUTI [CUTIA 1] 
E i 
âRu DEN f à j u [3] 































































Í H 8 























































FLECHA 3 / ARROW [ÉLECHA 1, 2] 
ACH H&R pí Ú j a 
PIG H&R D Ú j a 
FLECHQ 4 / êRRow' [FLEcHê 1, 2]
¬ 
BQN NIM "t6 i d* a 
KUR NIM t6 i d" a 
TAR ELQ S i dw á* 
FLECHÊ 5 / âRROW [FLECHQ 1, 2] 
EÊN ELÊ R a D â W í 
KUR NIM K a p á W Í 
FLECHA 6 / ARROW [FLECHÊ l, 2] 
AP2 MOT n a w i [~pi] 
BAI ELA, ~c à w i c a 
BAR ELG 
(1) “flecha incendiada” 
.--......_.....~...._.............................-..............._......-...........›--..-.....-_..._..-_--..-.wz--.~..~....›~............_...-.-.~... 
FLOR 2 / FLOUER [FLOR 1] 
KUR H&R p u t i r a (1) 




FOGO 2 (LENHQÍ / FIRE, (FIREWOOD) [FOGO 1] 
KAB H&R k í r a?a [ri] 
YUK H&R R e r a?a [tání] 













GQRÇQ 3 (PERU) / GUQN (TURKEY) ' [GARÇQ 1, 21 
BAR SAN k u d ú [wa] (1 
KRY MêR R u p u t u [àna] 
(1) 'garça vermelha” 
GARÇA 4 (PERU) / GUAN (TURKEY) [GQRÇA 1, 2] 
MRT SPI 
WAI MQR 
GARÇA 5 (PERU) / GUAN (TURKEY) [GQRÇA l, 2] 













D 1 m 1 
p 1 m 1: 
WRK MAR a t á 1 i 




















h 0: “ a 
w a [na] ? 
h Ó w a 







MAR [pl . 
MAR k 
SPI K 
Koc 4 K 
'falco brasiliensis 
C9-'* 
7' C \ 
K u a 
J (1)
C 
U R u j [a] 
O K Ô j 























_ -r-u gdvlao Paal' 
ELA h 
KOC a h 
MAR 
é ¿ i 
E ts í (1) 
É: ¿ i (2) 









: v í (2) 
IEO 1] 
[ru E 3.13 ›~' 
Q). É f- -. ›L- 
w a [na] É 
kí U (1) 
GORDURA 3, GORDO / FAT (n.), GREASE [GORDURA 1, 2] 
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ACH OLI ~ m a w r e [ji] 
KAI MAR m a r Q [karuval 
GORDURA 4, GORDO / FAT (n.), GREÊSE [GORUURÊ L É 
QCH OLI R e n a [ji] 
BAR ELA ([i]) K u H 5 [he] 
KAI HQN k aí Hn a [hní] \1 
(1) 'gordo' 











GRQNDE 3 / BIG 
BAN ELQ 
f"¬ 
Q) ÍÂJ Í> 
[ml 












KAB H&R m 
KUR ELA 
GRQNDE 4 / BIG ÍGRQNDE 
TH 
SGH RQM H 
Bâfl ELG [ku 1 m 



















































PAS SPI m 0 r è [W] 
GRANDE 5 H SIG 
MRT SPI 
WQI MQRH 







u r í 
u r i 







U f L 
1: [fiíÍ 
[Ji] 
Ymv voc [â] 1 à; - i Fn@¬ 1°? U.. 
HOMEM 3, (mfissoê) / Mam, (wanaowš ffimâwnf t¬ 









C&R h G h 















. '"1.¡__ _ 





›× .¬ ¡¿.5 ,..` \ , - Y , '_ Y, ,.¡ 







_ J [1 J 
\¬ L! 
W 5-1 



























.¡_ z`¬ x 
h 















































-.. p 1 
WASH [LAVQR l, 2 
D UJ
1 
~k a w a 
~k a w a 
~k a 






































TAR ELA *j a K á" 
YUK H&R j a ? a [xná] 



















































--- > MACACO-PR.EGO 2 
j á 
a Hl a 
a 1 a 





















p Ó [151] 
Q í [U il 









u a ? 
\f› 


















3 / MOTHER (MÃE 1] 
~~> MAMÃE 
WAL m e m 
CHA m e m 
SPI a m 
H&R aá m e 
MAR a h 
KOC m é 







(1) parece corresponder à “mamãe 















MORRER 3, (DOENTE) / DIE, (SICK) [MORRER 1] 
H&R [má] 
BRU/TAY ~ 
ELA Ci] ~ 
MAR 
SPI_ [m a] 
ELA › 
ELA/w1L [m a] 
GIL [~m a] 
GIL [m a] 
SPI 
ELA ~j a 


























































































































































(DOENTE) / DIE, (SICK). [MORRER 1] 



































NARIZ 3 / Nose [MARIZ 1] 
QPZ MOT 
BQI ELQ 
~3 a p e 
~3 a p a 
NEGRO 2, PRETO / BLACK ~[NEGRO 1] 
BAN ELA 1 t à~ 
BAR ELA t à [ni] 
i t áw KUR ELQ 
NOITE 2 / NIGHT [NOITE 1] 
MRT SAI 1 5 





WAI MAR s i b [kâri] 
NQITE 5 / NIGHT 
PAS SPI 
YUM MAR 
OLHO 2 / EYE 
YUK MARA 
YUM SPI 
ONÇA 3 > "CACHORRO" / JAGUQR, (DOG) ÍONÇQ 1 2 
TNOITE 







É é [ka] 
GUI GOE j u n a ~1 í (2) 












Q 7 onça 


















































































































u r 1 (1) 
u r i (1) 
u 1 í (1) 




















































































































[il ~ [ëi] 
[Oh] 
[H]


































YUK H&R [we?e] [xl w i 
KOC [uh] u j ` 
YUM MAR [uh] u 
SP1 V. [h1_ oz Ve, 
...................,......-¬.‹-....._.........z›.~.......,...........-.~._...,...-..‹....~...........›_-.....---...›-...................~.._.....................-.....................-........-..........-- ..._......_.._.. _ 
PÃSSQRO_2 / BIRD4 ÍPÃSSQÊO 1] 
KAB CS9 d a rv u n a 5 1 (1) 
KAO . CSA d a r u n a 5 1 (1) 
(1), provavelmente espécie de pássaro 
PÃSSQRO 3 / BIRD ÍPÃSSARO 1] 
BAI C&L m 
BAR C&L m 




(1) provavelmente espécie de pássaro 

























*b i u 






PÃSSQRO 5 / BIRD [PÃSSARO 1] 
BQR SÊN 
YUK KOC 
k a m A 



















(1) .provavelmente espécie de pássaro 
......_.___,_,........,._....................»..~............~....-...................-....-.....v....-...............-..-.z-...- 
PÃSSARQ ó / BIRD IPÃSSARO 11 
BAI MAR/WAL [e 











(l) provavelmente espécie de pássaro 
PÃSSARO 7 / BIRD [PÃSSARO 1] 
KAI MAR p a r e: 
RES R&w p e: h e 
(1) provavelmente espécie de pássaro 
PÃSSARO 8 / BIRD [PÃSSARO 1] 
BAR ELA h a w i 
WAR NIM w í 
(1) provavelmente espécie de pássaro 
PEDRA 3 / STONE [PEDRA 1, 2] 
MRT SP1 p í 15 i 
RES Han w 1: ƒ í 
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4.3.1 Observações Preliminares 
Nesta seção serão Propostas três diferentes classificações: em 
4.3.5 será apresentada a.classificaÇão interna preliminar das línguas 
do G-C baseada nos lgh conjuntos_de cognatos alistados em 4.1.2; em 
4.3.6 será esboçada a classificação externa revista- das Linguas da 
Familia Maipure (L-M) tendo por base os resultados obtidos em 4.3.5 e 
aqueles publicados por Payne (l99la:482-490) ; finalmente, em 4.3.7 
será efetuada uma classificação interna revista do G-C, adicionando 
aos 195 conjuntos de cognatos de 4.1.2, os 146 novos conjuntos de 
cognatos de 4.2.2.
_ 
Para tanto, seguindo o modelo de Payne (i991a) foram construídas 
três tabelas básicas de similaridades, uma para cada tipo de 
classificação (q.v. abaixo Tabelas O3 (G-C), O6 (L-M revisto) e O9 
(G-C revisto), contendo o Número Absoluto das Retenções 
Compartilhadas entre as línguas que as compõem. 
Cada uma dessas tabelas básicas gerou, por sua vez, uma outra, 
denominada por Payne (l991a:483) de Padronização das Retençöes 
Compartilhadas (q.v. abaixo Tabelas O4 (G-C), O7 (L-M revisto) e 10 
(G-C revisto), que demonstrou, através das Tabelas O5 (G-C), O8 (L-M 
revisto) e ll (G-C revisto) (q.v. abaixo), a Relacionalidade 
Decrescente das línguas envolvidas. 
No intuito de sistematizar o mais possivel o tipo de análise 
realizada por Payne (l99la:488-90) foi aplicado às Tabelas O3, O6 e 
O9 uma metodologia estatistica denominada Por Chatfield e Collins 
(1980) de "cluster analysis" (análise de conglomerados) e 
“multidimensional scaling“ (proporcionamento multidimensional) que 
certamente é a mesma aplicada por Ruhlen (l991:335-9) em seu artigo 
The Amerind Phylum and the Prehistory of the New World quando se 
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refere a "certain stand statistical tests to the Amerind matrix" 
efetuado por Cavalli-Sforza. Não há, entretanto, 
qualquer referência bibliográfica sobre esse autor. 
A aplicação dessa metodologia (q.v. 4.3.4) exigiu a construçãg 
de 9 tabelas de dissimilaridades, gerando duas Figuras para cada 
uma delas (q.v. Figuras 16 a 33 abaixo (formas reduzidas) e no Anexo 
O2 (formas normais). 
A Padronização das Retençöes Compartilhadas de Payne (199la), 
mesmo se confirmando como um procedimento válido e seguro para 
eliminar disparidades de cognacidade entre linguas, não elimina 
completamente certos desvios estatísticos. Observa-se, por exemplo, 
que a operação-que gera a Tabela 1 e 2 de Payne (l99la:483 e 
reproduzida em 2.4 acima) e a Tabela O8 (ver acima) nesta tese, eleva 
extraordinariamente os indices de cognacidade, exatamente das linguas 
que apresentam menor número de cognatos. Esse resultado acaba, quase 
sempre, colocando essas linguas entre aquelas mais proximamente 
relacionadas com a maioria das linguas envolvidas. É o caso do KAB na 
Tabela 2 de Payne (l99la:483) e, por exemplo, o ARU na Tabela O4. Com 
um índice de l55 (por apresentar apenas 40 entradas lexicais no 
Conjunto de Cognatos da Tabela O3), o ARU aparece 23 vezes entre as 
10 linguas mais proximamente relacionadas na Tabela O5; ou com um 
indice de 233 (Tabela 10), 9 vezes entre as 5 mais Proximamente 
relacionadas na Tabela 11. As poucas informações lingüísticas que se 
têm da maioria das linguas mortas dessa tese não autorizam deduzir 
desses resultados que o ARU, por exemplo, seja uma lingua mais 
conservadora ou que ela encabece uma nova ramificação. 
Os índices foram ainda mais elevados e os resultados mais 
comprometedores quando foram consideradas as linguas excluídas da 
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Testes de hipóteses - realizados através da análise da variância 
(ANOVA) - acabam agravando um pouco mais a situaÇão, na medida em que 
comprovam que o número de cognatos encontrados nas linguas mortas (13 
delas) é significativamente inferior ao número de cognatos 
encontrados nas linguas vivas. Esse fato justifica ainda mais o uso 
do procedimento da padronização realizado por Payne (1991a) por meio 
das tabelas de similaridades onde os indices altos expressam linguas 
similares entre si, bem como o emprego do método estatístico 
mencionado acima por meio das tabelas de dissimilaridades (cf. 
Chatfield & Collins 1980) onde, os índices mais altos significam 
línguas diferentes ou distantes entre si.' 
4.3.2 Construção das Tabelas de Similaridades 
As Tabelas 03 a 11 (q.v. também Tabelas 01 e 02 em 2.4 acima) 
foram construídas da seguinte forma: 
(a) Tabelas 03 (G-C), 06 (L-M revisto) e 09 (G-C revisto) 
Os números no alto da cada coluna (la. linha diagonal) indicam o 
total das entradas lexicais de cada língua dentro dos 18ae conjuntos 
de cognatos da seção 4.1.2 (Tabela O3); dos 18h conjuntos de cognatos 
da seção 4.1.2 mais (+) os 184 conjuntos de cognatos do trabalho de 
Payne (199la:392-426) (Tabela 06); e, dos 18g conjuntos de cognatos 
mais (+) os 146 novos conjuntos de cognatos da seção 4.2.2 (Tabela 
O9). Os números abaixo dessa primeira linha diagonal apontam o Número 
Absoluto das Retençöes Compartilhadas entre cada par de lingua. Por 
exemplo, o ACH apresenta 97 entradas lexicais no total dos 203 
conjuntos de cognatos e partilha 26 em comum com o ARU, 63 em comum 
com o BAH, 59 com o BAI, 80 com o BAN, etc. 
Essas disparidades, como já obserara Payne (1991a:481), não têm 
503
causa lingüística; mas se deve a uma dessas três explicações: 
l°) ou os dados encontrados não têm cognaoidade 
.l84 conjuntos de cognatos de 4.1.2, mas se enquadram 
146 novos conjuntos de cognatos de 4.2.2; 
2°) ou os dados encontrados não têm cognacidade 
lãü conjuntos de cognatos de 4.1.2 nem comi nenhum 
em nenhum dos 
em alguns dos 
em nenhum dos 
dos 146 novos 
conjuntos de cognatos de 4.2.2, mas têm o mesmo valor semântico de 
alguns deles. Nesse caso, são colocados no Apêndice 01, como “sucata 
lexical" (q.v.).
_ 
3°) ou simplismente não há dados com as acepçëes semânticas 
propostas nos dois grandes conjuntos de cognatos (4.l.2 e 4.2.2) e no 
Apêndice 01. 
Essas discrepâncias numéricas foram ainda mais acentuadas para 
as seguintes línguas mortas (o total das entradas lexicais 
encontrado é colocado entre parênteses) como se pode ver em (130): 













Índices tão baixos inviabilizaram a utilização desses idiomas em 
cálculos estatísticos e, como já mencionado na FIQURA 02 (b) acima, 
foram excluídas da análise, admitindo-se neles tão somente línguas 
com um minimo de 40 entradas lexicais nos 184 conjuntos de cosnatos. 
b) Tabelas 04 (G-C) 07 (L-M revisto), 10 (G-C revisto) 
As Tabelas acima "is not sufficient as it stands to serve as a 
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reliable guide as to degrees of shared lexical retentions“ (cf. Payne 
1991:48l) devido principalmente á disparidade das entradas lexicais 
nos conjuntos de cognatos. Num_extremo da Tabela O3, por exemplo, se 
encontra o BAN e o TAR com entradas em 140 conjuntos e num outro o 
ARU com 40. Em razão disso, foi necessário padronizar os dados da 
seguinte forma: ' 
O número médio das entradas lexioais de cada lingua nos l34 
conjuntos de oognatos da Tabela O3 é 78,73; da Tabela O6 é 84,28; e, 
da Tabela O9 é 102,34. Esta é uma média de cada um dos números do 
alto de cada coluna (la. linha diagonal) das Tabelas O3, O6, O9. As 
Tabelas O4, O7 e 10 foram geradas de acordo com a fórmula exibida em 
(131) abaixo, que em última análise é a mesma empregada por Payne 
(1991:481-2): 
(131) * s 2 
s = ij x ã 
s s 
ii já 
Através dessa fórmula e tomando como exemplo o ACH com 97 
entradas, o ARU com 40 e tendo entre si 26 cognatos compartilhados na 




s = 26 X 78,73 / (97 x 40) 
iá
* 
s = 41.53 (arredondado automaticamente 
ij pelo programa do computador 
V para 42) 
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c) Tabelas O5 (G-C), O8 (L-M revisto) e ll (G-C) 
Essas Tabelas - que equivalem à "Figure O5" no trabalho de Payne 
(l991a:4B4-6) e mencionada em 2.4 KB4) nesta tese - foram construídas 
em Turbo Pascal 6.0 e demonstram o -grau de relacionalidade 
decrescente entre as linguas estudadas. . 
4.3.3 Construção das Tabelas de Dissimilaridades 
Às tabelas Absolutas de Retenções Compartilhadas O3, O6 e O9 
foram aplioadas as duas metodologias estatísticas já mencionadas 
acima: “cluster analysis" (análise de conglomerados) e 
“multidimensional scaling" (proporcionamento multidimensional). Na 
primeira, optou-se pelo método da árvore hierárquica (dendrograma); 
na segunda, após testar o método de “classical scaling“ 
(proporcionamento clássico) e verificar que seus resultados eram 
pouco expressivos, optou-se pelo "least squares scaling" ou seja, 
pelo proporcionamento de minimos quadrados. 
Ambos os métodos utilizados partem de uma tabela de 
dissimilaridades entre cada par de linguas. Uma vez que os elementos 
das Tabelas Absolutas de Retençöes Compartilhadas _representam 
similaridades entre as linguas (quanto maiores seus valores. mais 
semelhantes são as línguas em questão), pode-se, a partir deles, 
gerar arbitrariamente inúmeras tabelas de dissimilaridades entre as 
linguas. Optou-se por gerar três tabelas diferentes de 
dissimilaridades a partir de cada uma das Tabelas Absolutas de 
Retenções Compartilhadas (similaridades):
_ 
a) Tabelas Absolutas de Dissimilaridades 
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Denominando-se de s um elemento da linha "i" e da coluna 
id 
"Ê" da Tabela Absoluta de Retençöes Compartilhadas O3, O6 e OQ Q; 
elementos das Tabelas de Dissimilaridades são definidos em (133) por: 





b) Tabelas Padronizadas de Dissimilariades 
Com a mesma convenção de (a) -acima, definiu-se as 
dissimilariades entre cada par de linguas, neste caso em (134) por: 




O i = j
* 
isto é, s são os elementos das Tabelas das Padronizaçëes das 
_ 13 ~ 
Retençöes Compartilhadas O4, O7 e 11 em Q35) 
(135) * 5 2 
s = ij ã 
ij s s 
ii já 
onde ã e a média dos elementos diagonais das Tabelas Absolutas de 
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Retenções Compartilhadas. 
c) Tabelas Payne Padronizadas 
Essas tabelas tentam automatizar o tipo de análise realizada por 




Neste caso, as Tabelas de Dissimilaridades foram definidas da 
seguinte maneira: 
Obtém-se primeiro uma tabela intermediária cujos elementos são 
todos nulos, à exceção de dois em cada linha, eorrespondentes aos 
dois maiores valores das Padronizaçöes de Retençöes Compartilhadas
x 




que são fixados em l.l 
ii 
Por exemplo: 
(186): a b c d
* 
wmo som ob» www 
Hooo OHOH oowo OHHH Qzütfw 
S : ----> E : 
uu U1 N O 
A seguir, define-se uma Tabela Assimétrica de afastamento entre 
pares de linguas, em que o elemento 0 representa o número minimo de 
› ij 
passos necessários para ir da lingua 1 Para a linsufl iz Be houver um 
caminho, e tem o valor n+l (onde n é o número de linguas da Tabela), 
caso não haja um caminho entre as duas linguas. 
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(137) 
"o" em dois passos 




e “a" é possivel ir 
(passando por 
e Q (l,3) = 2. De “b” é possivel 
“a“ em dois passos (passando por 
e Q (2,1) = 2. De “o” é possivel 
“a” em dois passos 
(138) 













(1,2) = 1, 0 ( 
"d" em um passo 
(2,3) = 1, o (2 
"d" em um passo 
Q (3,4) = 1 e Q 
= 2. E de "d" é possivel ir para "a" e "b" em um passo e para 
dois (via "b“); logo, Q (4,l) = G (4,2) = 1 e Q (4,3) = 2. 








Í-^ I-^ DJ O 
Finalmente, a partir de A gera-se a Tabela D = 
dissimilaridas em (139) por: 
(139) 8. Ô. 
Ô = 1' j + j j 
ió 2 
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para “b” ou “d” em um passo e para 
1, 4) = 1 
e para 



















4.3.4 Construção das Figuras: 
_
F 
Figuras 18-17; 18-19; 20-21 (G-C) 
Figuras 22-23; 24-25; 26-27 (L-M revisto) 
Figuras 28-29; 30-31; 32-33 (G-C revisto) 
A construção dessas 18 Figuras foi precedida por dois programas 
computacionais desenvolvidos por Farias Neto, _ professor da 
UDESC/FEJ/DEMAT (Universidade para o Desenvolvimento do Estado de 
Santa Catarina/Faculdade de Engenharia de Joinville/Departamento de 
Matemática) em Turbo Pascal 6.0. 
a)'O Método do Dendrograma (Figuras de n°s pares) 
Unem-se as duas linguas mais próximas entre si (isto é, de menor 
6 ) , formando um subgrupo. A dissimilaridade entre esse subgrupo e 
iá 
uma outra lingua qualquer é definida como sendo a menor 
dissimilaridade entre esta última e'as do grupo. 
Unem-se novamente as duas linguas (ou grupos) mais próximos 
entre si e o processo continua até que todas as linguas ëfiteáâm 
unidas em um único grupo como por exemplo em (141) 
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O.¡>\1l\') 1 ab O 3 2 2 abd O 3 
O 4 > - ----2 c 3 ---- 
d d 2 4 O ~ _ c 3 O 
jz 
abcd 
Obtém-se assim o dendrograma exemplificado em (142): 
(142) Õ aba 
| 
3 c 
3 __________ _.. 
ab ¡2 d 




a “ b 'd C 
Os números presentes nos dendrogramas (Figuras de n°s pares) 
denotam a distância entre as línguas e grupos, linguas e línguas ou 
grupos e grupos, diferente das Tabelas O5, O8 e ll que estabelecem a 
distância entre pares de linguas apenas. 
Como demonstra (143), nos dendrogramas, o eixo das linguas está 
na ordenada e o eixo das distâncias está na abscissa. A linha 
vertical com o nome das línguas representa o tempo presente e a 
seqüência numérica à esquerda dessa linha representa o Passado. 
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Quanto mais à direita na linha vertical estiverem as linguas, mais 
bem definidos estarão os seus agrupamentos. ' 
(línguas) 






b) O Método "least squares scaling" - (Mapas: Figuras de n°s ímpares) 
(proporoionamento de minimos quadrados) 
Trata-se de encontrar uma representação das linguas por pontos 
no plano, de modo que a distância entre cada par de pontos seja o 
mais próximo possível da dissimilaridade entre o par de linguas 
correspondente. 
Como, em geral, é impossivel conseguir a igualdade estrita 
d = ó para todos os pares (ij) de linguas, o que se faz e 
ij ij ' 
minimizar o funcional como em (144) e (145)
2 
(144) J = 2 (ó 
- ô





O O O I 
°d 
`>}-Z 
Quando o mapa mostrar um aglomerado de linguas (subconjunto) tão 
denso que impossibilita sua leitura (como, por exemplo na Figura 27), 
logo abaixo é apresentado um outro em sua forma estendida. 
Os procedimentos descritos acima geraram 18 figuras que, 
correspondendo aos dendrogramas e aos mapas respectivamente, esboçam 
de forma sistemática os agrupamentos das Linguas do G-C (Figuras 16 a 
21); das Linguas Maipure (Figuras 22 a 27); das Linguas do G-C 
revisto (Figuras 28 a 33). 
Como ressalta o Prof. Farias Neto (UDESC/FEJ/DEMAT), essas duas 
metodologias utilizadas são apenas exploratórias e descritivas, não 
podendo ser consideradas plenamente cientifica dado que, conforme o 
procedimento aplicado para gerar uma tabela de dissimilaridades, 
podem mudar os agrupamentos detectados. 
Recomenda-se, assim, adotar uma atitude conservadora, dando como 
prováveis agrupamentos reais apenas aqueles que repetidamente se 
apresentam em vários gráficos e sejam, necessariamente, confirmados 
pelas figuras 20-21 (G-C), 26-27 (L-M revisto), 32-33 (G-C revisto) 
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respectivamente, uma vez que são elas que sistematizam de forma mais 
confiável os procedimentos de análise executados por Payne 
(1991:4Bõ-QO). Portanto, adotar-se-á como diretriz de trabalho, para 
as classificações que seguem, considerar somente os asrupamcntos de 
linguas bem definidos. - V
A 
Cu -2,11 4 Classificação das Línguas do G-C 
(cf. Tabelas O3, O4, O5; Figuras 16~l7; 18-19; 20~21 (G-C) 
Em razão 
26 linguas do 
delas'(Figura 
classificação 
(146) e (147) 
da diretriz traçada no final da seção precedente, das 
G-C que receberam tratamento estatístico, apenas 10 
34 (147) + Figura 37 (149)) abaixo) puderam ter uma 
melhor definida como pode ser visto' nos agrupamentos 
da Figura 34. Os agrupamentos de (147) bem como os de 
(149) serão nomeados, na medida do possivel, de acordo com o critério 
geográfico: 
FIGURA 34 - CLASSIFICAÇÃO INTERNA DAS LÍNGUAS DO G-C (Maipure~Norte) 
Í(145) Línguas ainda sem classificação definida (cf. Figuras 20- [\J I-4 
Kurripako 
Bare 















(147) Línguas com classificação melhor definida (cf. Figuras 20-2 
Norte-Amazônico (Colômbia, Venezuela, Brasil) 
[rios Caura e Merevari afluentes esquerdos do rio 
Orinoco, Venezuela (of. l.5)] _ 
Guinau 
[rio Cananari, afluente dos rios Apoporis (Colômb 
Uaupés (Colômbia/Brasil) cf. 1.5) 
Kabiyari 
[rios Baria (Venezuela), Capaburis (ou Cauabur 




_ [Médio Rio Negro; Médio Solimões (margem direita)] 
Kariay [rios Negro, Araçá e Padauri ou Padaviri (afluentes 
esquerdos do rio Negro) (of. l.5)] 
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Manao [rio Negro e imediações da atual oidade de Manaus (of.` 
l.5)] 
Marawa [rios Juruá e Jutai, afluentes direitos do 
rio Solimões (cf. l.5)] 
Oeste-Amasõnico (Colômbia/Brasil) 
[Alto Solimões, margens esquerda e direita; Rio Negro (não 
especificado) 
Mariate [rio Içá, afluente esquerdo do rio Solimões (of l.5)]§ 
Passe [rio Negro, rios Japurá e Içá, afluentes esquerdos do{ _ rio Solimões (or. l.5)J 
Waraiku [rios Jandiatuba 
Solimões (of. l.5)] 
O dendrograma vertical dos idiomas da Figura 34 (147) pode 
ser ser visto na FIGURA 35: 
FIGURA 35 - DENDROGRAMA PARCIAL DAS LÍNGUAS DO G-C (q.v. Fig. 20) 
e Jutai, afluentes direitos dos rio
! 
I 
___'___ ___ ___. __'__ 
GUI KAB MAD KRY MAO MRW MRT PAS WRK 
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4.3.6 ClassificaÇäo Revista das L-M (Linguas da Família Maipure) 
(cf. Tabelas O6, O7, O8; Figuras 22-23; 24-25; 26-27 ) 
As Figuras 26-27 confirmam os resultados de 4.3.5 e 'reafirmam 
Classificação Interna das L-M (cf. Payne l991a:439) apenas em relação 
ao que Payne denomina de Grupo do Sul (Southern), e, ainda asssim, de 
forma parcial uma vez que não fica evidente o sub-agrupamento Purus 
(Piro, Apurinã) _ 
O dendrograma vertical parcial da Figura 26 pode ser visto na 
Figura 36 abaixo: 





I-I- ~! ___! :mí 
G1 
G-#- 
I'-4 KAB MAD KRY MAO MRW MRT PAS WRK ASH WAU IGN TER MAC 
4.3.7 Classificação Revista do G-C 
(cf. Tabelas O9, 10, 11; Figuras 28-29; 30-31; 32-33 ) 
Assim como na classificação das Linguas do G-C (q.v. 4.3.5), o 
G-C Revisto pode ser agrupado como (148) e (149) na Figura (37): 
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Baniwa do Guainia 
Bahuana 
Achagua 
(149) Linguas com classificação melhor definida (cf.Figuras 32-33) 
Norte/Leste-Amazônico (Colômbia, Venezuela, Brasil 
[Entre as divisas da Colômbia e Venezuela] 
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Guinau [rios Caura e Merevari afluentes esquerdos do rio 
Orinoco, Venezuela (of. l.5)] 
vr nabiyari [rio Cananari, afluente dos rios Apoporis (Colômbia 
_ Uaupés (Colômbia/Brasil) of. 1.5) 
~ Mandawaka [rios Baria (Venezuela), Capaburis (ou Cauaburi 
(afluente esquerdo do rio Negro e rio Pasoni (?) 
~ Aruä ícosta norte da Ilha de Marajó e rio Uaoá, Estado 
do Amapá] 
Q dendrograma vertical dos idiomas da Figura 37 (149) pode 
ser ser visto na FIGURA 35: 
FIGURA 38 - DENDROGRAMA PARCIAL DAS LÍNGUAS DO G-C REVISTO 











Esse resultado confirma parcialmente a Classificação Interna 
Preliminar do G~C (q.v. 4.3.6 acima) uma vezv que não contempla os 
outros dois agrupamentos exibidos nas Figuras 34 (147) e 35. Hà, por 
outro lado, um dado novo nessa classificação revista. Integrando as 
línguas do agrupamento do Norte-Amazônico, surge, um pouco mais 
distante, a lingua Aruä, que geograficamente se localiza no extremo 
oposto (Cf. Figura O4). 
4.3.8 Considerações Finais 
Retomando todo o trabalho desenvolvido nas seções precedentes, 
pode-se dizer que: 
A C¶assifícation of Maipuran (Arawakan) languages based on 
shared lexical retentions“ de David Lawrence Payne (1991a) foi ~ como 
por diversas vezes enfatizado - de capital importância para a 
execução desta tese. 
Payne (l99la) propôs reconstruçöes fonológicas preliminares dos 
étimos Proto~Maipure utilizando-se de 203 conjuntos de cognatos em 
24 linguas vivas e bem documentadas. 
(Arawak) 
A Nova Classificação Interna das Linguas Maipure~ de Payne é 
baseada numa Padronização dos Números de Retençöes Compartilhadas a 
partir dos 203 Conjuntos dos Cognatos supra citados. 
Para o trabalho aqui desenvolvido, foram coletados dados de- 36 
Linguas (e 17 dialetos) HaíBura»(ä5a“ëÊtPO Continental (Sub-Família 
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Maipure do Tronco Norte), sendo 23 delas consideradas extintas, 5 em 
vias de extinção e,.portanto apenas 8 ainda vivas. 
V O Grupo Continental ~definido por ` Payne (199l:489), foi 
geograficamente descrito nas Páginas 16 e 17 e é constituido, de 
acordo com as Figura O1 desta tese (pág. 3), pelas seguintes línguas 








BANIWA DO GUAINIA 










































Todas essas línguas foram devidamente caracterizadas na seção 
1.5 íPáss. 21 a 42). 
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_Foram excluídas da análise estatistica, por insuficiência de 
dados, as seguintes línguas: ' . 
.+ AMARIZANA + KAOURI 
+ ANAYA ' + KAQUETIO ' 
+ APOLISTA 2 + MAWAKWA 
+ AVANE + WIRINA 
+ GUARU + YABAANA' 
Depois desta triagem, o quadro das Linguas Arawak do Grupo 




Línguas Vivas O8 
Línguas de Existência Duvidosa O5 
A 
Total 26 
Diferentemente do trabalho de Payne (l99la), o corpus deste tese 
apresentou-se problemático quanto à validade dos dados a serem 
trabalhados, a maioria deles vindo de pesquisadores amadores sem 
treinamento fonético comprovado e de linguas mortas. 
A lista desses autores foi apresentada na Figura O3 ~ Bloco 2 
(päss 6/7). 
Para reverter esse quadro, antes de 'qualquer tratamento 
estatístico, foi preciso “normalizar foneticamente" os dados na 
tentativa de recuperar suas validades. 
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A metodologia empregada consistiu em comparar dados de uma 
Lngua X (de fontes foneticamente confiáveis, aquelas da FIGURA O3 - 
loco 1 (pág. 6)) com dados de uma língua Y (de fontes foneticamente 
io treinadas ~ aquelas da FIGURA 03, Bloco 2 (Pás. 6/7)) e que, 
ando a mesma entrada lexical e o mesmo valor semântico, permitissem 
eterminar com segurança o fonema real (detectado na lingua X) para 
s graf(on)emas duvidosos da lingua Y.
0 
Uma amostra parcial desse trabalho filológico realizado pôde ser 
bservado na seção 3.3 (págs. 128 a 191) com dados de Koch-Grünberg, 
Dn Martius, Spix e Wallace. 
Após as "normalizaçöes fonéticas", os dados foram distribuídos, 
a acordo com o método histórico comparativo clássico, dentro de 184 
anjuntos de étimos cognatos oriundos das 160 glosas etimológicas de 
ayne (1991a:392 a 426) e foram apresentados na seção 4.1.2 (págs. 
92 a 304) e na seção 4.2.2 (págs. 452 a 487). 
0 que se pôde constatar nesse alinhamento é que as Linguas 
aipure (Arawak) do Grupo Continental não apresentaram dados cognatos 
ara 19 conjuntos propostos por Payne, reduzindo-os de 203 para 184 
, de acordo com as “contrapropostas”, 23 desses conjuntos puderam 
er amalgamados em em 11 formas complexas. 
Esses 19 conjuntos de cognatos de Payne (l991a) ausentes nas 
Lnguas do Grupo Continental são fortes indicadores de que não 
ertencem ao Proto-Maipure, mas apenas a conjuntos de cognatos 
specificos de certos agrupamentos, muito provavelmente do 
roto-Pré-Andino. 
Na seçãp 4.1.3 (págs. 305 a 452) foram exibidos os fonemas 
aconstruidos das Linguas Arawak (Payne, 1991a) e os seus reflexos 
as Linguas Filhas do Grupo Continental. 
A análise estatistica dos dados foi realizada na seção 4.3.1 
págs 488 a 514) que resultaram em très diferentes classificações: 
(a) Classificação Interna Preliminar das Linguas Arawak do Grupo 
Continental, baseada nos 184 conjuntos de cognatos 
apresentados em 4.1.2 (págs. 205 a 304); 
(b) Classificação Exterma Revista das Linguas Arawak da Família 
Maipure (L~M), tendo por base os resultados obtidos na 
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Classificação Interna Preliminar e aqueles publicados por 
Payne (l99la: 482-490). _ 
(c) Classificação Interna Revista das Línguas' Arawak do Grupo 
Continental, adicionando aos~]j&¿conjuntos de cognatos da 
Classificação Interna Preliminar os 146 novos conjuntos de 
cognatos de 4.2.2 (págs. 452 a 487). ' 
Para realizar esse trabalho, foi necessário, inicialmente, 
construir três Tabelas Básicas de Similaridades, uma para cada tipo 
de classificação (Tabelas 03, 06 e O9, págs. 489, 492 e 496 
respectivamente), contendo cada uma o Número Absoluto das Retencães 
Compartilhadas entre as línguas que as compõem. 
Os números no alto de cada coluna das Tabelas (primeira linha 
diagonal) indicou o total das entradas lexicais de cada lingua para 
cada tipo de classificação ((a) (b) e (c) acima); 
Os números abaixo dessa primeira linha diagonal apontou o Número 
Absoluto das Retençöes Compartilhadas em cada Par de lingua. 
Confirmando o que o próprio Payne (l99la:48l) já constatara, 
essas três Tabelas foram insuficientes para se obter resultados 
seguros do grau das Retencöes Compartilhadas, devido, principalmente, 
à disparidade das entradas lexicais de cada língua no conjunto de 
cognatos. Houve, por exemplo, linguas como o Baniwa do Içana e o 
Tariana com 140 entradas lexicais em 184 O0náUnt0S de O0snãtOS 
contra 40 do Aruã. 
Em razão disso, foi necessário, ainda seguindo os passos de 
Payne, construir mais três tipos de Tabelas (04, 07 e 10, págs. 490, 
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493 e 497 respectivamente) para padronizar a disparidade dos dados. 
Para isso, foi obtida uma média dos números do alto de Qadfi 
coluna (primeira linha diagonal) de cada uma das Tabelas:' 
Ca) Tabela 03 :- 78,73 . 
(b) Tabela 06 : 84,28 
(C) Tabela 09 : 102,34 
As Tabelas O4, 07 e 10 (págs. 490, e 497 
respectivamente) foram geradas de acordo com a fórmula abaixo: 
.là ÉO Cú 




Tomando como exemplo a Tabela 03, onde o Aohagua, com 97 
entradas lexicais nos fgh cojuntos de oognatos, e o Aruã com 40 e, 
tendo entre si 26 cognatos compartilhados, obteve-se a padronização 
multiplicando-se 26 pelo quadrado da média da Tabela 03 e dividindo 
esse resultado pela multiplicação das entradas lexioais de cada 
língua. Ou seja: 
26 x (78,73 x 78,73) / 97.x 40 = 41.53 = 42 (arredondado) 
ou 26 X 6.198,41 : 3.880 = 41,53 = 42 1 
ou 161.158,66 : 3.880 = 41, 53 = 42 
A Padronização das Retençöes Compartilhadas de Payne (1991a), 
mesmo se confirmando como um procedimento válido para eliminar 
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disparidades de cognacidade entre línguas, na presente pesquisa não 
eliminou oertos desvios estatísticos que puderam ser observados nas 
Tabelas de Relacionalidade O5, O8 e ll (Págs. 491, 494 e 498 
respectivamente). . ` _- 
Os números resultantes elevaram demasiadamente os indices de 
cognacidade, exatamente das línguas (como o Aruä) que apresentaram 
menor número de cognatos, o que acabou, quase sempre, colocando essas 
línguas entre aquelas mais proximamente relacionadas com a maioria 
das linguas envolvidas. 
:`» Houve, entao, necessidade de se buscar metodologias estatísticas 
alternativas e/ou mais apropriadas para se obter resultados mais 
precisos e seguros. 
Para tanto, às Tabelas dos Números Absolutos das RetenÇöes 
Compartilhadas O3, O6 e O9 (Págs. 489, 492 e 496 respectivamente) 
foram aplicadas duas novas metodologias estatisticas (cf.ChatFie1d 8 
Collins, 1987 9 sob orientação do Prof. João Joäetde Farias Neto _- 
unàšš/FEJ/UEMAT em Turbo Pascal ó.o)z 
(a) Análise de conglomerados: método da árvore hierárquica 
(dendronol0gia); 
(b) Proporoionamento'Multidimensional: proporcionamento de mnimos 
quadrados. 
Optou-se por gerar três Tabelas diferentes de Dissimilaridades, 
a partir de cada uma das Tabelas de Similaridades (as Tabelas de 
Retenções Compartilhadas): 






(b) Tabelas Padronizadas de Dissimilaridades; 
(c) Tabelas Payne Padronizadas de Dissimílarídades. 
Esta última teve por finalidade padronizar o tipo de análise 
realizada por Payne (l99la:488-90). ' ' ~ . 
A partir das Tabelas de Dissimilaridades, foram construídas 18 
Figuras (Figuras 16 a 33, págs. 501 579 a 5á7) atraves das Q' U1 O DJ (D 
duas novas metodologias aludidas acima: 
a) Os Dendrogramas: 
Os números presentes nos dendrogramas (Figuras de números pares) 
denotaram a distância entre as linguas e os grupos / entre línguas e 
linguas / ou grupos e grupos, diferente das Tabelas O5, O8, e_ ll 
(págs 491, 494 e 498 respectivamente) que estabeleceram a distância 
entre pares de linguas apenas. 
Nesses dendrogramas, o eixo das linguas está na ordenada e o 
eixo das distâncias está na abscissa; a linha vertical com o nome das 
linguas representa o tempo presente e a seqüência numérica á esquerda 
dessa linha representa o passado. 
' Dessa forma, quanto mais à direita da linha vertical ficaram as 
línguas, mais bem definidas foram os seus agrupamentos. 
b) Proporcionamento dos Añnimos Quadrados: 
Teve por objetivo encontrar uma representação das linguas por 
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pontos no plano, de modo que a distância entre cada par de pontoa 
fosse o mais próximo possivel da dissimilaridade entre o par da 
linguas correspondente. 
Em função de que essas duas novas metodologias utilizadas são 
apenas exploratórias e descritivas (não podendo. serem consideradas 
plenamente cientificas), foi adotada como diretriz de trabalho 
considerar somente os agrupamentos de línguas bem definidos. - 
Assim, das 25 línguas Arawak do Grupo Continental (Sub-familia 
Maipure do Tronco Norte), que receberam o tratamento estatístico 
acima descrito, apenas 10 delas puderam ter uma glassífiçaçãg malhar 
definida: 
(a) Classificação Interna Preliminar das Línguas Arawak do Grupo 
Continental, baseada nos 184 conjuntos de cognatos apresentados 
em 4.1.2 (Págs. 205 a 304); 
Sub-agrupamento Norte-Amasênico: 
+ GUINAU 
_ ? KÀBIYARI 
¶MHNDAWÃKA 
Sub-agrupamento Centro-Amazônico: 








Classificação Exterma- Revista das Linguas Arawak da Familia 
Maipure (L~M), tendo por base os resultados obtidos na 
Classificação Interna Preliminar e aqueles Publicados por Payne 
(l991a: 482-490). 
onfirmação dos três subagrupamentos da Classificação Interna 





















Classificação Interna Revista das Linguas Arawak do Grupo Continental, adicionando aos 184 conjuntos de cognatos da Classificação Interna Preliminar os 146 novos conjuntos de cognatos de 4.2.2 (päss. 452 a 487). 






* Esta Classificação Revista confirma parcialmente a 
Classificação Interna Preliminar uma ves que não contempla dois dos 
très sub-agrupamentos propostos e acrescenta a lingua Aruä, 
geograficamente localizada em outro ponto extremo: o Leste Amazônico. 
Ainda que a posição das Linguas do Grupo Continental 
íMaipure~Arawak) não esteja totalmente esclarecida, a realização 
deste estudo trouxe algum avanço para a classificação das Linguas da 
Familia Maipure uma vez que incorporou ao seu acervo dados de 36 
linguas filhas, 26 delas (13 extintas) presentes em mais de 40 
conjuntos de cognatos e 10, pela primeira vez/ agrupadas através de 
uma metodologia estatística sistemática. 
Por outro lado, se os resultados estatísticos não foram aqueles 
hipoteticamente esperados, os sub-agrupamentos parciais acima: 
(a) Classificação Interna Preliminar (seção 4.3.5); 
(b) Classificação Exterma Revista (seção 4.3.6); 
(c) Classificação Interna Revista (seção 4.3.7) 
alteraram sensivelmente o quadro até então estabelecido (q.v. Fig. O5 
(pás. 13) e Fig. 10 (Pás. 102). 
Por fim, o que se deseja - ainda que sem muita esperança de 
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entar o número de dados das 23 linguas extintas nos 203 conjuntos 
oognatos de Payne (1991a) - é que trabalhos futuros, ooadjuvados 
rw.: novas metodologias; consigam determinar com maior preoisag 5 
aoão interna e externa das linguas do Grupo Continental. 
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ANEXO O1 - "SUCATA LEXICAL" 
ANEXO O2 - FIGURAS (DENDROGRAMAS E MAPAS) 16 A 83 
ANEXO O3 - GLOSSÁRIO GERAL 
ANEXO O4 - MAPAS DO ESTADO DO AMAZONAS (BRASIL), DA COLOMBIA, 









ABELHA 1 (MEL) / BEE, (HONEY) 
ABELHA 2 (MEL) / BEE, (HONEY) 
TAR ELA hawájawi 
YUK H&R munúmunú 
ÁGUA 1 / WATER 
ÃGUA 2 / WATER 
AP2 MOT Uami 
AMARGO / BITTER 
BAH RAM éimarâ 
ANDAR 1, CAMINHAR / WALK 
ANDAR 2, CAMINHAR / WALK 
ANDAR 3, CAMINHAR / WALK 
BAH RAM -kwana 
ANIMAL 1, (DOMÉSTICO) / ANIMAL, (DOMESTICATE) ANIMAL 2 (DOMÉSTICO) / ANIMAL, (DOMESTICATE) ANIMAL 3 (DOMÉSTICO) / ANIMAL, (DOMESTICATE) 
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TAR 






















BANHO / BATHE 
BANHO / BATHE 
k i [pawa] 
BATATA-DOCE / SWEET POTATO 
YUK H&R kuwajú 




























WAI SPI ƒaberaka ? 
BEIJA-FLOR / HUMMINGBIRD V 
ARU PEN arimoko:so ' 
BICHO-DO-PÉ / CHIGOE FLEA 
ARU PEN kurena, mapa¢ar% 
BAI KOC mepézni 
KUR ELA káwane¿o 
BOCA l / MOUTH 
BOCA 2 / MOUTH 





















































BRAÇO 1 / ARM 













































































(PELE) / HAIR, (FUR) 































textualmente `pêIo da oabeÇa 
(PORCO DO MATO > QUEIXADA) / PECCARY 
(PORCO DO MATO > QUEIXADA) / PECCARY 




(1) "Dicotyles labiatus" 
CARNE 1 / MEAT 





















CARVÃO 1 / CHARCOAL 
CARVÃO 2 / CHARCOAL ` 
TAR KOC nihti 





CASA l / HOUSE 
CASA 2 / HOUSE 
CASA 3 / HOUSE 









CAVAR / DIG 
BAI KOC 
CEREAL 1, (GRÃO) 
CEREAL 2, (GRÃO) 
CEREAL 3, (GRÃO) 
CEREAL 4, (GRÃO) 
YUM MAR 























MILHO / CORN, MAIZE 
MILHO / CORN, MAIZE 
MILHO / CORN, MAIZE 





















CHEGAR / ARRIVE 



































































































WRK SPI neja 
YUM MAR ipitánlahú 
CHIFRE l / CORN 
CHIFRE 2 / CORN 
ACH OLI/N&R 
CINZA / ASH 



















































































































































































/ CHOP, CUT 
/ CHOP, CUT 







CORUJA l / OWL 









































(OMBRO) / BACK, 
(OMBRO) / BACK, 
(OMBRO) / BACK, 




































COXA l / THIGH 














V MAR burúela 
(2) 
(1) 
CUNHADA l, PRIMO(A) / SISTER-IN-LAW, COUSIN 
CUNHADA 2, PRIMO(A) / SISTER-IN-LAW, COUSIN 















































CUPIM / TERMITE 
BAR 





KOC wíri › 
CUTIA l / AGOUTI 










ELA koéƒi paniƒiminall (1) 
ELA pu:to 
ELA ' dúnikanukà 
bicho doméstico' 
/ GIVE 






DENTE / TOOTH 
TAR WAL A 
DOCE / SWEET 
MAI G) I-'1 t-1 
DOIS l / TWO 










ERVA l (GRAMA) 
ERVA 2 (GRAMA) 

































ESTERCO (EXCREMENTO) / DUNG, (EXCREMENT) 
KUR KOC ~ -iüuka 
WAR KOC . -mó:tuni 
FICAR-EM-PÉ 1 /STAND 








































1 / SON 
2 / SON 






































































































FLOR l / FLOWER 
FLOR 2 / FLOWER 
KAI MAR agúza;¿ 
KAI SPI køekona 








FOGO 1 (LENHA) / FIRE, (FIREWOOD) 


















FOLHA, (PLANTAR, CAMPO) / LEAF, (PLANT (v ) FIELD) 
BAH RAM 
MRW SPI [ata]-Sibi 
FORMIGA l / ANT 
FORMIGA 2 / ANT 













FRIO 1 / COLD 





































































































GAVIÃO l / BUZZARD 
GAVIÃO 2 / BUZZARD
GAVIÃO 3 / 





































































FAT (n.), GREASE 
FAT (n.), GREASE 
FAT (n.), GREASE 







































HAN esémaka E 
ELA -ni-ka-ha 
1, (PESSOA) / MAN, (PERSÓN› 
2, (PESSOA) / MAN, <PERSoN› 
















interrogação é do próprio autor 
varão' 
homem branco' 
IRMÃO l / BROTHER 
































JACARÉ 1 / CAYMAN 















LAGARTO l / LIZARD 


























1 / LAKE 









































































ACH H&R -bówana: 
























































1 / FAR 


















































MACACO l / MONKEY 
MACACO 2 / MONKEY ' 
MACACO 3 / MONKEY ' 
























































(AIPIM) / CASSAVA, MANIOC 












NOB napi-ti I 
H&R hfia 
MAR ritoj ? 
H&R -jaxná 












ELA aflobá-Ji / uüubá-Ju-ná 
TAV Jáhujni 
ELA kaflikalini (1) 
HAN ejnije/eznájka (2) 
H&R bá:wé:ri 
WAL pi 115€ aj 
TAV kaztenjalu 





MOLHADO 1, ÚMIDO / WET 





ELA kóüehe, koüána 
ELA wirani , wírapi 
ELA kàpémaka 
KOC ujnikakéku 
MORCEGO / BAT 
BAI KOC kariGá:piw 


































































































MOSQUITO / MOSQUITO 
VESPA / WASP 

































vespa', `marimbondo' _ * 
IDOSCB. 
MULHER 1 (esp.) / WIFE ' 


































































l / NOSE 
2 / NOSE 












NEGRO l, PRETO / BLACK 





























1 / NIGHT 
2 / NIGHT 













































OLHO l / EYE 




























































































1 / EAR 
2 / EAR 








































OUTRO, (TODOS) / OTHER, (ALL) 
BAN KOC n(h)á:wa 
TAR H&R hanésaijánha 






































































































PÃSSARO 5 / BIRD 
PÃSSARO 6 I 















































PEDRA 1 / STONE 
PEDRA 2 / STONE 



























































1, TÕRAX, {ABDÔMEN) / CHEST (ABÚOMEN) 





















PELE l / SKIN 











































PENA 1, (PLUMA)› PELE, PELAGEM (PELIÇA) / FEATHER FUR 
PENA 2, (PLUMA), PELE, PELAGEM (PELIÇA) / FEATHER FUR 
































































































1, (CANELA)/LEG, (SHIN) 
2, (CANELA)/LEG, (SHIN) 
3, (CANELA)/LEG, (SHIN) 










PESADO 1 / HEAVY 










































































_ kalusi ` 
-márp¿ 
PESSOA l / PERSON 
PESSOA 2 / PERSON 
PESSOA 3 / PERSON 





























































PIOLHO 1 / LOUSE 
PIOLHO 2 / LOUSE_ 
PIOLHO 3 / LOUSE 
PIOLHO 4 / LOUSE 
BAN 
POTE 1, (POTE DE 






























COZER DE CERÂMICA) / POT, (CERAMIC COOKING POT) 















(1) `quati pequeno' 






RAIZ l / ROOT 
RAIZ 2 / ROOT 




























































`raiz da mandioca' 














SABER 1 / KNOW 



























SAPO l / TOAD 
SAPO 2 / TOAD 































SECAR(O) 1 / DRY 
SECAR(O) 2 / DRY 
SECAR(O) 3 / DRY 
ACH H&R miƒi: 






















SEMENTE 1, (FRUTO(A), OVO) / SEED, (FRUIT, 
















































emá páti ` 








































































(VERÃO) / SUN, (SUMMER) 










FUMAR(O) / TOBACCO (SMOKE) 
FUMAR(O) / TOBACCO (SMOKE) 








TARTARUGA 1 / TORTOISE 
TARTARUGA 2 / TORTOISE 


























(1) `testudo tabulata' 
TATU l / ARMADILLO 








TEMER 1 / FEAR 
TEMER 2 / FEAR 


















































































(FRONTE) / FOREHEAD 
(FRONTE) / FOREHEAD 
(FRONTE) / FOREHEAD 
(FRONTE) / FOREHEAD 










l, SOGRO / UNCLE, FATHER-IN-LAW 



















TRAZER 1 / BRING 























TRÊS l / THREE 

























































































UMBIGO 1 / NAVEL, UMBILICUS 





URINA 1 / URINE 


















¬ z também urinar 































VERME 1 / WORM 
VERME 2 / WORM 












l (NÃO-MADURO, VERDOENGO) / GREEN, BLUE, 
2 (NÃO-MADURO, VERDOENGO) / GREEN, BLUE, 
3 (NÃO-MADURO, VERDOENGO) / GREEN, BLUE, 
















































VERMELHO 2 / RED 
VERMELHO 3 / RED 
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FIGURA 21: MAPA DA TABELA G5(CLASSIFICAÇÃO DO G-C) 
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FIGURA 27. MAPA DA TABELA 08 ( c¡_Ass1rxcA‹;Ão Rsvísm mas L`ÍriâuAs MAIPURE) 
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IGURA 28: DENDROGRAMA DA TABELA 09 (CLASSIFICAÇÃO REVIQTA no c-C) 
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O glossário geral é constituído da lista das glosas que 
correspondem aos 845 arquivos (até 8 caracteres) armazenados no 
LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA DA UNIVILLE e em ndisquestes, devidamente 
impressos em 7 (sete) volumes com 250 (duzentos e cinqüenta) páginas 
cada um e que fazem parte da biblioteca particular do ›autor desta 
tese. 
O termo entre colchetes que eventualmente aparece após uma 
entrada lexical, corresponde aos caracteres que devem ser digitados 
para chamar aquele arquivo 
Cada arquivo contém os dados (transcritos na sua forma original) 
de todos os autores pesquisados (ver FIGURA O3 e BIBLIOGRAFIA GERAL). 
Dos 845 arquivos mencionados, apenas 203 foram examinados no 
presente trabalho. O número entre parênteses refere-se à página onde 
foram analisados. 
O 642 restantes farão parte de um projeto de pesquisa a ser 
submetido ao CNPq para serem incorporados ao Projeto Integrado de 
Pesquisa CNPq/UNIR "Informática Aplicada à Lingüística Indígena: 
ÚlâSSifiC&Çäo e Reconstrução das Famílias Ikapaeúra, Arawák e Makú'} 




ABÕBORA (PORONGO, CÚIA) 
598
ACARÃ (PEIXE ) 
ADOLESCENTE 
ADORNO PARA A CABEÇA 
AFIAR ` 
AGARRAR (APANHAR,PEGAR EM) 
AGORA- 









AMANHÃ (282/283/477/478) AMARGO 
_ (206) AMARELO 
AMIGO 
ANDAR,CAMINHAR (207/453) ANDORINHA 
ANHUMA (AVE) 
ANIMAL (207/453) ANO 
ANTA 
_ 
(208 › ANTEONTEM 
ÀNUS (VELHO, BRUXA, FEITICEIRO) 
ANZOL 







ARANHA (DE TOCA) 
ARAQUÃ (AVE) 
ARARA (VER ARARAÚNA & PAPAGAIO, TUCANO) 
ARARA AZUL 
ARARA VERMELHA (VER ARARA & ARARAUNA) 
ARARAÚNA (VER ARARA) 
ARARIPIRA 






ARREMESSAR (VER ATIRAR) 
ARROZ ' 
ARTICULAÇÃO DAS MÃOS 
ARTICULAÇÃO DO PÉ *ÍARTIPEJ 
ARTICULAÇÃO DOS DEDOS * [ARTIDEDOS] 
ÃRVORE(VER PLANTA, ARBUSTO, MATO) (209/453/454) 






ATIRAR (VER ARREMEBsAR› 













_ BANHO (VER TOMAR BANHO) 
BANQUINHO 
BARBA (VER QUEIxO> 
BARBATANA 
BARRIGA _ 





BEBIDA ALCOÕLICA - 
BEIJA-FLOR ' 
BEIJU (VER FARINHA R EARINHA DE MANDIOCA) 
BEBOURO ~ 








BICHO-DE-PÉ (MICUIM) (212) BICHO PREGUIÇA (AI-MIRIM DE TRÊS DEDOS) 
BICO A 
BOCA _ (A (213) BOCEJAR~ 
BOI (VACA) 
BOIAR (VER NADAR) 
BOM (214) BONITO (BELO) 
BORBOLETA 
BORRACHUDO (VER MOSQUITO) 













CACHOEIRA (VER QUEDA D'ÃGUA, CASCATA, CATARATA,) 









CAITITU (VER PoRco Do MATQ E PoRco› (219/454/455) CAIR 
CALCANHAR 
CAMA 
CAMALEÃO (VER LAGARTO, IGUANA) 
CAMARÃO 
CAMINEO, (VER ESTRADA, TRILHA, PIcADA› (219/zzg) CAMINH02 (219/220) CAMPO (SAVANA) 






















CASCAVEL (VER COBRA CASCAVEL) 






CEREAL, (GRÃO, MILHO) 
CÉREBRO 
CESTO 
CESTO PARA MANDIOCA [CESTOMANDIOCA] 










CHIFRE Do vEADo 
cHocALHo (=MARAcÀ) 
CHORAR (GR1TAR›?› 





































CASCAVEL (VER CASCAVEL) 
CORAL 
D'ÃGUA (PARANABÕIA) * [COBRAPARANABOIA] 
SUCURI 





















































CRUZEIRO DO SUL "- 
CUJUEIM (CUJUBI, CUJUMI) (AvE)I 
CUNHADA, PRIMO(A) I- ' A (231/459) CUNHADO (DO HOMEM) 
CUPIM (231/232) CURAR (232) CURTO 
CUTIA (232/233/459/460) 
DALI (DE LÁ) 
DÁ PRA MIM (VER DAR) 
DANÇA 
DAR (VER DÁ PRA MIM) (233/234) DAR À LUZ 
DEDO (VER ARTICULAÇÃO DOS DEDOS) e (INTERVALO DOS DEDOS) 
DEDO ANULAR 
DEDO DA MÃO (VER DEDO...) 




DEDO MINIMO DO PE 
DEDO P_QLE§.-IAB (YBR ~) 






DENTE (234/235) DENTE DE PORCO 
DEPOIS 















DORSO DA MÃO 
DORSO DO PÉ 
DURO 
ECLIPSE DA LUA 




EM (DIREÇÃO A...) 
EM (LUGAR) (VER EM (DIREÇÃO A...)) 





ERVA (GRAMA) (BACOBÃ) (VER BANANA) (237/460) ESCAMAR 




ESPÃDUA (VER OMBRO, ATRÁS. COSTAS) 




ESPINHO (VER CHIFRE) 
ESPIRRAR 
ESPOSA 
ESPOSO (VER MARIDO) 


















ESTRELA (VER VENUS) A . 
ESTRELA DA MANHÃ (VER VENUS) " ' 
ESTRELA DA NOITE (VER VENUS) IESTRELANOITEJ 
EU 
FACA › 
FACE (VER ROSTO, AFARENCIA) FMAR 
FARINHA (VER FARINHA DE MANDIOCA) 
FARINHA DE MANDIOCA (VER FARINHA) 
FAZER 
FEERE 











FLECHA (ARCO, LANÇA) « 




FOCO, (LENHA) ' 
FOLHA, (PLANTAR, CAMPO, FOLHA DE ÁRVORE) 
FOME (ESTAR COM FOME)(VER TER FOME) 
FORA (DA CASA) 
FORMIGA (ISULA) 




FUMAR (VER FUMO...) 




















GARÇA- A (245/246/452/463) GARGANTA (VER PESCOÇO) ~ 
_
z 
GAROTA (VER MENINA, CRIANÇA) ~ 
I
- 
GARRA, (UNHA) ' (246/247) GATO 
GAVIÃO (VER URUEU,GALINHA SELVAGEM) (247/463) GAVIÂO REAL - (247/463) GENRO 
GLANDE A 
GORDURA (248/464) GORDURA DOS OVOS DE TARTARUGA IGORDOVOTI (248) GRANDE (248/464/465) GRÃVIDA 
GRÃO DE MILHO 
GRELHA 
GRITAR (VER CHORAR) (249) GROSSO (VER ESPESSO) 
GUARIEA VERMELHO (VER MAGAOO VERMELHO) 




HOMEM, (PESSOA) (249/25O/465) IDIOMA (VER LINGUA) 




INGÁ (VER ÁRVORE) 
INHAME 
INIMIGO 
INTERVALO DOS DEDOS (VER DEDO E ARTIOULAÇKO DOS DEDOS) INTESTINO (VER TRIPAS, ENTRANHAS) 
IRMÃ I 
IRMÃO 
- (250/251/465) IR (-SE) EMBORA 
JABURU 
JABUTI 
JAOAMIM (AVE - ÁRVORE DA AMAZÔNIA) 
JACARÉ ` (251/465/466) 
607 ›
JACARETINGA 
JACU (AVE. VER PÃSSARO) 









JUSTAMENTE (NA VERDADE) 
LÃ 
LÀEIO 
LADO (DO OORPO› 
LAGARTA 
LAGARTO (VER IGUANA, cAMALEAO› 
LAGO, (PANIANO› 
LÀGRIMA 
LANÇA (VER FLECHA, ARCO) 
LARGO (VER AMPLO) 
LAVAR 



















LUA CHEIA (VER LUA) 
LUA CRESCENTE (VER LUA) 


















LUA PRIMEIRA [LUA PRIMA] 
LUTAR 


















CAIARARA [MACACOCAJ wwâtmwwwm 
DA BOCA-PRETA 
DA MEIA-NOITE [JUPARÃ1 



































MANDIOCA, (VER AIPIM› <2õo/261) MANHÃ (DE MANHÃ, PELA MANHA; 
MANTEIGA DE IARTARUGA 
MÃO (261) MAR 
MARACANÃ 







MAU (BRUXA, FEITICEIRA) (262/263) MEIO~DIA 
MEL 
609
MENINO (VER CRIANCA) 
MERENDAR 
MERCULHÃO (CARARÃ) IMERCUAO1 
MERCULHAR 





MILHO (VER SEMENTE, CRÃO, CEREAL, OVO) 
MOER (TRITURAR) _- 
MOLE ' 
MOLHAUO (VER UMIDO) (253) MONTANHA (VER MORRO, COLINA) 
MORCEGO (263/264) MORDER 
MORRER, (DOENTE) (254/459) MORTE 
MORTO 
MOSCA (INSETO) (MARUIM) 




MUITOS HOMENS (VER HOMEM E MUITO) 
MULHER (265/zôõ/267) MUTUCA (VER MOSCA) 
MUTUM (VER EAISÃO) 
MUTUM-AÇU (MUTUM DA EAVA) (VER MUTUM> 
MUTUM DA VARZEA (MUTUM DA VARGEM, MUTUM CAVALO) (VER MUTUM) NADAR 
NÀDECAS 
Nxo A 
NARIZ (267/469/470) NASCER 
NASSA (CESTO DE PESCAR› 
NEBLINA 














OCCIPITAL (PARTE PÕSTERO IFERIOR DA CABEÇA) 
OITO 
OLHO (269/270/470) OMBRO (VER ESPÂDUA, COSTAS, ATRÁS) 
OMOPLATA 
ONÇA (VER CACHORRO) (270/271/470/471/472) 
ONÇA CINZENTA (270/271/470/471/472) 
ONÇA PINTADA (JAGUARA PINIMA) (270/271/470/471/472) 
ONÇA PRETA (JAGUARETÉ) (270/271/470/471/472) 
ONÇA VERMELHA (SUÇUARANA) (270/271/470/471/472) 
ONDE . 
ONTEM 
ORELHA (271/272/472/473) ÓRION 
ORVALHO 
OSSO (272) OSTRA 
OUTRO (272/273) OUVIDO 
OUVIR (ESCUTAR) (273) OVO 
PÃO DE MANDIOCA_ 
PACA (274) PACU 
PAI (274) PAJÉ (VER CURANDEIRO) “ 
PALMA DA MÃO 
PALMEIRA ' 
PANELA E 
PANO (VER ROUPA) 
PÃO DE MANDIOCA (VER PÃO) 
PAPAGAIO 







PAVA DE MONTE V 
PÉ 
PEDRA 






PEITO (VER TÕRAX) (277/278/474/475) 










PENA (PLUMA), PELE, PELAGEM (PELIÇA) (280/475) 











PESCADO (VER PEIXE) 
PESCAR 
(281/476) 
PESCOÇO, (VER GARGANTA) (281/282/476/477) 


















PERIQUITO - ~ 
PLANTA (VER ÁRVORE) 





POEIRA (VER CINZA) (226) POLECAR (VER DEDO POLEGAR) [DEDO POLECAR1 
POLECAR DO PÉ « 
POLVORA 
POMBA ~ 
POMO DE ADÃO (COCO) 
PONTA DA FLECHA» 
PORCO (VER PORCO DO MATO) 
PORCO DO MATO (TAJAÇU, JAVALI) (VER CAITITU) 
PORQUINHO 
PORTA 
POTE, (POTE DE COZER DE CERÂMICA) (284/2aõ› POUCO (VER POUCOS HOMENS) 
POUCOS HOMENS (VER HOMENS) (VER POUCO) 
PRAIA 
PRATO (VER CONCHA) 
PREPOCIO» 
PRIMA 




PULCA (285/478/479) PULMEO 
PULSAÇKO ~ 
PULSO (MUNHECA, PUNHO) 

















RK “ - 




RAIZ DA BATATA 
RAIZ DE MANDIOCA A 




RATO (VER RATINRO, RATAZANA) 
REDE 











































SEIO, (LEITE) (290/291) SEIS~ 
SEIVA ' 
SEM FIO "
A SEMANA _' 
SEMENTE, (FRUTO(A), OVO) (291/292/480/481) 
SEMPRE 












SOGRA, TIA (292/293) SOGRO (VER TIO) 
SOL,.(VERÃO),(DIA) (293/294) SOLA DO PÉ 
SOLTEIRA (SEM MARIDO) 
SOMBRA 














TAMANDUÃ COLETE [COLETE] 
TAMBAQUI (PEIXE TAMBAQUI) 
615
TAMBOR 
TANGA DOS HOMENS 
TANGA DAS MULHERES 
TAPIOCA (AMIDO, FARINHA) 
TAQUARA DA FLECHA [TAQUARAD] 
TARDE (VER VÊNUS, ESTRELA) - 












TER FOME (VER FOME) 
TERRA 
TESTA, (VER FRONTE) 
TESTÍCULO 








TOMAR BANHO (BANHAR-SE) 
TORNOZELO (VER PERNA) 
TOSSIR 
TRABALHAR 






















UM (SOO/SO1) UM DIA* _- j UM MES
_ UMA OUTRA VEZ - 
UMBAOEA (ÁRVORE) 
UMBIGO (SO1/454) OMIDO (MOLHADO) 
ONHA (VER GARRA) 
UNHA DO DEDO DO RE 
URINA (SO1/Soz/484) URINAR 
URU 
ORUÃ (PEIXER) 
URUEO (VER GAVIEO, GALINHA SELVAGEM) 
URUBUTINGA (URUEUREI1 
URUOU (302) URUMUTUM (M) (VER MUTUM) ' 
VAMOS 
VAMOS PROCURAR 
VARAO (MACHO, VER HOMEM) 






VELHO2 (OOI SAS) 




VSNUS (VER ESTRELA, TARDE; LUMINOSO) 
VER 
VERDE (NÂO-MADORO, VERDOENOO) (Sos/485) VERME (aos/485) VERMELHO (sos/304/486) VESPA 





VOAR . (304) VOMITAR 
VÔ5 . 'I 
VOSSO (DE VOCÊ) . 
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